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Com este estudo que se apresenta pretende-se potenciar a emergência de 
práticas inter e multidisciplinares no interior do 1º Ciclo do Ensino Básico, num 
processo que será suportado pela estruturação de projectos e de práticas que, 
tendo a ciência como temática central, utilizam o teatro como instrumento de 
descoberta e apropriação de uma forma de pensar complexa e global. E 
porquê? 
Num tempo em que o saber é cada vez mais compartimentado e 
especializado, o que nos impede de ter uma visão global e complexa da 
realidade, é urgente que a escola se assuma como o espaço privilegiado da 
emergência de práticas e projectos que contribuam para combater essa 
especialização e compartimentação dominantes. Neste combate, o 1º Ciclo do 
Ensino Básico pode e deve assumir um papel determinante pois é o nível de 
ensino que tem condições de trabalho ideais para que esses projectos possam 
emergir, professor único, trabalho de equipa, áreas interdisciplinares, ligação à 
comunidade, etc. 
E como propomos fazê-lo? 
Partindo do acompanhamento e análise de um projecto multidisciplinar que 
aliou a ciência com o teatro e que estava integrado no trabalho de seminário 
do plano Formação de Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico da 
Universidade de Aveiro. Queríamos com este projecto perceber o modo como 
os formandos estavam capacitados para a concretização de projectos 
multidisciplinares, e, ao mesmo tempo, saber se os constrangimentos e as 
dificuldades surgidas eram resultantes de falhas ou ausências na sua 
formação inicial ou são resultantes da complexidade do próprio projecto e/ou 
da sua aplicação na escola onde intervinham. Para a construção de um 
objecto teatral com uma forte temática científica, partiu-se da peça “O Homem 
que via passar as estrelas” da autoria de Luís Mourão, tendo-se construído o 
espectáculo “RPIP – Reunião de Professores que interpretam planetas”, 
espectáculo que actualmente está a ser apresentado na Fábrica da Ciência 
Viva da Universidade de Aveiro, estrutura com quem nos viemos a relacionar 
na fase final do projecto e cuja participação veio alargar o âmbito deste 
trabalho para a dimensão das estruturas de formação exteriores à escola.  
Neste estudo, que decorreu em duas fases, uma durante o ano lectivo de 
2003/2004 e a outra no ano lectivo seguinte, optou-se pela utilização de uma 
metodologia de recolha de dados capaz de descrever e interpretar todo o 
processo de construção do grupo, da participação de outros intervenientes, de 
implementação do projecto, tendo-se recorrido a diversos instrumentos, 
nomeadamente: o dossier de grupo, reflexões individuais, notas de campo, 
entrevistas criativas, fotografias descritivas. Com esta investigação pretendeu-
se conhecer uma área com escassos estudos desta natureza, onde se procura 
compreender e projectar as potencialidades de um trabalho que ligue a Ciência 
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This study, situated within the first cycle of compulsory Portuguese education, 
hopes to outline the appearance of inter and multi disciplinary practices in a 
process which is supported by the structuring of projects and practices using 
theatre as the instrument and science as a central theme. Why? 
 
At a time when knowledge is becoming compartmentalised and specialized, 
stopping us from holding a global and more complex vision of reality, it is 
urgent that schools become a privileged space, allowing for the emergence of 
practices which contest the domination of specialization and 
compartmentalization. The first cycle of Portuguese compulsory education can, 
and should, take on a determining role: it is after all this level of education that 
provides the conditions and the ideas for projects of this type to emerge – a 
single generalist teacher, team work, interdisciplinary and community work etc.
 
And how do we propose to do this? 
 
This study arose from working with and analysing a multidisciplinary project 
uniting science and theatre, which was, integrated in seminary task within pre-
service training of first cycle teachers at the University of Aveiro.  With this 
project it was hoped that a better understanding would develop towards the 
way in which trainees were able to substantiate multidisciplinary projects.  At 
the same time there was a need to understand the constraints and clarify 
whether subsequent difficulties encountered were due to lacunas in initial 
training, were a direct result of the complexity of the project and / or were due 
to their application in the school they were training in.   
 
To provide a theatrical support with a strong scientific theme the project used 
the play “O Homem que via passar as estrelas” by Luís Mourão. An adapted 
version was constructed called “RPIP – Reunião de Professores que 
interpretam planetas”, a performance which at this moment is being presented 
at the Fábrica da Ciência Viva da Universidade de Aveiro, an institution which 
we began working with towards the final phase of the project. The study ran in 
two phases; phase one during the academic year 2003 / 2004 and phase two 
during 2004 / 2005. A data collecting methodology, which enabled the 
researchers to describe and interpret the complete process, was chosen 
focussing on the group make up, the participation of other mediators and the 
implementation of the project.  Diverse instruments were used, including a 
group dossier, individual reflexions, field notes, creative interviews and 
descriptive photographs. It is hoped that this study will bring to light an area, 
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“Apenas o sábio mantém o todo constantemente na mente, jamais esquece o mundo, pensa e age 
em relação ao cosmo.” 
    Groethuysen in Morin, 2000, pp.63 
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A presente Dissertação traduz um estudo realizado durante a implementação de um 
projecto interdisciplinar que alia a Ciência e o Teatro, envolvendo um grupo de alunas do 
4º ano de Seminário em Artes da Licenciatura em Ensino do 1º ciclo do Ensino Básico, 
futuras professoras no final da sua Formação Inicial que decorreu durante o ano lectivo 
2003/2004. O problema de base, nascido da necessidade de proceder a estudos numa área 
pouco investigada, observada na literatura (por exemplo Nóvoa, 1993, Fragateiro, 2001, 
Levinson, 2002) e na experiência de leccionação da autora, refere-se à necessidade de 
promover tempos e espaços de laboratório de produção e construção de conhecimentos no 
interior da estrutura escolar. Esta necessidade ganha maior consistência perante os desafios 
que são colocados hoje à escola, ao ensino, e nomeadamente ao pensamento, numa época 
em que o planeta precisa cada vez mais de cidadãos aptos a perceberem a complexidade 
dos problemas globais e fundamentais (Morin, 2003) pois os sistemas de ensino continuam 
a proclamar a fragmentação e a separação dos conhecimentos e a formar espíritos 
unidimensionais e redutores. 
 
Procurou-se, assim, identificar e perceber como esse grupo de futuros professores 
se apercebe das formas de conhecimento que privilegiam um ensino globalizante, tendo 
como pano de fundo a Ciência, a Tecnologia, as Artes e a Sociedade, num processo de 
construção permanente vivido durante o processo da criação teatral. Com este estudo 
espera-se contribuir: i) para uma melhor compreensão da realidade existente na 
Licenciatura de Ensino de 1º Ciclo do Ensino Básico na Universidade de Aveiro, 
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nomeadamente ao nível da construção de espaços e projectos que incentivem a ligação 
entre as diferentes disciplinas e áreas do conhecimento, ii) para a implementação no 1º 
Ciclo do ensino Básico (CEB) de projectos globalizantes de ligação entre o Teatro e a 
Ciência de modo a criar dinâmicas integradas de aprendizagem; iii) para a criação de 
espaços mediadores entre a Formação Inicial e a prática no 1º CEB, nomeadamente ao 
nível da generalização de projectos, como o que desenvolvemos na Fábrica (Centro 
Ciência Viva de Aveiro). 
 
A investigação assentou num modelo descritivo e interpretativo que decorreu no 
cenário natural da construção e elaboração do projecto de criação teatral da peça “O 
Homem que via passar as Estrelas”, baseada no texto de Luís Mourão, procurando desta 
forma responder às interrogações relacionadas com o significado da vivência e nas 
interacções no Seminário de Artes. Este grupo era constituído por 9 alunas do 4º ano e os 
dados para o estudo foram sendo recolhidos no decorrer do seminário, através da utilização 
de vários registos (notas de campo, fotografias descritivas, entrevistas criativas, reflexões 
do grupo, dossier de grupo, reflexões da investigadora) e devido à própria natureza do 
estudo tentou-se utilizar uma abordagem próxima da etnografia que dá sentido ao 
entendimento do Outro, na interacção com o grupo (Clifford, 1988).  
 
O estudo desenvolveu-se em duas fases. A primeira decorreu ao longo do 
Seminário com o grupo anteriormente referido e teve como principal objectivo recolher o 
máximo de informações sobre as potencialidades e fragilidades sentidas durante o 
laboratório experiencial, decorrente da sua formação inicial. A segunda fase do estudo 
ocorreu devido à abertura do projecto de criação teatral a uma via de divulgação fora do 
contexto escolar, a partir do palco da “FÁBRICA - Centro Ciência Viva da Universidade 
de Aveiro.  
 
O processo de interpretação da informação recolhida foi sendo analisado ao longo 
do processo de investigação e partilhada com o orientador, sendo os dados agrupados por 
temas ou assuntos decorrentes da acção descrita, observada ou sentida, e a partir desses 
temas foram elaboradas categorias de codificação que foram submetidas a análise e 
aferidas pelo orientador. Do processo reflexivo e analítico resultou um texto fluido que 
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reflectindo a voz dos intervenientes, procurou atingir uma escrita de qualidade capaz de 
traduzir um conhecimento mais aprofundado dos professores. 
 
Apesar das limitações e dificuldades do presente estudo, pensamos que ele 
comporta sugestões para a Formação Inicial de Professores no modo como prepara os 
futuros cidadãos do mundo, os futuros espíritos aptos para a era planetária. Interessará 
também aos investigadores e organizadores de reformas curriculares e de organização do 
sistema de ensino.  
 
Palavras-chave: interdisciplinaridade, ensino das ciências, teatro como espaço de criação e 
aprendizagem, formação inicial de professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, lugar da 




Organização do estudo 
 
 Face aos objectivos e ao carácter do estudo, optou-se por uma metodologia de 
natureza qualitativa, próxima de uma abordagem etnográfica e interpretativa dos 
fenómenos e circunstâncias onde a acção decorre, baseadas em entrevistas criativas, 
testemunhos escritos, fotografias descritivas e registos diversos da investigadora, como: as 
reflexões, comentários e notas de campo, que em conjunto permitiram procederem a um 
processo interpretativo da informação capturada, de acordo com os objectivos enunciados. 
O produto deste estudo encontra-se aqui apresentado sob forma de dissertação estando 
organizado da seguinte forma: 
 A introdução – retrata sumariamente o itinerário do estudo realizado, sintetizando 
os aspectos centrais e fulcrais de toda a acção desenvolvida, justificando as opções. 
 
Capitulo 1 – “caminhos, questões e pertinência do estudo” – procura explicitar a 
definição da problemática, as perspectivas mobilizadas para a construção do objecto de 
estudo, seguindo-se a justificação e apresentação da metodologia adoptada para a recolha 
de dados do estudo. 
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Capitulo 2 – explicita o referencial teórico em que assenta a investigação, 
organizado em torno de quatro eixos: i) valor da educação e a reforma do pensamento – 
analisa os diferentes contributos teóricos relativamente ao modo como ainda são 
organizados os saberes no ensino e justifica a urgência de mudança face às mudanças e às 
exigências actuais; ii) o Teatro como ponto de reencontro do ser e do conhecimento – 
analisamos os vários contributos teóricos acerca das potencialidades das práticas teatrais 
no seio de projectos integradores de saberes; iii) a escola - faz-se uma caracterização do 
modo como é vista a escola e que exigências lhe atribuem; iv) finalmente analisa-se a 
formação inicial de professores e apresentam-se novos enquadramentos. 
 
Capitulo 3 – cartografia do projecto – inicia-se com a explicação do processo de 
tratamento de dados a partir das opções metodológicas e da natureza do estudo. É ainda 
retratado e cartografado o processo do estudo, na voz dos seus diversos intervenientes e 
actores, construindo um texto rico e interpretativo da acção em estudo. 
 
Capítulo 4 – novos olhares para a escola – apresentam-se algumas conclusões, 
tendo em conta os objectivos do estudo, e dando-se relevo ao conjunto de implicações 
surgidas com a implementação do projecto interdisciplinar centrado na Ciência e aliado ao 
Teatro. Apresentam-se ainda um conjunto de pistas para futuras reflexões ou eventuais 
estudos, assim como para o entendimento do papel a desempenhar pela escola da era 
planetária. 
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 «Mas a verdade é que o método se aplica sempre a uma ideia. Ora, não existe um método para perseguir as ideias. Ou então, o que equivale ao mesmo, tudo serve para as ideias: 
analogia, o plágio, a inspiração, a sequestração, o contraste, a contradição, a especulação, o 
sonho, o absurdo …Um plano para obter ideias apenas é vantajoso se nos incitar continuamente 
a pô-lo de parte, se nos convidar a desviarmo-nos dele, a absorvermos o ar a torto e a direito, a 
afastarmo-nos, a andarmos às voltas, a divagarmos, não a deixarmo-nos guiar no sentido da 
obtenção das ideias, mas antes a predispormo-nos para o tratamento destas últimas. Seguir 
rigorosamente um plano de pesquisa de ideias representa uma anestesia para a intuição.» 
 
      Jorge Wagensberg, in Morin et al., 2003, pp.13 
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 Neste primeiro capítulo procura-se fazer o enquadramento da problemática de 
estudo da dissertação, sustentada numa breve referência teórica sobre o valor da escola 
actual, destacando as linhas orientadoras da formação inicial de professores em Portugal. 
Assim, este capítulo começa com uma explicitação da problemática da investigação, 
seguida da apresentação dos objectivos e pertinência do estudo, para, num terceiro 
momento, explanar e justificar as opções metodológicas tomadas dentro da especificidade 
da realidade, do grupo a estudar, definindo os instrumentos e o processo para a recolha de 
dados.  
 
1.1 ENQUADRAMENTO DO PROBLEMA 
 
O presente estudo nasceu da nossa preocupação, enquanto profissional de educação 
que procura modos de trabalho que conciliem e interliguem áreas de conhecimento, assim 
como da nossa sensibilização em torno do teatro na educação. Todas estas preocupações 
foram o mote propulsor para um estudo empírico que envolve a Ciência e o Teatro, como 
uma área capaz de congregar actividades multi e interdisciplinares, onde os alunos sejam 
os actores e construtores do seu conhecimento. Ao potenciar o estudo sobre práticas 
educativas esperou-se encontrar na formação inicial razões que justifiquem a opção e a 
continuidade dessas actividades multi e interdisciplinares fora do contexto da formação, 
tentando perceber como este grupo de futuros professores encontra razões e se tem 
instrumentos para o desenvolvimento de currículos integradores, ou se pelo contrário não 
conseguem superar, no quotidiano, os obstáculos escolar à sua prossecução.  
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A escola continua a resistir e a ser, para muitos alunos, um local pouco motivador para o 
desenvolvimento de programas e projectos que lhes interessem. Os programas continuam 
inadaptados, os cursos desligados dos seus interesses, horários desmotivantes, que leva que 
autores como Giordan (2004a) apelem para a reinvenção deste tempo e deste espaço 
escolar, afirmando-se cada vez mais que a escola necessita de soluções radicais. O modelo 
de escola proposto, a partir do século XIX encontra-se esgotado, respondendo só a 
questões que não são colocadas pelos alunos, obrigando-os aprender conhecimentos que 
não respondem minimamente aos seus interesses. Nas palavras de Giordan a escola é um 
local de aborrecimento, (2004a) e ”les jeunes enfants arrivent à l’école emplis des 
questions et d’envie de savoir. En fin de scolarité, ils n’ont pratiquement plus aucune 
curiosité par rapport aux sujets scolaires.” (Giordan, in Michiels, 2004a, pp.1) 
 Esta realidade da escola, sentida por uma grande parte dos alunos, não apela à 
utilização da curiosidade, como uma excelente fonte para conhecimento obstruindo assim, 
este meio propulsor de vida, capaz de incentivar as crianças a pensar e a questionar acerca 
dos problemas existentes. A escola deverá promover o desenvolvimento destas 
capacidades, desde a mais tenra idade, para que, ao longo da vida, os sujeitos sejam 
capazes de reciclar os conhecimentos, adaptando-se assim às exigências da realidade. 
Perante os diversos problemas e exigências societais a pessoa necessita de uma 
aprendizagem constante, onde não bastará ser capaz de saber ler, contar e escrever, pois é 
necessário possuir outras competências, tais como: noções de economia, psicologia, 
ecologia, urbanismo, de comunicação, trabalho de grupo, elaboração de projectos e 
pesquisa de informação. 
Hoje é quase impossível conhecer que saberes serão necessários daqui a dez anos, 
que disciplinas devem ser ou não valorizadas na escola, mas sim sabe-se que estas deverão 
incluir sem dúvida, a aprendizagem para um pensamento inquieto, aberto e em permanente 
interrogação. A nossa sociedade é cada vez mais complexa, contraditória e incerta, e, 
diante desta realidade, a escola deverá apostar em programas que se centrem no 
conhecimento e no desenvolvimento de atitudes de pesquisa, do espírito crítico e da 
criatividade. Será importante que os sujeitos sejam capazes de procurar informação, de 
mobilizar os saberes, de inquirir, de experimentar, de observar e, sobretudo de aprender a 
religar os conhecimentos, quando sabemos que a escola hoje continua a decompor e a 
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compartimentar os saberes, e que, dificilmente, acompanhará a galopante mudança e 
evolução de conhecimentos nos mais variados domínios do saber. 
 
1.1.1. Consciência da existência de um novo conhecimento para uma nova 
aprendizagem 
 
 A este propósito, Antunes (2001) refere que é necessário uma redefinição das 
metodologias de pesquisa e análise dos problemas, reflectindo-se na alteração dos modelos 
de ensino e da prática pedagógica, ainda que permaneça dificultada a sua implementação 
no campo das práticas de ensino. Será urgente, perante o quadro actual de mudança e de 
complexidade das questões e problemas, recorrer a novas estratégias de aprendizagem e de 
selecção da informação de modo a que toda a nova ciência seja capaz de “criar uma nova 
e simbiótica indústria do conhecimento” (pp. 108). A “nova ciência” nasce do fôlego entre 
várias disciplinas e das relações entre elas estabelecidas capazes de responder às questões e 
aos campos de investigação que geram novas teorias de integração, novas macro e meso-
teorias. Estas ciências encontram-se apoiadas no paradigma da informação, e são as 
grandes forças motrizes do conhecimento científico, do progresso económico e do 
desenvolvimento industrial desta nova era, exigindo assim, um novo tipo de aprendizagem 
e de Educação em Ciências nos mais diversos contextos (Antunes, 2001). 
 Face a esta realidade será necessário proceder-se a mudanças na forma como se 
pratica a aprendizagem, tanto ao nível do ensino secundário, mas especialmente, ao nível 
do ensino universitário, visto que a educação para o próximo milénio terá de versar, cruzar 
céus e domínios, até então, desconhecidos ou até ignorados, introduzindo no sistema 
educativo outros recursos, outros espaços e tempos de aprendizagem, de modo, a que 
vários tipos de instituições contribuam para uma aprendizagem ao longo da vida (Delacôte, 
2001). É apontado por Antunes (2001) a fraca apetência dos alunos nos níveis secundários 
e universitários para actividades de pesquisa, visto que os currículos não estimulam a 
participação dos alunos à aventura intelectual que esta proporciona. Estas “falhas” são 
sentidas, de uma forma particular, na actualidade, nomeadamente, no campo da ciência, 
pois ela é permanentemente questionada e pressionada pelos diferentes grupos da 
sociedade, (iletrados, os sociólogos da ciência ...) que procuram na ciência e nos seus 
pareceres, respostas para as suas preocupações públicas. Essas “falhas”, contribuem para 
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perpetuar o exercício de um poder autoritário na tomada decisões que contraria uma 
postura e uma participação baseada em saberes científicos e, em decisões sustentadas na 
reflexão, na discussão e na participação dos diferentes grupos ou movimentos sociais.  
 Tendo em conta todos estes aspectos de mudança e de incerteza existentes na nossa 
era, será necessário perspectivar o ensino para o próximo século XXI, abrangendo 
diferentes vertentes que procurarão interligar diferentes aspectos e lugares, imprescindíveis 
para a educação num mundo em constante mutação, e, em que os efeitos locais são vividos 
e sentidos globalmente. Para conseguir acompanhar essas evoluções será um desafio à 
educação de modo a fornecer instrumentos diversificados, capazes de formar cidadãos 
conscientes e críticos na sociedade em que vivem. Será também tarefa essencial da 
educação fornecer instrumentos de felicidade, que segundo Antunes (2001) permitem o 
desenvolvimento de uma postura e de uma forma de estar na vida não acomodada mas 
interessada pelos diferentes saberes de uma ciência viva e em constante adaptação, graças à 
permanente curiosidade e dúvida que cada ser humano nutre. A ciência do nosso tempo é 
“simplesmente o produto do maravilhoso potencial criativo do espírito humano, servido 
pelos sentidos que lhe buscam a prova e lhe demonstram a evidência. Cuidar de ambos é 
um dos deveres da educação, obrigada a inventar, para não perder o passo, novos 
modelos e novos métodos, em vigilante adaptação evolutiva.” (Antunes, 2001 pp.114) 
 Tal como Delacôte (2001), concordamos que a educação nos próximos vinte anos, 
deverá apostar em diversos vertentes, nomeadamente: i) na introdução de recursos 
electrónicos como meios cognitivos que favoreçam a aprendizagem; ii) o ensino por 
competências deverá ter atenção aos novos saberes sobre a condição humana; iii) os 
saberes existentes nos conteúdos programáticos deverão expressar as preocupações e 
saberes actuais e contemporâneos; iv) cabe à educação a tarefa de saber gerir os diferentes 
tempos de aprendizagem com os tempos consagrados ao trabalho e lazer; v) as instituições 
educativas deverão evoluir e promover espaços autónomos mas permeáveis à colaboração 
e à construção de saberes para o exercício responsável de uma cidadania futura; vi) a 
intervenção do poder público nos diferentes contextos deverá expressar formas de 
colaboração e de relação; vii) e finalmente, as diversas instituições educativas (formais, 
informais, à distancia, alternância) deverão evoluir para formas de colaboração e de 
parceria, a fim de melhorar, o acesso a diferentes recursos e meios necessários para 
aprender ao longo da vida.  
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 Enquadrando o ensino e a educação, dentro dos diversos aspectos anteriormente 
apresentados, direccionados no futuro para uma aprendizagem que atenda à condição 
humana, e que seja simultaneamente, capazes de promover espaços de religação dos 
diferentes conhecimentos, oriundos das mais diversas áreas e disciplinas, nos mais diversos 
referentes sociais e científicos (Antunes, 2001; Delacôte, 2001). Conscientes das 
dificuldades da sua implementação no terreno das práticas, corroboramos com a ideia, de 
que a aprendizagem centrada na resolução de problemas promove a utilização de diversas 
formas de saberes que simultaneamente activa formas de entendimento e de percepção de 
como os conhecimentos produzidos respondem a questões concretas, contextualizadas e do 






São várias as potencialidades deste tipo de trabalho que terá de ser corporizado 
através de novos métodos de trabalho em que os alunos progressivamente adquirem 
processos de autonomia e de auto-analise e avaliação de todas as etapas de aprendizagem e 
assim, o aluno “puisse s’y référer, l’analyser, l’évaluer et qu’il intériorise petit à petit 
cette démarche portant sur le comportement d’autrui pour en faire un outil de pilotage et 
d’analyse métacognitive de sa propre démarche.” (Delacôte, 2001 pp.97). A utilização de 
diferentes recursos na aprendizagem, como os tecnológicos, informáticos entre outros, 
deverão permitir o equilíbrio entre os diferentes saberes assentes em meios que permitam a 
interactividade entre os argumentos e as pessoas que as realizam, num processo de co-
produção entre os alunos/professores/meio/escola. As reformas a introduzir no ensino e no 
sistema educativo, segundo este mesmo autor, passarão por uma alteração na escolha das 
estratégias de aprendizagem e pela forma como se perspectiva o ensino nos diferentes 
níveis, instituições, tempos de formação, de trabalho e de lazer, onde se estabeleçam 
relações de comunicação, possibilitando que cada indivíduo, seja capaz de construir a sua 
identidade, a sua coesão harmoniosa e articulada entre as cidadanias múltiplas, a que cada 
um seja chamado a utilizar neste milénio.  
  “Une telle organisation permet une identification très rapide de 
l’outil de connaissance nécessaire au problème particulaire. (…) Ces modèles 
décrivent les heuristiques possibles qui consistent essentiellement à planifier 
les trajectoires de solution dans l’espace du problème en reliant les données de 
la question, les opérateurs du savoir appris et les inconnues à élucider par des 
chaînes formelles qui permettent de passer des unes aux autres.” (Delacôte, 
2001, pp. 96) 
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Também, comungamos da ideia de que é necessário cultivar e sustentar neste 
complexo sistema, uma cultura de aprendizagem, porque estamos certos de que os saberes 
vão continuar a mudar, certos que as redes de conhecimentos irão crescer e multiplicar-se, 
certos que os tempos de aprender continuarão a entrelaçar-se com os tempos de trabalho e 
se prolongarão ao longo da vida, certos que assistiremos a um reequilíbrio entre os saberes 
adquiridos pela experiência e os saberes adquiridos por referência, certos que as 
instituições educativas deverão transformar-se em empresas educativas que cultivarão a 
cultura do aprender. Esta cultura do saber dará ênfase à cultura do fazer, da prova e da 
negação do medo de errar, da tentativa e do projecto, uma cultura técnica centrada em 
torno da mobilização e do lançamento do trabalho de recursos para a resolução de 
problemas. Esta cultura do aprender continuará a não se distribuir uniformemente pela 
humanidade, estando dependente das condições culturais, económicas, sociais e até 
políticas do país, dos grupos e dos continentes. O sistema de divulgação deste tipo de 
cultura parece frágil e neste próximos 20 anos, constituirá a ser aposta a sua generalização, 
acesso e desenvolvimento aberto ao maior número de pessoas.  
Pôr em prática uma cultura da aprendizagem pressupõe, quanto a nós, o 
entendimento do processo do acto criativo de forma a potenciar nos alunos soluções 
criativas e críticas face às exigências e às respostas aos problemas colocados. Esta 
compreensão por parte dos alunos será uma tentativa de perceberem que como na ciência, 
os homens procuram soluções e tentam criar, e não, debitar unicamente princípios e 
saberes já conhecidos. Conceber o acto da criação como um conjunto embebido de 
influências e de reflexões de Outros, onde o aluno é entendido como um ser interpelativo, 
curioso e explorador contrariando assim, a concepção deste como ser passivo e 
acomodativo. Perante esta postura e filosofia a escola terá, então, de valorizar as 
aprendizagens que promovam uma atitude crítica e criativa, e a formação inicial de 
professores, terá assim de atravessar estas orientações e fomentar nesses professores uma 
postura não acomodativa nas suas práticas pedagógicas, em que os obstáculos constituem 
meros entraves, funcionando como motivações para a criação de outras redes de partilha e 
de criação. 
Um outro aspecto, a considerar no ensino, passa pelo papel atribuído à Ciência 
actual, considerando-a como um sistema de representações, um modo de acção, exigindo à 
escola, uma permanente atenção e integração da Ciência e da Tecnologia nos conteúdos e 
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nos currículos desenvolvidos. Não se pode continuar a silenciar a ligação e a simbiose 
existente entre estes dois mundos, que se penetram constantemente no nosso quotidiano, 
modificando a nossa interpretação e a nossa relação com os problemas e artefactos, 
transformando assim, a realidade e influenciam culturalmente a forma como pensamos e 
nos comportamos. Um ensino que tem em conta o comportamento actual da ciência, tenta 
superar as orientações idealistas e materiais da ciência elegendo outro tipo de interacções 
como refere Santos (2001). 
 
 1.1.2. Enquadramento legal da formação inicial de professores do 1º CEB em 
Portugal face às novas exigências da sociedade 
 
 Também nos interessa, neste estudo, perceber as concepções sobre o modo como 
perspectivam o ensino/aprendizagem, do grupo de alunos/professores, no decorrer do 
processo formativo, no âmbito da licenciatura em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico 
(CEB), cuja implementação decorreu num contexto e num enquadramento legal específico 
da formação de professores. A Lei de Bases do Sistema Educativo português define 
formação de professores como um eixo central do sistema, nomeadamente a formação dos 
professores do ensino básico e dos educadores de infância, e que foi ordenada 
juridicamente em 1989, atribuindo um perfil profissional dos docentes nos campos da 
competência científica no domínio da sua especialidade, da competência pedagógico 
didáctica e da formação pessoal e social adequadas. Este mesmo normativo refere a 
importância do estabelecimento de uma formação contínua como forma de aprender ao 
longo da vida, indissociável da formação inicial do docente. 
 Foi no ano 1997, introduzidas alterações na lei de Bases do Sistema Educativo que 
obrigaram todos os docentes dos vários níveis de educação e de ensino, a serem detentores 
do grau de licenciado, perspectivada para a unificação do nível de qualificação. Esta 
mesma lei distingue os locais onde decorre essa formação, assim, para os educadores de 
infância e professores do 1º, 2º e 3º CEB realiza-se em Escolas Superiores de Educação ou 
em estabelecimentos de Ensino Universitário, e para os professores do ensino secundário 
realiza-se em estabelecimentos de Ensino Universitário.  
Esta alteração na qualificação profissional implicou que as instituições formadoras 
modificassem os seus cursos de formação, o nível de bacharel com a duração de três anos 
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passou para o nível de licenciatura de quatro e cinco anos. Nesta altura, criou-se 
oportunidade e a expectativa de que as Universidades e as Escolas Superiores de Educação, 
fizessem um processo de reflexão, análise, avaliação e revisão curricular estimulado pela 
necessidade de conceder o grau de licenciado aos seus alunos. Esta oportunidade foi 
diferentemente utilizada pelas instituições, e não foi sendo, na grande maioria, verificado 
esses processos de reflexão e construção curricular reflexiva e participada (Amiguinho, 
1998). O sistema continuou, na grande maioria das instituições, apostar numa lógica 
curricular fragmentada (Roldão, 2001) e a opção recaiu no acréscimo de disciplinas nos 
currículos existentes, continuando num sistema aditivo da estruturação curricular. Esta 
tomada de postura, diverge substancialmente, de um modo de construção curricular, 
baseado num modelo de formação, que implica gerir e antever os perfis profissionais e as 
necessidades do contexto societal.  
 No entanto, a organização e a estrutura destes cursos, continuam a obedecer a um 
eixo comum que segundo a legislação vigente, devem constatar os seguintes princípios: i) 
promoção de aprendizagens das diferentes funções adequadas às exigências da carreira 
docente; ii) garantir a integração dos vários aspectos científicos e pedagógicos e as 
componentes teórica e prática; iii) utilizar nas suas práticas opções metodológicas de modo 
a que os futuros docentes as utilizem no exercício da profissão; iv) promover e incentivar 
práticas de análise crítica, investigação e inovação pedagógica e de envolvimento 
construtivo com o meio. Convém também referir que o modo de distribuição da carga 
horária para cada curso de formação inicial varia de acordo com os princípios 
organizadores de cada instituição, atribuído para cada perfil profissional. 
 Foi com o objectivo redimensionar toda esta panóplia de realidades das instituições 
de formação de professores, que se introduziu um sistema de acreditação dos cursos, 
através da implementação de um instituto criado para esse efeito – o Instituto Nacional de 
Acreditação da Formação de Professores (INAFOP), surgido em 1998 – que procurou 
lançar novamente a dimensão de questionamento e construção curricular reflexiva e 
participada nos projectos de formação. Este processo de acreditação implicou um novo 
processo de análise e reflexão a partir de outros documentos1 consubstanciado no 
preenchimento de um guião de candidatura externamente apresentados. 
                                                 
1 Paralelamente foram definidos perfis profissionais: Perfil Geral de Desempenho Profissional e Perfis Específicos para Educador de 
Infância e Professor do 1º Ciclo do Ensino Básico, publicados em 2001. Estes documentos procuram descrever as competências – 
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 Esta candidatura de acreditação iniciou-se no ano lectivo de 2001/2002 e foi 
interrompida pela alteração de politica educativa e de reestruturação do Ministério da 
Educação. Aguarda-se que a nova Lei Orgânica do Ministério da Educação dê 
continuidade e esclareça em que modos se procederá, no futuro, a acreditação da formação 
de professores, pois é uma realidade que não se pode escamotear ou ocultar. 
 
Descobrir se na formação inicial é tido em conta o poder crítico e criativo dos 
formandos e que simultaneamente estimulem e valorizem práticas que se norteiam pelos 
princípios de um ensino colaborativo e criativo, constitui um campo a investigar, de forma 
a entender, se as orientações gerais vão ao encontro de um ensino e de uma Educação em 
Ciências, atenta às questões de pertinência, de envolvimento e sentido dos conhecimentos 
para a resolução de questões e problemáticas surgidas no decurso das aprendizagens. Esta 
investigação terá como finalidade a descoberta da existência ou não desses espaços e 
tempos no decorrer da formação inicial dos professores, e perceber o modo perspectivam o 
ensino e aprendizagem. Estes futuros professores ao constituírem o alvo da formação, não 
poderão ser responsabilizados pelo incremento de actividades multi-interdiciplinares, se 
não forem formados de forma integra e sentirem “na pele” a vivência do conhecimento e a 
razão, porque é importante desenvolver conteúdos junto das crianças, com correcção, com 
rigor e especialmente com sentido para o grupo. 
 
 
1.1.3. Potencialidades dos espaços interdisciplinares/ o Teatro no âmbito da 
Educação em Ciências  
 
 Tendo consciência que o ensino da ciência procura promover a sua relação com a 
sociedade, mostrando a rede de interdependências e colaborações nos mais diversos 
domínios, este ensino, segundo Santos (2001) terá de apelar para a: 
• «compreensão pública da ciência, 
• implicação em acções práticas na tomada de decisões, 
• interpretação do conhecimento científico nas práticas do quotidiano, 
• compreensão da “ciência como empresa social”, 
                                                                                                                                                    
entendidas como modos de integração de conhecimentos, capacidades e atitudes adequados ao desenvolvimento educativo – de que um 
profissional de educação necessita para o desempenho das suas funções docente. 
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• “aproximação cultural da ciência”, 
• compreensão do que aproxima e separa a ciência, pseudociência e não 
ciência» (Santos, M.E., 2001, pp.63). 
 Partindo destes pressupostos, procura-se desenvolver um ensino da ciência centrado 
na pesquisa (que no capítulo 2 apresentamos), já que aposta numa aprendizagem assente 
numa dimensão construtivista, encarando-a como um processo individual activo, de 
construção de conhecimento onde o saber e aprender ciência se investe logo nos primeiros 
anos de infância. Uma Educação em Ciências, que se deseja abrangente, não se pode 
esgotar nos conceitos, devendo também, contemplar aspectos relacionados com a natureza 
do conhecimento científico, os processos e os valores envolvidos na sua construção, 
(Martins &Veiga, 1990). 
 Defendemos que o mundo das Artes, nomeadamente o Teatro, poderá entrar como 
um aliado, neste emaranhado de redes de comunicação partilhada entre os diversos 
domínios do saber, funcionando como eixo mobilizador desses tempos e espaços, onde a 
Ciência promove o desenvolvimento e o conhecimento e o Teatro possibilita a religação e 
a recriação de conhecimentos e dos actos criativos. Assim, os processos vividos e 
construídos no decorrer de um projecto ou laboratório experiencial, ajudarão, certamente, 
os professores na adopção de posturas, metodologias e comportamentos no ensino 
/aprendizagem mais globalizantes e integradoras, e simultaneamente, lhe permitam 
compreensão do modo da sua actuação e do alcance das suas medidas. A linguagem teatral 
centrada em temáticas da ciência poderá promover, o diálogo e a interacção na articulação 
com outros saberes que Caraça (in Costa et al., 2002) refere como de válidos no âmbito da 
comunicação alargada dando coerência e sentido ao quotidiano. A tradução das diversas 
linguagens usadas será talvez um papel a desempenhar pela ciência e pela investigação 
com a finalidade de perceber o modo como poderão agir. Só assim, a ciência contribuirá 
decisivamente para o melhor desempenho da economia, para a tomada de decisões mais 
integradas e responsáveis, para o alargamento e aprofundamento da cultura de base 
científica no seio de uma sociedade civil, para um aperfeiçoamento da formação e da 
educação ao longo da vida. (Caraça, in Costa et al., 2002). 
O ensino das ciências é, segundo Giordan & Pellaud (2001), factor de 
desenvolvimento e motivação para a aprendizagem de novos saberes, e simultaneamente 
promove a religação dos conhecimentos em diferentes áreas. Esta motivação é intrínseca 
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ao indivíduo, pois responde às questões científicas que constantemente é colocado, a 
ciência e tecnologia constituem uma fonte de motivação que não se pode negligenciar. O 
interesse dos alunos recai, muitas das vezes, em acontecimentos e fenómenos do seu 
quotidiano, tentar explicá-los, será uma forma de aprender conceitos mais amplos, 
envolvendo-se na aprendizagem de uma forma muito pessoal. Os fenómenos e 
acontecimentos encontram-se assim, ligados a uma forte componente científica, que por 









1.2. QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO, OBJECTIVOS E 
PERTINÊNCIA DO ESTUDO 
 
Os objectivos deste estudo enquadram-se, inteiramente, na perspectiva 
anteriormente referida, onde se procurou contribuir para o conhecimento do pensamento 
dos futuros professores do 1º CEB, acerca das suas apetências, ou não, para a mobilização 
e utilização de estratégias integradoras de ensino/aprendizagem. 
Pretendeu-se procurar a relação, (se é que existe) entre o modo de pensar que a 
Escola preconiza e o que na realidade é observado. A Escola aqui situa-se ao nível do 
Ensino Universitário, já que o objecto de estudo parte de um projecto interdisciplinar que 
alia a Ciência e o Teatro, realizado por alunos estagiários e futuros professores do 1º CEB. 
Constatámos na literatura que hoje pensa-se pouco e o saber parece compartimentado em 
disciplinas, longe de uma lógica global e integradora (Morin, 1999, 2003; Giordan, 2002). 
Os saberes aparecem descontextualizados e desenraizados da Natureza, da História, do 
meio e do real dos alunos, há uma procura constante na especificação dos saberes, que 
dificilmente contraria visões integradoras dos problemas e das necessidades dos alunos e 
professores, culminado numa maior dificuldade em promover uma educação global e 
“L’enseignement scientifique peut donc un rôle extrêmement important 
pour nous permettre de comprendre notre environnement, proche ou lointain, les 
modifications qu’il subit, les enjeux qui s’y cachent, et surtout la place que 
chaque individu y occupe.” (Giodan & Pellaud 2001, pp.2). 
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integral. Perante os factos anteriormente referidos, julgámos importante investigar sobre se 
na formação inicial se promove ou não uma integradora de saberes, e, aberto à incerteza da 
era planetária a que estamos submergidos. Sabemos que este modo de escola e de 
ensino/aprendizagem dificilmente resiste à escola padronizada e proclamada como escola 
para todos, muitas vezes defendida teoricamente, mas no terreno as experiências positivas, 
são fruto da acção pontual de um grupo de professores e não das grandes massas. Diante 
esta realidade, formulámos o seguinte problema para a investigação: 
 
Por estas razões seria importante reflectir de que forma a concretização, até às 
últimas consequências, de um projecto de investigação centrado na vivência poderia 
fazer emergir um novo modelo de escola. E que condições seriam necessárias criar para 
que este novo modelo se concretizasse? 
 
 A escolha desta área, para além do interesse pessoal, deve-se, fundamentalmente, 
ao facto de considerarmos que esse espaço interdisciplinar, oferecido como vivência 
laboratorial que alia a Ciência e o Teatro, apresenta potencialidades para a promoção de 
conhecimento mais global, complexo e contextualizado. Por estas razões procurou-se 
descobrir se num trabalho pedagógico assente nos afectos, na motivação, no envolvimento, 
na criação, seria capaz de promover um conhecimento articulado, um pensamento 
complexo aberto às incertezas e mudanças permanentes do quotidiano.  
 A selecção do tema específico – Terra no Espaço – teve por base duas razões:  
• em primeiro lugar, a temática científica sobre o Universo, para além, de ser 
actual, continua a despertar interesse e constitui uma área que ainda permanece 
desconhecida e infinita ao Homem. As questões continuam a brotar permanentemente e as 
respostas muitas vezes são construídas com base em suposições ou em cálculos a partir de 
dados similares. Existe também uma semelhança entre aquilo que desconhecemos sobre o 
tema Universo e o nosso desconhecimento sobre o funcionamento da mente, parte do nosso 
corpo que continua grandemente envolta em mistérios e recentemente tem dado provas do 
seu grande envolvimento no processo de aprendizagem e de construção da identidade do 
ser humano e da sua relação com o meio. 
• por outro lado, a abordagem da temática foi proposta pelo grupo de trabalho 
do projecto interdisciplinar de criação teatral.  
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Assim, a partir de uma temática da área das Ciências Naturais, ao nível do 1º CEB, 
desenvolveu-se um projecto de criação teatral, onde os conhecimentos foram sendo 
trabalhados de forma articulada, promovendo uma aprendizagem integral. O eixo central 
da acção foi desenhado sob o tema - Terra no Espaço – numa linguagem teatral – 
funcionando como fio condutor do processo de investigação, que ao desenvolver uma 
temática científica sobre o Universo. Justificámos assim, a utilização de instrumentos de 
comunicação e experimentação de técnicas (teatrais), de metodologias de criação teatral, 
pois permitem em cada momento experimentar na acção, em cada uma das etapas do 
processo e ao mesmo tempo experienciar emoções estéticas, sublinhando a importância do 





O nosso problema de investigação subdividiu-se e concretizou-se, nas seguintes 
questões: 
i) Que concepções e comportamentos manifestam os alunos perante a 
situação-problema, durante a construção do corpo ficcional prevista no projecto, e em que 
medida contribuiu para o entendimento mais global e integral dos diferentes saberes?  
ii) Que dimensões foram sentidas na experimentação interdisciplinar, e se 
dessas práticas se fez emergir um novo modelo de escola, duma nova postura perante o 
ensino e a aprendizagem perante a realidade societal? 
iii) Em que medida a formação inicial permitiu construção do projecto, e se 
esta formação contribui, ou não, para a percepção das potencialidades do espaço e do 
tempo de experimentação em laboratório de um projecto aberto à imaginação e criação, 
oferecido pelo teatro? 
iv) Será que estas práticas de ensino implicam a transformação do currículo 
de formação de professores e quais os obstáculos com que os professores do 1º Ciclo do 
Ensino Básico se confrontam para a implementação de práticas de trabalho 
interdisciplinar? 
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Estas questões pareceram-nos pertinentes para a análise e para a construção da 
problemática de investigação.  
Assim, sendo o objectivo geral deste estudo a identificação e percepção, de como 
aquele grupo de futuros professores, se apercebe das formas de conhecimento que 
privilegiam um ensino globalizante, tendo como pano de fundo a Ciência, a Tecnologia, o 
Teatro e a Sociedade, num processo de construção permanente vivido na interioridade da 
acção do grupo e se durante a sua Formação Inicial deram atenção ao desenvolvimento de 
momentos com essas características. 
 
Este objectivo geral concretizou-se em três objectivos específicos: 
 
• Entender como a vivência de um projecto, de um laboratório experimental, 
podia ou não interferir, no modo como os futuros professores construíam o seu 
conhecimento, e o modo, como concebiam a aprendizagem no seio das práticas na sala de 
aula. 
• Queríamos também entender como aquele grupo de futuros professores viviam 
na interioridade de um projecto de cariz interdisciplinar, sentir o seu pulsar, as suas 
dificuldades, as suas inquietudes, as suas limitações e perceber acima de tudo se a sua 
formação inicial os tinham incentivado e possibilitado o desenvolvimento de competências 
e ferramentas capazes de conceber um projecto multi e interdisciplinar.  
• Descobrir se a formação inicial contempla as dimensões e momentos de 
vivência interdisciplinar e que papel atribui estes futuros professores às situações de 
trabalho experimental como momento de formação. 
 
Assim, perceber na experimentação da arte teatral no ensino das ciências no 1º 
CEB, utilizada como forma de ligação das várias áreas do saber, seria capaz de promover e 
produzir formas de pensamento complexo, é uma das razões da pertinência da 
investigação. No entanto, são poucos e quase inexistentes os estudos empíricos sobre esta 
temática a este nível de ensino: seja direccionada para o desenvolvimento de projectos 
interdisciplinares que aliem a ciência e a arte, seja para o conhecimento do envolvimento 
de um grupo de futuros professores durante o processo de criação teatral. A maioria dos 
estudos existentes, ao nível do contexto português, debruça ou sobre a importância da 
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formação contínua de professores na área da Expressão Dramática e do Teatro para a 
mudança das práticas pedagógicas (Rafael, 2002), ou sobre ao pensamento dos professores 
acerca dos seus pensamentos ou concepções sobre formas de aprendizagem. A nível 
internacional, referimos os estudos de Osborne & Brandy (2000) que compara o tipo de 
actividade na arte e na Ciência, no modo como mobilizam os estudantes para a 
participação e discussão; um outro estudo de Tolley (1993), que se debruça sobre a relação 
entre Arte e a Ciência, para a percepção nos alunos do 1º CEB os mecanismos de invenção 
nos dois mundos, apresentando um conjunto de propostas didácticas. 
Perante esta realidade, justifica-se a pertinência e a escolha deste estudo sobre a 
vivência na voz dos actores (futuros professores do 1º CEB) no momento de formação 
inicial, concretizado num espaço de laboratório experiencial e corporizado no projecto 
interdisciplinar de criação teatral, ao nível do 1º CEB, pois este nível de ensino, apresenta à 
priori todas as potencialidades para um trabalho globalizante, mas no entanto os 





1.3. A METODOLOGIA – POSICIONAMENTO DAS OPÇÕES 
TOMADAS E CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
 A escolha dos processos metodológicos a desenvolver, na investigação social, 
prevêem a necessidade de justificar a opção e a escolha do conjunto de técnicas de recolha 
de dados e de estratégias de trabalho que buscam desenvolver processos e modos 
interrogativos, problematizadores e causadores de clarificação de percursos. Perante os 
objectivos deste nosso estudo foi necessário utilizar uma metodologia capaz de registar a 
voz dos diferentes actores/professores e outros intervenientes activos na construção e 
disseminação do Projecto laboratorial entre a Ciência e a Arte, o Teatro, enquadrado numa 
perspectiva da Educação em Ciência. Procura-se assim, no nosso caso concreto, desafiar e 
romper com modos instituídos de formas empíricas de investigação, dada a natureza, a 
complexidade e a singularidade do objecto de estudo, que consistia na vivência do projecto 
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de criação teatral, e promover, enquanto investigadores, novas formas de investigação 
capazes de integrar abertamente a auto-crítica e outras formas participativas (Diamond & 
Mullen, 2004). Segundo estes autores, a procura constante de outras formas não implica o 
abandono e o desaparecimento de posições epistemológicas já existentes, implica sim, a 
co-integração e a vivência, em simultâneo, de uma multiplicidade de cenários possíveis 
para o desenvolvimento da investigação.  
 Este desafio pretende, acima de tudo, apresentar alternativas para formas de 
investigação normalizadas no seio educativo que reduziu a experiência humana a 
exigências de conhecimentos sobre temas que eram classificados, testados e avaliados. 
Herdámos, segundo Diamond & Mullen (2004) um espaço de investigação e um conjunto 
de procedimentos e diversas formas de controlo que apesar de todas essas exigências, os 
investigadores empíricos, continuavam perseguidos pela incerteza dos seus juízos e 
pareceres. Perante esta realidade, os estudos centrados nas artes, parecem enriquecer e 
fornecer algumas pistas para a análise e compreensão da realidade caleidoscópica, a partir 
do momento em que conseguiram reunir toda a informação sobre os vários processos 
inerentes aos acontecimentos. Foram pioneiros e deram um cunho de validade à pesquisa, 
com base nas artes, utilizando num conjunto de métodos (como a observação participante, 
estudo de casos, histórias de vida, registos literários e artísticos), formas e processos que 
têm como finalidade, a criação de uma nova compreensão na educação e na investigação, a 
partir de diferentes percepções da realidade múltipla e fragmentada. Este terreno 
investigativo é recente, novo e constitui um campo ainda movediço e escorregadio, que por 
vezes, pode ser dificultado pelo pouco suporte teórico existente.  
Dada a natureza do problema e das questões orientadoras da nossa investigação, as 
quais apelam para a análise e reflexão aprofundada da construção e vivência de um 
projecto de criação teatral centrado na Ciência, que procurava justificar a emergência de 
um de tempo/espaço/ modelo de escola apostada numa educação mais global, 
interdisciplinar e que congregue e alie os saberes, os conhecimentos; optámos pela 
utilização de formas híbridas de investigação, baseadas nas artes e simultaneamente em 
metodologias de investigação qualitativa, que permitam a valorização e análise da 
diversidade e riqueza de perspectivas que os dados fornecem à investigação, dados esses, 
“ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas”, tendo em 
vista a “compreensão de uma situação e dos comportamentos a partir da perspectiva dos 
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sujeitos da investigação” segundo as palavras de Bogdan e Bilklen (1994, pp.16). Neste 
sentido, é intencional a opção por uma investigação qualitativa, apoiada num paradigma 
que engrandeça as vozes das pessoas, quer eles sejam sujeitos da investigação que falam, 
quer o sujeito na sua qualidade de investigador, ouve ou lê a fala do narrador e interpreta 
num encontro de subjectividades. É também uma investigação apoiada num paradigma 
interpretativo, o qual concebe a realidade como algo que não está exterior ao ser 
investigada. As realidades são múltiplas e socialmente construídas, impedindo assim, que a 
investigador(a) se coloque fora ou à margem da investigação. Ao se investigar sobre o 
modo ou a vivência de grupos, a investigador(a) coloca-se a si mesma no interior, da 
investigação, numa postura crítica ao objecto investigado. Ao se investigar sobre o modo 
como um grupo de pessoas vivem e constroem um processo de formação, a investigador(a) 
coloca-se a si mesma na investigação, ou seja, também se transforma em objecto da 
investigação. De acordo com Harding ( 1987, in Vasconcelos, 1997, pp.41)  
“ é absolutamente necessário que a investigadora se coloque no mesmo plano 
crítico do objecto investigado, tornando—se passível de escrutínio todo o processo 
de investigação e os seus resultados. Isto é, a classe, a raça, a cultura, as assunções 
de género, as crenças e os comportamentos da própria investigadora devem ser 
colocados dentro do retrato que ela está a tentar desenhar… Assim, a investigadora 
surge aos nossos olhos, não como uma voz autoritária, anónima, invisível, mas sim 
como um individuo real, com uma história, e também com interesses e desejos 
concretos e específicos.”  
 
O investigador(a) encontra-se intimamente ligado ao seu objecto de estudo e 
aprende, ao longo do processo investigativo, a dar-lhe um sentido próprio, nascido da 
problemática, dos seus próprios interesses e dos significados possíveis de abordar a 
realidade, num processo multifacetado e interdisciplinar pois, dá ênfase à 
intersectorialidade como uma forma mais eficaz para gerir a vida social (Gomes, in 
Vasconcelos, 1997). A procura constante da tomada de consciência dos processos vividos 
individualmente, de forma afectiva e emocional, no decorrer do projecto conduziu-nos a 
uma aproximação ao método heurístico, “cuja tónica principal é colocada no processo 
interno de pesquisa e no indivíduo, enquanto instrumento principal de descrição e de 
compreensão da experiência humana” (Fragateiro, 2001, pp.24). O método heurístico é 
uma forma de abordagem das ciências humanas centrada nos processos de descoberta e 
que dá uma atenção especial à individualidade, à confiança, à intuição e à criatividade. 
Neste estudo foi necessário escutar, conversar, interpretar, reflectir, descrever e, 
finalmente narrar, procurando o sentidos, ou sentidos, que os diferentes participantes no 
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estudo, enquanto sujeitos, atribuem aos diferentes momentos e etapas desenvolvidos 
durante a contextualização do projecto. Esta construção de sentido, que incluiu a 
elaboração de um sistema de valoração e de posicionamentos éticos, é conseguida através 
de processos de leitura interpretativa, hermenêutica e heurística, quer da parte dos sujeitos 
que contam e retratam a sua experiencial pessoal, quer da parte de quem os escuta ou lê. A 
constante procura e “busca de compreensão” (Green, in Diamond & Mullen, 2004) do que 
acontece no campo educativo, nomeadamente ao nível do primeiro ciclo do ensino básico, 
pretende, acima de tudo, uma compreensão em simultâneo com uma auto-compreensão, 
tanto da parte dos sujeitos do estudo, como da parte de quem os investiga. Esta procura 
constante de compreensão, esta plataforma de descoberta adaptar-se ao estilo imprimido e 
construído neste estudo, que procurou instaurar um conjunto de processos de investigação 
próximo do método heurístico em que o investigador(a) desenvolve uma participação cada 
vez mais próxima dos processos e da resolução dos problemas. 
A procura de um conjunto de metodologias e formas de investigação baseadas nas 
artes, continua fundamentada num paradigma interpretativo e tem, segundo Diamond & 
Mullen (2004), fornecido um conjunto fora do vulgar de dados para a análise da realidade 
que passa a ser encarada como uma experiência pessoal e íntima dos grupos e dos 
investigadores presentes. Esses dados podem ser conseguidos através das interpretações 
visuais de textos, construção de histórias partilhadas onde se cruzam diferentes olhares. 
Green (in Diamond & Mullen, 2004) considera que estes diferentes modos de arte podem 
fornecer meios e imaginação capazes de abrir novas alternativas e outras perspectivas para 
observar e interpretar os actos educativos, abrindo-se a investigação baseada nas artes a um 
outro espaço, um espaço de cruzamento, de proliferação de múltiplas aberturas, redes e 
complexidades em que a problematização da realidade pós-moderna2 se encontra lançada 
(Lather, in Diamond & Mullen, 2004). Tanto os investigadores pós-modernos, como os 
professores pós-modernos podem utilizar a narração das suas histórias como formas de 
aprendizagem e de compreensão das suas práticas e vivências, de modo a realizar a 
integração dos processos teóricos de compreensão e de transformação do seu exercício 
profissional. 
                                                 
2 O pós-modernismo é um “novo movimento romântico, com os seus próprios tipos discretos de ironia e renovadas parataxes[ou uso de 
fragmentação]. Remexendo, como deve, na criação de novas formas, o pós-modernismo abarca hoje todos os escritores cuja a estrutura 
consciente se pode definir como… narrativas que são definitivamente auto-reflexivas em… formas de paródia.” (Dipple, 1988, in 
Diamond & Mullen, 2004, pp.50) 
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É, pois, neste contexto interpretativo que se encontra justificado o presente estudo 
que procura perceber e problematizar os processos de construção de um espaço e tempo de 
aprendizagem, decorrente da vivência do projecto. Este processo de construção é uma 
dimensão evolutiva do processo heurístico, o qual é iniciado, a partir, da tomada de 
consciência de uma ideia a descobrir, de um problema ou interesse a compreender, sentido 
e vivido de uma forma subjectiva. A ideia do que se pretende descobrir nasceu da 
problemática e da consciencialização da necessidade de promoção de espaços e momentos 
de laboratório experimental na formação inicial de professores que consubstancie e 
responda aos desafios actuais da educação, formando cidadãos mais críticos e aptos à 
multidimensionalidade dos problemas actuais. Neste modo de trabalho procura-se explorar 
as questões e a ideia surgida, o mais próximo possível da realidade, embrenhando-se e 
implicando-se na situação, de modo a poder compreendê-la em toda a sua complexidade, 
num espírito aberto ao imprevisto, aos riscos e responder aos mais variados sinais e 
impulsos.  
Toda esta perspectiva interpretativa, utilizada nos estudos qualitativos, surgiu da 
crítica feita ao positivismo pelas correntes sociológicas que procuram aprofundar e 
conhecer a subjectividade da experiência humana, tais como o interaccionismo simbólico, 
a fenomenologia ou a etnometodologia, postulando a interdependência do sujeito e do 
objecto de conhecimento em ciências sociais. Assim sendo, o conhecimento científico 
proveniente dos factos sociais é fruto de uma relação de interpretação, a qual só é possível 
através de uma interacção entre o investigador e os actores sociais de modo a poder 
reinterpretar e reconstruir o sentido da complexidade da acção social. Tendo em conta, esta 
realidade não é possível conceber uma ciência que ignore o mundo das interpretações em 
que a realidade social está assente, e, do mesmo modo, não é possível compreender essas 
interpretações deslocalizadas da acção e natureza subjectiva com os sujeitos. Como 
consequência, dos desafios e às exigências da era contemporânea, o conhecimento 
científico procura contrariar a lógica dicotomizante que tem presidido a análise tradicional, 
para implementar e afirmar uma racionalidade sensível e aberta às várias dimensões da 
alteridade, tais como o interaccionismo simbólico, a fenomenologia ou a etnometodologia, 
que proliferam no tempo humano e assim, contribuir significativamente para o 
desenvolvimento do processo de construção de uma cidadania activa, responsável, 
solidária e eticamente comprometida. Perante este quadro, assiste-se à emergência de um 
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novo paradigma, assente no primado antropológico da relação interpessoal, e é no encontro 
intersubjectivo que se fundamenta na capacidade reflexiva e projectiva dos sujeitos. 
Boaventura Sousa Santos (1994) consolida esta ideia quando refere que esse 
paradigma (denominado paradigma emergente), resulta da necessidade de romper com as 
práticas científicas comuns e pretende descobrir outras perspectivas mais abrangentes, 
lançando a investigação crítica para um patamar não unificador da ciência, mas para um 
campo aberto às diferentes temáticas, de forma a constituir um saber mais complexo e 
permanentemente provisório que nunca deixará de estar continuamente marcado pelas 
subjectividades dos seus produtores. Segundo este mesmo autor, o conhecimento parece 
libertado das amarras da objectividade e da racionalidade, impostas pelo paradigma 
científico da modernidade3, para assim conquistar um outro espaço aberto ao mundo 
crescentemente complexo e ambíguo. Este conhecimento não pode ser despojado do olhar, 
do sentimento e das relações do sujeito com o objecto, pois este faz parte integrante de 
todo o processo de construção do saber. Neste sentido abandona-se a ideia de uma 
realidade rígida e imutável à priori, para a contemplar e lhe atribuir um estatuto ambíguo e 
significados múltiplos, onde cada pessoa desempenha um papel activo de construção, 
procurando assim construir um pensamento complexo da complexidade (Morin & al., 
2003) que pensa recorrendo a macro-conceitos, impedindo assim, o modo de pensamento 
que mutila, reduz, e que impede a unificação do que é multidimensional e complexo. “Les 
macro-concepts associent des concepts qui s’excluent et se contredisent, mais qui, 
lorsqu’on les associe de façon critique, produisent une réalité logique plus intéressante et 
compréhensive qui lorsqu’il sont séparés.” (pp.77-78) A partir destes referentes podemos 
afirmar que a investigação social abre-se e aceita uma prática multirreferencial, que utiliza, 
sem as confundir e em simultâneo, várias formas de linguagem. 
Tomando como referente empírico a vivência e a expansão do projecto de criação 
teatral, iniciado na disciplina de 4º ano de Seminário em Artes da Licenciatura em Ensino 
do 1º ciclo do Ensino Básico, o estudo aqui apresentado constitui um trabalho de 
problematização e de reflexão sobre as relações sociais estabelecidas no quotidiano 
daquele grupo de trabalho e sobre o que emerge como eixo fulcral de discussão. No 
questionamento a que nos propusemos assumimos a complexidade e a 
                                                 
3 O fim da modernidade dá-se com a descoberta de que não existe qualquer fundamento certo para o conhecimento. Não há nem certeza 
nem verdade fundadora. Não existe qualquer causa final, nem análise final; não há nem verdade adequada nem explicação principal. 
(Morin & al., 2003) 
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multidimensionalidade dos fenómenos aí ocorridos e tentámos fazer uma interpretação 
através da construção de sentidos e significados das acções desenvolvidas, em o 
investigador e “os actores sociais se encontram reciprocamente implicados: os actores na 
investigação e os autores na acção” (Desroche, 1882, in Morin, 1985), numa construção 
interpretativa que não só depende do entendimento, do propósito e da intenção do agente, 
enquanto investigador, mas também da interpretação que faz do sentido do contexto da 
acção, num movimento permanente de interacção. Uma das particularidades que distingue 
a investigação interpretativa de outros tipos de investigação é a sua natureza interactiva 
que tem como finalidade manter as ideias e juízos de valor o mais próximo do campo de 
investigação, com o objectivo de atingir “tanto relevância, como vibração capazes de 
gerar uma interpretação próxima da fonte local” (Graue & Walsh, 2003, pp.190), numa 
dimensão próxima do método heurístico, em que o investigador(a) tenta explorar todos os 
pensamentos e ideias relacionados com o objecto de pesquisa. Neste tipo de investigação 
procura-se estar atento e disponível para a descoberta de forma agarrar e a interpretar todos 
os elementos que possam ajudar à resolução do problema. A sequência deste processo, 
raramente, é lógica e linear, pois segue uma dinâmica continua de flutuação, onde o 
indivíduo tacteia, comete erros, procurando desenvolver uma investigação apaixonante 
mas disciplinada, incitando à emergência de novas situações, novas significações num 
processo fluído de construção e reestruturação.  
Apesar das críticas e objecções atribuídas à teoria interpretativa, quer pelos 
pensadores influenciados pela escola positivista que apontam a sua insuficiência para 
fornecer explicações causais e leis universais, quer por todos aqueles que negam, à partida, 
a sua capacidade crítica por se encontrarem envolvidos individualmente na acção ou 
afirmam que a sua tomada de posição neutral e desinteressada afecta, substancialmente e 
de forma negativa, a análise e a transformação das realidades educativas, existem correntes 
que reconhecem o seu benefício para a educação, pois constitui um meio capaz e profícuo 
para a produção de dados oriundos da experiência dos educadores, formando assim, uma 
teoria implícita que denuncia o dogmatismo presente nas investigações de cariz científico-
naturalista. 
Tendo em conta a situação e a particularidade em que se desenvolveu o estudo, 
concordámos em utilizar um processo de investigação baseado nas artes com um enfoque 
interpretativo, dando assim lugar ao paradigma emergente (Santos, 1994), pois, tal como 
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referem Diamond & Mullen (2004), estes processos aproximam-se da realidade, tornando a 
experiência mais acessível, concreta, imaginável e inspiradora. Os professores, como 
artistas educativos, podem descrever e transmitir, a partir do momento em que constroem 
um objecto literário ou visual que as representa, as várias facetas da experiência, podem 
criar condições para descobrir novas epifanias dentro dos textos e das vidas das pessoas, o 
que, no confronto consigo mesmas e com os objectos construídos, pode permitir alcançar 
novos sentidos e interpretações das qualidades subjectivas da experiência, realçando 
aspectos que até então eram marginalizados, excluídos ou permaneciam escondidos. 
Convém acrescentar que é através da arte que se anuncia explicitamente a natureza dos 
objectos produzidos e das relações estabelecidas, de acordo com Dewey (1958, in 
Diamond & Mullen, 2004) o poeta explica e a Ciência afirma o significado e a arte 
exprime-os, servindo, desta forma, os métodos baseados nas artes para exprimir melhor os 
aspectos directos da experiência (Donmoyer, 1990, in Diamond & Mullen, 2004), num 
espírito ilimitado e revigorado da imaginação, enquanto que a Ciência social positivista 
acentua formas lógicas declarativas, processuais do saber e do pensamento. Estas, novas 
formas de investigação qualitativa utilizam um ou um conjunto de metodologias não 
pragmáticas que incluem formas como: a “fantasia e a literatura (alegorias, fábulas, 
parábolas paradigmáticas, peças de teatro e poemas); as artes visuais (filmes, desenhos 
animados, textos escritos sobre um assunto e bandas de Möbius); as histórias de mistérios 
(Ulmer, 1989) ou narrativas pessoais e contos ou novelas” (Diamond & Mullen, 2004, 
pp.73). 
Mesmo as formas mais tradicionais de investigação qualitativa, como a entrevista e 
a observação participante, não merecem mais confiança do que estas formas de recolha de 
dados utilizados nas artes (Clifford & Marcus, 1984, in Diamond & Mullen, 2004), onde as 
questões de validade e de confiança são justificadas e acompanhadas pela expressão 
estética e pela constante auto-reflexão e vigilância crítica que decorre durante os processos 
de investigação. A investigação artística assemelha-se mais a um puzzle ilimitado e 
intrigante, do que a um ponto de chegada, onde nada parece relacionar-se até ao momento 
em que a imaginação dita as suas leis, criando-lhes sentido e significado. Neste modo de 
trabalho procura perceber-se, a partir da análise e interpretação dos textos através dos quais 
somos desafiados a produzir as nossas próprias narrativas em que a escrita funciona como 
uma “verdadeira produção da realidade” (Block, 1980, citado por Diamond & Mullen, 
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2004, pp.100), e das qualidades subjectivas da experiência. Para os investigadores 
educativos é importante reconhecer que qualquer investigação que procure resolver 
problemas do foro educativo, não se pode contentar com uma descrição teórica dos 
significados e das interpretações vividas pelos actores implicados, pois se isso acontecesse 
essa investigação actuaria num campo limitado, eliminando o carácter problemático das 
situações pedagógicas, tornando, quase impossível, o desenvolvimento de uma postura 
crítica, aberta aos imprevistos, à incerteza dos factos e fenómenos que ocorrem na sala de 
aula, na escola ou no meio envolvente, e deste modo, comprometer a tomada de decisões e 
apresentação de novas soluções para esses problemas. 
Foi nossa constante preocupação que durante o decorrer dos processos desta 
investigação se instaurasse um verdadeiro e consciente momento(s) de análise reflexiva, 
em que o investigador e o investigado, o que escuta e o que é escutado, estabelecessem um 
contacto de trocas e de relações capazes de produzir conhecimento mútuo, como que 
dialecticamente vigiadas por fronteiras permeáveis a uma vigilância armada e crítica 
(Ardoino, 1980). O estabelecimento das relações de sociabilidade desencadeia uma 
dinâmica de comunicabilidade assente em constantes trocas simbólicas entre os 
intervenientes, responsabilizando-os assim, pela produção de conhecimento mútuo, e por 
isso, cultivámos momentos de pausa e de ligação entre as pessoas que fortalecessem as 
relações e promovessem a aproximação.  
Compreender os outros, compreendê-los no contexto foi a nossa preocupação e o 
eixo orientador da nossa acção no terreno, abrindo assim o caminho para 
compreensividade e reciprocidade entre a equipa. Procurámos assim, compreender o 
discurso do outro, possibilitando nessa compreensão a abertura a um outro sentido, um 
sentido pluriperspectivado pelas influências do contexto (Graue & Walsh, 2003). 
Ao longo do desenvolvimento da investigação fomos construindo e clarificando a 
problemática e os objectivos do estudo, delimitando, no decorrer da acção, o campo 
investigativo, tentando não descorar do rigor metodológico, científico e ético. Por isso a 
cada momento novo, a cada incerteza e indefinição, procurámos reflectir sobre o percurso 
feito, mantendo sempre que possível, uma atitude de reflexão armada (Ardoino, 1980) no 
interior da investigação/acção. A definição do modo como iríamos desenvolver a 
problemática foi elaborada a partir das solicitações do contexto e da natureza do objecto de 
estudo, o que nos levou a perceber que não poderíamos permanecer unicamente ligados ao 
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Projecto de construção teatral, tendo de o abrir a um outro leque de possibilidades e de 
ligações e permitir o desenvolvimento de um tempo e de um espaço de ensaio, de 
experimentação laboratorial e de produção de conhecimentos contextualizados e globais 
acerca das problemáticas surgidas. Teríamos de pensar o Projecto como um texto 
polissémico, aberto a várias leituras e interpretações, que pretende, acima de tudo, 
valorizar e olhar a realidade numa multiplicidade de ângulos, numa visão caleidoscópica, 
como anteriormente, já referimos. Este posicionamento terá como consequências mais 
nítidas, no desenvolvimento do princípio de pluralidade e de equivalência recíproca das 
formas de racionalidade e comunicação, formas tão imprescindíveis para o 
desenvolvimento dos processos interpretativos, construídos a partir de uma lógica de 
comunicação entre os vários actores/autores do projecto, sustentados na interpelação, 
através da comunicação e da construção de registos artísticos, conferindo ao objecto de 
estudo uma visão mais dinâmica, complexa e alargada. 
Assim sendo, procurámos encontrar e conhecer, nos diferentes intervenientes no 
Projecto, as suas ideias sobre as emoções vividas, sobre o modo como perspectivam o 
significado da aprendizagem/ensino, as suas atitudes críticas diante das diversidades e 
contrariedades, através de processos de produção e reprodução que envolvem a acção 
humana individual e colectiva. Neste presente estudo, assente nas relações entre os 
humanos, tentámos viver na interioridade e na exterioridade da acção, confrontando os 
seus intervenientes perante as diversidades, dificuldades, incertezas e imprevistos, tão 
presentes na experiência do ensaio (Morin & al, 2003), na vivência, no trajecto e no 
percurso individual, procurando compreender o outro numa dialéctica de 
interioridade/exterioridade, que ultrapassasse as contradições e os paradoxos e finalmente 
atingisse lugares diferentes, fruto do olhar e da escuta estabelecida. 
 
 
1.3.1. Caracterização do estudo 
 
 O objectivo central deste estudo, conforme já foi referido anteriormente, era 
perceber a forma como os futuros professores do 1º CEB eram capazes de vivenciar um 
projecto, em que se aliava a Ciência e o Teatro, como forma de construção de um espaço 
de conhecimento, percebendo, ao mesmo tempo, o crescimento do grupo de estagiários 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 33
durante a construção do projecto. Pretendia-se conhecer, de uma forma mais detalhada e 
aprofundada, o modo como este grupo de futuros professores seria capaz de construir e 
executar um projecto numa perspectiva interdisciplinar, atenta à complexidade da realidade 
actual e mobilizando diferentes competências para o desenvolvimento do projecto, através 
da abordagem da temática “A Terra no espaço”. Pretendia-se ainda conhecer as suas 
implicações, constrangimentos e vulnerabilidades da experimentação de uma forma de 
ensino perspectivado para a educação global e integral, ou se, pelo contrário, apresentava 
formas de ensino preocupadas mais com a fragmentação do saber do que com a sua 
ligação. 
 Durante o seminário tentou-se compreender esses motivos implícitos através das 
reflexões escritas e nas entrevistas criativas procurou-se elucidar, alguns aspectos, não 
explícitos nos registos escritos e assim, compreender as dificuldades (ou não) em pôr em 
prática projectos de cariz interdisciplinar. Nas suas explicações, tanto ao nível do discurso 
escrito, como do oral, pretendeu-se, por um lado, entender de que forma o seu percurso na 
formação inicial, foi decisivo para a participação no projecto, e, por outro, descortinar as 
razões das escolhas das alunas/professores. 
 Finalmente, foi nosso propósito, perceber se esse projecto interdisciplinar foi um 
espaço de colaboração, partilha e negociação para a construção de um conhecimento global 
acerca do tema, se a experiência foi inspiradora para o desenvolvimento de outras posturas 
perante o ensino/aprendizagem, procurando, desde o início do estudo, o desenvolvimento 
de uma atitude e de uma postura próxima da investigação/acção. Numa investigação desta 
natureza, o envolvimento e a implicação do investigador são factores a ter em conta, e 
concordamos particularmente com Ludke & Marli (1986) ao afirmar que o envolvimento 
pode ir desde participante total, participante como observador, observador como 
participante, até observador total, estando por isso, em causa, o grau de interacção com o 
grupo observado. Situámos o estudo numa metodologia etnográfica pois acreditamos na 
ideia de que o comportamento humano é significativamente influenciado pelo contexto em 
que se insere e na ideia de que para entender o comportamento humano, é extremamente 
necessário entender o quadro de referência na qual os indivíduos interpretam os seus 
sentimentos, acções e pensamentos. (Wilson, 1977 in Benavente, A., 1993). 
 Tendo presente este contexto, julgámos que o presente estudo, conseguiu tocar 
muito de perto nos propósitos da Investigação/Acção (I.A.) propostos por Morin (1985), 
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como sendo, “operacionalmente uma «investigação na qual os autores de investigações e 
os actores sociais se encontram reciprocamente implicados: os actores da investigação e 
os autores na acção», ao se situar na acção permite equipar «as suas práticas 
espontâneas de uma prática racional» a qual é assumida pelos actores que investiga tanto 
a explicação, a aplicação como a implicação.” (pp. 32). Neste sentido, pretendíamos 
entender percursos e práticas mas de uma forma assumida, consciente e reflectida e, no 
fundo, este tipo de prática oferecia uma orientação suplementar à cooperação vivida em 
equipa, que desta forma, foi capaz de legitimar e tornar visível o trabalho dos práticos 
através da produção de um conhecimento válido e utilizável noutras circunstâncias.  
 Esta forma de pesquisa e de investigação vai ao encontro da noção que Pourtois 
(1981, pp. 45) refere como “método que inclui o actor conjuntamente num projecto, numa 
política, numa intencionalidade, de contratos, de função, de expectativas, numa posição de 
reflexão e numa análise que qualificamos de armada, quer dizer, recorrendo à utilização 
do aparelho de apuramento de dados.”. Esta forma de encarar as práticas traduz um estar 
atento e em permanente dinâmica atendendo assim, às diferentes solicitações do contexto e 
dos actores que participam no estudo. Neste sentido, pode referir-se que a I.A. pretende ser 
um ”modo de estar em Investigação da prática em que ocorre uma apropriação do saber 
como um enriquecimento pessoal dos actores.” (Filloux, citado Pourtois, 1981, pp. 46). 
Estes aspectos foram sentidos no decorrer do desenvolvimento do estudo, nomeadamente, 
na tomada de postura investigativa quanto à procura constante de entendimento do modo 
como os actores/autores percebiam implicação e acção no Projecto de criação teatral. 
Este estudo também se enquadra nos critérios de um projecto de I.A. apresentados 
por Dubost (1983) definidos como uma: “acção deliberada”, que visa uma mudança no 
“mundo real”, ligado a uma “escala restrita”, e recorrendo “a certas disciplinas” a fim 
de obter efeitos ou conhecimento (pp. 1). Nós pretendíamos entender e perceber práticas de 
criação teatral de cariz interdisciplinar, de forma deliberada, numa determinada realidade, 
num determinado contexto (os nossos alunos estagiários/professores e nós como 
investigadores), e, para o conseguir, tivemos que recorrer à formação, à pesquisa e à 
investigação com outros colaboradores, de outras áreas, para assim, poder obter um 
conhecimento elaborado a partir da implicação dos diferentes intervenientes, obedecendo a 
um conjunto de regras e princípios, de forma a estabelecer consensos de “situações, 
acontecimentos e condutas num universo onde possam adquirir um sentido” (Ibid., pp.4).  
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 Segundo Ardoino a I.A. implica a produção de um conhecimento de forma coerente 
tendo como objectivo ”desmontar, estabelecer, averiguar mais do que encontrar” (citado 
por Pourtois, 1981, pp. 43). Pourtois (1981) considera que a I.A. é marcada pelo selo da 
eficácia que não se esquece do permanente questionamento vivido a partir da identificação 
e formulação da prática. Assim, a I.A. possui um carácter praxeológico e científico para 
conseguir produzir e se apropriar do saber. A prática desta não conduz segundo este autor 
necessariamente a um objecto de descoberta, ela é essencialmente uma trama de 
desenvolvimento e em ligação constante com as realidades das práticas. É assim um lugar 
privilegiado da aplicação prática do conhecimento científico. 
A vivência do Projecto proporcionou o teorizar das práticas, no sentido da 
mudança, implicando o permanente registo e apontamento de tudo aquilo que produzíamos 
em equipa, fora do momento de laboratório experimental, o que se tornou no alicerce para 
a elaboração de uma conhecimento científico visível. Segundo Pourtois (1981) “a recolha 
de informação pertinente (registar, anotar, descrever, contabilizar) e o questionário 
constituem duas etapas maiores e primeiras da I.A.” (pp. 52) para análise e o tratamento 
dos dados. Este trabalho foi sendo feito numa relação de interioridade e simultaneidade 
com a acção e com o objecto de estudo “(o trabalho de análise e o tratamento de dados 
são contemporâneos da acção)” (Ibid. pp. 43). 
Neste sentido, pensámos poder afirmar que o presente estudo não se afastou de um 
dos propósitos da I.A. , visto ter tido presente a construção de um corpo teórico a nível 
epistemológico orientado para a emancipação dos investigadores e dos sujeitos. Na equipa 
de trabalho estabelecemos uma meta-comum na tentativa de alteração das práticas e de 
toda uma postura perante a Educação em Ciências e talvez perante o ensino/aprendizagem. 
Também a interacção vivida entre cada uma de nós e os colaboradores implicou a 
definição de um campo comum capaz de promover a negociação e estabelecer consensos. 
As relações de “poder” entre nós não existiam e, julgámos que, conseguimos cimentar uma 
comunicação simétrica com o propósito de partilhar e trocar saberes. A implicação na 
acção foi vivida passo a passo, o que segundo Bataille (1981) o comprometimento e a 
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i) A generalização de resultados 
Já que o nosso estudo não é representativo de uma população, ou, de um universo 
específico, a possibilidade de generalização, não foi uma preocupação do investigador(a), 
uma vez que o interesse, gira em torno, da investigação sistemática no decorrer da acção. 
Por vezes, existem investigadores preocupados com esta questão e por essa razão 
explicitam-na desde o início e podem basear-se noutros estudos para estabelecerem a 
representatividade do que encontraram no estudo. A identificação desses aspectos vai 
permitir uma ampliação e uma maior solidez no conhecimento do que se pretende estudar. 
De modo, a cumprir os objectivos da generalização e da comparação de situações dos 
resultados, existem investigadores que estudam várias situações semelhantes, mas em 
contextos diversos, procurando uma validação externa por generalização naturalista. Estes 
estudos são denominados de multiestudos de caso. 
Qualquer que seja o tipo de estudo escolhido, é imprescindível avaliar o seu grau de 
aplicabilidade e a possibilidade de o desenvolver num prazo previsto e cumprindo os 
objectivos a que se propuseram. Isto implica uma postura de trabalho, uma capacidade de 
envolvimento na experiência, na acção e a questão do tempo é crucial. É necessário tempo 
para a recolha de dados, para o acesso à informação, para a construção dos instrumentos de 
recolha de dados, para a decisão e reflexão sobre os diversos processos investigativos 
adoptados. Esta capacidade de trabalho depende em grande parte da capacidade e da 
experiência dos investigadores na observação, na recolha e análise da observação. Uma das 
consequências por enveredar por uma metodologia pouco aplicada ou explorada é 
sentirmo-nos perdidos no seio da pesquisa e de acordo com Eisner (1997, citado por 
Diamond & Mullen, 2004, pp. 58), pois “o terreno é novo” e, “precisamos de um 
contexto” de exemplos que funcionem como estímulos e suportes.  
Para um correcto e útil desenvolvimento de todo este processo investigativo, foi 
necessário desenvolver um bom relacionamento entre os participantes, e perante a natureza 
deste estudo constatámos grandes potencialidades na análise de situações educativas e de 
formação, pelo facto de poder retratar a realidade e as particularidades vividas na 
interioridade do grupo, dando atenção especial, à multiplicidade de aspectos e situações 
vividas na acção e construção do Projecto de criação teatral. Conhecer e perceber melhor 
os fenómenos ocorridos nesses momentos de formação e de crescimento da identidade 
profissional daquele grupo de professores, foram de facto, os aspectos que se procuram 
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estudar nesta investigação de modo a conhecer e a compreender os problemas e 
potencialidades do desenvolvimento desses tempos e espaços de experimentação 
interdisciplinar e de construção de conhecimento. Este estudo poderá ainda, potenciar a 
compreensão e apresentar pistas no campo educativo e da formação inicial de professores. 
 
Tendo em conta o nosso posicionamento metodológico, optou-se por uma 
investigação tipo etnográfico baseada nas artes e centrada nos processos de descoberta, 
pois pareceu-nos ser a via mais adequada de estudar o “Outro” no seio das relações sociais, 
do contexto e da emoção vivida no grupo. Escolheu-se como metodologia, ligada à 
investigação/acção, por ser o modo mais fiel e capaz, de permitir o estudo e a compreensão 
da situação que se pretende analisar. Trata-se de um estudo que o podemos situar como 
tipo observacional e próximo das histórias de vida, onde se pretende estudar uma situação 
vivida por um grupo de estágio, de modo a construir uma narrativa pessoal que caracteriza 
os fenómenos e aspectos desse grupo específico, dando atenção ao contexto onde a 




1.3.2. Instrumentos de recolha de dados 
 
O objectivo nesta recolha de dados era perceber como as futuras professoras 
registaram os processos cognitivos vividos na primeira pessoa e como definiram os seus 
comportamentos num processo de permanente criação e construção de conhecimentos num 
momento de formação, onde foi possível experimentar, sentir, criar e registar modos 
diferentes de encarar o ensino/aprendizagem. Com este estudo pretendeu-se desenvolver 
uma postura investigativa que pudesse receber influências, tanto dos métodos baseados nas 
artes, como nos métodos difundidos pela investigação qualitativa, e, a combinação de 
diferentes registos narrativos transportou-nos para uma realidade mais intensa (Denzin, in 
Diamond & Mullen, 2004) para a compreensão no contexto de formação promovendo uma 
investigação com características intertextuais. 
A nossa opção recaiu na utilização de uma forma de apresentação não 
estandardizada de investigação, pelo facto de melhor traduzir um conjunto de vivências de 
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um grupo (Diamond & Mullen, 2004; ver por exemplo, Diamond, 1991; Mullen, 1997; 
Mullen, Cox, Boettcher & Adoue, 1997) e para isso utilizámos um conjunto de 
instrumentos para recolher os dados que nos permitiram descrever, interpretar e avaliar o 
processo vivência no seio do grupo. As técnicas/instrumentos utilizados no estudo 
funcionaram como ferramentas de investigação com o propósito de auxiliarem de maneira 
sistemática a obtenção dos dados necessários ao estudo (Graue & Walsh, 2003) e de 
seguida serão descritos e justificados: 
i) As entrevistas  
Considerando a entrevista como uma forma de interacção, entre duas ou mais 
pessoas, carregada de possibilidades e de incertezas, optámos utilizá-la como uma das 
formas de recolha de informação para o presente estudo, já que segundo Bogdan & Biklen 
(1994) a observação participante e a entrevista em profundidade são as estratégias mais 
representativas da investigação qualitativa, que procura estudar os fenómenos em toda a 
sua complexidade e em contexto natural. Privilegiando assim, a compreensão em 
detalhada, da forma como os sujeitos pensam, e como desenvolvem os seus quadros de 
referência no seguimento do que Villar Angulo (1988) define como estudo dos 
conhecimentos dos professores. 
Optámos assim, por utilizar a entrevista em profundidade semi-estruturada, 
orientada umas vezes como mesa redonda, e outras vezes, como entrevistas criativas, pois 
possuem um carácter flexível e adequam-se aos objectivos deste do estudo, e 
simultaneamente procuram que o investigador se aproxime da compreensão do pensamento 
do grupo de sujeitos, conhecendo as suas perspectivas pessoais em detrimento do carácter 
orientador e interesses do investigador. Segundo Dezin (1989), as entrevistas abertas 
assentam no princípio de que os significados, os juízos e as interpretações não obedecem a 
regras e orientações estandardizadas.  
As entrevistas variam, como referimos anteriormente, no seu grau de estruturação. 
Assim, temos num dos extremos as entrevistas estruturadas ou padronizadas (Ludke & 
Marli, 1986), organizadas em torno de questões predefinidas e com uma ordem a ser 
colocadas aos sujeitos, usando sempre a mesma terminologia. Está muito próxima do tipo 
de questionário oral e serve sobretudo para fazer comparações entre dados uniformizados. 
No outro extremo, situam-se as entrevistas não estruturadas em que o entrevistador se 
limita a encorajar o sujeito a falar sobre um tema, uma proposta, um problema. Não há 
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imposição de questões nem de uma ordem de seguimento. O entrevistador socorre-se dos 
interesses lançados nos discursos, para perceber melhor o que se explica, ou para 
aprofundar um pouco mais sobre um item iniciado.  
Segundo estes autores entre entres topos existem um conjunto de variantes de 
entrevistas semi-estruturadas que partem de um guião, de um roteiro ou esquema definido 
onde delineiam um conjunto de questões a colocar aos entrevistados. Os sujeitos podem 
modelar o conteúdo e livremente expressar o seu próprio pensamento conferindo ao 
entrevistador uma possibilidade de alterar a ordem apresentada no guião, prosseguindo 
como fio condutor estabelecido pelo entrevistado, introduzindo novas questões geradas 
pelas próprias respostas. Com este tipo de entrevista consegue-se, em geral, uma razoável 
comparação entre as respostas nucleares e as que foram surgindo espontaneamente ao 
longo da entrevista. Parece ser um formato particularmente sensível à exploração do 
conhecimento sobre as opiniões e as concepções dos sujeitos proporcionalmente ao tema 
ou assunto determinado. 
Foi este o modelo de entrevista escolhido, tendo como abordagem a utilização de 
entrevistas criativas, pelas finalidades do estudo já referidas, pois permitem uma 
abordagem, muito próxima, com os elementos intervenientes no estudo, assente numa 
conversa amigável entre duas ou mais pessoas. Este tipo de entrevistas permitem que duas 
pessoas “criativa e abertamente partilham as suas experiências uma com a outra numa 
busca mútua de um melhor entendimento de si mesmas.” (Douglas, 1985, in Denzin, 1989, 
pp.43) De facto, consideramos uma boa entrevista, para este estudo, como uma interacção 
partilhada, e assim se aproximava da interioridade da criação teatral. As entrevistas com o 
grupo foram sendo um processo de construção e de criação, pois enquanto reflectiam sobre 
os processos vividos, destrinçavam naquele espaço e tempo de simulação as fragilidades 
ou potencialidades que a sua formação inicial lhes tinha proporcionado.  
Foram também entrevistados outros intervenientes e colaboradores do projecto que 
permitiram uma visão mais alargada das implicações na elaboração e implementação de 
projectos interdisciplinares, como forma de aprendizagem mais global, concreta e 
contextualizadas de problemas relacionados com a Ciência e suportados por uma vivência 
e divulgação dos processos de criação teatral.  
As entrevistas decorreram durante o período de Seminário e na fase final do estudo, 
obedecendo alguns domínios estruturados no guião que seguidamente apresentamos. Nele 
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procurámos abranger os diversos domínios e aspectos que pretendíamos pesquisar e 
aprofundar no estudo implementado, obedecendo aos pressupostos da investigação/acção.  
 
 ii)Testemunhos escritos - através dos textos do dossier de grupo, das 
reflexões individuais e fotografias descritivas 
 Os diversos registos escritos utilizados para a recolha de dados serviram como 
instrumentos de registo do processo encetado no decorrer da observação participante, 
permitindo que o estudo se desenrolasse a partir das questões emergentes da problemática 
em estudo enquadrada na perspectiva dos sujeitos, tornando significativo o seu mundo. Os 
objectivos do observador participante, segundo Dezin (1989), giram em torno da 
perspectiva dos sujeitos, de modo a tornar significativo as suas experiências, em 
detrimento das preocupações e perspectivas do investigador. Tendo em vista esta postura, 
procurámos durante o desenvolvimento deste estudo, perceber e valorizar as experiências 
vividas e construídas no grupo e simultaneamente integrarmo-nos e envolvermo-nos na 
acção do grupo e na investigação. Durante os diversos meses de investigação tentámos 
registar os diferentes momentos de crescimento do projecto de criação teatral, atendendo às 
variadas dimensões e aspectos vividos na interioridade da acção. As observações 
decorreram, numa primeira fase, numa periodicidade de uma vez por semana, durante o 
momento de Seminário em Artes e no qual o grupo de estagiárias tentavam construir e 
representar a peça “O Homem que via passar as estrelas”, e numa segunda fase, estas 
observações decorreram durante o período de ensaio da mesma peça, mas na presença do 
encenador, Carlos António que a transformou noutro instrumento mas a partir de alguns 
elementos comuns da anterior, tanto ao nível do texto, como dos participantes. 
 Alguns destes testemunhos foram elaborados em grupo, constituindo uma 
memória e um sentimento partilhado, construído no momento de simulação e vivência do 
projecto de criação teatral de cariz interdisciplinar. A forma como conceberam o 
instrumento, o dossier, foi também fruto de uma negociação partilhada de opiniões, dados 
e conhecimentos entre os diversos participantes no estudo. 
 As fotografias descritivas e as reflexões individuais foram elaborados 
individualmente por cada sujeito destinaram-se a revelar os processos e ideias que as 
alunas/professores foram percepcionando dos momentos e constituíram assim, um 
excelente meio, de recolha para o processo interpretativo para a análise no estudo. A cada 
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interveniente no projecto foi solicitado o registo descritivo de 10 momentos marcantes 
vividos no laboratório experiencial (exemplo em anexo1). A sua elaboração foi proposta 
no final do seminário, constituindo um texto comunicativo do dossier elaborado em grupo, 
como também foi proposto a todos os sujeitos da investigação no decorrer deste ano 
durante o ensaio e apresentação da peça RPIP (Reunião de Professores que Interpretam 
Planetas). 
 
iii)Notas de campo 
 Constituem um instrumento de registo, por parte da investigadora decorrente da 
observação participante, que de acordo com a própria natureza dos Seminários, não se 
pretendeu fazer uma descrição detalhada das sessões, visto estas demorarem entre 2 a 4 
horas, optando-se sim, por uma descrição, por vezes pormenorizada, dos momentos mais 
marcantes do processo de construção das personagens da peça ou da realidade ficcional. 
Nestes textos foram sendo registados os espaços e tempos de construção e à medida que se 
recolhia informação a interpretação foi surgindo, e desses dados realizaram-se as reflexões 
escritas partilhadas com o orientador. Procurámos no entanto, fazer um relato escrito 
daquilo que a investigadora ouve, vê, experiência e pensa no decurso da recolha e 
simultaneamente reflectir sobre os dados (Bogdan & Biklen, 1994), de modo a captar uma 
fatia da vida, daquilo que estávamos a viver e a construir. 
 A observação participante, segundo Spradley (in Vasconcelos, 1997), pode 
mover-se em torno de nove dimensões sobre situações sociais, constituindo assim campos 











• “Espaço – a localização física; 
• Actores – as pessoas presentes no estudo; 
• Actividade – o conjunto de actos relacionados que as pessoas praticam; 
• Objecto – as coisas físicas presentes; 
• Acto – acções isoladas que as pessoas praticam; 
• Acontecimento – um conjunto de actividades relacionadas que as pessoas 
levam a cabo; 
• Tempo – a sequencia dos acontecimentos no tempo 
• Objectivo – aquilo que as pessoas pretendem atingir 
• Sentimento – as emoções sentidas e expressadas” (in Vasconcelos, 1997, 
pp.53-54) 
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  No centro da observação participante, neste estudo, estiveram presentes as 
dimensões que se seguem: 
• As pessoas 
 Como autores/actores do projecto de interdisciplinar de criação teatral procurámos 
entender os processos vividos pelos diversos intervenientes, nomeadamente os estagiários, 
professores, e investigadores. Foram também actores deste projecto as entidades 
patrocinadoras da abertura do projecto/instrumento à comunidade, especificamente a 
Fábrica - Centro de Ciência Viva de Aveiro e o Teatro da Trindade. O encenador deu um 
contributo substancial para a construção de um instrumento, com uma outra roupagem e 
dinâmica imprimida ao texto, apoiada no trajecto iniciado e vivido durante o Seminário em 
Artes. Nós como investigadores, também fomos actores que cruzámos e vivenciámos os 
diversos processos de construção do espaço e tempo ficcional. Foram vários os momentos 
de partilha de preocupações, pesquisas e construção da acção vivida com o grupo, com a 
preocupação de perceber e compreender os processos e as dificuldades sentidas no 
laboratório experiencial que aliava a Ciência e o Teatro. 
• Os actos  
As diversas pesquisas realizadas pelo grupo de intervenientes com a finalidade de 
perceberem os factos e conceitos relacionados com a temática do Universo, Newton e seus 
antecessores, provocaram uma procura constante de outros conhecimentos sobre a 
Astronomia. Mediante isto, dois elementos do grupo inscreveram-se e participaram em 2 
cursos, um sobre a Astronomia Observacional, e outro, sobre a Exploração Planetária, 
promovidos pelo Departamento de Física da Universidade de Aveiro, nomeadamente pela 
Associação de Física (FISUA) e orientado pelo Professor José Augusto Matos. 
Estas acções pontuais contribuíram significativamente para o esclarecimento de 
conceitos, ideias sobre a Astronomia e o Universo, e, simultaneamente, injectaram outras 
ideias e conceitos sobre os assuntos pesquisados pelo grupo de trabalho. Estas acções 
motivaram o gosto pela observação do cosmo e o aprofundamento de assuntos e 
acontecimentos relacionados com a astronomia, exemplo disso foram: o fenómeno 
observado a 8 de Junho de 2004 – Trânsito de Vénus; a elipse da Lua de 27 para 28 de 
Outubro 2004; lançamentos na Voyager 1 (Nasa)¸ a primeira imagem de um planeta extra-
solar; chegada dos rovers da Nasa em Marte; novos conhecimentos sobre os anéis de 
Saturno a partir das informações enviadas pela sonda Cassini. 
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Estes actos foram registados pelos sujeitos do estudo e integrados na sua 
experiência. 
• Os acontecimentos 
Foram registados vários acontecimentos nas sessões de seminário reveladoras de 
interacções essenciais para o desenvolvimento do projecto como por exemplo: 
apresentação do Seminário aos diferentes grupos do 4º ano da licenciatura; ensaios com a 
presença do público, visita de colaboradores; elaboração do dossier; apresentação da peça 
às crianças. Os acontecimentos mais marcantes foram também registados por cada sujeito 
individual, nas suas reflexões e nos seus testemunhos escritos, onde expressaram as suas 
ideias e opiniões.  
• Os sentimentos 
Uma das finalidades deste estudo era prestar atenção e valorizar os sentimentos e 
emoções sentidas pelos diferentes intervenientes e tivemos isto em conta, quando 
pensámos nos instrumentos de recolha de dados para o estudo, pois queríamos referir não 
só os conhecimentos e as competências, mas também as sensibilidades estéticas, morais e 
emocionais (Vasconcelos, 1997) vividas na implementação do espaço do laboratório 
vivencial. O caminho foi traçado e explorado tendo sempre em consideração o respeito 
mútuo e o respeito pelo outro, procurando desenvolver uma relação de reciprocidade 
construída e fortificada ao longo do tempo, baseada na relação de credibilidade e de 
confiança entre os diferentes professores/estagiários e colaboradores. 
Numa investigação próxima da etnografia o papel da reciprocidade estabelecida 
entre o grupo foi de importância capital. Os momentos de partilha e troca de saberes, 
informações e emoções desencadearam um processo de confiança, no entanto, não 
conseguimos atingir uma partilha em termos de processo investigativo, devido em parte à 
imposição de tempo consagrada à dissertação.  
 
O guião que se segue pretende ser um fio condutor das questões a colocar no decorrer 
de alguns seminários, destinados à reflexão, análise e crítica da evolução do trabalho que 
está a ser desenvolvido. Foi construído a partir dos pontos anteriormente apresentados, 
porém apoiados em três elementos: na consulta de estudos realizados em áreas afins; no 
parecer informal de alguns investigadores, tanto nas áreas das Ciências como da Teatro; 
nas conclusões das reformulações constantes no âmbito deste estudo. 
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GUIÃO PARA ORIENTAÇÃO DA ENTREVISTA/FOTOGRAFIA DESCRITIVA 
OBJECTIVOS QUESTÕES ORIENTADORAS 
 
1. O que pensam e vivenciaram as 
estagiárias durante a preparação do 
acto ficcional – “O homem que via passar 
as estrelas” conteúdo do currículo: A Terra 
no Espaço. 
- Processo vivenciado 
- Envolvimento na aprendizagem 
- Emoção vivida na 1ª pessoa 
- Aprendizagem nos vários saberes 
 
Registo em texto escrito sob forma de 
fotografias descritivas elaboradas para o 
dossier de grupo: 
- Retracta o momento significativo e descreve as 
potencialidades e as limitações sentidas nas várias 
etapas de desenvolvimento do projecto. 
 
Em entrevista: 
1ª - Quais são, para ti, os aspectos essenciais para o 
desenvolvimento de projectos interdisciplinares? 
 
2. Caracterização das prática que as 
estagiárias têm acerca das 
aprendizagens que desenvolveram 
durante a formação inicial e a 
Educação em Ciências e o Teatro; 
- Sobre os processos vividos individualmente 
- Expectativas projectadas 
- Estereótipos e ideias intuitivas  
- Fragilidades da formação  
  
2ª - Que modo de aprendizagem conheceste no 
desenvolvimento deste tempo de formação?  
 
3ª - Menciona momentos da tua formação inicial 
onde se tenha vivido momentos de aprendizagem 





3. Descoberta de falhas na formação 
inicial para a promoção de práticas 




4ª - Que falhas ou limitações encontras na tua 
formação? Indica exemplos. 
 
Quadro nº 1 – Guião para as entrevistas e fotografias descritivas  
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1.3.3. Processo de recolha de dados 
 
 O processo de recolha de dados decorreu durante as duas fases da 
investigação. No primeiro momento do estudo, os dados foram recolhidos uns durante o 
decorrer dos seminários, nomeadamente, as notas de campo, as reflexões da investigadora 
e o dossier de grupo, enquanto que a elaboração do poster e das fotografias descritivas 
decorreu no final da vivência do projecto. Durante o segundo momento do estudo foram 
pedidas fotografias descritivas e entrevistas criativas em formato de mesa redonda, ao 
longo da implementação do projecto de Teatro Cientifico no Centro de Ciência Viva. 
 
 Na primeira fase do estudo, foi proposto às alunas, logo nas primeiras sessões 
de seminário, que registassem as dificuldades e saberes sobre o Sistema Solar, em 
documentos escritos que serviram como ponto de partida, para o lançamento de questões e 
tópicos para a pesquisa. Esses dados foram lidos e feitas anotações dos aspectos mais 
emergentes à medida que eles iam surgindo, e a investigadora imbuída na acção lançava 
questões e reflectia sobre os aspectos observados.  
 As notas de campo foram sendo produzidas e registadas por ordem cronológica 
e descreviam os aspectos mais marcantes das sessões de Seminário, era impossível 
descrever detalhadamente os momentos de ensaio e de construção do corpo dramático e 
ficcional da peça “O homem que via passar as estrelas”. As observações foram sendo 
acompanhadas por comentários do observador, ideias essas, que surgiam no momento da 
escrita ou da leitura das mesmas. O processo de registo foi sendo feito no computador o 
que facilitava o acréscimo ou alteração das observações. 
 O registo, através das fotografias descritivas, dos momentos mais marcantes do 
projecto de simulação por parte das alunas no momento do Seminário de Artes permitiu a 
visualização, na voz singular de cada sujeito, de modo a ser capaz de captar o sentido 
atribuído, por cada um, no processo vivido. A entrevista formato de mesa redonda decorreu 
após algumas sessões de seminário, em que as questões obedeceram a uma dimensão semi-
estruturada, como já foi referido anteriormente.  
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 A primeira versão do guião foi submetida a uma peritagem por um painel de 
especialistas, com o objectivo de verificar se as questões colocadas eram pertinentes e 
correspondiam às intenções do estudo. O guião foi sofrendo alterações, nomeadamente: 
• incluir questões mais centradas nas aprendizagens e vivências das alunas 
durante a formação inicial e no projecto; 
• referenciar nas questões que aspectos foram mais marcantes e promotores da 
interdisciplinaridade durante o período de formação (falhas e ferramentas). Como esta 
entrevista procurava conhecer mais referentes dos sujeitos envolvidos no estudo pautou-se 
por privilegiar uma forma de diálogo próxima, partilhada e confidente, como já explicámos 
anteriormente. As entrevistas ocorreram durante as sessões de Seminário a partir do mês de 
Janeiro de 2003 até Maio, nos momentos previamente marcados para a reflexão em grande 
grupo.  
 
 Na segunda fase do estudo procedeu-se à recolha de dados, a partir da 
utilização das fotografias descritivas, por todos aqueles que contribuíram para a 
implementação do projecto, fora do contexto da universidade. Os registos foram pedidos 
aos elementos do grupo de Teatro (4 professores), ao encenador, ao orientador que serviu 
de elo de ligação e de suporte inicial para a projecção do trabalho, alguns professores da 
universidade que incentivaram este projecto, aos colaboradores das instituições, que 
registaram os seus modos de acção e percepção sobre o significado de uma aprendizagem 
global.  
 Para finalizar o estudo, foi proposto a elaboração de uma entrevista, mesa-
redonda, com todos os intervenientes do projecto, que decorreu no mês de Abril de 2005, a 
fim de esclarecer e enriquecer as dimensões interpretativas propostas no estudo. 
 O material decorrente de todas as entrevistas foi posteriormente transcrito e 
codificado. 
 
 1.3.4. Caracterização do grupo em estudo 
 
 Com este estudo procura-se identificar e perceber como o grupo de futuras 
professoras, alunas 4º ano da Licenciatura de professores do 1º CEB, se apercebe das 
formas de conhecimento que privilegiam um ensino globalizante, tendo como pano de 
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fundo a Ciência, a Tecnologia, o Teatro e a Sociedade, num processo de construção 
permanente, vivido na interioridade da acção do grupo durante o processo da criação 
teatral, de modo a perceber que tipos de dificuldades são sentidas durante essa construção, 
no decorrer do Seminário de Artes. Para essa caracterização e percepção, optou-se por 
fazer um estudo baseado nas artes e enquadrado numa perspectiva interpretativa e 
descritiva das vivências desse grupo foi construindo o projecto de criação teatral.  
 Como o estudo decorreu em dois momentos, também os grupos em estudo 
tiveram dimensões diferentes, embora alguns dos elementos fossem comuns. Assim, no 
decorrer da simulação e vivência do projecto interdisciplinar centrado na Ciência e que 
ocorreu no contexto escolar, o grupo de Seminário em Artes era formado por 9 elementos, 
todas do sexo feminino e frequentavam pela primeira vez o 4º ano da Licenciatura em 
Ensino do 1 CEB. Todas as alunas tinham experimentado outros trabalhos ligados às Artes, 
com o Professor Carlos Fragateiro, no entanto, esse projecto interdisciplinar proposto para 
esse momento de formação apresentava características inovadoras e até complexas, visto 
que era necessário produzir uma ferramenta, para crianças do 1º CEB, de divulgação e 
aprendizagens de conhecimentos ligados à Ciência, tendo como suporte a linguagem 
teatral. 
 O segundo momento do estudo sucedeu com a implementação do projecto de 
criação de um Grupo de Teatro para divulgar Ciência, já fora do contexto escolar, e aliado 
a outros parceiros da comunidade, a FÁBRICA – Centro Ciência Viva. O grupo envolvido 
no estudo é constituído por três professoras que tinham participado no momento anterior 
do estudo, e um outro professor do 1º CEB que havia concluído a Licenciatura e que 
demonstrava apetência para a experimentação de um tipo de trabalho diferente, ligado ao 
Teatro e à Ciência.  
 Fizeram também parte deste estudo um grupo de pessoas e instituições que 
permitiram o desenvolvimento e caminhada da vivência de um espaço laboratorial de 
construção de conhecimento centrado na Ciência e aberto às influências dos espaços da 
linguagem teatral. 
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A literatura revela-nos que “todo individuo, mesmo o mais restrito à mais banal das vidas, 
constitui, em si mesmo, um cosmo. Traz em si suas multiplicidades internas, suas personalidades 
virtuais, uma infinidade de personagens quiméricas, uma poliexistência no real e no imaginário, 
o sono e a vigília, a obediência e a transgressão, o ostensivo e o secreto, pululâncias larvares 
em suas cavernas e grutas insondáveis. Cada um contém em si galáxias de sonhos e fantasias, de 
ímpetos insatisfeitos de desejos e de amores, abismos de infelicidade, vastidões de fria 
indiferença, ardores de astro em chamas, ímpetos de ódio, débeis anomalias, relâmpagos de 
lucidez, tempestades furiosas…”  
    Hadj Garm in Morin 2000,  pp.44 
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 Neste capítulo procura-se enquadrar a problemática do estudo perante um 
referencial teórico forte e sustentado em autores e pensadores preocupados com as 
inquietações da Educação e do Ensino, sentidas no seio da Escola actual, e que se 
reflectem, no modo como se equaciona a aprendizagem e se organiza os conhecimentos. 
Começa-se por fazer uma incursão pela compreensão da actual realidade do ensino, 
reflectindo-se na necessidade da reforma do pensamento e do ensino perante os desafios 
colocados à Ciência e à Sociedade para se investir em outras finalidades da Educação. 
Estes aspectos fulcrais da Educação encontram ecos no mundo do Teatro, da Escola e da 
Formação Inicial que são justificados, no sentido, de traduzir uma nova realidade, uma 




2.1) VALOR DA EDUCAÇÃO E A REFORMA DO PENSAMENTO 
 
O ensino tem sofrido, ao longo dos últimos dois séculos, as consequências da 
compartimentação dos saberes e a incapacidade de os articular nos seus contextos, 
contrariando assim, a capacidade da mente humana para os integrar. Tudo isto é fruto de 
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uma fragmentação e hiperespecialização 4 entre as disciplinas, que as impede de ver 
globalidade das situações e o que aí é essencial. “Or les problèmes ne sont jamais 
parcellaires, et les problèmes globaux sont de plus en plus essentiels…Le défi de la 
globalité est donc en même temps un défi de complexité.” (Morin, 1999, pp.14).  
O que se verifica muitas vezes é que o ensino não caminha a par do 
desenvolvimento do conhecimento e da elucidação, fomentando antes a ignorância e a 
cegueira, pois desde o primeiro ciclo que se ensinam os alunos a isolar os objectos, a 
separar as disciplinas, a dissociar os problemas em vez de os reunir e integrar, aprendendo 
a reduzir o complexo ao simples, a decompor e não a recompor, eliminando tudo o que 
causa desordem ou contradições no conhecimento e favorecendo o desaparecimento das 
aptidões naturais das mentes jovens para contextualizar os saberes e integrá-los em seus 
conjuntos.  
 
2.1.1.) O poder da estrutura disciplinar 
 
A disciplina constitui uma categoria organizadora dentro do conhecimento científico 
pois “institue la division et la spécialisation du travail et elle réponde à la diversité des 
domaines que recouvrent les sciences.” (Morin, 1999, pp.127). Ainda que esteja inserida 
num conjunto mais amplo, uma disciplina procura ganhar autonomia delimitando 
fronteiras e utilizando técnicas, conceitos e uma linguagem que lhe são próprias.  
A organização disciplinar teve origem no século XIX, nomeadamente com a formação das 
universidades modernas e desenvolveu-se durante o século XX, fruto do impulso dado pela 
pesquisa científica. De facto, as disciplinas têm uma história muito ligada à própria história 





Actualmente assistimos a uma excessiva especialização dos saberes, exigindo a 
formação de técnicos cada vez mais especializados e com menos visão global da 
problemática real. São vários os exemplos que demonstram uma autêntica incompreensão 
                                                 
4 Com a especialização a disciplina fecha-se em si mesma, não permitindo a sua integração na problemática global ou na 
concepção de conjunto do objecto, pela razão de se considerar apenas um aspecto ou uma parte. 
“La discipline relève donc non seulement d’une connaissance et d’une 
réflexion interne sur elle-même, mais aussi d’une connaissance externe. Il ne 
suffit donc pas d’être à l’intérieur d’une discipline pour connaître touts les 
problème afférents à celle-ci.” (Morin, 1999, pp.127)
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entre técnicos que trabalhando no mesmo departamento, desconhecem por completo 
formas de estar e de posição de outros técnicos e campos do saber. A compartimentação do 
saber nasce assim, das sistematizações ou organizações dos conhecimentos científicos 
provenientes de diferentes ramos ou sub-ramos das ciências.  
 A especialização foi feita à custa de grandes sacrifícios e elevados custos, tanto ao 
nível da cultura dos homens da ciência, como ao nível do enquadramento institucional das 
novas formas de actividade científica. Este fenómeno prende-se com a insuficiência do 
modelo analítico para a resolução dos problemas da ciência de hoje, que procurava na 
divisão ao mais ínfimo das parcelas e elementos e que só a análise de cada um desses 
elementos permitiria reconstruir o todo (Pombo, 2003).  
A fronteira da disciplina, marcada pela sua linguagem e pelos seus próprios 
conceitos, continua a perpetuar o seu isolamento, face às outras áreas do saber, e distancia 
–se em relação aos problemas, pois estes muitas vezes, ultrapassam e extravasam as 
diversas fronteiras disciplinares. Desta forma, a inexistência de uma mentalidade e de uma 
prática hiperdisciplinar não permite, nem promove a práticas de inclusão e de incursão no 
saber, pertencente a outra disciplina, já que considera o conhecimento produzido sua 
propriedade. Uma nova visão, produzirá, certamente, alterações e soluções, muitas vezes 
carregadas de significações de outras disciplinas, concretizando aquilo de que fala Proust 
quando afirma que: “Un vrai voyage de découverte n’est pas de chercher de nouvelles 
terres, mais d’avoir un oeil nouveau.” (in Morin, 1999, pp.129).  
Hoje, a complexidade dos problemas e dos grandes avanços científicos e tecnológico, 
vividos na nossa era, tem motivado o aparecimento de diferentes disciplinas, surgindo um 
sistema disciplinar organizado como distritos do saber, núcleos de conhecimentos 
centralizados, de modo a facilitar a compartimentação e entendimento de conceitos. 
(Paviani, 2003). Este modo de organização corresponde a uma construção e uma 
organização desgarrada da complexidade da realidade global. São os próprios homens da 
ciência que se dão conta da gravidade das consequências da especialização que praticam e 
da ignorância global dos fenómenos a que emergiram. Oppenheimer (in Pombo, 2003) faz 
referência a esta situação, ao dizer que poucos são aqueles cientistas que conhecem mais 
do que o ramo de especialização a que se dedicam, “o conhecimento científico hoje não se 
traduz num enriquecimento da cultura geral. (…) O que temos em comum são os simples 
meios pelos quais aprendemos a viver, a falar e a trabalhar juntos. Além disso, 
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desenvolveram-se as disciplinas especializadas como os dedos da mão: unidas na origem 
mas já sem contacto algum” (pp.6). 
As diferentes disciplinas, apresentadas hoje, têm na sua génese diferentes contextos 
históricos, razões e motivações ligadas, não só, à emergência de novos problemas mas 
também a todo um momento histórico/social. É também fundamental referir que as 
diferentes disciplinas ou Ciências podem manter diferentes tipos de relações entre si e a 
realidade.  
 
2.1.2) Campos da inter/multi e transdisciplinaridade 
 
Esta tendência, de certa forma suicidária para o isolamento dos diferentes saberes e 
áreas disciplinares, tem vindo a ser combatida por uma prática, que trabalha no sentido da 
emergência de processos e projectos inter e multidisciplinares. A interdisciplinaridade é 
uma forma de conhecimento diferente da disciplinaridade que segundo Pimenta (2003) 
poderá desenvolver um importante contributo para o conhecimento da realidade, desde que 
seja capaz de articular os conhecimentos disciplinares, de forma harmoniosa e positiva, 
combinando no mesmo projecto um conjunto de saberes, de modo, a responder à 
problemática colocada. Na prática a interdisciplinaridade corresponde “à une intégration 
de deux ou plusieurs disciplines, une association en vue de produire une nouvelle 
connaissance plus élaborée et complète.” (Rege Colet, 1993, pp.21), respondendo à 
efectiva complexificação do saber, complexificação essa, necessária para uma efectiva 
explicação da realidade global em que vivemos. 
Sublinha-se que a interdisciplinaridade não é único caminho para a construção de 
um conhecimento global, este poderá direccionar-se numa vertente disciplinar, mas 
visualizando os diferentes enfoques possíveis do problema inicialmente colocado. Os 
vários ângulos da problemática são analisados, procurando conjugar diferentes pontos de 
vista e conceitos, desde o social, cientifico, histórico, tecnológico, ético, ambiente, e 
outros. Por isso, a interdisciplinaridade não é um fim, mas uma estratégia, um meio 
permanente de diálogo entre a unidade e a multiplicidade, entre as partes e o todo. 
 O conceito de interdisciplinaridade tem sido bastante debatido em todo o campo 
educacional, abarcando diferentes vertentes, não sendo de subestimar a excessiva 
utilização ideológica e política feita como este conceito, uma utilização que, segundo 
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Pimenta (2003) poderá conduzir a um desvio, a uma manipulação e a um esvaziamento do 
seu sentido real. A reflexão feita neste campo é contraditória e insuficiente constituindo um 
sistemático e desesperante desafio pelo facto, de que apesar da consciência que “ninguém 
duvidar do «homem total», e da «multidimensionalidade humana»” não se consegue 
“ultrapassar o campo restrito do seu saber disciplinar” (Pimenta, 2003, pp.9). Uma 
interdisciplinaridade que, segundo Paviani (2003) poderá apresentar-se “como um sintoma 
ou como uma solução para a fragmentação excessiva do conhecimento” (pp.1), com a 
missão de resolver o problema da perda de visão do conjunto da realidade e, de apresentar 
soluções mais integradoras perante os problemas surgidos. 
A interdisciplinaridade abrange uma multiplicidade de processos de aproximação, 
de convivência, de fusão dos saberes científicos, entre outros (Pimenta, 2003), visando a 
integração de diferentes disciplinas científicas, contribuindo para a produção de saberes 
mais completos e interligados, a partir do momento, que recebem os contributos diferentes 
disciplinas ou saberes (Rege Colet, 1993). Daí, se considerar que o simples intercâmbio 
entre investigadores ou professores, não permite atingir uma verdadeira 
interdisciplinaridade, pois este exige um efectivo envolvimento que vai dos aspectos 
epistemológicos do conhecimento, até à aplicação de conhecimentos de uma disciplina 
noutra. Nas palavras de Paviani (2003) o mandato da interdisciplinaridade é o “de 
conservar e mediar as contradições do conhecimento nas esferas pedagógico – 
epistemológicas, políticas e sócio institucionais (pp.2), mediando as divisões e a 
fragmentação do saber, aproximação a várias formas de conhecimento, como a ciência, a 
arte, a religião, a moral, o ensino, o programa, o currículo, a universidade e a sociedade. 
Este mesmo autor refere ainda, que o conceito de interdisciplinaridade aponta para 
a “tensão existente entre os movimentos de sistematização de conhecimento e os de 
produção de conhecimentos novos. Ela sinaliza a necessidade de corrigir a compreensão 
equivocada da natureza e da função das disciplinas” (pp.2), não resultando directamente 
da complementaridade da realidade em si para aquisição de conhecimentos, mas sim da 
complementaridade dos objectos do conhecimento elaborado “como explicação da 
realidade objectiva” (Castro, in Pimenta, 2003, pp.7). Assim, o objecto científico resulta 
da relação entre o conhecimento e a actividade perceptiva do sujeito com a coisa-em-si, 
conhecimento esse, resultante dos olhares e intercepções com diferentes disciplinas, 
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resgatando a consciência da possibilidade e do interesse pela interdisciplinaridade, pela sua 
aplicação concreta e prática, nos mais diferentes campos de actuação.  
 A instabilidade da definição do conceito tem segundo Pombo (2003) levado uma 
banalização da palavra, a uma cacofonia ampla demais e quase vazia, tendo a utilização 
dos prefixos (pluri, inter e trans) procurado, antes de mais, precisar, por razões 
etimológicas, fortes indicadores de modos de procedimentos entre as disciplinas. Esta 
mesma autora propõe o prefixo “inter”, como sendo o mais razoável porque faz valer os 
valores da convergência, da complementaridade e do cruzamento permitindo, ainda hoje, 
uma reflexão sobre ela, dada a sua especial pertinência e resistência à ambiguidade, que 
justifica o facto de ainda não ter sido substituída por uma das suas concorrentes, como a 
multidisciplinaridade, integração, transdiciplinaridade ou pluridisciplinaridade. 
 A palavra está ligada a várias utilizações e vários contextos, referindo Pombo 
(2003) quatro contextos e suas utilizações:  
i) Contexto epistemológico – transferência de conhecimentos entre 
investigadores das diversas disciplinas; 
i.i) Contexto pedagógico – na escola e nos curricula; 
i.i.i) Contexto mediático – nos media que fazem dela uma utilização abusiva 
e caricatural; 
i.v) Contexto empresarial e tecnológico. 
 
Na situação pedagógica é visível que cada tipo de organização subjaz uma 
concepção de educação que atribui um papel diferente à escola, consoante a lógica ou 
perspectiva de ensino, repercutindo-se na forma de relação do aluno e aprendizagem. A 
organização desenvolvida permite reconhecer-se no currículo desenvolvido durante o 
processo educativo. Neste sentido, Zabala (Leite & al., 2001) define três modos de 
organização curricular mediante os métodos utilizados: métodos centrados nas disciplinas, 
métodos globalizadores e métodos de enfoque globalizador. Desta forma, aparecem 
diferentes tipos de relações entre as disciplinas destacando-se as seguintes: 
1. Multidisciplinaridade – a organização é centrada em diferentes disciplinas 
estanques e não parecem estabelecer relações entre elas, agem de forma 
independente embora coordenadas. 
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2. Pluridisciplinares – as diferentes disciplinas estão ao mesmo nível de 
importância, mantendo relações de parceria, destacando esses acordos. 
3. Interdisciplinaridade – as várias disciplinas conjugam esforços e partilham 
métodos e conceitos. Valorizam esse grupo de parceria inter-disciplinar que 
proporciona uma visão global das situações. Esta perspectiva tem em conta as 
motivações e interesses dos alunos, são protagonistas do ensino. 
4. A transdisciplinaridade – é o grau máximo de coordenação entre todas as 
disciplinas e interdisciplinas. A integração é total permitindo a interpretação e a 
compreensão das realidades sem olhares parcelares das disciplinas. 
 
O enfoque globalizador tenta conjugar e articular os olhares parcelares das disciplinas 
e os métodos globalizadores, procurando que as aprendizagens sejam significativas e 
permitam a resolução e compreensão dos problemas, promovendo a participação dos 
cidadãos de forma critica e consciente. (Leite,& al, 2001). 
 
  2.1.2.1) Projectos inter e multidisciplinares 
 
O termo transdisciplinaridade é recente e é objecto de permanente reflexão 
sistemática, apresentando assim uma certa fragilidade na definição do seu campo de acção. 
(Rege Colet, 1993) A transdisciplinaridade tem as suas raízes na interdisciplinaridade, mas 
encontra-se numa etapa suplementar, ao nível da integração, das disciplinas, “celle qui 
consisterait à faire éclore une méta-science ou méta-discipline, avec une méthodologie et 
une épistémologie communes, capables de s’affronter à une pluralité de situations et des 
problématique.” (Piaget, 1972, in Rege Colet, 1993, pp.23; Morin, 1983). O método e a 
linguagem transdisciplinar visam a reunificação dos conhecimentos baseados na utilização 






“A l’étape des relations interdisciplinaires, on peut espérer voir se 
succéder une étape supérieure qui serait «transdisciplinaire» qui ne se 
contenterait pas d’attendre des interactions ou des réciprocités entre 
recherches spécialisées, mais situerait ces liaisons à l’intérieur d’un système 
total sans frontières stables entre les disciplines.” (Piaget, 1972, in Rege Colet, 
1993, pp.23). 
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O modo de relação interdisciplinar e transdisciplinar vivido em projectos comuns, 
podem atingir diferentes graus de aprofundamento. A transdisciplinaridade, segundo 
Paviani (2003) ultrapassa o domínio das disciplinas, estabelecendo pontes entre a ciência, a 
arte, a religião, a política, pondo em contacto a ciência com outras manifestações do 
conhecimento, o artístico, o religioso, o moral, permitindo entrecruzar domínios amplos, 
indo para além das relações interdisciplinares e transformando a estrutura interna das 
ciências e das outras disciplinas. O que há de comum entre estas formas de estar é que, ao 
partilharem os diferentes níveis, o lógico – epistemológico, o metodológico, tentam 
procurar responder e apresentar soluções para os problemas que se investigam trabalhando, 
como refere Popper (in Leite & al. 2001), em suportes de problemas e não em disciplinas. 
A permanente sistematização e vigilância crítica dos vários patamares da investigação 
/acção permite afastar a subjectividade e simultaneamente repensar e sistematizar toda a 
produção de conhecimento e a tomar consciência dos diversos contributos das várias áreas 
envolvidas.  
Convém salientar que a interdisciplinaridade procura estabelecer as pontes de 
contactos entre as várias disciplinas, enquanto que a transdisciplinaridade procura soluções 
para os conflitos surgidos nos espaços estabelecidos e procura também realizar interacções 
entre os projectos interdisciplinares, num processo de reflexão e a explicação da realidade 
e do estabelecimento de interacções entre o conhecimento e a realidade, entre a unidade e a 
multiplicidade e entre as partes e o todo. A transdisciplinaridade apresenta-se como um 
desafio para ultrapassar o simples diálogo intelectual, lutando contra o excesso de 
especialização e fragmentação do conhecimento, inscrevendo-se numa mentalidade 
científica, mais democrática e harmoniosa (Paviani, 2003).  
No que respeita à unidade e multiplicidade do conhecimento, a interdisciplinaridade 
procura não retirar as especificidades de cada disciplina, possibilitando sim elos comuns na 
partilha de conhecimento e na construção de novos resultados que sejam fruto do esforço 
de todos os intervenientes.  
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 2.1.3) Uma reforma do pensamento 
 
“A finalidade da nossa escola é ensinar a repensar o pensamento, 
a «des-saber» do sabido e a duvidar de sua própria dúvida; esta é 
a única maneira de começar acreditar em alguma coisa.” (Juan 




No fundo do que verdadeiramente necessitamos é de uma reforma do pensamento, o 
que implica numa aposta do ensino no desenvolvimento de um pensamento que 
compreenda que o conhecimento das partes depende do conhecimento do todo e vice-
versa, um pensamento que seja capaz de analisar os fenómenos nas suas múltiplas 
dimensões, em vez de compartimentar e isolar as partes, um pensamento que reconheça e 
trate as realidades em ambas as facetas, tanto a da conflituosidade, como a da 







A reforma do pensamento é uma necessidade democrática fundamental porque é 
responsável pela formação de cidadãos capazes de enfrentar e de responder aos problemas 
do seu tempo, de formar cidadãos capazes de contrariar a lógica da autoridade dos 
especialistas que decidem pelos cidadãos comuns que são vistos como ignorantes e 
possuidores de uma inteligência míope, ou seja, fraccionada e abstracta. O 
desenvolvimento de uma democracia cognitiva só será possível com uma reorganização do 
saber, o que exige uma nova forma de pensar, que permita não apenas isolar para conhecer 
mas também ligar o que está isolado ou desligado. Esta reforma será primordial para que 
os cidadãos deste novo milénio possam usar plenamente as suas aptidões mentais e assim 
lutarem contra a barbárie do nosso tempo.  
“Nous sommes aujourd’hui victimes de deux types de pensée close:l’une, la 
pensée parcellaire de la techno-science bureaucratisée qui découpe le tissu 
complexe du réel en tranches de saucisson, l’autre la pensée de plus en plus 
fermée, repliée sur l’ethnie ou la nation, qui morcelle en puzzle le tissu de la 
Terre-Patrie. Il nous faut donc nous réarmer intellectuellement en nous instruisant 
à penser la complexité, affronter les défis de l’agonie/naissance de notre entre-
“La pensée que relie remplacera la causalité unilinéaire et 
unidirectionnelle par une causalité en boucle et multiréférentielle, elle 
corrigera la rigidité de la logique classique par une dialogique capable de 
concevoir des notions à la fois complémentaires et antagonistes, elle 
complétera la connaissance de l’intégration des parties dans un tout par la 
reconnaissance de l’intégration du tout à l’intérieur des parties.” (Morin, 
1999, pp.105) 
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deux-millenaires, et tenter de penser les problèmes de l’humanité à l’ère 
planétaire.” (Morin, 1999, p.119) 
 
Uma reforma do pensamento que para Morin é de natureza paradigmática, uma 
reforma que, tendo como objectivo central formar uma “cabeça bem feita”, possibilitará o 
desenvolvimento da aptidão para organizar o conhecimento e para permitir o uso pleno da 
inteligência. Tendo consciência de que a compreensão dos fenómenos depende da lucidez 
como encaramos e como organizamos o grau de complexidade do conhecimento, esta 
“reforme de pensée aurait donc des conséquences existentielles, éthiques e civiques.” 
(Morin, 1999, p.111) Ter uma «cabeça bem feita» significa ser capaz de resolver e colocar 
os problemas, bem como de dispor de um conjunto de princípios organizadores do saber, 
contrariando a ideia de este reside apenas numa complexa acumulação de conhecimentos, 
sem sentido e sem relação. Há assim que desde a infância alimentar a curiosidade e tentar 
que a instrução não a aniquile, sendo uma tarefa essencial da educação o permanente 
encorajamento do desenvolvimento da capacidade de interrogação acerca das 
problemáticas que, em certos momentos, preocupam os alunos. Aqui a dúvida desempenha 
um papel fulcral como forma de fomentar toda actividade crítica, permitindo repensar o 
pensamento e desenvolver em cada um capacidades de argumentação e de discussão, 
incentivando a ligação entre os domínios da cultura científica e da cultura das 
humanidades, estendendo a reflexão tanto aos diversos conhecimentos científicos, como a 
outras áreas do saber. 
A capacidade para a organização dos conhecimentos terá como fundo a 
contextualização e a globalização dos saberes adquiridos, pouco desenvolvida no ensino, 
pois a aptidão para contextualizar, tende, segundo Morin, a produzir o aparecimento de um 
pensamento «ecologizante», no sentido que “elle situe tout événement, information ou 
connaissance dans sa relation d’inséparabilité avec son environnement – culturel, social, 
économique, politique, et bien sûr naturel” (Morin, 1999, pp.27). Esta forma de pensar 
formula um pensamento complexo, pois trata-se de procurar as relações e as inter-retro-
acções de cada fenómeno e do seu contexto. “Enfin une pensée reliant s’ouvre d’elle-
même sur le contexte des contexte, le contexte planétaire.” (Ibid, pp.28) 
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2.1.4) Os desafios colocados ao ensino, à ciência e à sociedade 
 
O grau de dificuldade em reformar as mentes tem a ver com o facto de que a maioria 
delas foram formadas, segundo o modelo fechado de especialização, formação essa que se 
reflecte na forma como defendem e conhecem os problemas, daí que o desafio da reforma 
seja grande e sofra à partida de várias resistências, umas mais perceptíveis e outras 
invisíveis e refinadas. Temos que ter consciência de que a cada tentativa de reforma, por 
mínima que seja, a resistência aumenta e vai ao encontro do que Edgar Faure aponta como 
“l’immobilisme s’est mis en marche et je ne sais pas comment l’arrêter.” (in Morin, 1999, 
pp.114), pois os grandes bloqueios surgem não só da necessidade de reformar as mentes, 
mas também de reformar as próprias instituições, obrigando a uma modificação tanto a da 






Daí que esta reforma do pensamento tenha que necessariamente ser suportada por 
uma reforma da educação que atinja simultaneamente as mentes dos professores que se 
encontram bem instalados nos seus velhos hábitos, hoje necessitamos de uma reforma que 
não reduza o professor a um funcionário especialista, fazendo com que o ensino não se 
reduza a “une fonction, une spécialisation, une profession, mais une tâche de salut public: 
une mission.” (Morin, 1999, pp.116), como os currículos e a máquina burocrática da 
instituição. Naturalmente teremos que pensar todo este processo com a consciência de que 
as reformas começam sempre por ser desviantes e marginais, emergindo do seio de uma 
pequena minoria incompreendida e mesmo perseguida e que é só à posterior disseminação 
e difusão dessa ideia a pode tornar numa força actuante capaz de contaminar todo o 
sistema.  
Hoje assistimos a um crescimento ininterrupto dos conhecimentos que escapam ao 
controlo humano e põem em causa a própria organização do saber, confrontando cada vez 
mais o ensino com o desafio da globalidade e da complexidade na análise dos problemas. 
“Cette relation n’est pas tant de miroir, mais d’hologramme et de 
récursivité. Hologramme: de même qu’un point singulier d’un 
hologramme porte en lui la totalité de la figure représentée, de même 
l’école dans sa singularité porte en elle la présence de la société tout 
entière. Récursivité: la société produit l’école qui produit la société.” 
(Morin, 1999, pp.114).  
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Efectivamente, os saberes específicos e fragmentados servem para o uso técnico, mas não 
conseguem responder a um pensamento global que encare a situação humana no seu 
âmago e nas suas diferentes vertentes e que seja capaz de enfrentar os grandes desafios da 
nossa época. Vê-se assim, o ensino confrontado com uma série de desafios que 
influenciam a forma como se produz e se aprende o conhecimento. Entre esses desafios 
destacam-se, de acordo com Morin, os seguintes:  
- O desafio cultural coloca-se ao nível da integração de duas formas distintas de 
cultura, a humanística e a científica, que foram separadas durante o século XX e que é 
fundamental unir: a cultura humanística que alimenta a reflexão sobre o saber e favorece a 
integração pessoal dos conhecimentos, e a cultura científica, que separa as áreas de 
conhecimento e nos traz numerosas descobertas a partir desse processo, mas que põe de 
parte a reflexão sobre os problemas gerais e globais; 
- O desafio sociológico que nasce da interligação da informação (matéria-prima que 
o conhecimento deve integrar), do conhecimento (deve ser constantemente aferido pelo 
pensamento) e do pensamento (capital precioso para o individuo e a sociedade) com as 
mais diversas áreas e actividades. 
- O desafio cívico que enfraqueceu devido em parte à desresponsabilização causada 
pelo empobrecimento da percepção global dos problemas, tornando-se num conhecimento 
fechado e de difícil acesso. O saber tende a ser esotérico e anónimo para a maioria, 
caminhando para uma regressão da democracia, tanto no direito ao acesso ao 
conhecimento, como na compreensão dos conteúdos. “Ainsi, tandis que l’expert perd 
l’aptitude à concevoir le global et le fondamental, le citoyen perd le droit à la 
connaissance” (Morin, 1999, pp.20).  
- O desafio dos desafios, que pretende atingir uma estrutura mais profunda na 
organização do conhecimento e que passa por uma mudança paradigmática 
 
 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 




2.1.4.1) O contributo da cultura científica e das ciências humanas para o 
estudo da condição humana 
 
O novo espírito científico foi fruto da segunda revolução científica do século XX que 
procurou contextualizar e globalizar os saberes até então fragmentados e 
compartimentados, fazendo assim surgir novas ciências que partilham conceitos e objectos 
de estudo, novas ciências que representam um sistema complexo como um todo 
organizador, e que são exemplo, as ciências como a Ecologia, Ciências da Terra e a 
Cosmologia. Estas ciências rompem o velho dogma reducionista de explicação pelo 
elementar: “elles considèrent des systèmes complexes où les parties et le toute s’entre-
produisent et s’entre-organisent et, dans le cas de la cosmologie, une complexité qui est 
au-delà de tout système”. (Morin, 1999, pp.30) O novo pensamento científico, como refere 
ainda Morin (1999), começou já a operar transformações e reformas no pensamento, apesar 
deste processo ser desigual entre os mais diferentes campos científicos, mas para que essas 
transformações e reformas se afirmem há que continuar apostar no desenvolvimento da 
inteligência, nomeadamente na aptidão para problematizar e para favorecer a ligação dos 
conhecimentos. Caminharemos assim para a emergência de um novo espírito científico que 
deverá ser acompanhado por uma renovação no espírito da cultura das humanidades, tão 
importante na abertura aos grandes problemas, na reflexão e na integração das temáticas na 
própria vida. 
O ser humano revela-se na sua complexidade tanto na sua vertente biológica como 
cultural: o pensamento e a forma de funcionamento do cérebro estão intimamente ligados 
ao carácter cultural e histórico onde o indivíduo está inserido, enquanto todas as 
actividades biológicas estão intimamente ligadas a normas, proibições, valores símbolos, 
ritos transmitidos através da cultura. Assim sendo, trazemos no âmago da nossa 
singularidade não apenas toda a humanidade e toda a vida, mas também todo o cosmo e 
todo o seu mistério. 
A nova cultura científica pode oferecer à cultura humanística um conjunto de 
particularidades, fruto do ser singular que é o homem como é descrito nas palavras de 
Morin: 
“La situation de l´être humain dans le monde, minuscule partie du tout mais 
portant la présence du tout dans cette minuscule partie. Elle le révèle à la fois 
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dans son appartenance et son étrangeté au monde. Ainsi, l’initiation aux sciences 
nouvelles devient en même temps initiation, par ces sciences, à notre condition 
humaine.” (Morin, 1999 pp.44) 
 
Um problema se coloca ao nível das ciências humanas para o estudo da condição 
humana, seria necessário conceber uma ciência antropossocial interligada que atendesse à 
humanidade como um todo indiferenciado nas suas características individuais e culturais e 
essa interligação só poderá ser promovida através de um ensino orientado para a condição 









2.1.5) Finalidades da educação 
 
Morin defende que um dos objectivos da educação não é a simples acumulação do 
conhecimento nos alunos, mas sim a possibilidade de transformar esse conhecimento em 
sapiência, ou seja, em sabedoria, aproximando-se daquilo que Durkheim (in Morin, 2000) 
defende como a possibilidade de “de constituer chez lui un état intérieur et profond, une 
sorte de polarité de l’âme qui l’oriente dans un sens défini non seulement pendant 
l’enfance, mais pour la vie.” (pp.51) 
 Uma das grandes metas a desenvolver na educação do século XXI é a permanente 
luta contra a cegueira do conhecimento, não só ao nível das suas ideias, mas também, ao 
nível das suas próprias mentiras e erros. Assim, o dever principal da educação é de armar 
cada indivíduo para o combate vital, desenvolvendo a lucidez, e, não estar apenas 
preocupado, com a transmissão do conhecimento, que provavelmente, poderá estar 
carregado de erro ou ilusão. 
 “Aussi la connaissance de la connaissance doit-elle apparaître comme une 
nécessité première qui servirait de préparation à l’affrontement des risque 
permanents d’erreur et d’illusion, qui ne cessent de parasiter l’esprit humain. Il 
“L’enseignement peut efficacement tenter de faire converger les 
sciences naturelles, les sciences humaines, la culture des humanités el la 
philosophie sur l’étude de la condition humaine  
Il pourrait dès lors déboucher sur une prise de conscience de la 
communauté de destin propre à notre ère planétaire, où tout les humains 
sont confrontés aux mêmes problèmes vitaux et mortels.” (Morin, 1999, 
pp.50) 
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s’agit d’armer chaque esprit dans le combat vital pour la lucidité.” (Morin, 2000, 
pp.11) 
 
 Para conseguir lutar contra a ilusão e o erro, será necessário introduzir na educação, 
o estudo das características cerebrais, mentais, culturais dos conhecimentos humanos, 
responsáveis pelo desenvolvimento dessas predisposições. O maior erro será o de 
subestimar o poder e a presença do erro e da ilusão na mente humana, porque o homem 
sempre “élaboré de fausses conceptions d’eux-mêmes, de ce qu’ils font, de ce qu’ils 
doivent faire, du monde où ils vivent” (Morin, 2000, p.17). 
 Um dos papéis atribuídos à educação, será o de mostrar que o erro e a ilusão 
poderão ameaçar todo e qualquer tipo do conhecimento que tente traduzir a realidade, pois 
ele é sempre uma construção, uma tradução de base cognitiva. Toda esta construção está 
intimamente ligada aos estímulos cerebrais e aos sentidos, que poderão fornecer dados 
ilusórios ou falsos, oriundos das emoções e da afectividade. A afectividade pode abafar o 
conhecimento mas também poderá fortalecê-lo. 
 É neste sentido que Morin (2000) refere a ligação entre a inteligência e a 
afectividade. A capacidade de raciocínio poderá ser diminuída ou até destruída se houver 
um défice de emoção repercutindo-se num enfraquecimento da capacidade de reagir 
emocionalmente, estando mesmo na origem de comportamentos irracionais. “Il n’y a donc 
pas d’étage supérieur de la raison dominant l’émotion, mais une boucle intellect affect.” 
(Morin, 2000, pp.19) 
 Morin identifica quatro erros que estão intimamente ligados à produção do 
conhecimento, e cuja função da educação passará por identificar a sua origem e 
racionalmente combatê-los. Os erros são os seguintes:  
• os mentais – a nossa mente está dotada da capacidade de alterar e de produzir 
mentiras. O cérebro não dispõe de nenhum dispositivo capaz de distinguir a alucinação, 
do sonho, do imaginário, e ainda, a memória é fonte de erro e de ilusão. 
• os intelectuais – os nossos sistemas de ideias são capazes de proteger o erro e a 
ilusão neles contidos, o que por si só dificulta a sua distinção. Muitas vezes as teorias 
encontram-se fechadas e tentam proteger-se a todo o custo. 
• os da razão – a actividade racional da mente procura controlar as diversas 
actividades com a finalidade de distinguir o que é sonho, imaginário, subjectivo e 
objectivo. A racionalidade é uma actividade correctiva, e, é a melhor forma de 
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protecção contra o erro e a ilusão, que por um lado, é construtiva e aberta a novas 
teorias, e por outro lado, é critica de modo, a evitar o erro e a ilusão. A racionalidade 
procura desenvolver-se contrariando a elaboração de uma doutrina, a fim de evitar a 
racionalização que contém uma visão mutiladora e falsa pois, nega-se à contestação de 
argumentos e à verificação empírica.  
Para Morin (2000) a verdadeira racionalidade é aberta e dialoga com o real que lhe 
resiste. Esta reconhece a afectividade e a subjectividade dos seres humanos e conhece 
os limites da lógica, do determinismo e do mecanicismo, identificando as suas 
insuficiências. Não é só uma qualidade das mentes dos cientistas e dos técnicos, mas 
também é uma capacidade pertencente a todos. 
Daí que haja necessidade de desenvolver na educação do futuro o princípio da 
incerteza racional, “car la rationalité risque sans cesse, si elle n’entretient pas sa 
vigilance autocritique, de verse dans l’illusion rationalisatrice.” (Morin, 2000, pp.23) 
• por último, as cegueiras paradigmáticas - a opção por um paradigma estabelece um 
sistema de ideias e de fundamentos que ilustram e justificam as opções e determinações 
tomadas. Assim, o paradigma efectua a selecção e a determinação da conceptualização 
e das operações lógicas que permitem aos indivíduos conhecer, pensar e agir segundo o 






 Os seres humanos carregam consigo uma marca, um imprinting cultural, segundo 
Morin (2000), desde o seu nascimento e ao longo do seu processo de educação que se 
manifesta nas mais subtis escolhas, por essa razão estará presente no momento em que se 
produz conhecimento. Para além disto, o ser humano, ainda, possui uma espiritualidade, a 
noosfera, que o arrastou para muitos devaneios e o levou à criação de mitos e ideias 
explicativas, acerca do mundo fenomenal. Assim, a intelectualidade terá de utilizar as 
ideias como forma de luta contra outras ideias. É este o paradoxo que Morin se refere 
quando diz que as nossas ideias desempenham um papel mediador e impeditivo da 
identificação com o real. “ D’où ce paradoxe incontournable: nous devons mener une lutte 
“Le paradigme joue un roule à la fois souterrain et souverain dans 
toute théorie, doctrine ou idélogie. Le paradigme est inconscient, mais il 
irrigue la pensée consciente, la contrôle et, dans ces sens, il est aussi 
surconscient… Ainsi, un paradigme peut à la fois élucider et aveugler, 
révéler et occulter. C’est en son sein que se trouve tapi un problème clé du 
jeu de la vérité et de l’erreur.”(Morin, 2000, pp.25-26) 
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cruciale contre les idées, mais nous ne pouvons le faire qu’avec le secours des idées.” 
(Morin, 2000, pp.30) 
 A educação do futuro deverá desenvolver uma forma de encarar o conhecimento 
aberto ao inesperado, e especialmente, aberto à incerteza. Devemos aprender que a procura 
da verdade exige uma busca e uma elaboração de metapontos de vista, reflexíveis e 
integradores tanto do observador-conceptualizador na observação-concepção, como 




 Uma das preocupações da educação será o de promover o desenvolvimento de 
competências capazes de conceber um modo de conhecimento que encare os problemas de 
forma global, estabelecendo uma rede de múltiplas relações recíprocas entre as partes e o 
todo, inserindo neles os conhecimentos parciais e locais. Será assim, necessário 
desenvolver a aptidão natural do espírito humano, para situar todas as informações em um 
contexto e numa rede de implicações. Para isso, terá de utilizar métodos que permitam 
estabelecer as relações mútuas e estar atento às influências da complexidade do conjunto, 
lutando desta forma, contra o conhecimento fragmentado, imposto muitas vezes, pela 
supremacia do poder das disciplinas que impedem de estabelecer o vínculo entre as partes 
e o todo. 
 Um processo integrador e multidimensional parece estranho ao actual ensino, pois é 
ignorado no processo educativo e os conhecimentos aparecem desgarrados do seu contexto 
e da sua real utilidade. 
 Perante isto, Morin (2000) refere que esta realidade é universal a todo o cidadão do 
novo milénio, sentida tanto no acesso e no conhecimento do mundo, como na forma de 
organização e articulação desses conhecimentos, para assim, reconhecer e conhecer os 
problemas do mundo. Ele chama atenção para a necessidade da reforma do pensamento, 
que não passa por uma simples alteração programática, mas sim por uma reforma 
paradigmática. “…c’est la question fondamentale pour l’éducation, car elle concerne notre 
aptitude à organiser la connaissance.” (Morin, 2000, pp.35) 
 A educação do futuro encontra-se perante uma dupla exigência, se por um lado os 
conhecimentos se apresentam desprovidos da realidade e compartimentados nos saberes 
“Les possibilités d’erreur et d’illusion sont multiples et permanentes: 
celles issues de l’extérieur culturel et social inhibent l’autonomie de l’esprit et 
prohibent la recherche de vérité; celles issues de l’intérieur, tapies parfois au 
sien de nos meilleurs moyens de connaissance, font que les esprits se trompent 
d’eux-mêmes et sur eux-mêmes.” (Morin, 2000, pp.33) 
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disciplinares, por outro, as realidades ou problemas estão cada vez mais multidisciplinares, 
transversais, multidimensionais, transnacionais, globais e planetários. “Dans cette 
inadéquation deviennent invisibles: 
? Le contexte 
? Le global 
? Le multidimensionnel 
? Le complexe.” (Morin, 2000, pp.36) 
Para que o conhecimento seja pertinente, a educação deverá tornar estes 
pressupostos evidentes e promover uma “inteligência geral”, capaz de utilizar o 
complexo, o contexto, de um modo multidimensional e no interior de uma perspectiva 
global. Quanto mais eficaz for esta inteligência, maior será a sua faculdade de tratar os 
problemas especiais, e, por conseguinte, também permitirá a compreensão dos dados 
particulares mobilizados simultaneamente com o conhecimento do conjunto. 
Assim, a educação deverá favorecer a aptidão natural da mente para a resolução e a 





Será assim missão da educação do futuro a promoção de uma inteligência geral nos 
indivíduos, capaz de utilizar ao mesmo tempo, os conhecimentos existentes, ultrapassar as 
contradições decorrentes do progresso nos conhecimentos especializados e identificar a 
falsa racionalidade. Já que a inteligência parcelar, compartimentada, mecanicista, 
disjuntiva e reducionista anula o complexo do mundo em fragmentos desprovidos do 
contexto e da sua multidimensionalidade. Por estas razões, o ensino deverá potenciar as 
competências de compreensão e de reflexão contrariando assim, formas de conhecimento 






“Ce plein emploi nécessite de livre exercice de la curiosité, faculté la 
plus répandue et la plus vivante de l’enfance et de l’adolescence, que trop 
souvent l’instruction éteint et qu’il s’agit au contraire de stimuler ou, si elle 
dort, d’éveiller.” (Morin, 2000, pp.40) 
“comme notre éducation nous appris à séparer, compartimenter, 
isoler et non à relier les connaissances, l’ensemble de celles-ci constitue un 
puzzle inintelligible. Les interactions, les rétroactions, les contextes, les 
complexités qui se trouvent dans le no man’s land entre les disciplines 
deviennent invisibles. Les grand problèmes humains disparaissent au profit 
des problèmes techniques particulaires. L’incapacité d’organiser les savoir 
épar et compartimenté conduit à l’atrophie de la disposition mentale 
naturelle à contextualiser et à globaliser.” (pp.44) 
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Exige-se hoje a eliminação, enquanto possível, da falsa racionalidade que difunde a 
racionalização abstracta e unidimensional, e onde, as soluções apontadas para a resolução 
dos problemas são apresentadas pelos peritos convencidos de utilizar um conhecimento 
racional, mas que de facto, empobreceram e destruíram o mundo à sua volta. As medidas 
nascidas dentro desta óptica encontram-se numa pseudo-racionalidade que atrofiou a 
compreensão, a reflexão e a visão do mundo a longo prazo e a “son insuffisance pour 
traiter les problèmes les plus graves a constitué un des problèmes les plus graves pour 
l’humanité.” (Morin, 2000, pp.47)  
Assiste-se, assim, a um paradoxo, onde são visíveis os avanços gigantescos que no 
século XX houve em todas as áreas processo que é simultaneamente, acompanhado pela 
existência de um fosso cada vez maior na forma de como se poderá resolver os problemas 
globais. Há efectivamente uma nova cegueira que gerou, inúmeros erros e ilusões, entre os 
cientistas, técnicos e especialistas que se deve em parte, segundo Morin (2000), ao 
desconhecimento dos princípios do conhecimento pertinente e ao parcelamento dos saberes 
que nos impedem de apreender “ce qui est tissé ensemble” (pp.47). É preciso referir que 
não se pretende abandonar o conhecimento das partes pelo conhecimento das totalidades, 
mas que é necessário conjugar essas duas formas de pensar de modo a religar os diversos 
conhecimentos e de formar um todo com sentido inserido num contexto. 
Assim, a educação deverá contribuir para a auto-formação da pessoa, ensinando-a a 
tornar-se cidadã nas mais diversas circunstâncias, tanto ao nível nacional, como humano e 





  É a partir da concepção complexa do género humano baseada na tríade 
indivíduo/sociedade/espécie que confere sentido às relações, emergindo dessa teia a 
consciência, e consequentemente, a ética, ou melhor a antropo-ética.  
 Neste sentido, a educação deverá contribuir para a tomada de consciência de nossa 
Terra-Pátria que se traduz numa nova exigência em realizar uma cidadania terrena. O 
ensino da ética deverá permitir a formação de mentes que tenham a consciência de que o 
“On est vraiment citoyen, avons-nous dit, quand on se sent solidaire et 
responsable. Solidarité et responsabilité ne peuvent venir d’exhortations 
pieuses ni de discours civiques, mais d’un sentiment profond d’affiliation 
(affilier, de filius, fils), sentiment matri-patrotique qui devrait être cultivé de 
façon concentrique sur la France, l’Europe, la Terre.” (Morin, 1999, pp.85) 
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humano, é constituído por essa tripla realidade e que o seu desenvolvimento depende da 
compreensão das autonomias individuais, das participações comunitárias e da consciência 
de pertencer à espécie humana que aspira à formação de cidadãos conscientes e 
esclarecidos na tomada de decisões. 
 Pretende-se assim, fomentar nos diferentes contextos educativos uma antropo-ética 
virada para a cultura da vivência do conceito de democracia, transformando a sala de aula 
num local de aprendizagem do debate argumentado, das regras necessárias à discussão, da 
tomada de consciência das necessidades e dos procedimentos de compreensão do 
pensamento do outro, da escuta e do respeito pelos grupos e opiniões minoritárias e 
marginais.  
 A educação deverá apostar no ensino do destino planetário do género humano, onde 
se sublinhe a importância e a influência das medidas locais no impacto global e planetário 
sendo o reconhecimento da identidade terrena e o crescimento da era planetária objectos de 
estudo para a melhor compreensão do ser e da humanidade.  
O ensino da história da comunicação entre os povos é indispensável para o 
entendimento de como as partes se complementam, pois apesar das diferenças abismais 
entre os vários povos dos diversos continentes, convém não esquecer que o futuro dos 
seres humanos é comum e que todos partilham os mesmos problemas planetários. Ter uma 
consciência planetária do efeito multiplicador de cada acção individual e colectiva, será 
decisivo para a alteração de hábitos e de formas de pensar, a forma como pensamos 
atrofiou em nós a aptidão de contextualizar e de globalizar, contrariando desta maneira, a 
forma de pensar da era planetária, a forma de pensar a sua globalidade, a sua relação com o 





 Uma das tarefas da educação do futuro será promover um conhecimento do planeta 
na sua identidade e consciência terrena e para o conseguir será necessário a 
desenvolvimento de um pensamento policêntrico, capaz de apontar o universalismo, 
consciente da unidade/diversidade da condição humana, submergido na diversidade 
cultural do mundo. 
“Il nous faut, dès lors, concevoir l’insoutenable complexité du monde 
dans le sens où il faut considérer à la fois l’unité et la diversité du processus 
planétaire, ses complémentarités en même temps que ses antagonismes. La 
planète n’est pas un système global, mais un tourbillon en mouvement.” (Morin, 
2000, pp.68) 
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 Perante as implicações surgidas da planetarização ocorrida, ao longo dos últimos 
séculos, e, especialmente, com a mundialização ocorrida neste virar de milénio, assistimos, 
não só, a uma multiplicação de ocorrências desastrosas para a humanidade, como também 
observamos diferentes formas de avaliação. Os desenvolvimentos e progressos da ciência e 
da tecnologia criaram mais problemas do que soluções, conduzindo a uma crise profunda 
das civilizações, traduzindo-se assim, o legado deixado pelo século XX na manifestação 
entre duas barbáries: as guerras e os seus fanatismos, e a segunda, a racionalidade que 
ignora por completo o indivíduo, nos seus vários domínios. Novos perigos e medos foram 
surgindo de um momento para o outro e são capazes de espalhar a destruição, “la mort a 
gagné du terrain à l’intérieur de nos ames” (Morin, 2000, pp.76) e a modernidade parece 
anunciar a morte. 
 Anunciar a esperança diante este cenário, parece ser uma nova missão da educação 
que é, ao mesmo tempo “transmission de l’ancien et ouverture d’esprit pour accueillir le 
nouveau” (Morin, 2000, pp.77), procurando fazer renascer novas formas de solidariedade e 
de responsabilidade. A forma de restaurar o princípio da esperança será confiando “dans 
les possibilités cérébrales de l’être humain qui sont encore en très grande partie 
inexploitées; l’ esprit humain pourrait développer des aptitudes encore inconnues de l’ 
intelligence, la compréhension, la créativité.” (Morin, 2000, pp.80) 
 E desta forma, a transformação verdadeira ocorrerá quando a intertransformação de 
todos se realizar e retroagir sobre as transformações de todos. Esses todos implica conhecer 




Considerando que a cultura das humanidades funciona como uma preparação para a 
vida, esta preocupa-se, nas suas várias vertentes, em desenvolver escolas de vida, sendo a 
este nível que Morin refere a forma como o teatro, entre outras formas de arte (literatura, 
cinema, poesia), cumpre a função, de fazer convergir diferentes saberes, desenvolvendo 
escolas para a compreensão humana, uma realidade olhada na sua complexidade e 
globalidade.  
“Civiliser et solidariser la Terre, transformer l’espèce humain en 
véritable humanité, deviennent l’objectif fondamental et global de toute 
éducation aspirant non seulement à un progrès mais à la survie de l’humanité” 
(Morin 2000 pp.84) 
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  2.1.5.1) Ensinar a compreensão 
 
Morin (2000) refere que a obra para a educação do futuro assenta numa reforma de 
mentalidades e aposta no desenvolvimento da capacidade de compreensão mútua entre os 
seres humanos, a todos os níveis educativos, em todas as idades e ao longo de toda a vida.  
 Mesmo com a melhoria das condições de acesso e divulgação da comunicação, 
cresce uma incompreensão geral entre os povos. Há sem dúvida importantes e múltiplos 
progressos da compreensão mas “les progrès de l’incompréhension semblent encore plus 
grands.” (Morin, 2000, pp.103) Este será pois um problema crucial para os humanos, 
reflectindo-se nos propósitos da educação do futuro. Urge assim, educar para a 
compreensão entre as pessoas, como uma missão espiritual, garantindo a solidariedade 
intelectual e moral da humanidade. 
 A necessidade da aprendizagem através da compreensão humana exige o estudo da 
incompreensão a partir das suas raízes, suas modalidades e seus efeitos, porque assim 
descobriríamos as causas dos grandes fenómenos de desigualdades e de incompreensão, 
que levaram à formulação de atitudes e comportamentos atrozes e carregados de ódios.  
 Educar, no sentido da compreensão necessita antes de mais, perceber que não basta 
compreender a explicação do outro, necessita testar em si próprio o que o Outro sente, num 
processo de empatia, de identificação e de projecção. A missão da educação do futuro 
passa pela percepção e ensino dos obstáculos exteriores e interiores que ameaçam a 
compreensão intelectual, preparando os indivíduos para a interpretação e integração e 
daquilo que estes transmitem. Será importante apelar e desenvolver competências de 
solidariedade e abertura aos Outros diferentes. 
 A incompreensão em si é “une source très importante de l’incompréhension 
d’autrui. On se masque à soi-même ses carences et faiblesses, ce qui rend impitoyable 
pour les carences et faiblesses d’autrui.”(Morin, 2000, pp.107). Produz empobrecimento e 
falta de vontade em reflectir e em analisar as situações. 
 Uma outra finalidade da educação baseia-se na utilização da compreensão como 
meio desinteressado para compreender os propósitos e a complexidade humana. 
“L’éthique de la compréhension demande d’argumenter, de réfuter au lieu d’excommunier 
et d’anathématiser.” (Morin, 2000, pp.110) 
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 Ensinar para a compreensão pressupõe, segundo Morin (2000), o desenvolvimento 
da comunicação humana, ou seja, a promoção de um vasto leque de capacidades capazes 





Nessas escolas procuram desenvolver-se as capacidades da língua, da emoção, do 
sentido estético, da descoberta de si e da complexidade humana.  
O teatro poderá funcionar no ensino como um meio que permite a compreensão do 
sujeito nos mais variados ângulos e só chegamos a essa dimensão quando sentimos e 
concebemos os humanos como sujeitos, o que exige “le recours, non pas à des 
enseignements séparés, mais à une pédagogie conjointe groupant philosophe, 
psychologue, sociologue, historien, écrivain et ceci se conjuguerait avec une initiation à la 
lucidité.” (Morin, 1999, pp.56) 
O autor citado defende que a condição humana está marcada por duas grandes 
incertezas: a incerteza cognitiva e a incerteza histórica, acrescentando que existem três 
princípios orientadores da incerteza do conhecimento: 
 “- le premier est cérébral: la connaissance n’est jamais un reflet du réel, mais 
toujours traduction et reconstruction, c’est-à-dire comportant risque d’erreur; 
- le second est psychique: la connaissance des faits est toujours tributaire de 
l’interprétation; 
- le troisième est épistémologique: il découle de la crise des fondements de 
certitude en philosophie (à partir de Nietzsche) puis en science (à partir de 
Bachelard et Popper).” (Morin, 1999, pp.65) 
 
 O ensino encara o ser humano como unidades parcelares, fruto da divisão 
disciplinar, tornando-se impossível aprender o que significa a unidade complexa da 
natureza humana. É necessário que a educação e o ensino a restaure, de forma, a que cada 
um, onde quer que se encontre, tome conhecimento e consciência da sua identidade 
complexa e da sua identidade comum a todos os seres humanos. Deveria de ser objecto 
essencial do ensino o desenvolvimento da condição humana. 
 “La compréhension est à la fois moyen et fin de la communication 
humaine. Il ne peut y avoir de progrès dans les relations entre individus, 
nations, cultures sans compréhensions mutuelles.” (Morin, 2000, pp.116) 
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 Morin expõe neste ponto que é possível “à partir des disciplines actuelles, de 
reconnaître l’unité et la complexité humaines en rassemblant et organisant des 
connaissances dispersés dans les sciences de la nature, les sciences humaines, la 
littérature et la philosophie, et de montrer le lien indissoluble entre l’unité et la diversité 
de tout ce qui est humain.” (Morin, 2000, pp.13) 
 Esta era planetária propõe um conhecimento do ser nas suas diversas vertentes, e a 
educação do futuro, deverá ser um ensino primeiro e universal centrado na condição 
humana. O ensino deverá assim reconhecer a diversidade cultural do ser humano e a sua 
condição no Universo, compreendendo a unidade do ser na diversidade e a sua diversidade 
na unidade. A educação deverá ilustrar este princípio de unidade/diversidade em todas as 
vertentes encarando o ser humano, como ser complexo e bipolarizado. Cada ser é capaz 
das maiores proezas racionais como das maiores sensações afectivas e imaginárias, é capaz 






Neste ensino será necessário um esforço de remembramento dos conhecimentos 
vindos das ciências naturais (situando a condição humana no mundo), dos conhecimentos 
oriundos das ciências humanas (colocando em evidência a multimensionalidade e a 
complexidade humanas), como integrar a contribuição preciosa das humanidades 
(filosofia, história, literatura, poesia, artes…). Assim, uma das vocações da educação será 
“l’examen et l’étude de la complexité humaine… Elle devrait déboucher sur la prise de 
connaissance, donc de conscience, de la condition commune à tous les humains et de la 
très riche et nécessaire diversité des individus, des peuples, des cultures, et enfin sur notre 
enracinement comme citoyens de la Terre..” (Morin, 2000, pp.65) 
 Para além destas grandes metas o ensino deverá potenciar o desenvolvimento das 
capacidades criativas do pensamento do ser humano, pois a possibilidade do génio e da 
invenção passa pela exploração de outras capacidades não transmitidas pelas destrezas 
racionais, mas sim, encontradas nas forças profundas da afectividade, dos sonhos, das 
angústias, dos desejos, dos medos e das esperanças. A criação “jaillit dans la liaison entre 
“L’être humain est un être raisonnable et déraisonnable, capable de
mesura et de démesure; sujet d’une affectivité intense et instable, il sourit, rit
pleure, mais sait aussi connaître objectivement; c’est un être sérieux et
calculateur, mais aussi anxieux, angoissé, jouisseur, ivre, extatique;…” (Morin,
2000, pp.63) 
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les profondeurs obscures psychoaffectives et la flamme vive de la conscience.” (Morin, 
2000, pp.65) 
Preparar os alunos para a incerteza é contrariar a tendência em aceitar um cepticismo 
generalizado acerca da condição humana, e assim, exercitar o pensamento, lutando 
constantemente contra a falsidade em si mesmo, formando uma “cabeça bem feita” dentro 
de uma ecologia da acção. Este modo de acção tem em conta o efeito de causalidade de 
cada acção sobre a outra num processo circular, com a consciência que este processo está 
aberto aos factos imprevisíveis.  
Ao longo do século XX constatou-se que as ciências apesar das certezas de 
conhecimento que enunciavam, também começaram a revelar zonas de incertezas e falhas 
na explicação do mundo fenomenal. A descoberta de um futuro incerto e imprevisto, fruto 
do progresso, fez com que deixássemos de acreditar, como nos séculos precedentes, num 
futuro repetitivo ou progressivo. O futuro permanece então aberto e inscrito na 
imprevisibilidade.  
A nossa história retrata um conjunto de situações que demonstraram a existência de 
acções históricas que revelam desfechos completamente incertos e não previstos no início 
das medidas. As mudanças muitas vezes são iniciadas a partir de criações inicialmente 
locais e minúsculas, e, que emergem como desvios à normalidade. Se esse desvio não for 
destruído, pode criar condições favoráveis à instalação da crise, da mudança que se 
proliferá e se propagará de forma poderosa, produzindo uma nova normalidade. Toda a 
evolução é fruto “d’une déviance réussie dont le développement transforme le système en 
le réorganisant. ” (Morin, 2000, pp.90) O trajecto actual demonstra como estamos 
constantemente integrados no mundo das incertezas e da mudança. É uma nova aventura 
que se apresenta ao homem. 
A vivência e a consciência deste mundo de incertezas projectam-se na educação. 
Esta deverá fomentar o ensino das incertezas, como mostraram as ciências físicas e nas 
ciências da evolução biológica e histórica. O modo de desenvolvimento desta forma de agir 
e pensar, baseia-se no ensino dos princípios (o princípio da incerteza cérebro-mental, o princípio da 
incerteza lógica, o princípio da incerteza racional e o da incerteza psicológica), que permitam enfrentar 
os imprevistos, o inesperado e a incerteza e modificar o conhecimento à medida que a 
pesquisa ou investigação evolui e se abre a outros campos de influência. “Il faut apprendre 
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à naviguer dans un océan d’incertitudes à travers des archipels de certitude.” (Morin, 
2000, pp.14) 
A educação deverá preparar os indivíduos para a utilização de um pensamento 





 O ensino deverá pois, apelar à utilização do estudo de acontecimentos inesperados e 
dos grandes desastres do século XX, a fim de incitar e preparar as mentes para esperar o 
inesperado e a poder enfrentá-lo, “ils est nécessaire que tous ceux qui ont la charge 
d’enseigner se portent aux avant-postes de l’incertitude de nos temps.” (Morin, 2000, 
pp.14) 
Assim, o ensino deveria procurar o desenvolvimento de estratégias no decorrer do 
processo de aprendizagem, em vez de seguir taxativamente um programa pré determinado, 
que qualquer perturbação pode pôr em causa. Para se desenvolver uma educação para uma 
«cabeça bem feita» o investimento tem de se processar ao longo dos diversos níveis de 
ensino, mobilizando ligações entre a cultura científica e a cultura das humanidades, e assim 






“formidables défis de la globalité et de la complexité dans la vie quotidienne, 
sociale, politique, nationale et mondiale. Il faut donc impérativement restaurer la 
finalité de la tête bien faite, dans les conditions de notre temps et avec ses impératifs 
propres.” (Morin, 1999, pp.36) 
“C’est dans la stratégie que se pose toujours de façon singulière, en 
fonction du contexte et en vertu de son propre développement, le problème 
de la dialogique entre fins et moyens.” (Morin, 2000, pp.100) 
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2.2) O TEATRO COMO ESPAÇO DE DESENVOLVIMENTO DA PESSOA E DO 
PENSAMENTO 
 
 Próprio desta era de mudança, em profundo e acelerado processo de transformação, 
em que as gerações se confrontam permanentemente com situações cada vez mais 
complexas e globais, urge o reencontro connosco e com os outros, urge o desenvolvimento 
de uma relação de bem-estar com espaço e com a vida que nos rodeia procurando entender 
a prática social, com outro olhar menos fechado e disciplinado. 
De modo, a contrariar a compartimentação e a especialização que abunda no seio da 
análise e da resolução dos problemas necessitamos apostar num modelo de 
desenvolvimento que simultaneamente valorize, não só, a dimensão económica mas 
sobretudo, as dimensões cognitiva, emocional, social, cultural e política. É esta nova 
realidade, que para além relançamento da economia e do Estado, pretende assumir uma 
nova forma de viver, que necessariamente obrigará ao abandono dos anteriores 
paradigmas. O modelo de desenvolvimento impõe a mudança paradigmática justificada 
pelas exigências que esta época nos coloca. Na introdução da mudança no que até aí estava 
instituído e previsto, o medo surge como uma ameaça constante. É importante que o 
modelo de desenvolvimento permita demonstrar que a segurança não se encontra no 
sossego da ordem, mas no contexto da maleabilidade onde a criatividade, a sinceridade 
verdadeira pode surgir, ideia esta, muito aproximada do conceito de Brook (1991) acerca 
da mudança no contexto da representação. De facto, a mudança poderá ser prodigiosa e 
ultrapassar o convencional, se os actores como membros da sociedade conseguirem fazer 
numerosos sacrifícios procurando atingir um momento criativo, ou então, a mudança 
poderá não passar de uma operação medíocre, pois continuará arreigada ao medo e ao 






“On peut dire qu’un artiste véritable est prêt à de nombreux 
sacrifices pour arriver à un moment de créativité. L’artiste médiocre 
préférera ne pas prendre de risques, c’est pourquoi il sera conventionnel. 
Tout ce qui est conventionnel, tout ce qui est médiocre est lié à cette peur. 
L’acteur conventionnel «boucle», et «boucler» est un acte de défense. Pour 
me défendre, «je construis».” (Brook, 1991,p p. 33) 
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Assim sendo, este modelo de desenvolvimento deverá apostar fortemente numa 
dimensão cultural, de modo, a se afirmar como instrumento de libertação e de 
comunicação entre as mais diversas camadas sociais e produtoras de conhecimento, 
aproximando, bem de perto, da vida quotidiana das pessoas, conhecendo as suas 
particularidades, os seus ritmos, interesses e paixões. Funcionará como um instrumento 
cultural capaz de aproximar os diferentes mundos e torná-los acessíveis a todos, e seja, 
simultaneamente capaz de ultrapassar as visões localizadas e redutoras, dominantes nas 
sociedades actuais. Pois de facto, a cultura dá ao homem a capacidade de se situar perante 
os problemas do mundo, como bússola de uma sociedade, sem a qual os homens não 
saberiam nem donde vêm, nem como lhes convém comportar-se. (Warnier, 1999, in 
Fragateiro, 2001) 
A intervenção cultural é compreendida como espaço de criação de um destino 
pessoal e criativo, onde cada um é capaz de ultrapassar as crises e momentos difíceis em 
que se confronta, e onde seja também, capaz de promover a invenção de um mundo 
diferente em que o desenvolvimento surja com fruto inseparável da realização de todo o 
homem e de todos os homens nos vários domínios e faculdades em que se movimenta. Esta 
a capacidade da cultura permite ao homem nunca se encontrar desarmado perante os 
problemas que vão surgindo, já que é capaz de os contextualizar no seu momento histórico, 
utilizando técnicas de pesquisa e conhecimento diversificadas. A cultura consegue 
promover desta forma, a sua dupla dimensão, pois, por um lado, continua a desempenhar o 
papel de reprodução e transmissão dos seus valores sociais, mas por outro lado, emergem 
das suas dinâmicas, sinais criativos, indispensáveis no processo de invenção de um novo 
estilo de vida. Esta dimensão cultural permitirá criar condições para inventar outras 
realidades, de assumir um outro quadro de referências, de estar atento e despertos para 
encontrar a verdade e o sentido mais profundo da nossa existência. Fruto desta realidade 
assistimos hoje a um tempo de espaços cruzados, de espaços híbridos, a um tempo de 
mestiçagem em que a integração dos projectos e práticas artísticas no seio da educação, 
implica o entendimento de espaços de aglutinação e de mediação, “zonas de desafio” onde 
a invenção e a arte tenham a sua primazia. (Scarpetta 1992; Fragateiro, 2001; Esteves, 
2003) 
 Dentro desta perspectiva, Peter Brook (1998) defende o conceito de terceira 
cultura, a “culture des liens”, como uma capacidade que nos permite desenvolver um 
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trabalho de modo a ponderar a fragmentação dos nossos dias e descobrir relações que 
foram anuladas ou escondidas nas relações entre o homem e a sociedade, entre as 
diferentes raças e sociedade, entre a humanidade e a máquina, entre o visível e o invisível, 
entre as categorias, as línguas e os géneros. Esta dimensão cultural é entendida como um 
espaço sem fronteiras, aberto à intercomunicação e inter-relação entre as disciplinas e 
saberes, ponto de encontro entre vários saberes e interesses, formando assim, um dos 
alicerces indispensáveis para o desenvolvimento de Projectos abrangentes e globais. Aqui, 
a construção de conhecimento é progressiva, com avanços e recuos, onde a verdadeira 
forma surge por vezes para além do último momento. “La vraie forme n’est pas comme la 
construction d’un bâtiment, la suite d’une série d’actions constructives et logiques. Au 
contraire, le vrai processus de construction est même temps une sorte de démolition.” 
(Brook, 1991, pp.34) 
Assim, o projecto cultural assente nesta perspectiva de desenvolvimento tentará 
situar-se para além dos aparelhos culturais, procurando conhecer e relacionar “todos os 
poros e interstícios da vida quotidiana” (Fragateiro, 2004, pp. 170), única forma quanto a 
nós, capaz de mudar em simultâneo a sociedade e a vida. Dentro desta perspectiva, 
entendemos a prática cultural como meio não só pertencente a um grupo restrito de criação 
artística, mas também acessível a todos os membros da sociedade, pondo de lado as 
perspectivas, que encaram as massas como meros receptáculos dos produtos artísticos. 
(Gaudibert, 1972 in Frateiro, s/d) Deste modo, acreditamos que a criatividade pode ser 
generalizada e permanente a todos, de modo, a fornecer respostas ao lado do quotidiano e 
existencial através da arte e da cultura. Esta prática cultural deverá ajudar a criatividade a 
encontrar meios de expressão inscrito numa rede de relações e campos (Paviani, 2003). 
Convém reforçar a ideia, de que nesta prática cultural o ser procura construir 
diferentes significados e soluções de forma criativa confrontando os actores com a 
experiências diversas, sob uma luz muito forte para melhor descobrirmos espaços à 
imaginação (Brook, 1991) reinventando novas formas de pensar e de raciocínio que 
contrarie a visão analítica, disciplinar e enciclopédico do conhecimento, graças ao peso da 
nossa educação ao longo do tempo. Será portanto uma das funções da cultura o 
desenvolvimento de uma abordagem global dos problemas, apoiando-se num outro quadro 
de referências, de instrumentos de análise e de observação, novos métodos de pensamento 
e novos itinerários, que permitirão uma acção individual centrado na pessoa e na mudança, 
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em que cada um seja actor principal dessa mutação e possa ser simultaneamente, um ser 
nas várias vertentes do conhecimento.  
 Nesta ideia de desenvolvimento, está presente a consciência de que hoje sofremos 
de um défice de pensamento, de inteligência, de capacidade de invenção de outros modos 
de vida que alterem significativamente a forma de selecção social, que continua a formar 
dois grupos: uns são, os eleitos, porque foram motivados desde muito cedo a pensar, e os 
outros são, em grande maioria que foram convencidos de que não vale a pena pensar. A 
inteligência, segundo Fragateiro (2004) “é um musculo que se treina desde sempre, ou, 
então, tal como acontece com os músculos que não são utilizados, atrofia-se, perde as suas 
funções vitais, levando a que hoje muita gente, mesmo muita gente, tenha os neurónios 
atrofiados, sem funções efectivas, não consiga nem pensar.” (pp. 171) Segundo Brook 
(1991) a imaginação exercitada num espaço livre é capaz de ultrapassar todas as 
convenções possíveis e imagináveis e produzir manifestações, participações e respostas 
mais diversificadas possíveis. 
 É importante frisar que para haver mutação da inteligência exige-se que a mudança 
ultrapasse a acção individual e atinja o tecido e a estrutura social permitindo que a 
compreensão da realidade, seja suportada pelo desenvolvimento de capacidades e de 
instrumentos que nos permitam utilizar a invenção como meio da inteligência numa 
abordagem aberta e em permanente procura de acordo com as necessidades. 
 Torna-se admirável o poder afirmar que o teatro parece ser um dos instrumentos da 
prática social capaz de mobilizar a pessoa para o centro do projecto de desenvolvimento, 
promovendo a ligação dos diferentes saberes e construindo a unidade do conhecimento, 
porque “Le théâtre est la vie.(…) Mais si l’on accepte que la vie dans le théâtre est plus 
visible, plus lisible qu’un à l’extérieur, on voit que c’est à la fois la même chose et peu 
autrement.” (Brook, 1991, pp. 19-20) O teatro é o lugar de encontro com várias dimensões 
da prática (problemas e perguntas da humanidade, vida, morte, actividade manual…) “c’est 
comme faire de la poterie” (Brook, 1991, p.70) que tenta viver a dupla faceta da vida em 
que simultaneamente reflecte sobre os problemas e produz o artefacto de barro. A vivência 
desta prática ainda hoje está muito ausente devido à vincada realidade da fragmentação e 
especialização do conhecimento científico. A riqueza que o teatro proporciona aparece 
assim ausente das práticas. O teatro apresenta-se assim carregado de fortes potencialidades 
no interior de cada estrutura social, pois tem como principal função a descoberta de 
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relações e ligações entre as áreas do saber, incentivando assim o encontro de interesses, a 
elaboração de projectos a invenção de novas práticas e a procura permanente de respostas. 
Assume-se como um laboratório, de ligações em diferentes áreas de saberes, de invenção e 
experimentação, e, como, um fórum de discussão, debate e construção do conhecimento 
construído no autêntico “prazer” dos seus actores (Giordan, 2002). Quem trabalha no/com 
o teatro procura ajuda inspiração em todas as áreas do saber e operacionaliza saberes e 
métodos de todas as disciplinas. 
 
 
2.2.1) Que espaços são mobilizados no teatro? 





 O teatro é um espaço privilegiado da vivência do sensível individual, onde cada 
pessoa tem a possibilidade de sentir e vivenciar todo o processo de operacionalização e 
construção de um saber, como também necessita da vivência do conjunto para conceber 
uma realidade e um conhecimento global. É por excelência um espaço e um tempo onde a 
pessoa tenta recriar e descobrir-se em toda a sua dimensão, confrontando-se também, com 
os outros, no encontro, na partilha, na solidariedade e na troca de saberes, e, deste modo, 
procura atingir as dimensões sociais através do exercício dos mecanismos do pensamento. 
Brook (1991) argumenta que o teatro continua a ser uma das áreas mais difíceis, pois tem 
de conciliar em harmonia, nas suas dinâmicas, diversas dimensões sentidas na relação do 
Eu consigo próprio, para que a vida brote, a criatividade surja a cada momento de entrega e 
a imaginação encha o vazio, cativando progressivamente o público no processo de procura 
e de criação. 
A criação artística pretende, antes de mais, mexer com “os neurónios” de cada 
espectador e reforçar a ideia da unidade do conhecimento, de modo, a responder ao tempo 




“Une vérité théâtrale est une vérité plurielle, faite de tous les éléments 
qui sont présents à un moment donné si une certaine combustion se produit” ( 
Brook, P. in Fragateiro, s/d, pp.69)
“Le base du travail artisanal du cordonnier est de faire 
des chaussures qui marchent, la base du travail artisanal au théâtre consiste à 
produire avec le public, à partir d’éléments très concrets, une relation qui 
marche.” (Brook, 1991 pp. 74) 
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A prática teatral pretende, cima de tudo, fomentar a imaginação e despertar as 
capacidades de associação, de descoberta e de resolução de enigmas, tão importantes para 
o desenvolvimento de uma estrutura de pensamento complexo e tão próximas das 
características da ciência. (Ball, P., 2002) Procuramos no fundo uma prática teatral que 
conte histórias “que nos emocionem, de um teatro que nos provoque e obrigue a trabalhar 
o cérebro, de um teatro que seja o Alcoitão dos neurónios, de um teatro capaz de ser 
espaço privilegiado para a cerebroterapia”. (Fragateiro, 2004, pp. 173 
Admitimos que o universo do Teatro pode funcionar como instrumento didáctico 
e/ou de intervenção, com campos de intersecção e de cruzamento nas diversas áreas 
artísticas, permitindo a descoberta de novos itinerários, novos trajectos, onde a invenção 
seja objecto central para o desenvolvimento pessoal do ser humano. O teatro como um 
espaço de troca entre os vários intervenientes, procura no outro ou nos outros, exigindo a 
que cada um dos seus actores permaneçam não só fiéis consigo mesmos, mas também, 
interdependentes com os outros, também procura constantemente no processo a verdade 
que se encontra, quase sempre, no outro lado, na visão do outro ou outros, interrelacionada 
com outros olhares e complexidades do quotidiano (Fragateiro, 2001). Esta perspectiva 
proposta pelo teatro altera a visão única e redutora da realidade, abrindo para uma visão 
estereoscópica e múltipla do mundo e da vida proporcionando uma aprendizagem em 
contexto (Cachapuz, 2001).  
A implementação de espaços de interface tem sido bastante difícil de desenvolver e 
difundir, onde a pesquisa e a descoberta do conhecimento não passe de uma simples 
acumulação e justaposição de conhecimentos fechados em si próprios, com fronteiras 
expressas e desgarrados de uma visão global e complexa,. Isto, é devido em parte, à 
continuada visão parcelar não é só fruto do défice de inteligência e da capacidade de 
invenção, mas é sobretudo, é provocada pelo poder social existente entre as várias 
disciplinas. É sobretudo notado no campo da formação, onde se introduzem cada vez mais 
matérias como forma de responder às necessidades e pressões de certos grupos sociais. 
Estes grupos sentem que o campo de formação é o mais fácil e fértil terreno social e 
institucional para se desenvolveram e ganharem influência. Outro obstáculo, continua a ser 
a falta de articulação e valorização curricular no desenvolvimento de propostas para o 
ensino que valorizem espaços e tempos de partilha e de construção da pessoa e saberes 
integradores. 
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 Este espaço de interface pressupõe não só o diálogo entre as disciplinas artísticas 
mas também a criação de condições para a manifestação de factos e projectos de 
cruzamento entre as várias áreas do saber, onde se ponham em prática uma pluralidade 
metodológica (Cachapuz, 2001), formas de pensar e de actuação capazes de levar o homem 
a descobrir-se e afirmar-se na sua globalidade, num espaço que provoque e incentive a 
experimentação, a trocas de ideias e a produção de conhecimento, e de acordo com 
Cachapuz (2001) e Giordan (2002), sejam capazes de compreender o mundo na sua 
globalidade e complexidade, religando sempre que possível, em especial no Ensino Básico, 
as ideias analíticas e fragmentadas das diversas áreas de saber que povoam estas práticas 
potenciando a inter e a transdisciplinaridade. Assim, nesta perspectiva o teatro procura 
responder à necessidade de religar os conhecimentos, já defendida por Morin (2000), como 
uma necessidade da educação, de modo, a lutar contra o grande perigo fragmentação em 




 Pôr em prática um espaço com estas característica pressupõe o desenvolvimento e 
criação de equipas de trabalho que tenham a capacidade de entender, descobrir, dar 
respostas, construir/friccionar novos cenários e itinerários para acções futuras (Morin, 
2000; Cachapuz, 2001; Fragateiro, 2001; Giordan, 2002). O homem do nosso tempo tem 
der ser cada vez mais artista e cientista, tem de sentir mais as coisas, de as compreender, de 
as estruturar e formar raciocínios com lógica e de inventar novas respostas para as 
situações imprevisíveis que se possa confrontar. Os pressupostos que estão na base da 
formulação e descoberta de novas respostas são muito idênticos tanto no campo da arte 
como da ciência que se baseia numa curiosidade desperta, num grande sentido de 
observação, compreensão e entrega do mundo, numa enorme capacidade de reconstruir a 
realidade e de a recombinar de modo a originar novas realidades, nomeadamente, 
potenciando na criação artística espaços de Educação em Ciência. O teatro enquanto 
realidade ficcional é um instrumento capaz de confrontar os indivíduos com situações que 
permitam o desenvolvimento desses mecanismos. 
 “C’est la fragmentation du discours compartimenté qui, dominant sur la 
planète, ne voit à chaque fois que des coupes, et qui élimine tout ce qui est la vie, de 
la passion, du sens, de l´humanité” (Morin, E., 2000, pp. 69-70). 
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2.2.2) A aventura da descoberta: Os universos de promoção na criação artística, 
na ciência e na escola 
    
 
 
 A criação artística aliada à ciência pode dar um contributo positivo para o 
desenvolvimento de espaços promotores da mutação da inteligência, e, constituir uma mais 
valia para a vivência e construção de uma inteligência emocional e sensível procurando 
centrar o processo de transformação na pessoa e na vivência das suas emoções e afectos, 
aspectos estes, recusados durante muito tempo e eliminados da riqueza das vivências 
educativas, fruto da instauração de uma razão educativa como explicação do trabalho 
escolar (Nóvoa, 1993). Procurou-se então que a criação artística, em especial, o teatro 
fosse um espaço que convidasse à aventura, à procura constante de conhecimento e de 
novas soluções, ao desenvolvimento de uma postura de inquietação, na descoberta de 
novas coisas, com o propósito de inventar um futuro melhor, e simultaneamente, entender 
o processo de criação, por onde “navega” o mundo da ciência, da tecnologia e da 
sociedade. A aventura potenciadora para a produção de conhecimento convida a uma 
organização diferente do espaço que por analogia podemos comparar com a ideia de 
Biblioteca5, local propício à descoberta aliciante, sem noção de tempo, também podemos 
organizar o espaço; instigando à conquista de centros de conhecimentos através do 
encontro, cruzamento de vários olhares da ciência; ou ainda, pensar esse espaço, como 
ponto de encontro6 entre geniais e criadores que discutem, abrem horizontes e provocam 
novas pesquisas. São variados, hoje em dia, os lugares para aprender, a oferta é variada e 
permanente aberta às inovações, para além da conquista proporcionada pelos media e a 
televisão, verifica-se a entrada das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), 
nomeadamente com a Internet, que em conjunto fornecem meios e competências para se 
aprender com significado, e, que a escola terá de os ter em conta e os valorizar como 
formas motivadoras e de curiosidade (Giordan, 2002). 
 Então essas práticas serão capazes de produzir conhecimentos artísticos que 
agitam os neurónios, obrigando os intérpretes e os espectadores a olhar, a pensar e a 
                                                 
5 Eco, Humberto (1983) 
6 Wilson, Robert (1992) 
“Já houve um tempo sem escolas. E não sabemos se este tempo regressará. 
Uma coisa é certa: tempos virão em que a sociedade necessitará de escolas 
diferentes. (…)” António Nóvoa, 1993 
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intervir de forma crítica perante os problemas surgidos. “Experiment is where an idea is 
played out, put to test, and only then does it become real” (Ball, P., 2002, pp. 169) 
estimulando assim, a procura e o encontro com o outro e consigo, despertando em si e no 







 Acreditamos no papel determinante desta prática como forma de reinvenção social, 
desde que não continue confinada no interior dos teatros e se articule com outros parceiros 
e estruturas sociais da comunidade, numa dinâmica de comunicação e de crescimento entre 
projectos. Neste contexto o teatro aparece-nos como um espaço de valorização e 
exploração da condição humana, onde cada pessoa é incentivada a desenvolver as suas 
capacidades de pensar e de inventar a sua prática social e até de intervenção crítica na 
sociedade. Serão espaços de denúncia e de alerta para a sociedade que contrariam a lógica 
da submissão e da alienação sobre os acontecimentos que ocorrem no seio da sociedade. 
 A integração da Expressão Dramática e do Teatro na estrutura escolar tem sido um 
processo longo e que provocou, segundo Fragateiro (1993a), a abertura de brechas no 
interior do sistema, reflectindo-se no modo como a escola se articula no meio, nas ligações 
que estabelece entre os vários parceiros, tanto no interior como no exterior da escola, mas 
contribuiu especialmente para o derrube de “muros” no interior das práticas. Este mesmo 
autor diz que em Portugal, este movimento não tem sido uniforme durante estas últimas 
décadas, no entanto tem-se verificado tentativas para a concretização do desejo de criar um 
espaço de cruzamento, com múltiplas entradas capaz de romper com a divisão e a 
compartimentação das pessoas, dos saberes, das instituições e dos projectos. Esses 
projectos procuram o diálogo entre os vários actores/intervenientes, de várias áreas do 
saber, em articulação entre a escola e a comunidade, combatendo na prática a 
compartimentação dos saberes que ainda é predominante no nosso pensamento. Dentro 
desta lógica surgiram as Teatrotecas entendidas como espaços intermediários, de 
provocação do diálogo e criação, situando-se como território de novas alianças para a 
 “J’ai découvert par expérience combien la relation que nous vivons 
actuellement, entre une personne qui parle et un groupe qui écoute, est 
importante. (pp.11) 
 Lorsque vous montez une pièce, obligatoirement, au début cela n’a 
pas de forme. L’événement, c’est la mise en forme. Ce que l’on appelle le 
travail, c’est la recherche de la forme juste. Si ce travail est réussi, le 
spectacle peut éventuellement durer quelques années pas plus.” (Book, 1991 
pp.60) 
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construção duma escola onde o teatro, a arte e a ciência e transforme a pessoa num cidadão 
em pleno direito. 
 É a partir deste conjunto de potencialidades que acreditamos que um Projecto de 
Teatro Científico consegue reunir as condições que fascinam e desafiam a pessoa ou as 
equipas a criar, a pesquisar, a conceber a realidade na sua globalidade e simultaneamente 
activar os mecanismos de produção do conhecimento acerca do universo e do cérebro. O 
teatro liga, cria pontes, destrói o isolamento e faz com que os professores procurem 
trabalhar em equipas onde podem intercruzar diferentes olhares sobre o processo de 
trabalho, sobre a vida, o ser disciplinar não tem lugar neste contexto em que as disciplinas 
se misturam naturalmente no interior dos processos vivenciados (Fragateiro, 1993b). O 
teatro tem esta capacidade de ligar o que se cria à vida com é referido por Brook (1991) “le 
théâtre, c’est d’abord la vie. C’est le point de départ indispensable et il n’y a rien d’autre 
qui puisse nous intéresser véritablement que ce qui fait partie de la vie, au sens le plus 
large possible du mot.” e “cette vie-là est plus lisible et plus intense parce qu’elle est plus 
concentrée.” (pp. 19-20) 
 Desenvolver esses projectos no interior das práticas do 1º Ciclo do Ensino Básico, é 
algo difícil mas muito aliciante, visto que as práticas teatrais são portadoras de 
potencialidades interdisciplinares, mobilizadoras dos mais diversos conhecimentos e 
competências e parece ser, segundo Nóvoa (1993) a única forma de reorganizar um 
currículo radicalmente novo para as escolas reforçando a ideia de que o futuro “parece 
reservado a arquipélagos descentralizados” (pp.11) indispensável para o reforço dos 
traços de união e de constante estímulo a todo ao tipo de trans-acções. É difícil reconhecer 
as potencialidades destas práticas artísticas porque a escola vive numa organização de 
estrutura fechada e que divide os saberes e espaços em disciplinas, carenciando espaços de 
experimentação e de criação. Exige-se assim, o uso de metodologias que ultrapassem as 
barreiras disciplinares, numa perspectiva muito próxima de que Fourez (in Aguiar Garcia, 
2001) propõe em torno das chamadas “ilhas de racionalidade” onde os conteúdos são 
alicerçados num projecto com significado concreto. Estas ilhas representam teoricamente 
as relações multidisciplinares entre noções, situações-problema dos projectos relativamente 
a um contexto real. É pois, um conhecimento relativo a uma situação fortemente 
relacionado com o contexto e com uma finalidade específica. Estes referentes permitem a 
construção de uma representação sobre um conceito, possibilitando a manipulação de uma 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 87
certa autonomia, dialogar, negociar com os outros, chegar a acordos e desenhar soluções 
abertas e passíveis de modificações. A promoção do ensino das ciências enquadrado nesta 
perspectiva permite aprendizagem de competências democráticas: procura de informação, 
consulta de especialistas, discussão, diálogo, tomada de decisões. 
Sendo assim, a criação desses espaços a partir do 1º Ciclo de Ensino Básico, surge 
como modo de exploração de temáticas sobre a ciência, e que a maior parte dos alunos 
desconhece, permitindo criar condições para abertura de um outro quadro de pensamento 
de cada um, incentivando a emergência de um pensamento complexo, capaz de romper as 
fronteiras que as disciplinas e saberes foram construindo. Este espaço de dimensão 
experimental, no campo das artes, assume uma importância capital, enquanto espaço de 
descoberta e de criação do novo, tão imprescindível na formação das pessoas deste século 
XXI, procurando acima de tudo, desenvolver capacidades, competências, atitudes e valores 
numa ética da responsabilidade (Cachapuz, 2001) para assim ser capaz de intervir activa e 
criativamente num mundo em constante mutação.  
A escola também nos interessa como espaço de experimentação e de produção de 
conhecimento, já que, aí existem especialistas nas diferentes áreas do conhecimento que 
poderão construir espaços de integração, cruzamento, interferência e contaminação entre os 
vários saberes para que um pensamento novo surja. E é só nestas condições que tem 
sentido a integração no interior das práticas da escola, uma oficina de teatro que funcionará 
como um tempo e espaço, por excelência, da multi e transdisciplinaridade e da criação 
artística para onde convergem as preocupações, os problemas e as realizações em 
diferentes áreas do saber, como espaços de partilha para além das fronteiras escolares 
(Nóvoa, 2001; Giordan, 2002). 
A construção de uma plataforma de trabalho no quotidiano das práticas escolares, 
que assuma esta postura de experimentação, comunicação, contágio, integração de 
diferentes olhares e formas de saberes, contribui certamente, para o surgimento de 
condições necessárias para a emergência da revolução paradigmática referida, por Morin 
(1999), e que possibilita a reorganização do saber e ligação dos conhecimentos que 
permanecem fechados nas disciplinas. O desenvolvimento de espaços inter e 
multidisciplinares apresenta-se como um grande desafio que o teatro traz à escola actual 
sinais de mudança, no sentido de que fala Ryngaert (1991): 
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“il me semble indispensable de chercher toutes les occasions de fondre des 
différentes disciplines dans les creuset de la théâtralité, de supprimer les barrières et 
d’indure dans la formation cette préoccupation pour une activité dramatique que 
traversent réellement différents savoirs” (pp.34) 
 
Esta ideia de espaços e áreas de convergência deve ultrapassar os “muros”das 
escolas e criar pontes e articulações com a comunidade em que se insere estando de acordo 
com o que Nóvoa ( in Fragateiro, 2001), pois há uma necessidade cada vez maior na 
interacção entre a escola e a comunidade, para encontrar resposta no campo das práticas 
artísticas, nomeadamente no teatro, porque este sempre ajudou a quebrar esses “muros” e 
continua a ser a melhor expressão de arte, capaz de transmitir os diversos olhares e 
sensibilidades. As práticas teatrais, segundo este autor, conseguem responder a um 
conjunto de necessidades que na escola e nas comunidades sentem de perto, pois por um 
lado, conseguem colocar os interesses das comunidades locais em patamares comuns, 
muitas vezes em situações de degradação social e encontram nestes projectos expressão e 
elos de quebrar resiliências, e, por outro lado, estas práticas artísticas conseguem romper 
uma visão da escola excessivamente escolarizada e revêem-se no projecto como algo que 
vive com/na comunidade numa lógica da interioridade de desenvolvimento. O teatro 
apresenta-se como uma prática de transformação e como fio condutor e centro de 
interesses de projectos integrados que funcionam no interior das práticas, capazes de: 
i.- promover espaços de questionamento e de criação de pontes entre diferentes 
saberes e realidades; 
ii.- colocar as pessoas, professores e alunos no centro dos interesses no 
desenvolvimento de projectos; 
iii.- incentivar a formação de equipas pluridisciplinares; 
iv.- transformar o teatro num centro privilegiado de reflexão; 
v.- conduzir à invenção de novos espaços; 
vi.- construir pontes entre a escola e os parceiros sociais; 
vii.- recriar o futuro (Fragateiro, 1993b) 
“ (…) mais pour faire du théâtre, pour examiner et pour comprendre le 
théâtre, il n’y a qu’une seule chose dont on ait besoin: la matière humaine.” (Brook, 
1991, pp.23) 
 
 “Tous est aléatoire, comme les moyens du bord. A vrai dire, «theatre 
immédiat» signifie que, quel soit le sujet traité, il faut trouver les meilleurs moyens, 
ici et maintenant, pour faire vivre de thème. On voit tout de suite que cela demande 
une recherche permanente, cas par cas, selon les besoins.” (Ibid. pp. 69) 
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A intervenção ao nível do Sistema Educativo pode ocorrer em várias direcções e 
em variados campos, mas se se pretende reorganizar modos de conceber o currículo e 
práticas educativas de acordo com as perspectivas anteriormente apresentadas, teremos de 
apostar na construção de instrumentos potenciadores da estruturação das dimensões do 
outro, e da pessoa, assente num projecto de transformação, onde a arte e da cultura 
assumam um papel fundamental, na medida em que trabalham sobre os domínios do 
individual e da subjectividade, provocando constantemente, a abertura a espaços de 
experimentação de novas formas e novos modos de ver, habitar e de transformar o mundo. 
A escola poderá começar a formar uma nova geração capaz de assumir a vida e o futuro de 
uma maneira diferente, conseguido através de programas e projectos de formação 
permanente capazes de responder à necessidade de actualizar e reciclar as pessoas que 
actualmente estão na vida activa e que querem estar em contacto permanente com a 
inovação e com as novas tecnologias, e que segundo Nóvoa (2001) a escola terá de 
organizar “momentos interdisciplinares de trabalho que não caiam no vazio curricular, 
mas que promovam a integração dos conteúdos de várias matérias”. (pp.3) 
Já Fragateiro (2001), refere na sua tese de doutoramento, que o Sistema Educativo 
Português tem defendido a integração da dimensão cultural e artística em todas as 
dimensões da vida escolas e não apenas nas escolas especializadas, desde que o objectivo 
seja a recolocação nas práticas artísticas da dimensão de descoberta do novo e não a defesa 
e manutenção de um espaço burocrático. Mesmo assim, continua-se a verificar uma 
avaliação pouco clara e correcta acerca do desenvolvimento de projectos intervenção 
cultural e artístico, dado o seu carácter isolado e pontual. Para que a transformação seja 
estruturada no Ensino Artístico, exige-se a explicitação e a definição de um quadro teórico 
de referência, onde se assuma a importância fundamental da dimensão experimental para o 
trabalho das artes, como espaços abertos à descoberta e criação do novo, tão 
imprescindíveis para a formação das pessoas deste século XXI, determinadas a encontrar 
soluções e aprender a decidir em situações pluridisciplinares, “em que a voz da Ciência é 
uma, entre as diversas vozes da sociedade, porventura a melhor para lidar com 
determinado tipo de situações.” (Cachapuz, 2001,pp. 56) 
A escola poderá promover esse papel de encontro e de cruzamento de saberes, de 
conhecimentos, disciplinas e culturas nos vários domínios, nomeadamente na promoção de 
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novos espaços de experimentação, de criação artística e de circulação que pretendem 
quebrar e romper com o isolamento entre os diferentes saberes e disciplinas. É no interior 
do 1º Ciclo do Ensino Básico, campo potencialmente propenso abertura de espaços deste 
cariz, que se observa sistemáticas práticas, fortemente marcadas pela tradição disciplinar, 
onde a monodocência vivida a este nível de ensino não tem sido factor de emergência de 
trans-acções e de projectos multi e transdisciplinares, consequências: do peso da formação 
disciplinar adquirida, das exigências decretadas ou impostas pelo Sistema de ensino, ou 
ainda pela explicitação da finalidade da educação/instrução expressa, no modo como os 





Dada as características e a natureza deste nível de ensino, o teatro na escola 
apresenta-se como o pivot da mudança rompendo fronteiras e criando pontes entre os 
saberes e o contexto sócio-cultural e exigindo alterações na forma como concebem os 
espaços escolares atribuindo-lhes múltiplas valências e abertos à experimentação e à 
criação. Esta mudança passará por uma procura constante de soluções e outras formas de 
encarar os problemas em que se explorará as suas várias utilidades no contexto onde se 
insere. (Adrien, 1988; Banu, 1988; Penciulescu, 1988 in Fragateiro, 1993b; Giordan; 2002) 
É tendo em conta o espírito anteriormente apresentado, Fragateiro (2001) continua 
a defender que um projecto de intervenção artística no interior nos projectos de formação 
deve conter as seguintes três dimensões:  
i. dimensão da pessoa – a ideia de mudança deve ter como actor principal a 
pessoa  onde desenvolva capacidade de produzir e de incentivar a produção de 
pensamento, de compreender a complexidade da realidade actual e com uma 
consistente capacidade de invenção e sentido de belo. 
i.i. dimensão da escola – como estrutura singular e estratégica para o 
desenvolvimento da dimensão da pessoa e onde se possa afirmar e descobrir 
integralmente. Será também uma escola capaz promover dinâmicas de modo a 
desenvolver projectos que sejam espaços de ligação, de contacto não só entre as 
diferentes áreas artísticas e outras áreas de conhecimento mas também, entre a 
 “De même, pourquoi toujours cette unique relation: une classe, un 
enseignant, une heure, une discipline? Cela même au primaire. Ce dispositif 
est vain, surtout si les enseignements travaillent dans leur coin, ou si le 
maître unique du primaire se met tour à tour au service de chaque 
discipline” (Giordan, 2002, pp.246) 
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escola e o meio, e que na prática se assuma como um laboratório de invenção e de 
produção do novo. Este modo de conceber o espaço escolar pressupõe a 
reorganização do tempo de forma a tornar possível a promoção a experimentação, 
e, consequentemente implica uma nova visão da organização do espaço que permita 
e facilita o relacionamento entre os vários saberes e práticas. 
i.i.i. dimensão cultural – os projectos deverão centrar a sua actividade na 
procura de novos sistemas de valor e na produção de instrumentos de libertação e 
de afirmação da pessoa. A dimensão cultural promovida nos projectos de 
desenvolvimento deverá incidir na aquisição de conhecimentos e torná-los 
acessíveis a todos, entendendo a cultura como algo que é indispensável da vida 
quotidiana. 
 Toda esta forma de entender a formação será concluída aquando da apresentação de 
um referencial, onde se conceba o processo de criação artística, como um meio prático por 
excelência, para emergência de respostas aos desafios da sociedade actual e muito próximo 







Atendendo ao que anteriormente referimos, colocamos à escola, a tarefa de pensar a 
mudança da forma de conceber o tempo, o espaço e os conteúdos da aprendizagem, mesmo 
conhecendo a dimensão gigantesca e de resistência que esta apresenta, na sua estrutura, no 
modo como concebe a aprendizagem, no modo como organiza os diferentes intervenientes 






 “D’une part la personne doit être en relation profonde, secrète et intime 
avec son contenu, avec sa sensibilité intérieure. (…) 
 Une partie de sa vie créatrice, au moment où il joue, doit être tournée vers 
l’intérieur sans pour autant que cela ne le coupe, ne serait-ce qu’un instant, de la 
personne qui est devant lui.  
 (…) Enfin, troisième élément, les deux personnes qui jouent doivent être à 
la fois personnages et conteurs. Doubles conteurs, conteurs à deux têtes, en même 
temps qu’il jouent et qu’ils jouent et qu’ils maintiennent une relation intime et juste 
entre eux, ils parlent directement aux spectateurs qui sont leurs clients.” (pp.45-46) 
“Les temps scolaire est un des pivots de l’école; ils est le symbole à la fois de 
l’importance des disciplines, de la représentation de l’école et de sa structure 
temporelle.”(…) 
“Les temps scolaire reste verrouillé dans une ambiguïté où se mêlent les intérêts 
personnels, les habitudes de pensée et des coutumes administratives”. 
 (Giordan, 2002, pp.244-245) 
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Acreditamos na possibilidade de ocorrer mudanças, desde que se apoie as escolas e 
os projectos, se potencie a produção de conhecimento, fruto do cruzamento de diferentes 
saberes, mas sobretudo essa mudança passa efectivamente pelo apoio próximo dos 
professores, dentro de uma estratégia conjunta, contribuindo para a religação dos 
conhecimentos e práticas de trabalho pensadas e reflectidas, quer individualmente, quer em 
equipas de trabalho. (Giordan, in Michiels, 2004). Esta forma de perceber as dinâmicas de 
trabalho repercutir-se-á na forma de conceber e organizar o espaço arquitectónico das 
escolas, de forma a constituir um desafio e de construção de um outro conceito de 
aprendizagem. 
Finalmente, o teatro consegue desenvolver nas comunidades um papel de 
capacitação na intervenção e na gestão das próprias escolas. A sua voz e vez parecem ter 
lugar pois as suas necessidades e interesses são parte integrante para a organização dos 
conteúdos de aprendizagem, bem como na construção de redes de colaboração e de 
trabalho. A criação destas redes implica a celebração de protocolos entre as escolas e as 
autarquias, colectividades, organizações, instituições para a dinamização artística e cultural 
das regiões e para o alargamento de centros artísticos. Muitas das vezes a escola não 
estabelece esses elos de ligação, essas interdependências, não se enquadra com a realidade 
e a escola parece ser um centro ou uma nave que ali aterrou tão fechada e diferente do 
meio criando uma descontinuidade cultural (Stoer & Araújo, 2000). Estes espaços fruto da 
ligação do Teatro/Escola/Ciência poderão potenciar a abertura, o contacto, desde que se 
rompa com a estrutura compartimentada e se faça emergir uma dinâmica de circulação 
entre o interior e o exterior, nas mais diversas disciplinas, áreas e estruturas sociais 
implicadas. Esta ideia de espaço de circulação aproxima-se muito da ideia de museu vivo 
da ciência apresentada por Mariano Gago (1988) como um espaço onde os jovens e 
crianças se sintam à vontade, possam entrar e sair, façam experiências, vivam desafios e 
possam acima de tudo comunicar, e desta forma contrariar a lógica de um museu como um 
património intocável e calado. Assim, o museu apresenta-se como espaço desafiador pois 
confronta as práticas e os projectos promovidos no interior das escolas com uma realidade 
e uma postura de trabalho completamente aberta, experimental e séria. 
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2.3) A ESCOLA – O ESTADO DAS COISAS, OS SEUS DESAFIOS E 
LIMITAÇÕES  
 
 A escola continua a ser palco de uma diversidade de interpretações, práticas de 
ensino e de diversas formas de organização que muito contribuem para a definição e 
aplicação de diferentes perspectivas de ensino/aprendizagem que de acordo com os seus 
quadros epistemológicos e teóricos, se afastam ou se aproximam da educação ou da 
instrução, e, que muito contribuem para a construção do conceito profissional dos 
professores. A escola necessita de mudar institucionalmente, como refere Nóvoa (2001), 
pois o desenvolvimento pessoal e profissional dependem do contexto onde exerce a sua 
actividade e da sua formação. Neste sentido todo professor deve compreender a escola 
como lugar onde ensina e simultaneamente aprende, a actualização e a reinvenção de novas 
práticas de ensino surgem da reflexão partilhada entre colegas de diversas áreas, em torno 
de problemas pedagógicos ou educativos reais.  
 Alguns autores (Giordan, 2004; Morin, 1999; Nóvoa, 1993) consideram que a 
escola continua a ser um lugar pouco motivador para o desenvolvimento de programas e 
projectos do interesse dos alunos, os programas continuam inadaptados, os cursos 
desligados dos interesses dos alunos e os horários desmotivantes.  
Segundo Giordan (2004) a escola actual em França, continua a ser o prolongamento 
dos ideais proclamados no começo da III.ª República, que tentava responder às 
necessidades da sociedade do século XIX, necessidades de instrução no domínio de 
habilidades e procedimentos, tão necessário a uma época pré-industrial. As preocupações 
de então, também, se centravam nas aprendizagens de regras morais e cívicas, desde os 
primeiros anos de instrução, em detrimento de capacidades criativas e inventivas, o que 
importava era ser preparado para o trabalho e para amar a pátria. Esta forma de 
aprendizagem promovida na organização da escola, representava para as famílias 




Face às mudanças rápidas no conhecimento e às exigências das sociedades actuais 
nos mais diversos níveis, urge a necessidade de repensar o papel e a função da Escola e dos 
 “ L’école est dans sa construction et son organisation un pur produit de 
la société du XIX siècle, et les disciplines, une création de l’école de cette époque 
pour elle-même”. (Giordan, 2002, pp.50) 
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seus agentes educativos. Já que os modelos de escola, enquanto organizações, encontram-
se incapazes de responder ao desafio actual, no sentido de formar pessoas com saberes e 
culturas científicos, mais humanizadas, criticas e alfabetizadas cientificamente (Cachapuz, 
2001). 
Segundo Giordan (s/d) a escola não é somente pobre em meios ou indivíduos, ela 
também é povoada por fracas ideias pedagógicas difundindo a ideia de que a escolarização 
em massa é um meio de democratização de acesso à da educação. Sabe-se que ela está mal 
e maioria das vezes, não é lugar para aprender, funcionando como um meio de certificação 
e mesmo assim, não consegue responder às necessidades sociais. A crise instaurada na 
escola é o reflexo do estado da sociedade que exige uma imensidade de saberes que não 
são aplicados nos conteúdos da escola. “Ce n’est pas l’école qui est malade. C’est la 
société qui a besoin de se penser. L’école peut être le lieu où elle anticipera les évolutions 
qu’elle souhaite.” (Giordan, in Foster 2004 pp.10) Os alunos não estão a ser preparados 
para compreender os problemas da sua época, a sua diversidade e mutação, este mesmo 
autor refere que ficou aterrado ao constatar como a reflexão sobre a escola era tão pobre, 
tão fraca. (in Michiels, 2004). 
Contrariando esta linha de pensamento, Nóvoa (1992) diz que é nas escolas que se 
encontram o grande potencial cultural, técnico e científico das sociedades contemporâneas, 
é o local onde se concentram, um dos mais numerosos grupos profissionais, e também um 
dos mais qualificados do ponto de vista académico. Neste sentido, encontramos grande 
parte do capital cultural, técnico e até científico das nossas sociedades concentrado nas 
escolas, pelo que “não podemos continuar a desprezá-lo e a menorizar as capacidades de 
desenvolvimento dos professores. O projecto de uma autonomia profissional, exigente e 
responsável, pode recriar a profissão de professor e preparar um novo ciclo das escolas e 
dos seus actores” (Nóvoa, 1992, in Fragateiro, s/d, pp.79). O projecto de mudança não 
poderá assim ignorar esse capital que se encontra concentrado nas escolas, a sua adesão 
será o grande um investimento, quer ao nível da mobilização desses profissionais, quer na 
alteração radical na forma de organização dos espaços e tempos escolares em que se 
pretenderá romper definitivamente com a lógica curricular disciplinar. No entanto, a rede 
de relações e de poderes cooperativos, de interesses disciplinares, de grupos académicos e 
profissionais têm dificultado e até inviabilizado, sistematicamente, a mudança dessas 
estruturas, tão fortemente instituídas na cultura e dinâmicas escolares. (Nóvoa, 1993). A 
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escola continua a responder como uma organização fordista que serve para nos ensinar e 
continua a sofrer de numerosos tabus, que segundo Giordan ( in Michiels, 2004), impedem 
a alteração das dinâmicas e programas curriculares nas escolas em que os professores e 
alunos sejam os autores e actores da mudança. Este mesmo autor refere os seguintes tabus: 
a divisão da carga horária, a continua permanência da divisão disciplinar como forma de 
visualizar o poder, a questão da idade; é ainda outro tabu a distribuição do número de 
alunos por turma onde se continuam a menosprezar os interesses e necessidades dos alunos 
que continuam ainda a ser encarados como ser iguais e em série.  
A escola na sociedade industrial, teria como finalidade em ensinar os alunos a 
“saber ler, escrever e contar”, o que hoje parece ser insuficiente. Hoje para saber ler o 
aluno terá de ser capaz não apenas de decifrar mensagens, mas de procurar, retirar o que é 
importante, fazer triagem e tratar os diversos documentos que utiliza e não apenas saber 
decifrar mensagens. Teria ainda de saber interpretar imagens e as suas representações, 










Apesar de sabermos isso, ainda nos confrontamos com um conjunto de práticas de 
ensino baseadas na ideia de que o único modo de aprender passa pela simples acumulação 
de saberes onde “le maître suppose se faire comprendre en répétant les mêmes éléments 
pratiquement dans le même ordre” (Giordan, s/d pp.1). Os saberes eram separados e 
compartimentados nas diferentes disciplinas e que dificilmente conseguem responder às 
questões e exigências de uma sociedade em constante mutação que exige um olhar 
multireferencial e global, um olhar adaptado à imagem do mundo complexo (Giordan, 
2002).  
 “Aujourd’hui, (…) montre qu’on ne sait pas lire, si l’on se sait lire 
… en «lecture rapide», lire des images ou lire en «hypertexte»” (Giordan, 
2002, pp.43)  
 “(…) apprendre à se repérer dans un fatras d’informations. C’est 
surtout apprendre à se faire une idée de la validité et de l’importance de 
chaque information: qui la donne? À quel moment? De quelle façon? Quels 
sont les enjeux? Et ces apprentissages ne peuvent se faire indépendamment 
des outres savoirs.” (Giordan, in Foster,2004, pp. 10) 
 “Démarche systémique, pragmatique, simulation, modélisation, 
maîtrise de l’information sont des savoirs de base pour le XXI siècle.” 
(Giordan, 2002, pp.41) 
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É importante que a escola e o ensino de hoje se preocupe em promover formas de 
pensar, utilizando a interrogação, o diálogo e a contextualização dos problemas nos mais 
variados domínios confrontando os alunos com situações e problemas reais e com a 
multiplicidade de respostas. Favorecer formas de pensar que interroguem e apresentem 
diversas soluções possíveis para cada problema. Perante as transformações aceleradas das 
nossas sociedades a escola deverá preparar os indivíduos a mover-se num mundo que está 
em constante mutação e com contornos pouco definidos, obrigando-os ou preparando-os 
para serem capazes desenhar cenários e propor soluções para os diferentes problemas 
surgidos, e contribuindo para o desenvolvimento de capacidades mentais e construtivas, 













 “La réalité est multiple. On ne peut l’embrasser d’un seul regard. 
Une simple boîte d’allumettes a six faces différentes. Suivant le point de vue, 
la vision diffère. On pourrait encore la regarder de l’intérieur, ou à travers 
divers instruments. Rapportée à l’école, cette expérience visuelle révèle la 
nécessité de regards transversaux et transdisciplinaire.” (Giordan, 2002, 
pp.158) 
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2.3.1) Perspectivas de Ensino e a importância da Educação em Ciências  
 
Como aludimos anteriormente nas dinâmicas escolares co-existem diferentes 
perspectivas de ensino com diferentes metodologias que procuram evoluir dando ênfase à 
instrução ou à educação, transformando e encarando o acto de aprendizagem único e 
revelador do enquadramento teórico seguido, Cachapuz (2001) enuncia quatro diferentes 
perspectivas de ensino das Ciências e que poderão ser observadas em qualquer outra área 

















 Figura 1- Principais perspectivas de ensino das Ciências, sua ênfase e evolução (in 
Cachapuz, 2001 pp.2) 
 
As diferentes perspectivas de ensino apostam em finalidades e vertentes 
epistemológicas diferentes, como este mesmo autor refere7. Quanto a nós a perspectiva de 
                                                 
7Assim, para um Ensino por Transmissão (EPT) o conhecimento é algo exterior e de que para os aprender basta apenas ouvi-los com 
atenção, portando o conhecimento científico é adquirido de forma cumulativa e mecânica pelo o aluno de acordo com uma visão 
behaviorista da aprendizagem. No EPT procura a simples aquisição de conhecimentos de forma linear e absoluta, numa didáctica 
repetitiva e os conhecimentos científicos são considerados como certos e inquestionáveis. Na escola, a sala de aula parece isolada do 
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ensino que mais se aproxima das exigências actuais da sociedade e da educação, e, que 
procura compreender as implicações dos fenómenos, situa-se próximo de numa perspectiva 
de Ensino Por Pesquisa (EPP) sustentada por uma base teórica desenvolvida por Cachapuz, 
Praia & Jorge (in Cachapuz, 2001). Esta forma de conceber um conjunto de práticas 
permite o desenvolvimento de uma postura, de uma forma de entender e conceber toda a 
acção educativa que nos parece ir para além das Ciências e que poderá ser atribuída um 
sentido e desafio para a escola para o próximo século XXI de acordo com os fundamentos 
e reflexões teóricas de Nóvoa (1993), Morin, (2000), Giordan, (2001) e Fragateiro (2001). 
Poderá ter potencialidades para ser um novo marco educativo que segundo Imbernón 
(2002) procura ir para além da instrução porque proporcionará o desenvolvimento de 
capacidades para exercer com maior independência juízos, deliberações num diálogo 
construtivo, devendo também ajudar a transformar as relações das pessoas para novas 
sensibilidades (inter cultural, meio ambiental, solidária, igualitária) que se vão 
desenvolvendo na sociedade actual e deste modo, a educação para as diferentes cidadanias 
poderá ajudar os cidadãos e as cidadãs a compreender e a interpretar a realidade, através de 
uma leitura crítica dos acontecimentos.  
Nesta perspectiva de ensino é possível desenvolver e reinventar novas práticas no 
interior das escolas capazes de incentivar, não só a criatividade do professor mas de toda a 
comunidade escolar, necessidade esta apontada por Nóvoa (1993) e onde a utilização do 
espaço do teatro, como já analisamos no ponto anterior (2.2), potenciará a mudança na 
organização dos tempos e espaços escolares e do modo como são pensados. A perspectiva 
                                                                                                                                                    
mundo em que está inserida e os conhecimentos permanecem descontextualizados e são apreendidos de forma passiva e transmissiva e o 
lúdico aparece como espaço que tenta esquecer a rigidez dos outros momentos de aprendizagem.  
Uma outra perspectiva é designada por Ensino Por Descoberta (EPD) que propõe uma ruptura positiva no conceito de aprendizagem, 
onde todo o conhecimento é fruto exclusivo da experiência capaz de exercitar as capacidades processuais do aluno na aplicação do 
Método Cientifico, constituindo assim, salto qualitativo no ensino das Ciências e a finalidade do ensino concentrava-se na compreensão 
de processos científicos mas continua a dar ênfase à instrução. O conhecimento científico segue um processo indutivo e é conseguido de 
forma cumulativa, linear, invariável e universal. 
Um Ensino por Mudança Conceptual (EMC) é outra perspectiva de ensino que tem por objectivo a mudança de conceitos mas ainda 
centrada na instrução. Esta perspectiva tem raízes epistemológicas racionais pondo a tónica na aprendizagem centrada no aluno, 
preocupando-se conhecer as estratégias de ensino que promovam a mudança de conceitos e não na sua mera transmissão. Esta 
perspectiva de EMC é lida à luz das teorias cognitivo-construtivista, onde o sujeito exerce uma actividade cognitiva de construção e de 
(re)construção das suas informações que progressivamente (continua ou descontinua) se transformam em conhecimentos que 
gradualmente adquiri instrumentos para pensar melhor. O aluno é o construtor da sua aprendizagem conceptual mas onde não é valoriza 
o conhecimento em acção, este necessita de um suporte organizativo. Nesta perspectiva enquadra-se o modelo de aprendizagem proposto 
por Giodan & Vecchi (1987), designado por modelo alostérico.  
Por último, conseguem distinguir práticas de ensino enquadradas num Ensino Por Pesquisa (EPP) que procuram a construção de 
conceitos, competências, atitudes e valores dando ênfase à educação. Assim, os conteúdos estão ao serviço da Educação em Ciência 
como meros instrumentos educacionais que a partir dos interesses quotidianos e pessoais dos alunos se organiza toda a problemática de 
ensino e de pesquisa. Neste modo de ensino valoriza-se uma visão externalista e racionalista da Ciência enquadrada numa perspectiva 
global e multireferencial, valorizando-se também toda a rede de ligações e inter e transdisciplinares na produção do conhecimento 
científico contextualizado. A vertente da aprendizagem assenta em perspectivas sócio-construtivistas que valoriza o conhecimento em 
acção decorrentes do processo educativo nascido das situações problemáticas onde o aluno assume o papel activo de pesquisa e de 
reflexão critica sobre as maneiras de pensar, agir e de sentir. (Cachapuz, 2001) 
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de EPP, apesar de lenta e difícil introdução nas práticas escolares, propõe mudanças 
curriculares e de ensino, pois apela, segundo Cachapuz (2001) e Martins (2002): i) à 
necessidade de entender o mundo e as suas problemáticas na globalidade e 
consequentemente, apela ao uso da inter e transdisciplinaridade contrariando análises 
fragmentadas e compartimentadas para a construção de um saber mais global (Pombo, 
1993); ii) o ensino é centrado em situações-problema do quotidiano, ou para alguns 
autores, em contextos reais que poderão permitir ao aluno elaborar conhecimentos e 
reflectir sobre os processos da Ciência, da Tecnologia e das inter-relações com a Sociedade 
(CTS), facilitando uma aprendizagem científica e tecnológica, bem como uma 
possibilidade em saber tomar decisões informadas e desenvolver atitudes e valores (Vaz & 
Valente in Martins & Veiga, 1998); iii) apela à utilização de uma diversidade de métodos e 
recursos ao nível das estratégias de trabalho; iv) por último, faz um apelo à utilização e 
introdução de uma avaliação formadora, durante o processo de ensino-aprendizagem. 
Neste enquadramento é possível pensar num outro tempo e espaço para a escola e para a 
reforma do ensino e do pensamento que há muito tempo urge ser explorada e aplicada no 
contexto escolar, de acordo com os fundamentos anteriormente advogados. Procuramos 
que na escola se consiga desenvolver práticas de ensino diversificadas mas “conscientes” 
dos fins a que se propõe. Numa perspectiva de EPP está ligada aos interesses dos alunos e 
os conteúdos são percepcionados como meios necessários ao exercício de pensar. 
Esta postura de trabalho pressupõe a mudança de atitudes, de processo 
metodológico e organizativo de trabalho, já muito esperados para a reforma do ensino, 
podendo mesmo abrir uma brecha epistemológica nos sistemas educativos, orientados 
tradicionalmente numa lógica curricular disciplinar, procurando assim, introduzir no 
processo educativo, novos conteúdos e valores transversais, inscritos numa cidadania que 
possibilita aprendizagem de uma nova forma de conviver e viver. Estas cidadanias 
englobam todos os elementos curriculares para a educação de valores e os conteúdos 
curriculares promovem o desenvolvimento de estruturas cognitivas, emocionais e éticas 
para a educação (Imbernón, 2002). 
Para Giordan (2002) o acto de aprender é infinitamente complexo e organização do 
pensamento e a aprendizagem de um saber tem de ser precedida por uma actividade mental 
da aprendizagem, pois não se transmitem conhecimentos por uma simples transferência de 
saberes, aprendizagem “allostérique montrent que l’apprenant apprend au travers de ce 
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qu’il est à partir de ce qu’il connaît déjà.” (p.1) Com o modelo alosterico tenta-se romper 
e revolucionar com formas de trabalho e tempos escolares e que este funcione como um 
referente impondo repensar completamente a organização da escola, que não se pode rever 
numa sucessão de cursos. Há uma necessidade de introduzir na escola um sentimento de 
autodidacta, onde aprender subentenda-se o desenvolvimento de um projecto de elaboração 
muito pessoal na relação com os outros (Giordan, 2002). A capacidade de utilização de 
modelos de explicação funciona como forma de organização da superabundância de 
conhecimento, característico desta época (Nóvoa, 1993).  
O modelo alosterico8 impõe um conceito, uma definição que se encontra assente 
num quadro teórico sobre a aprendizagem e ensino que seguidamente apresentamos: 
Este modelo sublinha que o êxito da aprendizagem baseia-se na transformação das 
concepções. Toda a aquisição de conhecimentos é precedida de actividades de elaboração: 
“el educando confronta las nuevas informaciones com sus conocimientos, movilizados, y 
percibe significaciones nuevas, más adecuadas para responder a las preguntas o a los 
problemas que vislumbra.” (Giordan, s/d b pp.8) constituem-se então, as chamadas “zonas 
conceptuais activas”, uma espécie de estruturas de integração que desempenham um papel 
preponderante na organização das novas informações e na elaboração de uma nova rede de 
conceitos. 
 
                                                 
8 i) O Modelo de aprendizagem “Allostérique”  
 As principais teorias sobre a aprendizagem mostram-se muito limitadas na explicitação da 
relação entre os intervenientes presentes neste complexo processo. Os modelos construtivistas revelam-se 
insuficientes neste terreno. Sem dúvida que havia a necessidade de elaborar um outro modelo teórico, entre 
outros, que integrasse os parâmetros adequados capazes de interferir nas concepções mobilizadas. Em 1987, 
o “Laboratoire de Didáctique et Épistémologie des Science” (LDES) desenvolveu um novo modelo sobre a 
aprendizagem (Giordan & Vencchi, 1987; Giordan, 1988) denominado modelo de aprendizagem alostérico 
(Allosteric Learning Model). Embora este modelo continue imperfeito, tem o mérito de circunscrever uma 
problemática, de explicar as principais características do acto de aprender e de permitir fazer previsões. Este 
modelo encontra aceitação, pois proporciona indicadores práticos sobre os contornos educativos e os meios 
facilitadores da aprendizagem. 
Este modelo de aprendizagem permite em primeiro lugar descodificar os processos e meios 
intervenientes nos momentos de aprender e compreender, em forma de entidades do tipo sistémico e multi-
estratificado. Evidência ainda, os meios de auto-regulação e os níveis de integração como sinaliza e explicita 
os obstáculos surgidos no processo (Cachapuz, 2001). Num plano funcional este modelo tenta conciliar os 
aspectos paradoxais e contraditórios inerentes a toda a aprendizagem. Todo o saber adquirido se instala no 
prolongamento das aquisições anteriores que potenciam o momento de interrogação, de referência e de 
significação, e ao mesmo tempo realiza a ruptura com os saberes anteriores. Aprende-se “graças a” (Gagné) , 
“a partir de” (Ausubel) e “com” (Piaget) e ao mesmo tempo “contra” (Bachelard) os saberes funcionais que 
estão instalados no aluno. ( in Giordan, s/d b ; Cachapuz, 2001). Desta forma, o aprender é uma questão de 
aproximação, de interesse, de confrontação, de descontextualização, de inter-relação, de ruptura, de 
alternância, de pausa, de retrocesso e, sobretudo, de mobilização.  
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Isto demonstra que este processo é complexo e carregado de significação para os 
intervenientes na aprendizagem. É um processo degradativo porque a cada concepção 
mobilizada pelo aluno necessita de uma explicação, mas a sua alteração é sentida como 
uma ameaça pois modifica o sentido das experiências anteriores.  
 
Figura nº 2 – As principais ideias sobre o processo de aprendizagem que introduzidas pelo modelo 





2.3.2) Porquê uma educação em Ciências ligada a um projecto de construção 
teatral (projecto inter-multidisciplinar)? 
 
A educação científica continua hoje a ser uma componente essencial dos currículos 
do ensino obrigatório e são múltiplas as razões que determinam o seu lugar no ensino. Este 
tipo de educação poderá contribuir para que os indivíduos adquiram e consigam melhor 
compreender o mundo e a cultura nos contextos onde vivem. Segundo Frazer (in Minguens 
et al., 1996) a educação científica proporcionada a todas as crianças e jovens dos 5 aos 16 
anos significa promover o talento e potenciar oportunidades para aprenderem acerca da 
cultura e do conhecimento que se repercutirá ao longo das suas vidas. Hoje a Ciência 
influencia vários aspectos da sociedade e domina as questões actuais e faz com que se 
reconheça a sua extrema necessidade e importância numa educação científica para todos.  
São vários os autores que apontam as tendências dessa educação ao longo dos 
tempos, mas centramo-nos no momento em que se considera que a Educação em Ciência 
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tem em vista a formação de uma nova cidadania, e não, centrada na procura de uma elite 
cientificamente educada, e onde a organização curricular apontava para as questões da vida 
dos cidadãos, para os seus interesses e motivações (De Boer, 1991) e consequentemente se 
divulga a necessidade de uma Educação em Ciência para todos (Layton & al, 1986) com a 
principal preocupação de combater para a literacia cientifica.  
Aposta-se numa educação que conforme Harlen (1989) baseia-se na valorização 
dos processos decorrentes da aprendizagem, pois só eles são capazes de projectar uma 
perspectiva mais humana da Ciência e de envolver nas experiências de aprendizagem os 
alunos nos domínios do pensamento, imaginação, permitindo a compreensão de conceitos 
e princípios chave. A Educação em Ciências passou por diferentes momentos e 
paradigmas, mas a partir dos anos 70, centra o projecto, segundo De Boer (1991), na 
formação de uma pessoa cientificamente letrada, como sendo capaz de usar conceitos e 
valores científicos ao tomar decisões no seu quotidiano no seio das relações e das 
interacções com os outros, o meio e a ciência-tecnologia. Podemos dizer que conforme 
Miguéns (1996) e Martins & Veiga (1998) que na literacia cientifica procura-se incluir 
capacidades de observação e reflexão sobre os acontecimentos ou situações-problema, para 
assim compreender o que está em causa e usar esses conhecimentos e capacidades de 
forma racional para tomada de decisões informadas e conscientes. 
Tendo em conta estes pressupostos e dimensões da educação (social, 
desenvolvimento pessoal, valores e cidadania) que se procurou implementar nos currículos, 
mesmo em Portugal, abordagens que privilegiassem a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade 
(CTS) a fim de preparar os alunos a enfrentar o mundo sócio-tecnológico em mudança, no 
qual os valores sociais e éticos são condições relevantes (Martins & Veiga, 1998) e que 
assumissem uma visão mais ampla e humanista da ciência, para assim ser capaz de 
responder aos cenários de mudança e às exigências de formação de cidadãos e cidadãs 
conscientes, participativos como membros de uma sociedade democrática (Miguéns & alg., 
1996). 
A tendência actual de incorporar a dimensão CTS na escola tem como principal 
finalidade a aproximação com a realidade, com as problemáticas do quotidiano e com os 
interesses dos alunos. A perspectiva dominante continua a sobrevalorizar os conteúdos 
científicos, considerados como fins do ensino e não como meios, capazes de alcançar 
metas educacional e socialmente relevantes, condicionando e limitando as aprendizagens 
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escolares (Cachapuz, Praia, Paixão & Martins, in Martins, 2002). Esta postura exige uma 
orientação nos currículos para a acção, para o levantamento de questões a partir de valores 
e para a responsabilidade social, que simultaneamente prevê a utilização de meios 
inovadores na utilização de materiais e conhecimentos científicos, recorrendo a situações 
que permitam debates éticos e culturais. Preconiza-se assim, um currículo de ciências que 
não descuida da aprendizagem conceptual (vertente educação em ciência), que dê valor a 
reflexões metacientíficas (educação sobre ciência), e sobretudo atenda a uma educação 
pela ciência promovendo valores sociais, culturais, humanistas, ambientais e cívicos 
(Santos, in Martins, 2002). Uma educação assim, atende a uma globalidade de vertentes 
que tendem a promover as suas interdependências que recorre não só aos saberes e 
competências disciplinares, mas também a processos que levem os alunos a aprender a 
reflectir e a pensar de uma maneira global e transdisciplinar.  
Uma escola e uma educação que procuram novos referentes capazes de influenciar 
novas formas de organização e novas metodologias de trabalho, novos referentes que 
procuram lutar contra as dinâmicas instaladas e cristalizadas com o decorrer dos tempos. 
As novas cidadanias, segundo Imbernón (2002) podem constituir os referentes necessários 
para a construção dessa nova educação. Este mesmo autor enuncia cinco cidadanias 
capazes de desenvolver uma acção educativa sobre o aprender a conviver, aprender a viver 
juntos para a construção de uma verdadeira democracia. “Ser ciudadano es un proceso que 
se puede generar a través de la educación y cultura; por consiguiente, a ser ciudadano o 
ciudadana se aprende y, por tanto, puede ser enseñado.” (pp.10) As cinco cidadanias são: 
i) a cidadania democrática – procura promover a capacidade de reflexão sobre como 
reinventar a democracia no quotidiano e como promover a cultura de paz, a justiça social 
decorrente do processo democrático e a formação cívica (Zaragoza, 2002,); ii) a cidadania 
social – promove a solidariedade e a comunicação entre os povos no sentido da construção 
de uma nova consciência social, lutando contra todo o tipo de exclusão social e a 
discriminação na diversidade dos outros sentida nos contextos de vida (Cruzate, 2002); iii) 
a cidadania paritária - procura desenvolver a educação  para a igualdade entre os cidadãos 
no seio das relações das diferentes pessoas e seu contextos sociais, procurando sobretudo 
evitar a produção de situações de desigualdade (Tedesco, 2002); iv) cidadania intercultural 
– é a educação na vivência e respeito pela diversidade cultural e humana existe no seio das 
sociedades sempre num diálogo construtivo e pluralista, com a finalidade de constituir em 
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conjunto de direitos de e para todos (Menchú, 2002); v) cidadania ambiental – é uma 
educação direccionada para o ambiente, desrespeitado constantemente, e que urge a 
tomada de atitudes globais e, capazes de criar uma nova ética de sustentabilidade para com 
a natureza (Mayer, 2002). 
Estas cidadanias deverão de integrar-se e inter-relacionar-se uma com as outras de 
modo a englobar uma nova forma de ver e praticar a educação e a convivência entre os 
humanos e deverão ser assumidos como uma atitude ética e moral, uma nova maneira de 
ver a educação e as suas práticas, orientadas para uma ética da comunicação e do diálogo 
(Imbernón, 2002).  
A escola dentro destas novas lógicas de reconhecimento do outro exige-se uma 
reconfiguração da educação com novos referentes, de modo a responder a novos desafios, 
mediante elaboração de projectos alternativos e abertos a novos espaços de construção. É a 
aqui que o teatro poderá triunfar. 
A escola como espaço e tempo capaz de integrar nas suas prática os olhares 
transversais totalmente integrados, na análise dos conteúdos e situações-problemas 
procurando desenvolver nos alunos as capacidade de aprender a humanidade, a identidade 
do planeta, o desejo de aprender sem limites e a saber discernir os diferentes valores que se 
ajustam, (no sentido de justiça) melhor às situações vividas (Giordan, 2002). Uma escola 
onde existem espaços disponíveis, designados por Giordan de “studioli”, e destinados a 
compreender o aprender e a entender o processo de compreensão e não os produtos 
conseguidos. Desta forma, consiga incrementar atitudes de interrogação, tão importantes 
para a aprendizagem, onde a curiosidade desempenha um papel fulcral, pois esta constitui 
uma excelente fonte para conhecimento e constitui o motor de vida, incita as cabeças a 
pensar e a questionar acerca dos problemas existentes. O desenvolvimento destas 
capacidades, desde a mais tenra idade (Harlen, 1987; Harlen in Martins, 2002), para que ao 
longo da vida os sujeitos sejam capazes de reciclar os conhecimentos adaptando-se assim, 
às exigências da realidade. Nós vivemos numa sociedade em constante mutação e numa 
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2.3.3) A importância da aprendizagem numa perspectiva construtivista do saber 
para a compreensão do projecto teatral como espaço interdisciplinar 
 
A concepção construtivista da aprendizagem e do ensino tem em conta que a escola 
aproxima os alunos a aspectos fundamentais da cultura para o seu desenvolvimento 
pessoal, não só no âmbito cognitivo, encara também a educação numa forma mais global, 
“incluindo capacidades de equilíbrio pessoal, de inserção social, de relação interpessoal e 
capacidades motoras” (Coll, 2001, pp.18).  
A aprendizagem, neste referente, possui um carácter activo, fruto de uma 
construção pessoal mas em que o sujeito que aprende não é o único a intervir, os “outros” 
significativos são “peças imprescindíveis para a construção pessoal.” (Ibid) deixando 
visível que a construção individual, constrói-se na interacção social e que esta se ensina e 
se aprende a construir. Neste tipo de aprendizagem os alunos envolvem-se e 
obrigatoriamente vivem o processo de construção, deixam de ser meros receptáculos do 
saber. A aquisição de conhecimentos é precedida por uma actividade de elaboração, dentro 
da qual o aluno se confronta com as informações novas e seus conhecimentos mobilizados, 
produzindo novos significados mais capazes de responder às interrogações colocadas. 
(Giordan, s/d a) 
Em suma, a aprendizagem não se opõe ao desenvolvimento e a educação é 
entendida, nas suas diversas vertentes, “como a chave que permite explicar as relações 
entre uns e outros”(Ibid). Então, a aprendizagem promove o desenvolvimento, onde o 









“(…) nós aprendemos quando somos capazes de elaborar uma 
representação pessoal sobre um conteúdo que pretendemos aprender. Essa 
elaboração implica uma aproximação a esse objecto ou conteúdo com a 
finalidade de o aprender; não se trata de uma aproximação vazia, a partir do 
nada, pois parte-se de experiências, de interesses e conhecimentos prévios que, 
presumivelmente, possam resolver a nova situação. (…) com os nossos 
significados, nos aproximamos de um novo aspecto que por vezes é novo na 
aparência, mas que, na realidade, se pode interpretar perfeitamente com os 
significados que já possuímos , enquanto que outras vezes constituirá um 
desafio a que procuraremos responder modificando os significados de que já 
estávamos providos, de forma a poder dar conta do novo conteúdo ou 
situação” (Coll, 2001 pp.19) de modo a poder integrá-lo e a torná-lo nosso. 
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Quando toda esta dinâmica se desenvolve, dizemos que estamos aprender 
significativamente, a atribuir significado próprio e pessoal para um objecto de 
conhecimento. Este processo é individual e social resultado da integração, da modificação 
e do estabelecimento de relações entre esquemas de conhecimento que já possuíamos, e 
que vão se interligando e reestruturando, à medida que cada aprendizagem é realizada. A 
aprendizagem significativa não é sinónima de aprendizagem concluída, sendo sempre 
possível aperfeiçoá-la, esta será memorizada de forma significativa e será funcional e útil 
para continuar sempre aprender. (Coll, 2001; Giordan, s/d) Quem aprende é a pessoa na 
sua globalidade e reflecte-se na totalidade do seu ser e na forma como se relaciona com os 





Tendo em conta os aspectos anteriormente focados o teatro, enquanto prática 
artística e cultural, apresenta-se como uma forma de trabalho capaz de pôr em prática 
projectos de experimentação que desafiam o estabelecimento de momentos de cruzamento 
entre as diferentes áreas de saber, produzindo uma outra forma de entender e de 
relacionamento com do mundo. Isto implica que se assuma no interior da educação a 
proclamação de um espaço de criação artística e teatral, como interface e cruzamento 
estabelecendo pontes de comunicação com diferentes saberes e onde cada participante seja 
capaz de exprimir os seus interesses, desejos e angustias no centro da aprendizagem a 
realizar. Constitui um processo endógeno, onde a apropriação do saber é precedida por 
uma actividade de elaboração e de reorganização do conhecimento mobilizado. Portanto, o 
conhecimento novo terá de ser reapropriado e significativo para que haja uma 
aprendizagem capaz de responder às interrogações iniciais. Neste processo e projecto 
apela-se à utilização de meios facilitadores da aprendizagem.  
Na concepção construtivista os alunos aprendem e desenvolvem-se na proporção 
em que podem construir significados adequados sobre os conteúdos que constituem o 
currículo escolar. Nesta construção inclui-se o “contributo activo e global do aluno, a sua 
disponibilidade e conhecimentos prévios no quadro de uma situação interactiva, em que o 
professor actua como guia e mediador entre a criança e a cultura,” (Coll, 2001, pp.23), 
“O motor de todo este processo há que procurá-lo no sentido que o 
aluno lhe atribui; neste sentido intervêm aspectos motivacionais, afectivos 
e relacionais que são criados e entram em jogo a propósito das interacções 
que se estabelecem em torno da tarefa a realizar.”(Coll, 2001, pp.22)   
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aproximando-se muito do modelo de aprendizagem “allostérique” desenvolvido por 
Giordan e seus colaboradores, que assenta na construção activa por parte do aluno a partir 
dos seus conhecimentos iniciais. 
Zabala (2001) menciona que as aprendizagens que nasçam dos interesses e 
necessidades dos alunos procuram estruturar-se como aprendizagens significativas e 
desencadeiam a produção de conhecimento fruto das diversas áreas de conteúdos. As 
unidades didácticas poderão organizar-se de uma forma globalizante, em projectos em que 
as diversas áreas de conhecimento contribuem para o aprofundamento de saberes tanto 
atitudinais, procedimentais e comportamentais. A aprendizagem dos conteúdos numa 
abordagem globalizante permite conhecer a realidade na sua globalidade, ajudando os 
alunos a avaliar, compreender e intervir face a situações e conflitos da vida real.  
A participação e a realização de projectos de criação teatral em que estão presentes 
estas características da aprendizagem significativa pressupõem a capacidade de reelaborar 
toda uma postura de construção e aquisição do saber. Esta área de projecto desafia e 
provoca a religação dos diferentes saberes com a finalidade de produzir e conceber um 
corpo ficcional e um pensamento acerca das problemáticas ou temas estudados. 
Os obstáculos a este tipo de ensino continuam a povoar as práticas. Será um trajecto 
a ser conquistado por cada autor e actor da sua própria mudança. Os grandes entraves são 
numerosos: vantagens adquiridas, hábitos de trabalho, gestão administrativa, 
regulamentação, ideias sobre a turma ou sobre o ensino. 
Salientámos ainda a importância de incluir no processo de aprendizagem e o 
conhecimento uma diversificada rede de propostas e de situações que promovam a 
actividade de pensar. Sendo assim, há a necessidade de utilizar situações adaptadas 
(questionários, confrontos múltiplos), de colocar à disposição diversificados meios e 
suportes (documentação, experimentação, argumentação) e também utilizar diversos meios 
de representação (gráficos, esquemas, modelos, simbolismos) que poderão ajudar a pensar 
e a formular raciocínios acerca dos factos e fenómenos (Giordan, 2002). 
Um dos aspectos positivos pela opção por uma concepção Construtivista é que ela 
coloca à disposição do professor um referencial teórico, no âmbito do qual ele pode 
analisar e fundamentar muitas das decisões que toma na planificação e no decorrer do 
processo ensino/aprendizagem, fornecendo critérios para compreender o que acontece na 
situação pedagógica. Estes critérios de análise são um referente útil para a reflexão e para a 
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tomada de decisões compartilhadas, supondo assim, um trabalho em equipa na escola e que 
se reflectirá nas decisões tomadas no âmbito do ensino, nomeadamente nos Projectos 
Curriculares de Escola e de Turma. Outro ponto, a destacar é que esta concepção explica 
como se produz a aprendizagem fornecendo, assim, dinâmicas de trabalho em equipa de 
professores e assessoria o que poderá facilitar um trabalho interdisciplinar e comum entre 
as diferentes áreas do conhecimento. (Coll, e al., 2001) 
Para analisar os processos de ensino/aprendizagem que ocorrem na prática 
pedagógica é necessário recorrer a referenciais que não conduzam a análises redutoras e 
descontextualizadas dos fenómenos complexos que aí ocorrem. A concepção construtivista 
fornece esses elementos de análise e de reflexão, não prescreve determinadas formas de 
ensino, mas ajuda a compreender os processos inerentes ao ensino e ajuda à avaliação da 
pertinência educativa dessas estratégias (Zabala, 2001). As diversas componentes do 
processo ensino/aprendizagem são interpretadas à luz desse quadro teórico, em que o aluno 
é a figura central e analisam-se as diferentes componentes que intervêm no processo de 
aprendizagem: “o conteúdo e o correspondente objectivo educativo, o papel atribuído ao 
professor e ao aluno, os materiais curriculares e o uso que se lhes deve dar, e os meios, 
momentos e critérios de avaliação.” (pp.178) 
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2.3.4) Repensar o ensino/ novas propostas: 
 
 Para o 1º ciclo 
 O programa deste ciclo deverá fomentar a curiosidade natural das crianças, 
investindo na capacidade interrogativa, pois é através da interrogação que o ser humano 
descobre a sua dupla natureza: biológica e cultural, partindo, assim, de uma análise pelas 
diferentes disciplinas e ciências para atingir um conhecimento global, contrariando as 
análises compartimentadas e disciplinares que apelam a um ensino como principal tarefa 
ensinar as crianças a ler, escrever e contar. O ensino, para a escola elementar, encontrava-
se centrado na promoção da Língua Portuguesa e da Matemática, em detrimento do ensino 
das Ciências e das outras áreas do conhecimento. Essas áreas funcionavam como veículo 
para o desenvolvimento das duas áreas prioritárias, anteriormente referidas. 
 As três metas prioritárias para o ensino deixaram de ser consideradas como único 
objectivo da escola do 1º Ciclo do Ensino Básico por diversos organismos, educadores e 
investigadores, a partir dos anos 80. A UNESCO (1983) também rejeitava essa perspectiva 
de ensino e o papel atribuído ao ensino das Ciências, pelo facto dela contribuir no 
desenvolvimento nas crianças: i) para a familiarização com outras actividades ligadas à 
Ciência e Tecnologia; ii) de um pensamento lógico; iii) da sua capacidade de resolver 
problemas práticos. Para Garson, Harlen e Cachapuz (in Silva, 1996) é actualmente 
reconhecido o papel relevante e insubstituível que as Ciências têm a desempenhar para o 
desenvolvimento integral do aluno, devendo investir-se desde muito cedo de modo a: “i) 
responder à curiosidade das crianças; ii) desenvolver capacidades úteis para a 
aprendizagem futuras; iii) ser uma via para a construção de uma imagem positiva e 
reflectida acerca da Ciência.” (Harlen, in Martins, 2002, pp.17) 
Tudo isto passa por potenciar num 1º CEB, um percurso de indagação sobre a 
condição humana e sobre o mundo, e, deste modo, aprender a conhecer, ou seja, a separar e 
a unir, a analisar e a sintetizar em simultâneo, só assim, aprendendo a considerar as coisas 
e as causas, pois as coisas não são apenas coisas mas também são sistemas que constituem 
uma unidade constituída por diferentes partes, abertas ao contexto onde estão inseridas. 
Daí que seja necessário aprender a compreender a causalidade mútua e circular das coisas e 
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as incertezas produzidas, pois “ainsi se formera une connaissance capable d’affronter des 
complexités” (Morin, 1999, pp.89). 
O ensino das Ciências, neste ciclo, tem objectivos próprios mas há quem defenda 
que poderá ser um meio privilegiado para a promoção de competências para outras áreas 
do saber (Martins &Veiga, 1996; Martins, 2002), nomeadamente para o desenvolvimento 
da comunicação oral e escrita, bem como da área da matemática, fruto de aprendizagens 
contextualizadas em problemáticas reais e de interesses dos alunos. O desenvolvimento de 
espaços e tempos integradores de saberes oriundos de várias áreas é um contributo para um 
saber e um conhecimento mais criativo, crítico e global. Roldão (in Silva, 1996) afirma que 
a área do Estudo do Meio, actualmente, tem a potencialidade para “funcionar como eixo 
estruturado do currículo do 1º CEB oferecendo um conjunto de conteúdos temáticos que 
permitem, uma gestão bem organizada, articular integralmente aprendizagem das 
restantes áreas (..).” (pp. 14) 
Todo este processo passa também pelo desenvolvimento nas crianças de processos de 
auto-analise e auto-critica, processos onde seja possível descobrir e demonstrar que as 
mesmas visões poderão transportar erros e deformações que ocorrem nos mais sinceros e 
convictos testemunhos. Seria assim, estudada a maneira a forma como a mente oculta os 
factos que contrariam a visão das coisas, “on montrerait comment cette vision des chose 
dépend moins des informations que de la façon dont est structuré le mode de penser.” 
(Morin, 1999, pp.90). Todo este processo de aprendizagem é desenvolvido de modo 
interno, enquanto que pela via externa, apela-se ao desenvolvimento e análise de temas 
apresentados pelos media, descobrindo através destes meios, os modos de produção dessa 
cultura. Para isto seria necessário mostrar como o tratamento dado às imagens montadas 
dão a ideia de uma realidade diferente e construída. A aprendizagem de todos os conteúdos 
e áreas nasceriam do interesse e das preocupações que estão a desenvolver de um modo 
concreto e com suporte real e útil.  
 Desenvolver no 1º CEB, espaços de vivências nas vertentes da literatura, poesia e 
cinema, permitem segundo Morin (1999), investir no desenvolvimento das capacidades de 
percepção e de interpretação das transformações que o cérebro realiza, a partir de terminais 
sensoriais.  
“Littérature, poésie, cinéma, psychologie, philosophie devraient converger pour 
devenir écoles de la compréhension. L’éthique de la compréhension humaine 
constitue sans doute une exigence clé de nos temps généralisée: nous vivons dans 
monde d’incompréhension entre étrangers mais aussi entre membres d’une même 
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société, d’une même société, d’une même famille, entre partenaires d’un couple, 
entre enfants et parents.” (Morin, 1999, pp.55) 
 
Com a análise e confrontação de diferentes testemunhos contraditórios do mesmo 
acontecimento, poderemos mostrar que pode existir falsas percepções e racionalizações 
alucinatórias. A presença do erro é constante, e, a vivência desta situação, desde os 
primeiros anos de escola, preparará os alunos para o desenvolvimento de competências de 
questionamento e vigilância constante acerca das problemáticas da vida e dos processos de 
pesquisa e compreensão. O estado de lucidez e da aprendizagem da compreensão é um 
processo que exige continuidade e renovação ao longo da vida, nunca está acabado, tem de 
ser constantemente reformulado e reiniciado. 
É tendo em conta tudo isto que Morin (1999) refere que “l’apprentissage de la vie 
doit donner à la fois la conscience que la«vrai vie», pour prendre l’expression de 
Rimbaud, n’est pas tans dans les nécessités utilitaires auxquelles nul ne peut échapper, 
mais dans l’épanouissement de soi et la qualité poétique de l’existence, que vivre nécessite 
de chacun à la fois lucidité et compréhension, et plus largement la mobilisation de toutes 
les aptitudes humaines.” (pp.59) 
O ensino das Ciências desde a primeira infância justifica-se também, segundo 
Fumagalli (in Martins, 2002) como um projecto social capaz de : i) levar a todas as 
crianças o direito de aprender; ii) investir na escola do 1º CEB no papel social da 
distribuição do conhecimento científico; iii) melhorar a qualidade da interacção com a 
realidade natural através de um conhecimento cientifico esclarecido e contextualizado. 
Certamente, que a escola do 1º CEB contribui de forma significativa para a formação 
do futuro cidadão no âmbito da ciência. A este respeito Mariano Gago (in Sá, 1994) refere 
que “se tivesse de escolher um só mecanismo de esforço da cultura científica, escolheria a 
escola (…); e se tivesse de escolher dentro da escola, escolheria o ensino obrigatório, que 
é aquele que abrange a quase totalidade da população.” (pp.21) e Manuel Paiva (2003) 
também refere que é importante dedicar mais tempo ao ensino básico, nomeadamente no 1º 
CEB porque é a este nível que se começa a educar para a Ciência, dando a sugestão de 
falar com as crianças acerca do que ser realmente cientista e homem da Ciência:  
“Uma das coisas que me interessa há uns anos é o ensino básico. (…) (p.26) 
Mas há outras etapas, voltar à base e falar com os miúdos do ensino 
primário. Isto é para mim extraordinariamente reconfortante. (…) O que é preciso 
hoje são miúdos que façam perguntas. (…) (pp.32) 
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É na escola primária que o civismo e a cultura do mérito se devem impor e aí 
o ensino da ciência pode ter um papel muito importante.” (pp.34) (Paiva, M., 
2003 
 
Um eixo determinante para este tipo de formação e educação na escola é a existência 
ou não de uma preparação adequada de todo o corpo docente, especialmente dos 
professores do 1º CEB que facilmente se deixam envolver por campos da superstição e da 
repetição de conceitos vazios de sentido e valor real, e, assim se consigam desenvolver 
práticas e projectos de cariz complexa e global. Com toda esta postura procura-se que uma 
das finalidades da educação seja, segundo Harlen (1987) citando o Plowden Report, “to fit 











A Universidade tem como missão, segundo Morin (2000), a conservação, 
memorização e a integração da herança cultural de saberes, ideias, valores transeculares, 
que vão do passado até ao futuro, passando pelo presente, regenerando essa herança, 
através da sua reanálise e actualização. Assim, a herança cultural é conservada, regenerada 
e geradora de novos valores transmitidos e vivenciados na Universidade. 
A Universidade soube ao longo dos tempos, responder aos desafios do 
desenvolvimento das ciências, transformando-se num espaço de problematização e aberto a 
outras culturas, embora com características europeias. Também instituiu os diversos 
departamentos, como reforma e adaptação às exigências da modernidade científica, 
respondendo também, às necessidades de formação e a um ensino metaprofissional, 
metatécnico. O CERI (in Rege Colet, 1993) (Centro para a investigação e a inovação no 
Ensino) através de um inquérito (1982) realizado aos universitários dos países membros da 
OCDE, identificou-lhe três funções atribuídas a esta instituição: o ensino, a investigação e 
“Notre Université présente forme à travers le monde une proportion trop 
grande de spécialistes des disciplines prédéterminées, donc artificiellement bornées, 
alors qu’une grande partie des activités sociales, comme le développement même de la 
science, demande des hommes capables à la fois d’un angle de vue beaucoup plus large 
et d’une focalisation en profondeur sur les problèmes, et des progrès nouveaux 
transgressant les frontières historiques des disciplines” (Lichnerowicz in Morin, 2000, 
pp.13) 
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os serviços. As funções de ensino e de investigação são sobejamente conhecidas restando 
apenas a definição deste espaço como um serviço que conduziu a uma redefinição da 





Bourdieu (in Rege Colet, 1993) considera a universidade como um campo que 
oferece uma outra leitura das interacções. A universidade não só se preocupa com a sua 
funcionalidade, o seu ensino, a sua investigação e serviços mas é também com o tipo de 
interacção entre os diferentes agentes que se desenvolve a sua evolução, definindo ou não 
espaços de colaboração ou de restrição. A fidelidade disciplinar é uma co-construção como 





Na actualidade, a Universidade tende a responder aos vários desafios da sociedade 
contemporânea e em simultâneo realizar a missão de conservação, transmissão e 
enriquecimento do património cultural. No entanto, ela encontra-se fechada à reforma com 
medo de perder o poder que reside em cada área ou disciplina científica. 
As novas exigências da sociedade desencadeiam um conjunto de reformas tanto ao 
nível do ensino como da pesquisa. Morin refere que a reforma da Universidade não se pode 
contentar com a democratização do ensino universitário e a sua generalização, este terá de 







“Les positions individuelles, les rapports aux objectes de la 
connaissance inscrits dans une discipline spécifique, se jouent dans l’espace 
complexe des relations universitaires et autres. La loyauté disciplinaire ne 
pet pas se lire comme une simple option personnelle, détachée de toute 
interaction.” (Rege Colet, 1993, p.43) 
“Le champ universitaire est un espace à plusieurs dimensions 
construit autour du pouvoir. Lieu des luttes des classements, il s’agit de 
conserver ou de transformer les rapports de force, où les stratégies utilisées 
dépendent des position de chacun.” (Ibid. pp.42)  
“La réforme de pensée exige la réforme de l’Université. Cette réforme 
comporterait une réorganisation générale par l’instauration de Facultés, 
Départements ou Instituts voués aux sciences ayant déjà opéré un 
remembrement polydisciplinaire autour d’un noyau organisateur systémique.” 
(Morin, 1999, pp.96). 
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 Morin (1999) defende que a reforma instituiria diversas Faculdades numa tentativa 
de unificação dos diversos saberes e ciências. Estas funcionariam numa só que englobaria 
as várias vertentes e aspectos do conhecimento global. Assim, teríamos de criar as 
seguintes Faculdades: a Faculdade do conhecimento e das ciências cognitivas, com a 
centralização do poder reflexivo do conhecimento; a Faculdade da vida que interligaria as 
diversas ciências biológicas; Faculdade do humano, centrada nas ciências humanas, sociais 
e económicas integrando a problemática individuo/espécie/sociedade; a Faculdade plena e 
completa que trabalhava as várias dimensões da História e da Civilizações; Faculdade dos 
problemas globalizados, aberta assim a todos os temas e preocupações da sociedade. A 
Faculdade de Letras seria revitalizada com um ensino virado para a vida, para a emoção e 
para a descoberta das várias facetas do ser no seio da complexidade humana. Para que a 
reforma da Universidade aconteça, Morin menciona que esta deveria alterar o modo de 
pensar já instituído através da aplicação de “un dîme épistémologique ou 
transdisciplinaire” (Morin, 1999, pp.97) aplicar com alguma regularidade nos diversos 
cursos do ensino. Este dispositivo permitia as comunicações entre as ciências 
antropossociais e as ciências da natureza e no seio da Universidade seria possível fazer 
nascer um centro de pesquisas e oficinas que se dedicassem sobre os problemas de 
complexidade e de transdisciplinaridade. 
Assim, o dízimo poderia ser destinado: 
• “la connaissance des déterminations et présupposés de la connaissance, 
• la rationalité, la scientificité, l’objectivité, 
• l’interprétation, 
• l’argumentation, 
• la pensée mathématique, 
• la relation entre le monde humain, le monde vivant, le monde physico-chimique, 
le cosmos lui-même…” (Morin, 1999, pp.98) 
 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 




2.4) A FORMAÇÃO INICIAL: SITUAÇAO ACTUAL E NOVOS 
ENQUADAMENTOS 
 
 Começamos por referir que o campo da formação de professores é edificado sobre 
estruturas e planos que demonstram a suas características e a sua natureza, podendo ser 
definida como matriz disciplinar (Medina & Domínguez, 1989 in Figueiredo, 2002), área 
de conhecimento e investigação, da qual centramo-nos na formação de professores como 
contexto e processo. Esta perspectiva conduz à aprendizagem da profissão docente como 
forma de melhorar e/ou a preparar a sua intervenção no ensino, num processo promotor de 
desenvolvimento e envolvimento. 
A formação de professores poderá ser considerada um subsistema do sistema 
educativo, já que visa a formação dos profissionais de educação, cooperando para a 
melhoria da qualidade de ensino e das aprendizagens dos alunos no sistema formal de 
ensino. A organização actual do sistema de formação de professores inclui a formação 
inicial, formação contínua e a formação especializada que tende a ser superada por novas 
lógicas de concepção (Afonso, 2002), de enquadramento e de pesquisa que perspectivam a 
aprendizagem ao longo da vida e não em momentos e tempos estanques e faseados.  
 Campos (2002) considera a formação inicial como a primeira etapa da construção 
do desenvolvimento profissional, que procura facultar não só meios, informações, métodos 
e as técnicas científicas e pedagógicas de base, mas também o desenvolvimento pessoal e 
social adequado ao exercício da função docente. Neste período de formação, os futuros 
docentes são capacitados para o exercício da profissão e deseja-se o desenvolvimento de 
aptidões, atitudes e competências para assim, continuar a sentir necessidade de uma 
formação continua e ao logo da vida e que surja, preferencialmente ligada aos seus 
interesses e necessidades das suas práticas profissionais (Nóvoa, 2001). Segundo este 
mesmo autor a formação de professores desempenha um papel fulcral, pois é considerado 
um processo que garante a constituição, legitimação e transmissão das bases científicas e 
técnicas da intervenção profissional dos professores. Podemos considerar a formação de 
professores como um instrumento imprescindível para o processo de profissionalização e 
cabe às Universidades a função do exercício de uma aprendizagem de longa duração, de 
modo, a contribuir para a formação desse corpo de conhecimentos, valores e atitudes que 
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sustentam a exclusividade do exercício profissional. É a partir deste momento que se 
considera a institucionalização do sistema de formação inicial (Nóvoa, 1993) e da 
regulação da exigência dessa formação como requisito insubstituível para o exercício 
profissional (Estrela, 1999).  
 É preocupação e debate actual, as questões da profissionalidade docente ligadas a 
este momento de formação e são vários os investigadores que se debruçam sobre a 
problemática da sua natureza e caracterização (Roldão, 1998, 2000; Hargreaves, 1994; 
Sacristán, 1994; Nóvoa, 1991, in Figueiredo, 2002).  
 Enquadrar como eixo conceptual e organizador o conceito de profissionalidade 
docente sobre o campo da formação de professores exige por um lado, reconhecer a 
necessidade de níveis de profissionalidade mais estruturados e estabilizados e, por outro 
lado, essa profissionalidade é a base para o reconhecimento social da docência como 
profissão (Perrenoud, 1993, in Figueiredo, 2002). Neste sentido a formação é 
perspectivada tendo em conta o perfil do profissional que se pretende formar (ou certificar 
profissionalmente, no caso do sistema educativo português). A aprovação de um perfil 
geral para o desempenho profissional ocorreu com elaboração e aprovação do D.L. 
240/2001, o qual enuncia referentes comuns à actividade dos docentes de todos os níveis 
de ensino e simultaneamente faz exigências à sua formação respeitando as especificidades 
de cada nível de ensino, como se pode observar no D.L. 241/201 que enuncia os perfis 
específicos desempenho do professor do 1º CEB. Assim sendo, formação de professores 
tem como quadro de referência os anteriores diplomas legais referidos que definem os 
padrões de qualidade da formação inicial.  
 A organização da formação inicial pode obedecer a diferentes lógicas organizativas 
(Afonso, 2002), umas mais centradas num sistema teorista/ empirista, ou num sistema 
sequencial, ou ainda num sistema integrado. No primeiro sistema as diferentes componente 
do programa são desenvolvidos em momentos estanques e distintos, no segundo sistema os 
conhecimentos e práticas são justapostos, onde a teoria reside na universidade e a prática 
nas escolas onde decorre o estágio, enquanto que no sistema integrado a prática inicia-se 
desde o primeiro ano interligado com as ciências da educação. Consoante as modalidades 
de organização curriculares, as instituições não se podem afastar do objectivo de formar 
um profissional de educação com saber e acção próprios que implica uma articulação e 
transformação dos diferentes conhecimentos (Roldão, in Figueiredo, 2002). A este 
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propósito, Feinman-Menman (1990 in Tenreiro-Vieira &Vieira, 2003) cita cinco conjuntos 
de ideias sobre as finalidades da formação de professores e formas para os atingir. Estas 
ideias são as seguintes: i) académica – dá ênfase aos conhecimentos científicos dos 
professores; ii) prática – a fonte de aprendizagem para o professor encontra-se na sala de 
aula; iii) tecnológica – realça as aplicações do conhecimento científico produzido por 
outros e o transforma em regras de acção; iv) pessoal – valoriza significativamente a 
pessoa no processo de formação dos futuros professores; v) crítico-social – enfatiza o 
contexto social onde o professor executa a sua actividade. Para cada uma destas cinco 
orientações, correspondem logicamente, a uma determinada concepção ou imagem do 
professor: como especialista de uma disciplina, como prático, como técnico, como pessoa 
ou como crítico. 
Perrenoud (1996) chama a atenção que no decorrer da analise da estrutura das 
formações iniciais se deve procurar a pedra angular nas componentes que permitem a 
integração entre as diferentes competências que caracterizam a profissão docente, e não à 
justaposição de saberes académicos e pedagógicos. As diferentes posturas de profissionais, 
anteriormente referidas entrecruzam os diferentes contextos de formação e podem mesmo 
coexistirem no mesmo currículo ou programa de formação, tudo depende do professor que 
se pretende formar, e que orientações estão subjacente às medidas e as opções 
metodológicas adoptadas, constituindo culturas organizacionais específicas (Afonso, 
2002).  
A formação inicial de professores procura, segundo Marcelo (1999 in Vieira & 
Vieira, 2003), incluir diversas dimensões não só relativas ao conhecimento, mas também 
capacidades, atitudes e disposições de modo a promover o desenvolvimento de uma visão e 
uma postura profissional que contenha conhecimento psicopedagógico, conhecimento de 
conteúdo e conhecimento didáctico do conteúdo (Marcelo, 1999; Costa e Lowery, 1989; 
Veenman, Tulder e Voeten, 1994 in Vieira & Vieira, 2003) e, que consiga desenvolver 
profissionais capacidades de reflectir e de pensamento crítico. De facto, o pensamento 
reflexivo e racional ajuda a tomada de decisões no momento de fazer ou de acreditar 
(Ennis, 1985 in Tenreiro-Vieira &Vieira, 2003), enquanto que o pensamento crítico 
prepara os professores “para agirem com poder no contexto da interacção com os outros e 
na resolução de problemas” (pp.233) fazendo avaliações das mais diversas informações, 
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opiniões ou crenças de modo a tomarem uma decisão mais adequada e mais pertinente 
possível. 
 Para melhorar a formação inicial de professores é necessário termos assim uma 
visão interactiva, composta de valores da prática e da teórica onde as instituições de ensino 
superior devem trabalhar em articulação com os dispositivos pedagógicos – didácticos e a 
prática, é observando, praticando e reflectindo sobre a epistemologia das práticas que 
formação deve ser construída, tendo por base, o uso de diferentes racionalidades: técnica, 
prática e crítica de modo a trabalhar os valores, atitudes e comportamentos direccionados 
para o exercício de uma cidadania emancipadora e transformadora. “Só com um processo 
de conscientização crítica, reflectindo sobre as práticas, é que se pode melhorar o 
processo de formação” (Peres, 2003, pp.2) mas segundo este mesmo autor, longo irá ser 
um processo a percorrer, constituindo assim, um forte campo desbravar, devido em parte às 
resistências e impasses das reformas. 
 Será importante relançar um olhar sobre os vários intervenientes da formação para 
assim nos apercebermos dos entraves e formas de como iniciar uma reforma de 
pensamento e de trabalho nas instituições de formação. Poucas são as investigações que 
demonstram a importância do professor/formador no processo de formação dos professores 
(Peres, 2003). A maior parte dos formadores/professores não estão habituados a se 
questionar e continuam a promover as suas disciplinas numa lógica aditiva de currículo, 
fechando os olhos à realidade e a única preocupação é fornecer alguns modelos teóricos e 








 No nosso país, como em muitos outros países, a formação de formação é da 
responsabilidade das Universidades e da Escolas Superiores de Educação, e que continuam 
a ignorar os contextos reais, sem ligação estreita com as Escolas onde os futuros 
professores vão exercer a sua profissão. Segundo Afonso (2002) continua a existir um 
“No mundo académico, a identidade principal, em geral, é 
disciplinar, ou eventualmente, interdisciplinar para aqueles que escolhem 
instalar-se num corredor. Os procedimentos universitários de nomeação e 
promoção privilegiam os trabalhos científicos reconhecidos pela respeitável 
comunidade de investigadores e eruditos e não atribuem nenhum peso às 
práticas de formação. Trabalhar sobre as competências e os dispositivos que 
as constroem não é a via real de uma carreira académica e pode ser uma via 
de garagem”. 
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desfasamento entre a prática da universidade e as exigências da monodocência. Assim, a 
universidade, por imitação de outras instituições de ensino superior, tem dificuldade em 
lidar com a formação de docentes do 1º CEB, em virtude da sua tradição disciplinar, 
enquanto que a monodocência requer uma integração de saberes sólida e segura, de modo, 
a garantir uma gestão adequada do processo ensino-aprendizagem passa por se investir 
numa produção universitária de investigação científica e reflexão teórica para a formação 
de saberes que fundamentem “práticas integradoras e multidisciplinares” (Afonso, 2002, 
pp.32). 
Outro aspecto, apontado por várias instituições, é a falta da definição de critérios ou 
perfil para a selecção ou recrutamento dos formandos para a integração nos cursos 
vocacionados para o ensino, aspecto este que nos parece importante porque a actividade de 
ensino é uma arte que mobiliza a totalidade das dimensões da pessoa e requer 
predisposição para aprendizagem e mobilização de diferentes saberes, áreas e contextos. 
No documento de candidatura (2002) da Licenciatura em Ensino Básico – 1º Ciclo da 
Universidade de Aveiro (U.A) é também apontado estes itens como medida a ter em conta 
nos critérios de selecção de candidatos (3.1 - reflexão crítica global). 
 
 
 2.4.1) Como se organiza em Portugal e na Universidade de Aveiro a formação 
inicial de professores do 1º ciclo do Ensino Básico  
 
Em Portugal a formação inicial de professores deste ciclo é adquirida por 
qualificação ao nível da Licenciatura (4 anos de ensino superior, desde 1998/99), através 
de cursos desenhados e preparados para esses fins e procura preparar a formação de 
profissionais com um perfil próximo do que é demandado superiormente e adaptado às 
exigências de uma prática da monodocência. A lei da autonomia das Universidades 
Portuguesas possibilita que cada instituição formadora desenhe e defina os seus próprios 
currículos com liberdade e consequentemente exista uma diversidade com diferentes 
vertentes e finalidade para o mesmo tipo de formação de profissionais (Afonso, 2002). 
Com o projecto de Acreditação dos Cursos a nível nacional pretendia-se colmatar esta 
discrepância na atribuição de certificação para a docência mas com a sua interrupção, ainda 
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não, foi possível a constituição de um role de exigências e princípios comuns ao nível das 
instituições formadoras do nosso país (Martins, 2002). 
 Importa também referir outro aspecto singular da formação inicial, que já é bem 
conhecido, da influência das práticas de formação nas práticas de acção dos professores 
(Carvalho e Gil, 1995 in Martins, 2002) e que marca significativamente o percurso de cada 
professor, pois para que os futuros professores possam perspectivar um ensino 
interdisciplinar e de projecto importa que eles mesmos, experimentem um percurso de 
formação nesse sentido e assim, os futuros professores devem primeiro viver essas 
experiências que se espera ou deseja que contemplem nas suas aulas. Para que esta 
intenção seja possível é necessário uma articulação entre a teoria e a prática ao longo da 
formação, uma de carácter macro-estrutural que compreende a articulação com o Plano de 
Estudos, e, uma outra de carácter micro-estrutural mais próximas da disciplinas e nas 
relações e inter-relações que estabelecem com a teoria e a prática e com outras áreas 
curriculares. Este aspecto de articulação entre teoria e prática é contemplado nos 






 Este aspecto é fulcral para que os professores do 1º ciclo possam ser capazes de 
gerir aprendizagens das crianças de forma integrada, em oposição a uma de mosaico 
disciplinar (Alarcão, 2001 in Afonso, 2002). Toda esta linha de pensamento também se 
enquadra na preparação dos futuros professores nas mais diversas postura e metodologias 
de ensino, nomeadamente com formação de professores para uma Educação em Ciências 







 “A integração de actividades de iniciação à prática profissional, 
(…) embora seja apenas no 3º ano em Prática Pedagógica e projectos 
Educativos que a sua expressão é mais relevante.” (Candidatura, 2002 pp.4, 
ponto 1.2) 
 “A formação deve organizar-se situando o formando numa atitude 
reflexiva e crítica sobre o seu próprio conhecimento e sobre as capacidades e 
competências (…) deve permitir aos futuros professores compreender as 
diversas dimensões implícitas no desempenho de um profissional de elevada 
qualidade.” ( Candidatura, 2002, pp.2, ponto 1.1) 
 “A articulação entre teoria e prática ao longo do curso pode ser 
apreciada segundo duas perspectivas. A primeira, de carácter macro-
estrutural, diz respeito à articulação, ao longo do Plano de Estudos, das 
disciplinas que constituem cada uma das áreas curriculares. A segunda, de 
carácter micro estrutural, está relacionada com o programas da disciplina, 
(…)” ( Candidatura, 2002 pp.4) 
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 Algumas investigações (Silva, & al., 2002) revelam dificuldade de introduzir, na 
formação inicial dos professores do 1º CEB, a implementação de vivências 
interdisciplinares em torno da disciplina das Ciências da Natureza, devido à fraca 
preparação a nível de conteúdos dos alunos e a pouca disponibilidade de tempo curricular 
para a formação de experiências ou projectos interdisciplinares. No entanto, referem que a 
prática desses momentos de formação, são tão importantes para o desempenho dos 
professores, deste nível de ensino visto estes ainda exercem um regime de monodocência, 
o que permitiria a abertura para o desenvolvimento de práticas interdisciplinares, dado que, 
a formação inicial de professores, pelas suas características enquadradas no ensino 
superior, continua em medida, disciplinar, e o desenvolvimento de uma prática que 
integrasse as várias disciplinas permitia a vivência desses projectos, segundo estes mesmos 
autores (Afonso, 2002). A interdisciplinaridade inclui-se num sistema mais vasto pois, 
abrange conteúdos, capacidades, valores e atitudes, assim como a mobilização de 
competências (Perrenoud, 2001, in Silva & al, 2002), procurando adequar a formação 






 Neste mesmo documento é expressa a vontade de estabelecer “pontes” entre as 
várias disciplinas e áreas de conhecimento, a fim de desenvolver momentos e práticas 
interdisciplinares e transcurriculares, através da elaboração e planificação de Projectos 
Educativos e a vivência do Seminário, desenvolvendo nos futuros professores posturas de 
investigação, de investigação-acção e atitudes de análise reflexiva, pensamento crítico, 
criatividade e responsabilização pela acções e tomadas de decisões decorrentes da acção.  
 “O regime de monodocência que caracteriza o ensino no 1º ciclo, 
impõe e orienta para a formação dos professores sobre as diferentes áreas do 
programa de cariz integrado. (…) Para isso impõe-se que no plano de 
formação se incluam objectivos curriculares que perpassam diversas 
disciplinas cuja finalidade formativa se estende a várias (ou a todas) áreas 
do currículo.” (Candidatura, 2002, pp.4, ponto 1.2) 
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2.4.2) Novos Enquadramentos 
 
 Perspectivar e conceptualizar a formação de professores como projecto, (Canário; 
Roldão in Figueiredo, 2002) constituirá um esforço para a mudança de referencial e de 
pensamento dentro das estruturas formadoras. A mudança para este tipo de concepção 
acarreta a definição de um outro referente epistemológico e uma nova forma de 
organização onde a formação constitui um sentido, partilhado pelos seus actores e 
intervenientes e exige um planeamento estratégico e produção de saber por parte das 
instituições responsáveis pela sua implementação. Neste sentido aponta o parecer (Alonso, 
2001) a necessidade da alteração dos planos de formação de professores, pois estes, 
encontram-se desfasados, em relação às mudanças curriculares preconizada na 
reorganização actual do currículo, e, não preparam os futuros professores para o confronto 








 Actualmente está reconhecido que a educação é uma tarefa de todos, e tendo 
consciência que os professores continuarão a ser actores de charneira no delineamento 
sustentado da educação e da formação, e são muitas as metáforas, como refere Peres 
(2003), atribuídas a esses novos papéis dos professores, destacando as seguintes: o 
professor “intelectual transformador” (Giroux, 1990); o professor “agente de 
desenvolvimento curricular (Olivar, 1993); o professor “intelectual” (Stoer, 1994; 
Peres,1999); o professor “investigador” (Caride e Gómez, 1995); o professor “reflexivo 
crítico” (Zeichner, 1995); o professor “profissional autónomo” (Tedesco, 1997); o 
professor “investigador-actor crítico” ( Elliott, 1998). Toda esta panóplia de termos revela 
de tão variada rede de ligações e papéis estão atribuídos aos obreiros da inovação e da 
mudança e que deverão desenvolver competências, capazes de uma nova identidade e 
 “A formação de profissionais para o primeiro ciclo do ensino básico 
requer um currículo centrado na natureza profissionalizante da formação, que 
possibilite uma mobilização de saberes científicos e técnicos de forma 
simultaneamente aprofundada e integrada. Tais opções poderão ser 
rentabilizadas se a instituição de formação desenvolver políticas que favoreçam 
um contacto estreito e reflexivo com o mundo profissional e os contextos de 
trabalho (escolas básicas), promovendo, desse modo, um contexto 
organizacional da formação que assegure e valorize uma forte socialização na 
cultura profissional da monodocência.” (Afonso, 2002, pp.32) 
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 Dentro desta mesma perspectiva Perrenoud (2001, in Peres, 2003) propõe um 
conjunto de competências profissionais que poderão servir de referências para um futuro 








 Com o desenvolvimento e aprendizagem deste conjunto de competências, os 
profissionais, nomeadamente, os futuros professores, serão capazes de enfrentar a incerteza 
e a complexidade das situações pedagógicas em que se encontram inseridos, mobilizando 
um conjunto de capacidades em acção, que procuram responder aos desafios propostos 
mediante, a utilização de diferentes saberes, atitudes, competências e estratégias diversas 
(Perrenoud, 1996). No entanto, as mudanças e as transformações no seio da formação de 
professores é lenta, difícil e incerta, e, não passa por um simples decreto, ela terá de 
mobilizar todos os implicados, as instituições, os professores e alunos. Perrenoud (1996) 
propõe o desenvolvimento da formação ao nível de três eixos a fim de contrariar os 
obstáculos e dificuldades na implementação das competências profissionais: i) reorganizar 
tematizar os saberes em função dos constrangimentos e das exigências da prática; ii) 
• “compromisso profissional com princípios e propósitos educativos morais 
que orientam a sua acção; 
• conhecimento e competência profissional, capaz de legitimar a sua 
autonomia e eficácia profissional; 
• reflexão sobre as relações entre os propósitos educativos a nível da escola 
e outros temas relacionados com o desenvolvimento social e participação 
nas politicas educativas, como intrínsecas da acção docente; 
• participação em processos interactivos e colaborativos para a criação de 
laços com a comunidade; 
• desenvolvimento de hábitos e capacidades de aprendizagem e pesquisa, 
procurando novas ideias dentro e fora dos seus ambientes de trabalho; 
• por fim, os professores devem desenvolver capacidades que lhes permitam 
envolver-se nos «mistérios, luzes e sombras da complexidade dinâmica 
dos processos de mudança»(Fullan, 1993)” 
• “organizar e dirigir situações de aprendizagem, 
• administrar a progressão das aprendizagens, 
• conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação, 
• envolver os alunos em sua aprendizagens e em seu trabalho, 
• trabalhar em equipa, 
• participar na administração da escola,  
• informar e envolver os pais, 
• utilizar novas tecnologias, 
• enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão, 
• administrar a sua própria formação contínua” (pp.7)
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Aperfeiçoar a identificação das competências efectivas dos professores experientes e em 
início de carreira; iii) teorizar e valorizar os saberes provenientes da experiência, fazer 
circular, confrontar entre eles, colocar em relação com os saberes do conhecimento. 
 Para Afonso (2002) a formação de profissionais do 1º CEB deve reconhecer 
o carácter estruturante deste nível de ensino para toda a escolaridade e daí a necessidade de 
um reforço e investimento investigativo e reflexivo por parte das instituições de ensino 
superior, nomeadamente, as universidades, o que fica demonstrado no primeiro princípio 
do plano de formação e que Martins (2002) refere que o plano de formação da 














 Mais se acrescenta que é urgente reinventar projectos de formação onde a “mão 
invisível” da economia encontre resistências em comunidades profissionais reflexivas e 
solidárias, em que a cultura, o conhecimento, a educação e a formação não sigam as 
indicações e as pressões do mercado, mas auxiliem a descobrir novos itinerários, novas 
direcções para que se aposte numa formação diversa e para a diversidade, onde as utopias 
educativas/formativas cresçam em simultâneo com as utopias sociais (Peres, 2003). Neste 
sentido, Giordan (2002) apela para a reorganização da escola, especialmente, os tempos 
escolares, em função dos saberes transversais e que procure contrariar a lógica dos saberes 
disciplinares. Apresenta-se como desafio ao ensino e à Escola, enquanto instituição, o 
repensar dos programas, dos currículos e das disciplinas apostando na introdução de novas 
dinâmicas e metodologias, de modo a que o ensino-aprendizagem se adapte às constantes 
mutações e abundância de conhecimento deste século. A perspectiva de ensino assente na 
 “1 – A divulgação dos resultados dos estudos do âmbito nacional e 
internacional na década de noventa tornou publico os baixos níveis de literacia, 
em geral, da população portuguesa levando a sociedade a (co)responsabilizar a 
Escola por tais desaires. Reconceptualizar o modelo de formação de 
professores com vista a capacitar os futuros profissionais para um desempenho 
mais eficiente e uma resposta mais eficaz da escola foi a orientação seguida. 
 2 – A organização de modelos e práticas de formação de professores 
deve basear-se em investigação educacional específica. 
 3 – As competências de um professor do 1º ciclo na sociedade actual e 
futura deverão permitir que este seja detentor de um leque alargado de saberes 
que lhe permitam fazer a leitura continuada do mundo, de resolver problemas e 
de intervir de uma forma qualificada na formação das crianças do 1º ciclo do 
Ensino Básico. 
 4 – No que respeita à formação para o ensino das Ciências, o plano de 
formação deve proporcionar uma perspectiva de educação em Ciências das 
crianças do 1º ciclo, por oposição a uma mera instrução científica.” (Martins, 
2002 pp. 61) 
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lógica da transmissão não permitirá o desenvolvimento de atitudes para a mudança do 
indivíduo e a apropriação de uma cultura que lhe permita olhar e analisar os fenómenos e 





 Há ainda a recomendações (Estrela & al, 2002) que apontam para adopção de um 
modelo para a formação inicial de professores integrado, no que, respeita aos aspectos de 
teoria e de prática e a exploração da interdisciplinaridade. 
 Outro aspecto a considerar neste eixo dos novos enquadramentos para a formação 
situa-se ao nível da valorização, sistematização e vivência, enquanto momento de 
formação, de práticas reflexivas sobre o modo como planificam, o que pensam e como 
decidem e actuam os professores nas suas práticas experimentais (Paixão & Cachapuz, 
2001). O estágio, para estes autores, deveria de ser um tempo de aprofundamento, 
desenvolvimento e de uma maior reflexão do que um tempo de aprendizagem de conteúdos 
e conhecimentos, o que não acontece pela pouca consistência da preparação dos alunos. 
Procura-se segundo estes autoras (Estrela & al, 2002) apostar em programas de formação 
de professores do 1º CEB que melhorem a preparação dos professores no que diz respeito à 
formação científica, nomeadamente em Ciências, e paralelamente melhorar a articulação 








 “Cet enseignement doit susciter en premier lieu des attitudes: 
questionnement, disponibilité d’esprit, ouverture critique vers les savoirs, 
curiosité d’aller vers ce qui n’est pas évident ou familier, ou encore envie de 
chercher par soi-même.” (Giordan, 2002, p.176-177 
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“Só uma interrogação global e multidimensional, só um pensamento questionador, podem 
captar o que existe e o que é feito, virando-se ao mesmo tempo para o futuro.” 
    Kostas Axelos in Morin, 2003, pp.82 
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Neste capítulo começa-se por fazer uma descrição das formas utilizadas para 
analisar e a tratar a informação recolhida. Faz-se também, a caracterização dos momentos 
de evolução do projecto de criação artística, que serão documentados com os diversos 
dados recolhidos, através do registo de várias notas de campo, entrevistas decorrentes de 
momentos de reflexão em grupo, textos escritos e fotografias descritivas realizadas pelos 
sujeitos que participaram no projecto, como foi referido no capitulo1. Tendo em conta, a 
natureza qualitativa da análise realizada, optou-se por uma apresentação bastante descritiva 
dos resultados, à medida que o processo de criação foi decorrendo na acção. Esta 
apresentação será sustentada por inferências e evidências comportamentais, ou ainda, por 
registo dos sujeitos. Por estas razões, o texto incluirá transcrições, bastante frequentes, dos 
textos escritos pelos sujeitos ou registos da investigadora no terreno. 
 Importa também referir que será utilizado um texto descritivo, usando uma 
linguagem fluida e intensa próxima da realidade que este estudo abrange no interior de um 
projecto de criação e de experimentação, onde se dará a voz a todos os intervenientes no 
projecto. 
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3.1 ) O MODELO PARA A ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
 Tendo em conta, os objectivos e a natureza do estudo, decidimos que a temática 
referente às metodologias utilizadas nesta investigação, teria todo o sentido, estar incluído 
e integrado nos capítulos do trabalho que o justificassem. Assim, esta temática não se 
encontrou desligada num terreno próprio, quisemos antes, atribuir-lhe um sentido próprio e 
indicador de todo o processo de construção da investigação. Esta análise e apresentação 
tomaram corpo neste capítulo e no capítulo1.  
 A investigação decorreu em simultâneo com a implementação, a construção do 
projecto de Seminário em Artes, e mais tarde, com as representações no palco da Fábrica, 
Centro Ciência Viva de Aveiro, tornando-se assim nosso propósito, enquanto 
investigadores, emergir nas práticas e no mundo de construção no seio do grupo. 
Queríamos conhecer a realidade, os sentimentos, o contexto, para assim, poder perceber 
cada etapa de desenvolvimento do trabalho e perceber a rede de relações estabelecidas, 
para daí discernir os constrangimentos e fragilidades sentidas pelo grupo. Os vários 
instrumentos de recolha de dados permitiram aproximarmo-nos de uma abordagem 
etnográfica, já que não foi possível fazer, ao longo da investigação, uma descrição em 
profundidade (Denzin, 1989) dos fenómenos e acontecimentos vividos nos ensaios, como 
um profundo estudo etnográfico o exige.  
 As interacções são muito importantes para a educação e através da imersão das 
actividades do grupo durante os ensaios foi possível a realização da observação-
participante, onde, se retrataram os acontecimentos aí vividos, na interacção com as alunas, 
parceiros e professores. Tal como Clifford (1988) entendemos a etnografia como uma “ 
negociação construtiva” (pp.41) envolvendo um grupo de participantes conscientes.  
 Participámos, enquanto membro do grupo nas decisões, nas pesquisas e nas 
determinações quanto à construção das personagens. A partilha de materiais e ideias foi 
ocorrendo ao longo do tempo e as diversas pontes foram sendo estabelecidas, sentindo 
mesmo a cumplicidade e à vontade entre as diferentes alunas. Também tentámos criar uma 
relação de reciprocidade mas que foi confrontada com algumas fragilidades visto que o 
tempo consagrado ao estudo era reduzido e afastado do tempo vivido pelo grupo. A relação 
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entre as diferentes participantes foi sempre cordial procurando dentro da realidade vivida 
construir alguma proximidade e empatia. 
 Convém reforçar a ideia, de que as etnografias são compostas por “processos 
complexos multivocais” (Clifford, 1988, pp.44) onde se estabelecem relações dialógicos 
entre os vários intervenientes, o que provoca, por parte do investigador, uma permanente 
recolocação, à medida que vai compreendendo aquilo que esta a estudar. As perguntas que 
colocava no início do estudo irão ser diferentes ao logo do tempo, estas foram evoluindo e 
modificando decorrente das exigências e necessidades do momento. 
 Os processos de investigação foram diversos, nas suas múltiplas dimensões 
interactivas, e decorreram entre os mais diversos intervenientes envolvidos ao longo deste 
estudo. Entre essas dimensões destacam-se as seguintes: 
  Quadro 2 – Esquema das interligações entre as diversas dimensões  
 
 Todas estas dimensões encontram-se interligadas e constituem os diferentes 






i) o grupo de estagiárias ii) professor/ orientador           iii) investigadora 
 
• ensaios    /   textos    /   leituras    /   construção das personagens 
o interacções/partilhas/relações  
o elaborações/ simulação  
• pesquisas    /  construção de conhecimentos 
 
   iv) Contextos: Salas, públicos, apresentações  
 
v) parceiros: grupo de Artes               vi) FÁBRICA – Centro de Ciência Viva da 
Universidade de Aveiro 
 
  vii) encenador  viii) público  
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3.1.1) Análise da informação 
 
Os diversos registos foram sendo transcritos e registados, com o maior número 
possível de anotações, já que a investigação decorreu em paralelo com outras actividades e 
funções docentes da investigadora, o que provocava uma sobrecarga de tarefas a executar. 
No entanto, à medida que se definiram as estratégias e instrumentos a utilizar para a 
recolha de dados, foram sendo feitas todas as anotações.  
As notas de campo: 
 Estas foram guardadas por ordem cronológica e descreveram os dados e dinâmicas 
dos acontecimentos e registos mais importantes. No momento da transcrição foram feitos 
comentários que permitiram reflectir e levantar questões em torno da problemática em 
estudo, alterando muitas vezes as questões com que no início tínhamos partido. 
 Estas anotações eram partilhadas com o orientador, permitindo a cada momento 
redefinir o nosso estudo, traçando uma linha orientadora. Houve a necessidade de fazer 
reflexões individuais que funcionavam como momentos de “abastecimento” e de paragem 
reflectida sobre/em acção (ver exemplo em anexo 2).  
As entrevistas/criativas em grupo: 
 Foram realizadas no final de cada etapa de desenvolvimento do projecto e foram 
transcritas por ordem cronológica. As entrevistas envolveram alguns dos parceiros e 
entidades colaboradoras pela abertura e crescimento do projecto. 
As fotografias descritivas: 
 Cada um dos intervenientes descreveu os momentos mais marcantes vividos no 
seminário. Foi-lhes pedido que descrevessem o mais sincero e descritivo do que realmente 
tinham vivido. Estes dados foram lidos e anotados com algumas anotações e questões que 
foram esclarecidas noutros momentos (ver exemplo em anexo 3).  
O dossier de grupo/ o poster: 
 Neste documento as alunas registaram as memórias do grupo. Foi construído numa 
parceria aberta e preocupada em realmente retratar as vivências de um grupo, não de fatias 
individuais de um bolo. Estes textos também foram lidos e anotados. A elaboração do 
poster constituiu um momento de sistematização excelente, e no qual, todas nós 
colaborámos, de modo, a dar corpo e voz a um projecto, a um espaço que permitia a 
simulação, a experimentação de um tipo de aprendizagem global e integrada. 
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 No decorrer das leituras e das anotações nos registos, acima referidos, desenvolveu-
se um sistema de codificação a partir de temas e anteriormente, todos os dados recolhidos 
foram revistos. No decorrer de outras leituras foram feitas reavaliação e modificação 
desses códigos. Cada um dos temas ou dimensões foram sendo agrupados em ideias mais 
gerais que elucidavam um grupo de dimensões. 
 Tanto para as fotografias descritivas, como para as notas de campo optou-se por 
agrupá-los por cronológica e procedeu-se à sua numeração sequencialmente, tendo em 
conta o tipo de dados. Assim, para as fotografias descritivas usámos o código, FD, para as 
notas de campo, NC, que continham comentários do observador com o código, CO, para os 
textos escritos pelas intervenientes, T. e para as entrevistas,MR-1 ou 2. 
 Destas análises sugiram as reflexões individuais partilhadas com o orientador, 
como o exemplo que vai em anexo (2). 
Pesquisas: 
 Os vários elementos do grupo reuniram diferentes informações acerca das questões 
e curiosidades surgidas durante a simulação do projecto. Todos os dados e informações 
foram reunidos em fichas de leituras que vieram a ser necessárias para o entendimento dos 
vários quadro teóricos envolvidos nos conteúdos do texto da peça. 
 Também se reuniram outros dados e artigos sobre descobertas ou notícias recentes 






3.1.2) O processo de interpretação 
 
 Neste momento o desenvolvimento do estudo foi feita a análise de toda a 
informação recolhida, desde as pesquisas e registos das leituras realizadas. As 
sistematizações foram preparadas ao longo do estudo, umas individualmente e outras com 
o grupo de investigação. Tentámos sistematizar o todo, de modo a determinar as partes 
constituintes e descobrir as relações entre elas e o todo. (Spradley, 1980) Para o 
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conseguirmos fizemos listas de ideias, agrupamos a ideias por categorias, esboçámos 
esquemas de modo a procurar as relações entre eles (Miles & Huberman, 1984 in Bodgan 
& Biklen, 1994), conforme o exemplo que segue em anexo 5. 
 A análise de todas as informações foi um processo um pouco moroso mas rico, pois 
durante a sus realização surgiram novos dados para serem questionados e apresentados no 
estudo que decorreu durante este ano, com os novos horizontes que foram abertos, novas 
redes desenvolvidas. As questões apareciam a cada momento, a cada nova situação já se 
vislumbrava as implicações para o estudo e pareciam justificar aquilo que defendíamos 
teoricamente. 
 Um aspecto, que não pode ser descorado num estudo desta natureza, é o problema 
da subjectividade, emanada pelo momento da investigação/acção. A tomada de consciência 
do processo, o estar constantemente alerta da sua presença e das suas implicações, 
constituem etapas verdadeiras de filtragem da permeabilidade deste terreno. A nossa 
subjectividade esteve no estudo porque estávamos por dentro do processo, concretamente 
ao tentar retratar o modo de trabalho do grupo no decorrer do projecto de construção 
teatral. Considerámos esta dimensão como algo inerente ao processo designado por Eisner 
(1992, in Vasconcelos, 1997) como “subjectividade processual” que quando bem gerida, 
através de estratégias metodológicas capazes de delimitar, guiar e controlar, tanto ao nível 
do julgamento pessoal, como ao nível da distanciação entre o investigador e o outro, 
promove um modo de consciência participativa. Sendo assim, a dimensão pessoal do 
investigador nunca deverá ser subestimada, nem desprezada, se queremos manter o 
trabalho contextualizado (Graue & Wash, 2003). 
 
 
 O processo de interpretação dos dados e a sua transformação foi sendo 
acompanhado pela leitura de outros suportes escritos ou visual. Um dos aspectos a que 
demos atenção foi na divulgação dos temas da Ciência nos media. Foi entusiasmante 
apercebermo-nos que diariamente a Ciência tem vindo a ser estimulada e divulgada através 
de diferentes meios. As Artes, neste momento, estão a ter um enfoque mais privilegiado ou 
mais notado, são várias as iniciativas no nosso país que se estruturam e criam os seus 
artefactos, a partir de pressupostos e teoremas da Ciência. No mundo actual, científica e 
tecnologicamente evoluído, as diversas áreas do conhecimento são as grandes responsáveis 
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para o desenvolvimento e para a criação de novas realidades, dando assim, respostas às 
questões e necessidades do dia-a-dia. São exposições que envolvem os diferentes campos 
científicos, como a medicina, física, matemática e as Artes que encontramos a decorrer nos 
nossos dias. São também, peças de teatro, que sustentam as suas histórias em momentos 
científicos, em encontros imaginários entre cientistas ou em problemáticas actuais, onde 
procuram sempre aliar, de forma criativa, o conhecimento e o imaginário, propondo aos 
espectadores uma ânsia pela descoberta, e, nos participantes uma construção da 
personagem o mais embrenhada e o mais próxima com o texto e com o momento que estão 
a viver no palco.  
 
 
3.1.3) A construção do texto 
 
Escrever foi um trabalho permanente e difícil de fazer, constituindo uma alavanca 
do processo interpretativo que impele para um diálogo constante entre o investigador e 
aquilo que está a ser investigado. É um processo de interacção, entre o que se viveu e o 
significado traduzido em palavras para um texto. Daí a importância deste para a tradução o 
mais próximo da realidade vivida, da voz dos intervenientes que segundo Walsh, Tobin & 
Graue (1993) os investigadores interpretativos consideram a escrita, não só, como um meio 
de comunicação das suas descobertas e análises, mas também como a “alma da aventura 
interpretativa.” (p.472) 
 Ao encarar a escrita nesta perspectiva, decidimos produzir um texto com uma 
linguagem rica em descrições e observações vividas na interioridade da acção. Esta tarefa 
pareceu árdua mas deveras criativa e livre que tenta produzir a voz de todos os 
participantes no projecto. É uma arte que surge no momento em que as ligações fazem todo 
o sentido. 
 No decurso da elaboração do texto foram várias as fontes para enriquecer o 
fenómeno que envolve este processo. Fizemos leituras de textos significativos capazes de 
alimentar a criatividade, quanto à forma escrita (exemplo disso foi a leitura do livro: “Fio 
do tempo” de Peter Brook). 
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3.2) DO INTERIOR DA FORMAÇÃO AO PROJECTO DE CRIAÇÃO 
 
 Foi no interior de um espaço de formação, num grupo de Seminário em Artes, do 4º 
ano da licenciatura em Ensino do 1º ciclo do Ensino básico, que se procurou perceber se 
este grupo seria capaz de conceber um projecto de criação e de experimentação teatral que 
aliasse a Ciência e a Arte e contribuísse para o desenvolvimento das capacidades de 
pensar, de resolver problemas, de fazer a leitura continuada do mundo formando cidadãos 
responsavelmente interventores. Nesse contexto vivencial situou-se o campo do estudo que 
utilizando as mais diversas metodologias de recolha e registo de dados que traduzam a 
realidade e as potencialidades da vivência de um tempo e de um espaço de formação que 
pretende acima de tudo “figurar como uma disciplina integradora de uma gama 
diversificada de temáticas transcurriculares e que assegura a relação com a intervenção 
prática em contextos de acção diversos” (Proposta, 1997,pp.5). 
 
 
3.2.1) Principais etapas e pontos de evolução 
 
O grupo de Seminário 
 Lá estava o grupo! Como o combinado encontrámo-nos na sala de Música do 
Departamento de Didáctica e Tecnologia para conhecer os elementos que compõe o grupo 
de estagiárias, do 4º ano da licenciatura em 1º ciclo do Ensino Básico e que estavam 
integradas no Seminário em Artes. Era um grupo de 9 jovens do sexo feminino, com caras 







 Já na sala, o Prof. Fragateiro fez as apresentações e explicou a razão da presença da 
mestranda naquele contexto, evidenciando a importância de investigar como forma de 
conhecer e compreender as potencialidades e as fragilidades do desenvolvimento de 
 
“No Departamento de Tecnologia Educativa reuniu-se o grupo de Seminário.” 
(FD:25) 
 
“Numa sala do Departamento de Comunicação e Arte reuniu-se pela primeira vez o 
grupo de Seminário em Artes, com o intuito de seleccionarmos o tema a trabalhar durante 
o ano lectivo 2003/2004.” (FD: 24) 
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projectos de criação teatral inseridos em práticas do 1º CEB. A ligação entre a Ciência e a 
Arte, nomeadamente com o teatro, parece-nos ser um a fonte inesgotável de recursos, de 
meios, de práticas geradoras e promotoras de uma outra forma de encarar o ensino e 
aprendizagem. 
“Todos os elementos deste grupo mostraram interesse e vontade de agarrar este 
desafio e experimentar um trabalho diferente na concepção de um projecto de 
criação teatral aliado a uma problemática da Ciência.” (NC: 29) 
 
 A vivência reflectida e construída em contexto poderá fornecer dados significativos 
para a explicação e reflexão em torno de uma problemática a construir na investigação. A 
este grupo de trabalho procurou-se desde logo fazer sentir que a entrada de elemento 
exterior como alguém que pretenderá ao logo do ano fazer parte da equipa de trabalho e 
trazer um olhar diferente a uma vivência que a partir daquele momento seria nossa. Foi 
assim nosso propósito que este elemento fizesse parte da equipa num mesmo patamar e não 
fosse olhar como alguém intruso ou que vinha ali buscar dados, trouxesse mais trabalho, 
fosse uma intrusa ou ainda que estivesse a investigar. Sabíamos que esta relação só poderia 
ser construída no tempo mas era importante deixar isso marcado desde o primeiro contacto. 




“Foi-nos apresentada uma professora que está a fazer Mestrado em Artes com o 
objectivo de colaborar neste projecto connosco, contribuindo com ideias e 
sugestões relativas à sequência das cenas.” (FD:5) 
 
 
 Os olhares do grupo recaíam sobre aquela nova figura, aquele novo elemento mas 
os sorrisos pareciam demonstrar uma breve aceitação, mesmo que imposta pelo professor. 
Então as estagiárias começaram por explicar o que pretendiam fazer naquele espaço e 
tempo de formação, contaram que já tinham escolhido a peça “O homem que via passar as 
Estrelas” de Luís Mourão, para explorar e tentar recriar um corpo ficcional capaz de 
interessar aos alunos do 1º CEB. Escolheram esta peça entre um conjunto de quatro peças, 
porque foi a que mais interesse e curiosidade despertou na maioria dos elementos do 
grupo, pareceu-lhes ser o tema Universo motivador e enquadrado nos interesses das 
crianças e no currículo do ciclo onde estagiavam. Mais ainda revelava-se como motivador 
para iniciar uma pesquisa no seio de tema vasto e por vezes desconhecido. O grupo achava 
que aquela peça poderia motivar a pesquisa e produção de conhecimento não só para os 
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alunos do 1º CEB mas também ao grupo de estagiárias que poderiam aprofundar outros 
conhecimentos acerca da temática do Universo. O sentimento que envolveu este momento 
ficou registado nas seguintes fotografias descritivas: 
«Nove pessoas sentadas à mesa de uma sala do departamento de comunicação e 
arte. Estava um lindo dia de sol lá fora, e em cima da mesa estavam algumas peças 
sobre ciência. As nove pessoas conversam sobre as peças e escolhem com 
unanimidade, a peça “O Homem que via passar as estrelas” 
Esta foi, talvez uma das partes mais importantes deste projecto, porque foi o 
início. Foi aqui que discutimos o que pretendíamos fazer, o que professor e alunas 
exprimiram o que pensavam sobre o que era um seminário em artes e o que 
poderíamos fazer. Não devo deixar de referir o espanto do professor pela nossa 
escolha e o entusiasmo de todos pela escolha feita.» (FD: 39) 
 
“Já não recordo com exactidão as peças de teatro que nos foram propostas como 
exemplos a desenvolver no projecto de seminário em artes. Sei, no entanto, que na 
altura aquele que me chamou mais a atenção foi, sem dúvida “O homem que via 
passar as estrelas”.” (FD: 18) 
 
“Para nos conhecermos temos de gostar daquilo que escolhemos. Se formos 
pequenos temos de saber tudo sobre aquilo que é maior que nós. Uma escolha não 




“Os primeiros momentos foram, assim, dedicados à apresentação de algumas 
peças teatrais, umas com interdisciplinaridade entre o teatro e a Matemática, e 
outras com o Teatro e a Ciência. Na área de Ciências foi-nos apresentado o guião 
“O Homem que via passar as estrelas” de Luís Mourão. Na altura, começamos a 
trocar olhares entre nós e, desde logo decidimos por unanimidade escolher esta 




Assim, a peça poderia constituir um eixo motivador para a elaboração e 
aprendizagem de variados saberes oriundos de diferentes áreas e assim ser interpretado 
como algo promotor da vivência da interdisciplinaridade e da procura de soluções as mais 
integradoras possíveis, justificadas nas seguintes palavras: 
 
“Esta escolha é justificada, uma vez que esta trata conhecimentos científicos 
“…de uma forma lúdica, capaz de fazer sonhar e de desafiar a curiosidade, capaz 
de interessar cada um para a realização prática do trabalho experimental ou do 
prazer do raciocínio abstracto.” (Fragateiro; 2000: 4)» (T. :7) 
 
 Em suma: 
“Em suma, a escolha do tema foi o primeiro passo dado por nós, a fim de 
relacionarmos a arte com a ciência. Após a escolha do tema e do guião “O homem 
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O ser inteligente 
Lê o passado, 
Descobre o futuro … 
Pensa e também sente. 
Mas o que desconhece 
É o Universo e a sua mente” (T. :1) 
 
 Antes deste encontro a investigadora já tinha tido acesso à escolha realizada e já 
tinha efectuado uma primeira leitura e um primeiro contacto com o conteúdo que ela 
poderia transmitir ou melhor, potenciar o desejo de aprender tanto para os alunos do 1º 
CEB, como para aquele grupo de estagiárias em que a investigadora gostaria de se integrar.  
 O grupo começou por contar as primeiras imagens que a leitura do texto despertou 
que procuram concretizar em momentos já específicos da peça: “pensamos que a história 
se irá desenrolar num quarto de brinquedos”; “ a primeira cena irá ser projectada num 
lençol onde se desenrola acção entre Mercúrio e o menino Isaac; a segunda, que se inicia 
com a entrada de Vénus que inicia um diálogo com o Isaac e a acção desenrola-se sempre 
na presença de uma luz negra; na terceira cena são utilizados marionetas que 
representam o Marte e os seus soldados que explicitam o seu pedido ao Sol e que Isaac 
regista; (NC :4)” 
 
 O grupo continuou a dar sugestões sobre possíveis formas de intervenção das 
personagens existentes na peça. Assim, para Júpiter pensaram que ele deveria de se 
aproximar do seu tamanho real e deveria de aparecer como um personagem gordo e 
majestoso e que deveria sair do baú dos brinquedos; o Saturno como está envolvido em 
variadíssimos anéis deveria de se mostrar tonto e baralhado, exagerando os seus traços e 
gestos; o Saturno aparecia acompanhado de Urano cantando uma canção e escondiam por 
detrás de umas janelinhas que existiam no cenário do quarto, pela parte detrás da cama; a 
personagem, Azul, também surgiria no meio de uma música assustadora que anunciava a 
chegada de algo muito terrível poderia acontecer; e o final da peça estava a ser 
equacionado a hipótese de todos os planetas se reunirem no palco e de mãos dadas, já 
como pessoas cantarem uma canção, como se fossem uma caixa de música.  
“ (…) a descrever o que iria acontecer em cada cena. A peça iria decorrer num 
quarto de brinquedos” (NC: 1) 
 
“ (…) alunas explicaram a ideia que tinham formulado para o 
desenvolvimento da história de cada personagem (…)” (NC: 4) 
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“O objectivo era que nós conhecêssemos o maior número de técnicas para serem utilizadas por nós na sala de 
aula. Dessa tempestade de ideias, saíram coisas como: cinema de animação, fantoches, sombras chinesas, luz 
negra e muita música.” (FD: 40) 
 
Já nestes primeiros encontros levantaram algumas questões em entorno da peça e 
dos conteúdos que esta referia. No que respeita ao primeiro aspecto, quisemos saber mais 
sobre quais são as figuras da noite que povoam o imaginário da criançada e os graúdos, 
como os duendes e os gnomos. Quisemos conhecer o seu significado e a sua história no 
universo do sonho. Também se levantou a questão do significado de Neptuno e Saturno 






Os papéis a desempenhar e as escolhas em grupo 
 
 Após as leituras realizadas individualmente quisemos saber qual, ou quais as 
personagens que gostariam de recriar e todos os elementos do grupo de estagiárias 
escolheram o seu papel sem atropelos e com alguma liberdade em preferir que uma ou 
outra colega desempenhasse o papel.  
“A escolha das personagens começou por se questionar as participantes qual o papel que 
gostariam de desempenhar” (NC: 3) 
 
 
“Houve portanto uma reestruturação no que diz respeito à interpretação de cada personagem, tal como 





Newton Ana Ferreira 













 “ Uma questão lançada pelo professor foi acerca de porque razão o Neptuno e 
Urano estavam à pesca de asteróides e porque razão eles existem? E quais são 
as forças gravíticas que existem e em que modo interferem com os movimentos 
dos planetas?” (NC:5) 
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Nesta dinâmica de entendimento e de cumplicidade só é possível num grupo onde 
já se tenham vivido e consolidado laços de amizade e de respeito pelas diferenças, opinião 
e pontos de vista. Parece que o grupo já tem alguma sintonia e já trabalham dentro da 
mesma pauta e compasso.  
“ (…) era um grupo com grandes alianças. As alunas já se conheciam alguns anos 
e já tinham trabalhado projecto e Didáctica em Artes com o professor Fragateiro, 
especificamente no projecto do circo” (NC: 3) 
 
“Todos os elementos deste grupo mostraram interesse e vontade de agarrar este 
desafio e experimentar um trabalho diferente na concepção de um projecto de 
criação teatral aliado a uma problemática da Ciência.” (NC: 29) 
 
 
Este estado de construção é o reflexo de anteriores vivências já nesta área, visto já 
terem desenvolvido juntas, e com outros colegas, o projecto de circo. Esta imagem de 
calma, é aparente, pois em cada uma delas fervilha um imaginário de ideias e propostas 
que no decorrer da acção foram sendo reveladas ou demonstradas, com maior ou menor 
grau de improvisão ou representação. Foram partilhando em grupo: 
“ (…) partilhava com elas as minhas incertezas mas o mais importante é que 
fomos criando redes de partilha de assuntos e de pesquisas realizadas, contribuindo 
assim, para uma ampliação dos assuntos e conhecimentos acerca dos vários 
aspectos e questões que nos colocavam. Os intervalos significavam momentos de 
reunião e de cumplicidade entre os diversos intervenientes.” (NC: 10) 
 
“ (…)o cooperativismo foi uma peça essencial e uma lição a apreender, já que 
muitas vezes os professores são acusados de não cooperarem e não aceitarem as 
propostas vindas de fora.” (FD: 41) 
 
 Em grupo, em mesa redonda, dividiu-se a peça em cenas e para cada uma, fez-se 
um possível cenário, e definiu-se as personagens a intervir. Algumas personagens 
apresentavam duas hipóteses que durante as leituras iriam ser feita as escolhas. Dessa 
tempestade de ideias surgiram as seguintes que passamos de seguida a registar: 
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• Mãe (Joana ) 
• Isaac Newton (Joana) 
•  Próspero (Voz off) 
No quarto 
(preparava-se para dormir e 
simultaneamente bombardeava a mãe 
questões acerca do Newton) 
  
(música calma 
de fundo)  
 
2ª cena  
 
 









• Vénus (Dulce) 
• Newton 
 Quarto de brinquedos 
“Surjo no meio de um canto escuro toda 
feminina” (Dulce) 
 Iluminado 
com uma luz 
negra 
 
4ª cena  
 
 
• Marte (Liliana) 
 
• Newton 
Quarto de brinquedos 
 
Utiliza uma voz aguda, com a ópera 
Marionetas – soldados ou filme animado 








5ª cena  
 




Sai de um baú de brinquedos e fica preso 
Fato de esponja, fato de esponja para dar 













Sai de uma caixa um boneco de mola que 
é a personagem, levanta-se e começa a 









7ª cena  
 
• Urano (Diana) 




Aparecem por detrás a espreitar pelas 









8ª cena  
 








 Mundo da Magia  
 
Ainda não se desenhou uma imagem mas 
deverá de acontecer em algo isóterico e 
numa outra dimensão pois nesse 
momento, Newton adormece de tão 








• Todos  
 
No meio do palco os planetas dão as 
mãos e cantam a canção dos planetas 
 
 Quadro 3– Definição da  primeira planificação dos texto, a peça. 
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A definição e a construção da estrutura de cada cena e acção a desenvolver foi 
sendo questionada ao logo do tempo, a menos consensual foi a do Azul e do Comprimento 
de Onda pois não se percebia a razão pela qual estas figuras apareciam na acção. Fomos 
então pensando em: 
“ (…) soluções mais dinâmicas através dos gestos e de outros elementos como o 
suporte musical. Outras cenas que necessitavam de ser mais trabalhadas, mais 
buriladas, eram a do Azul e do Comprimento de Onda, (…)” (NC: 16) 
 
“Foram questionados pelo professor o sentido e o significado da personagem no 
conteúdo da peça” (NC: 4) 
 
“O Azul fez um contrato com o Sol e ele deu-lhe a Terra toda. Após algum tempo 
a observar o Azul, vejo como se torna claro... o Azul tem razão em querer que tudo 
seja azul pois fez um contrato que está a ser violado. Afinal o planeta tem outras 
cores.” (FD: 37) 
 
Nestes momentos as questões eram levantadas e insurgiam novos campos de 
pesquisa acerca desses temas. Assim, houve a necessidade de perceber o que significa 
forças gravíticas, o que são asteróides e que astros pertencem ao sistema solar. Estas 
questões deram o início a que cada participante/estagiária começasse a procurar, nos mais 
diversos suportes, conhecimentos científicos sobre esses temas.  
“ (…) professor lançou algumas sugestões de leitura e questionou as alunas para a 
pesquisa sobre alguns aspectos focados na peça.” (NC: 4) 
 
“Era então muito importante conferir todos os dados científicos expressos no 
textos (…)” (NC: 5) 
 
“Sei que mergulhar no Universo é tentar descobrir o passado, para com ele 
entender o presente.” (FD: 18) 
 
“O que conseguimos a um nível prático foi certamente sustentado com a leitura 
sempre actualizada sobre os grandes homens da ciência e os fenómenos do 
Universo. Investigando e trocando resultados de pesquisa pudemos alargar os 
nossos conhecimentos acerca de assuntos científicos relacionados com a peça de 
teatro. Tudo isso foi necessário para produzir, de uma forma mais completa e 
coerente, o nosso trabalho.” (FD: 20) 
 
A investigadora e uma estagiária inscreveram-se e participaram numa formação que 
decorreu no Departamento de Física sobre a “Exploração Planetária” onde esses conceitos 
foram apresentados.  
“(…)relembrar o início de um curso de Exploração Planetária que iria decorrer no 
Departamento de Física sob a orientação de José Matos, durante dois dias por 
semana, à terça e quarta-feira.” (NC: 16) 
 
« “Um anfiteatro do departamento de física, com muitas pessoas da universidade 
e de outras áreas, a ouvir, rir e fazendo perguntas sobre astronomia.” 
Apesar de não estar directamente relacionado com nenhum momento passado em 
grupo, no grupo do seminário, esta passagem, é muito importante no seu decorrer. 
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Trata-se da descrição de uma sessão teórica de astronomia, na qual me inscrevi, 
depois de ter começado o seminário. Já me tinham falado antes neste curso, mas foi 
mesmo este projecto que me deu vontade de começar a ir e a perceber melhor esta 
ciência e a peça para além do que estava escrito.” (FD: 40) 
 
“ (…) soubessem explicar a ocorrência de certos fenómenos por isso fui para um 
curso de astronomia orientado pelo José Matos realizado aqui na Universidade pelo 
Departamento de Física, (…)” (MR-2, Aa11) 
 
As primeiras leituras da peça em voz alta permitiram um encontro e uma primeira 
interiorização do personagem bem como, uma interpretação do texto escrito, da palavra e 
do seu significado contextualizado.  
“ (…) a aventura e exploração do "Homem que via passar as Estrela" iniciou-se 
com as suas primeiras leituras.” (FD: 25) 
 
“O primeiro momento em que realizámos a leitura desta peça, foi no mesmo dia 
que a escolhemos. Estávamos reunidos numa sala, as alunas e o professor e após o 
docente nos apresentar diversas propostas, …” (FD: 2) 
 
“ (…) iniciámos então as nossas primeiras leituras do mesmo. Cada uma de nós, 
ainda alunas/finalistas, leu em voz alta uma parte. Confesso que à medida que a 
leitura em voz alta avançava, ia ficando cada vez mais motivada e confiante neste 
projecto.” (FD: 25) 
 
“Esta primeira leitura foi realizada, de forma a conhecermos melhor peça, para 
podermos aprofundar o nosso conhecimento. Posteriormente, efectuámos leituras de 
forma a ser possível adaptar o texto para as crianças a que a peça iria ser dirigida, 
do 1ºCiclo do Ensino Básico. “ (FD: 3) 
 
“Após se terem distribuído as personagens, lemos o texto em voz alta e com 
entoação, cada um de nós dava voz à respectiva personagem.” (FD: 5) 
 
Verificámos que os esquemas por nós concebidos poderiam delimitar a 
compreensão da personagem, devemos compreendê-la sem nenhuma ideia preconcebida. 
Segundo Brook (1991) a repetição do texto deverá ser feita de forma neutra, até que este 
penetre na pessoa e que seu entendimento se torne em absoluto pessoal e orgânico.  
“ (…) cena o professor pediu para que cada aluna fosse capaz de improvisar e 
pediu para que cada uma imaginasse que viviam num tempo imaginário, num tempo 
sem tempo, em que a magia funciona a cada instante e o espanto e entusiasmo estão 
em permanente descoberta.” (NC: 6) 
 
“As simples almofadas eram transformadas em cama, ou em janelas e outros 
objectos existentes na sala eram colocados de modo a delimitar o espaço de acção, 
idêntico ao espaço que o tapete significava para a representação como nos fala 
Brook (1993).” (NC: 8) 
 
“ (…) o professor abandonou a postura de professor, viu-se nitidamente que as 
suas orientações pretendiam provocar as alunas, encaminhá-la para construção das 
personagens. Procurou envolver as diferentes alunas nas acções e tentou que se 
sentissem bem na representação que estavam a treinar, para isso colocou as alunas 
em situação de jogo.” (NC: 6) 
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“ (…) penso que o seu objectivo era permitir que cada construção da personagem 
não de limitasse só a uma interpretação do que estava escrito no texto mas pretendia 
que esta estivesse aberta a outras ideias, (…)” (NC: 7) 
 
No decorrer dos primeiros “ensaios” surgiu a ideia de pedir a colaboração a outros 
técnicos que nos ajudassem a construir um cenário e um conjunto de adereços apelativos e 
criativos, que à partida funcionassem como motivação e captassem atenção do público 
infanto-juvenil. O professor sugeriu a colaboração com um grupo de Artes que poderiam 
elaborar um suporte para as cenas imaginadas, mas ainda pouco buriladas. O professor 
estabeleceu esse contacto, que desde logo mostraram interesse e curiosidade em conhecer 
as nossas ideias e a história que teriam de reinventar. Foram-lhes dadas indicações que o 
trabalho de parceria teria como objectivo a construção de material em multimédia com a 
finalidade de situar, enriquecer, ilustrar e motivar atenção do público em todas as vertentes. 
“Para evoluirmos é necessário contactarmos com pessoas diferentes, partilhar 
ideias e trocar pensamentos. Neste pressuposto, e sentindo a necessidade de ampliar 
o nosso trabalho sob o ponto de vista técnico, abrimos as portas ao mundo do design 
e dos conhecimentos da teoria posta em prática de uma professora.” (FD: 19) 
 
 
Estes parceiros vieram dar uma dinâmica diferente ao trabalho, eo grupo estava 
aberto a novas ideias e a outras formas de pensar: 
“Este grupo de Artes era formado por 4 rapazes e uma rapariga que se 
apresentaram de forma aberta e com vontade de se inteirar no conteúdo da peça.” 
(NC:9) 
 
“Cada elemento o grupo trazia consigo alguma particularidade que os 
diferenciava dos restantes alunos. Uns vinham como cabelo pintado, comprido e 
enrolado. Todos eles usavam roupas descontraídas e folgadas e um dos alunos 
deslocava-se em patins pelos corredores.” (NC:9) 
 
“É dos sítios onde a sociedade, como um todo, está lá, e as pessoas unem-se e 
mobilizam-se para realizar um projecto, e para que esse projecto seja visível e tenha 
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Mais ensaios, reconstrução das personagens/leituras/ construção de um corpo ficcional 
e experimentação com os diversos materiais  
 
Os ensaios foram sendo realizados ao longo de todo a ano, uma vez por semana e 
durante pelo menos 3 horas. Aí foram sendo construídas as ideias e as dinâmicas a explorar 
durante a construção de todo o enredo cénico e dramático. Começámos pelas leituras e 
adaptações do texto da peça, como já referimos anteriormente, onde se procurou entender e 
construir a trama de cada personagem. Todas as espécies de experiências que incluíram: 
um conjunto de análises das leituras da peça na íntegra, as ideias que afluíram ao 
interpretarmos a peça, a reflexão executada fora da acção e na acção, permitiram-nos 
perceber a estrutura, o ritmo que se estava a imprimir à peça. Os ensaios constituíram 
assim, momentos de aprendizagem e de encontro, não só da forma para a interpretação das 
personagens, mas simultaneamente foi, um tempo de simulação e um espaço de 
experimentação e de formação para a construção de um projecto interdisciplinar ainda 
vivido no momento da formação inicial dos futuros professores. 
“Este momento tem um valor simbólico muito grande. Introduz aspectos ligados à História 
(deusa Vénus) mas também nos permite avaliar a aflição que vive com tanto calor pois deseja 
destapar-se de vez em quando.” (FD: 34) 
 
“ (…) implique a construção de espaços e tempos experimentais. Espaços estes, em que a 
componente de criação teatral seja um dos “motores” de interdisciplinaridade, onde as 
práticas poderão vir a ser o suporte da constituição de um outro modo de pensar e de agir, em 
que as nossas crianças se sintam motivadas e capazes de sonhar e crescer de uma forma 
crítica e autónoma já que “A descobrir serei feliz”.(T. 7) 
 
“Era bom conhecer se este grupo experimentara ao longo dos 4 anos de formação projectos 
desta natureza, que aliem a Ciência e arte ou outras aras do saber, como um espaço de 
laboratório experimental. Também será importante saber se alunas acham importante a 
existência de um tempo de simulação de projectos Educadores num tempo de formação 
inicial.” (NC: 15)  
 
“Lançou-se ao grupo a proposta de como organizar um projecto interdisciplinar que 
aglutinem vários saberes, entre eles a arte e a Ciência.” (NC: 15) 
 
 
Os objectos que se encontravam nas salas de trabalho eram transformados em 
adereços, ganhando forma e sentido que cada personagem lhes atribuía. O sentido de vida 
que cada uma improvisava naquele instante e acção enchia o vazio. Passo a passo a 
personagem experimentava gestos, emoções e principalmente explorava cada parte de si 
como pessoa. Os objectos ganhavam vida, cor, alegria e função, e, com eles o grupo 
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“agitava” as mentes no momento de criação, ou simplesmente serviam para abandonar 
percursos e voar para outros cenários ou acções. 
“ Os objectos que estavam em frente do “Newton”, o martelo de plástico e a luva 
de esponja pretendiam representar…”! (FD: 3) 
 
O tempo gasto nos ensaios não foi em vão, ele foi necessário para que cada 
participante começasse a sentir, no seu interior, a expressão e o corpo do papel a 
desempenhar na personagem. Era assim necessário, que cada palavra, cada frase fosse 
burilada, trabalhada, alterada com uma arte tal que desse a impressão que era assumida 
pelo actor/professor como sua, cheia de vida e conteúdo natural.  
“C.O – É interessante ver aquele grupo a traçar um plano, a fazer uma delineação 
da acção e desta forma estava a tomar conhecimento da totalidade do conteúdo da 
peça, da acção, mesmo antes de começar a ensaiar, mesmo antes de estar na acção. 
Procuravam prever o que poderia ocorrer nos ensaios. Mas será que na acção os 
tempos do plano não se alteram? 
Parecia mesmo que estavam a fazer uma planificação, mas com certeza que esta 
iria sofrer alterações na prática dos ensaios, pois aí iriam encontrar-se outros 
momentos, outras influencias para que a imaginação, a criatividade possam surgir.” 
(NC: 2) 
 
“Teríamos de pensar em estratégias para o seu enquadramento na peça e na 
globalidade da acção/representação. “ (NC :2) 
 
“O teatro ajuda na improvisação uma vez que ao dramatizarmos saímos de nós 
próprios, encarnamos uma personagem e somos espectadores da nossa pessoa. Só 
assim tomamos consciência daquilo que o outro espera de nós. Só neste momento 
nos apercebemos do que é importante darmos ao público.” (FD: 19) 
 
Cada participante procurou desenvolver e entender o seu papel ou papéis, tendo 
sempre atenção na relação entre a liberdade da procura e o rigor da forma presente no 
papel (Brook, 1991). Foi importante em todo este trabalho ter uma ideia e um 
entendimento geral da peça, no sentido da construção de cada gesto, de cada palavra para 
que seja sentida e transmitida com naturalidade. Procurou-se descobrir a realidade natural 
existente por detrás do que é dito, através dos modos, dos estilos, dos diferentes registos 
sempre mutáveis e flutuantes, vividos por cada participante presente no jogo da acção. 
Conhecer a globalidade da construção do corpo ficcional também exigiu pôr em prática e 
em treino uma outra forma de pensar e de interligar os acontecimentos, as necessidades e 
as exigências a que a peça propunha. Assim, contactaram com as necessidades que toda a 
construção exigia desde o cenário, adaptação do texto, guarda-roupa, luz, som, adereços e 
técnicos, com também lhes foi proporcionada a oportunidade de respeitar o tempo de acção 
do outro e dos outros em conjunto. 
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“Os papéis confundiam-se, no entanto, ficámos com uma visão muito mais fluida 
da peça e não tão compartimentada como até altura. ” (FD:17) 
 
“(…)a construção de conhecimentos interligando as áreas de ensino, o interesse 
da promoção da afectividade e entreajuda…” (FD: 22)  
 
“Este momento fez-me pensar no modo como se pode introduzir temáticas 
relativas a conteúdos científicos, através do teatro mas, acima de tudo, a 
importância que uma boa introdução tem para se perceber o conteúdo de toda a peça 
e o sentido que se lhe atribui daí em diante.” (FD: 33) 
“gosto pela forma como se comunica a informação de modo divertido, lúdico e 
gostando daquilo que se faz, que é representar (teatro e comunicar ciência).” (FD: 
36) 
 
“ (…) acho importante este tipo de projecto de aliança porque se fosse só um 
projecto de ciência ficaria a saber muitas coisas sobre a ciência, sobre teorias, sobre 
metodologias, e se calhar nunca teria consciência de certos aspectos e falhas que 
como pessoa tenho, e se fosse só um projecto de teatro, se calhar a parte dos 
conteúdos e das metodologias ficariam um pouco desenvolvidos… acho que é de 
todo produtivo que haja projectos interdisciplinares e acho que os projectos de 
teatro e a Ciência são óptimos porque nos fazem investir em dois campos 
aparentemente muito diferentes.” (ME-2, Aa45) 
 
“ (…)o teatro era o único lugar onde um grande encenador, ou um grande escritor 
fala com o electricista porque estão ali todos no mesmo sitio para fazer o mesmo 
espectáculo, desde a pessoa da limpeza que é necessária para que o palco funcione, 
como todos os que cruzam –se permanentemente em comum e não é possível estar 
ali sem se conhecer e sem dialogar, …” (MR-2, P31) 
 
“ (…) porque acho que o teatro pode conjugar e ligar mais as coisas todas… mas 
vocês chegam e vêm com a tradição disciplinar aqui e vão ter mais escola não há 
nada diferente , mais disciplinas.” (MR-2, P37) 
 
“ Esse espaço de aprender a trabalhar em equipa, não podemos chegar ao 4ºano 
sem treino disso, não temos treino para isso, é um treino de trabalhar de trabalhar 
em equipe, de pesquisar, a ligar as coisas, organizar de avançar, de esclarecer as 
coisas que estamos a fazer…. 4 anos não é nada para isto tudo.” (MR-2, P37) 
 
As personagens foram crescendo, evoluindo e destruindo barreiras descrevendo 
trajectos diferenciados pelas diferentes participantes. O grupo tentou desde o primeiro 
momento da leitura da peça lançar-se para os veios da criatividade e da experimentação 
para destronar a timidez, barreiras de confronto com o Outro. Este caminho não foi linear e 
houve momentos de desânimo e de luta contra o não conseguir levar avante uma emoção 
que não conseguia demonstrar a sua real amplitude, houve também outros momentos que 
se conseguiu atingir a sintonia, a plenitude e vestir a pele do Outro, a personagem 
representada.  
“Durante os principais ensaios houve sempre público, pois sempre actuámos na 
presença dos colegas e professores, que emitiam opiniões e por vezes davam 
sugestões para melhorar certas partes do espectáculo. Tornou-se necessário pensar, 
de que forma os diferentes planetas surgiam diante dos olhos do público. Neste 
sentido, procurámos não “perder a possibilidade de descobrir a energia que nasce da 
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presença do terceiro elemento: o público. No momento em que sentimos essa 
terceira pessoa a olhar-nos, as condições do ensaio são sempre as melhores.” 
(Brook, 1993:24)” (FD: 21) 
 
“Era assim, necessário experimentar e ensaiar a cena mais vezes, de modo a que a 
personagem seja construída com criatividade.” (NC: 15) 
 
“Como qualquer empresa que quer vender um produto, também eu senti que era 
necessário criar um certo suspense sobre o que viria a ser a peça de teatro sobre os 
planetas. Sei que ao fim de muito trabalho, de muitos ensaios, de muita mudança 
estava criado o produto que podia ser a qualquer momento reformulado e limado, 
nivelado ou acomodado. Porque trabalhar em teatro é participar num jogo de 
experimentar, de encaixar peças num puzzle que pode a todo o momento mudar de 
forma, de cor, mas sem nunca perder o sentido.” (FD: 20) 
 
“CO: senti que as estagiárias estavam nervosas no início da reunião mas após a 
definição dos pontos a focar nos dois trabalhos já estavam mais seguras e 
empenhadas em realizar as tarefas de forma sempre criativa.” (NC: 25) 
 
Podemos então descrever vários os momentos vividos na interioridade do grupo. 
Num primeiro momento o grupo tentou esboçar para cada personagens uma finalidade e 
um modo de agir de acordo com o texto e o que o cenário imaginado, nascido das ideias 
iniciais do grupo. Este trabalho foi livre e todos os elementos do grupo davam o seu 
parecer e o professor incitava à participação, ao ritmo da cena, à experimentação de 
diferentes registos a fim de encontrar um fio condutor a toda acção e construção pessoal. 
Enquanto encenador, o professor instigava à exploração máxima das personagens, traçava 
finalidades e despoletava o confronto entre os ritmos empreendidos pelas personagens. 
Propunha alterações, modificava as trajectórias e as falas de modo a que o futuro público 
não se cansasse e sentisse preso acção. Tendo em atenção que a peça se destinava para 
crianças a partir do 1º CEB era necessário que a acção fosse apelativa e que não permitisse 
as distracções do grupo. A acção e o cenário teriam de ser apelativo e talvez interactivos.  
“(…)foram sendo interrompidas no momento que havia necessidade de introduzir 
outros ritmos, outros elementos e outras achegas.” (NC: 19) 
 
“O professou tentou serenar os ânimos (…)” (NC: 21)  
 
“Todas lançavam o seu parecer e sugeriam o que achavam mais apropriado. 
Começamos a testar as ideias introduzindo as imagens e a música no trabalho.” 
(NC: 18) 
 
“Pediu para que se libertassem do texto e começassem a inventar diálogos 
possíveis entre as personagens (…)” (NC: 7) 
 
“ (…) pensamos em estratégias o mais criativo possível para a apresentação dos 
resultados (…).” (NC: 26) 
 
“De vez em quando, quando ficava bravo transformava-me em militar Marte, “4.º 
Planeta do Sistema Solaaaaar… EM FORMA!”» (FD: 19) 
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“De repente, a cena começa a ganhar energia, o ambiente surge como um espaço 
de leveza, com diálogos com sentido e menos morosos. A música proporciona os 
gestos, o modo de falar e de estar em cena. As falas tornam-se encadeadas e 
justificadas. A compreensão da cena torna-se possível e assim nasce uma nova vida, 
que interage com o ambiente e nele se identifica.” (FD: 13) 
 
“ (…) graças ao bom trabalho dos colegas de Tecnologias, a nossa peça ficou 
mais rica e motivadora para as crianças.” (FD:26) 
 
“Após a apresentação de uma parte da peça ao público, ficámos mais empenhadas 
e decididas em prepará-la para as crianças. Assim, começamos a trabalhar nas 
músicas, roupas e adereços.” (FD: 28) 
 
Nesta fase não se experimentou o guarda-roupa, foi-se simplesmente desenhando 
ideias para cada personagem, imaginando e testando na acção formas de caracterização que 
poderiam interferir no decorrer da execução. No entanto este momento de experimentação 
sofreu com as ausências de duas estagiárias, partiram para a participação no programa 
Erasmo e o grupo teve de distribuir as tarefas pelas restantes o que veio a introduzir 
alterações e ajustamentos à construção de cada personagem. 
“Também o facto de duas colegas (Joana e Liliana) terem ido para a República 
Checa no âmbito do programa ERASMUS, foi necessário reformular a distribuição 
das personagens por cada elemento do grupo de trabalho, uma vez que, com a 
ausência das referidas colegas, cada uma de nós teria de ficar responsável pelos 
papéis delas.” (FD: 6) 
 
“No entanto, a minha colega Joana foi para a República Checa (Programa 
Erasmo), logo as suas personagens tiveram que ser distribuídas por nós professores 
em formação. Eu fiquei com a personagem Mercúrio. 
Confesso de que na altura fiquei um pouco desanimada, porque teria que decorar 
as falas e caracterizar uma segunda personagem, neste caso Mercúrio Isto justifica-
se pelo facto de ter sentido algum receio de confundir as falas de Mercúrio com as 
falas da personagem.” (FD: 9) 
 
Durante este percurso foram apresentados os instrumentos produzidos pelo grupo 
de Artes e que mais tarde foram introduzidos nos ensaios da peça. Esses alunos mostraram 
a ideia que queriam transmitir nesse suporte audiovisual e foram dadas as opiniões e 
possibilidades de exploração acerca desses novos matérias. A partilha de ideias e opiniões 
constituíram uma peça basilar para a alteração e readaptação do ritmo e desenvolvimento 
do papel de cada personagem da peça. A introdução de novos elementos constituiu mais 
um desafio, a peça teria de ganhar outro ritmo, outras dinâmicas, de modo a que a centelha 
da vida permanecesse durante os ensaios e não se apagasse e se transformasse num 
momento enfadonho, cansativo, contrariando a lógica da descoberta, da vida e da alegria. 
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“C.O. – fiquei encantada com o fruto final dos instrumentos, no entanto este 
grupo falhou quanto à concepção do restante cenário e de outras animações devido 
em parte à falta de comparência de um dos elementos.” (NC: 19)  
 
“Nós continuámos os nossos ensaios, até que o dia da apresentação dos cenários 
em CD-Rom chegou. Na minha opinião, todos eles fizeram um bom trabalho, à 
excepção de uma colega que não apresentou o cenário para Neptuno e Urano.” (FD: 
27) 
 
“Aquelas personagens, que poderiam encontrar a sua graça no impulso do 
lançamento das suas faces perante o público, estão cada vez mais mortas e um 
pouco desesperadas, também.” (FD: 12) 
 
“Mas continuar a procurar uma solução é preciso e de repente, vagueio mais uma 
vez, olhando para o chão e encontro o meu irmão a fazer o mesmo, oiço uma 
sequência de músicas diferentes, tento identificar-me com alguma,…” (FD: 13) 
 
“Nesta sessão de seminário importa destacar as alterações introduzidas com 
aplicação dos instrumentos animados elaborados pelo grupo de Artes. Estas 
animações propuseram outro modo de trabalho e de ritmo das cenas.” (NC: 18) 
 
“Depois de termos em nossa posse os CD´S- Rom, tivemos que  repensar a 
representação das personagens, pois tivemos que adaptar as nossa entradas e saídas 
em cena. Os cenários deram uma outra dinâmica à nossa peça, que, aos poucos e 
poucos, ia ganhando forma.” (FD: 27) 
 
“Com a ajuda da projecção multimédia, este saltou para fora, mostrando a sua 
gordura e a sua vontade de mudar.” (FD: 41) 
 
“Com o decorrer dos ensaios, houve cenas que foram encurtadas e por 
conseguinte, algumas personagens e partes da peça deixaram de fazer sentido, tais 
como, respectivamente, os peixinhos e a música do refrão.” (FD: 6) 
 
“ Cada personagem teve de se adapta ao som da música e ao conteúdo das 
imagens, permitindo um enriquecimento das do conteúdo das cenas.” (NC: 18) 
 
“CO: Nesse momento as alunas procuravam inventar estratégias que se 
adequassem ao trabalho já iniciado e com as imagens e sons produzidos pelos 
alunos de Comunicação.” (NC: 18) 
 
Assim, a introdução dos produtos elaborados pelo grupo de alunos de Artes veio 
produzir uma nova dinâmica nas personagens. As alterações foram visíveis ao nível do 
ritmo, da expressão e do movimento de cada personagem e paralelamente criou a 
necessidade de introduzir elementos musicais e cénicos noutras cenas, que até então só 
tinham por suporte um cenário. Foi necessário procurar músicas que se demonstrassem 
uma ligação e descrevessem o movimento e texto de cada personagem, tendo sempre em 
atenção ao cenário que existia em palco. Assim sendo, estes novos elementos pareciam 
criar outro apelo, outro gosto que era visível na produção e transformação de cada 
interveniente, as emoções e gestos ganharam sentido e convicção. A música e a imagem 
apareciam em segundo plano mas eram o elo motor de ligação e de transformação de cada 
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cena. Estas novas exigências acarretaram outras dificuldades, nomeadamente, na 
coordenação dos diferentes suportes pertencentes a cada cena. Era necessário interligar os 
vários materiais e acima de tudo coordenar os diferentes tempos de cada cena, teríamos 
então de pedir novamente colaboração de outro técnico, capaz de sistematizar todo o 
processo, transformando o suporte de multimédia em algo de fácil manuseamento. 
Pretendíamos que todo o material necessário para apresentação da peça fosse capaz de se 
“encaixar” nos simples espaços de uma sala de aula, por essa razão, todo o conjunto de 
cenário e suportes visuais teriam de ser facilitadores de comunicação, participação e 
montagem da peça.  
“No ensaio tentamos levar a cabo a sequência de toda seguida das cenas, 
introduzindo as animações e as músicas escolhidas, por estas razões existiram cortes 
e paragens entre as cenas.” (NC: 19) 
 
“Eu fiquei um pouco nervosa pois ainda não conseguia coordenar as diversas 
entradas de músicas e animações, era preciso mudar cabos e as cenas ainda não 
estavam bem orientadas. As alunas ficaram também com uma expressão de espanto 
espalhada no rosto.” (NC: 21) 
 
“Nos ensaios, às vezes a colocação das músicas não corriam muito bem porque 
eram muitos CD´S para coordenar ao mesmo tempo.” (FD: 28) 
 
Noutras sessões de seminário foi conjugado todo esse suporte com peças de guarda-
roupa trazidas pelo Professor de uma anterior produção. Estas foram adaptadas por aquele 
grupo, por aquela acção e de acordo com aquele texto, procurando através delas explorar as 
vertentes e faces da criatividade. Quando vestiam aquelas roupas personificam as 
personagens e transformavam-se, de tal forma que cada movimento estava enriquecido de 
vida, de uma informação essencial (Brook, 1993). Os ensaios que se seguiram serviram 
para se experimentasse outras formas de vida em cada personagem. Foi urgente criar uma 
relação onde se respirasse vida com as diferentes personagens, procurando sempre explorar 
a criatividade, a sinceridade e generosidade verdadeira no acto de representação.  
“(…)“eu gostava tanto de experimentar o fato” – dizia a Ana que representava o 
Newton. Esta aluna parecia querer experimentar o papel de outras alunas, queria 
colocar no lugar de outras personagens.” (NC: 15) 
 
“O professor saiu e ficámos as 5 ajudar a vestir os fatos. A Ana olhava para as 
colegas e dizia: “Gostava tanto de experimentar este fato…” e apontava para o fato 
azul que a Venús iria usar. Todas se movimentaram e começara a ajuda a Ana Poças 
a vestir-se de gigantesco Júpiter. Ela envergava um bonito fato laranja, que lhe dava 
um aspecto de gigante gordo e majestoso. À sua volta circundava aros que a 
transfigurava nesse planeta que a toda a força procurava autorização para 
emagrecer.” (NC: 18) 
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“Relativamente às roupas, estas eram para serem feitas por uma costureira, uma 
vez que uma pessoa conhecida do Dr. Carlos já tinha feito o esboço das mesmas. No 
entanto, devido à falta de tempo, optámos por utilizar as roupas que já tinham sido 
utilizadas para a representação da peça, pelo grupo de teatro do Trindade.” (FD: 29) 
 
Outro momento que permitiu uma reestruturação dos tempos e da duração do 
desenvolvimento das cenas ocorreu após representar a peça na presença de público, o 
chamado terceiro elemento conforme afirma Brook (1993). O público serviu de barómetro 
para a testagem do interesse e do aborrecimento que a peça pode causar especialmente 
direccionada para um público infantil, a energia nasce destes encontros. Nos ensaios que se 
seguiram permitiram reflectir sobre o sentimento causado pela presença e olhar das pessoas 
e desta forma, as condições de ensaio ficaram melhores 
“ (…) e a meio da tarde apareceu um grupo de alunos do 2º ano de formação 
inicial na disciplina de formação artística em musica.” (NC: 21)  
 
“(…) iríamos ter a presença de um público especial e iria filmar um ensaio 
completo. Na segunda parte do ensaio fomos visitados pelo grupo colaboradores 
que ajudaram a construir os instrumentos de complemento cénico.” (NC: 22) 
 
“O primeiro ensaio que tivemos com o público serviu para fazermos um ponto da 
situação e percebermos que caminho queremos seguir. Constatámos que algumas 
cenas estavam demasiado longas. Além de ser preciso encurtar uma ou duas cenas 
(as de Vénus e Urano e Neptuno) retirando as falas pouco relevantes e sem 
informação pertinente, era necessário modificadas a de Urano e Neptuno dando-lhe, 
essencialmente, mais movimento.” (FD: 16) 
 
“Como o grupo estava inseguro, as asneiras continuaram acontecer. Era o medo 
de ver o olhar do público. Tínhamos medo que o semáforo do aborrecimento 
surgisse a todo o momento (…)” (NC: 21) 
 
“Circulando pelo departamento, recebendo crianças que nos fariam os 
comentários mais inesperados, teríamos de saber improvisar o melhor que 
pudéssemos para que tudo não se tornasse num fracasso visual ou numa decepção 
infantil generalizada.” (FD: 19) 
 
“Outro aspecto que é de todo necessário referir é que, tanto num como no outro 
caso, não havia palco ou cenário ou luzes. Foi tudo feito ao ar livre ou nos 
corredores do CIFOP. Este facto exigiu de nós um esforço ainda maior para manter 
a atenção e cativar os meninos e meninas.  
 Este tipo de condições que se proporcionaram foi excelente para testar a 
nossa capacidade de…. E foi a prova de que, apesar de poder influenciar bastante o 
decurso de uma peça, as condições exteriores podem ser perfeitamente 
contornadas.” (FD: 17) 
 
De todas as simulações decorreram alterações das estratégias, não só em relação ao 
desenvolvimento de cada personagem, mas também de toda a concepção cénica e técnica. 
Daí todos os constrangimentos e dificuldades em levar a cabo a apresentação publica da 
peça durante o Seminário em Artes. 
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Do projecto pensado ao realizado 
 
Era assim objectivo do projecto de Seminário, apresentar a peça de teatro aos 
alunos do 1º ciclo do Ensino Básico num momento e num tempo específico e onde fosse 
possível demonstrar como aquele instrumento ali produzido poderia ser desenvolvido e 
transportado para o contexto escolar/sala de aula. A estreia estava agendada para dia 27 de 
Março, dia Mundial do Teatro. Era nosso propósito elaborar um “kit” teatral capaz de ser 
montado e representado numa sala de aula e que pudesse andar num circuíto itinerante 
pelas diferentes escolas. Também levaríamos connosco um conjunto de propostas que 
poderiam ser trabalhadas com os professores fora daqueles momentos. Não pretendíamos 
levar um conjunto de receitas mas simplesmente provocar, incitar aqueles professores a 
procurar novas formas de promover o desenvolvimento das competências expressas no 
seus currículos e Projectos Curriculares de Turma e de Escola.  
Todas estas ideias foram difíceis de ser concretizadas neste curto espaço de tempo, 
e a causa principal residia na falta de tempo para viver e construir o corpo ficcional da peça 
apresentar. Eram muitas as exigências e as dificuldades em apresentar a peça nesse espaço 
de tempo nas melhores condições de representação. Os ensaios apesar de longos não eram 
suficientes, colocavam-se dificuldades em arranjar um conjunto de adereços suficientes e 
de acordo com os instrumentos concebidos para apoio no espaço cénico. Foi por estas 
razões que se foram sendo adiadas as apresentações ao público, e que foram sendo 
reajustadas as finalidades do Seminário em Artes com os objectivos que se pretendiam 
desenvolver neste momento de formação inicial destes professores. Estes objectivos 
consistiam em experienciar e simular num espaço com estas características de laboratório, 
um modo diferente de viver e construir um projecto interdisciplinar aliado à Ciência para o 
treino de outras formas de conceber e de ligar os conhecimentos. 
Apesar de todo um conjunto de dificuldades, a apresentação ao público nunca foi 
posta em questão, só que o formato inicial que tínhamos pensado teria de ser 
redimensionado e redefinido, pois não iríamos apresentar uma peça ao grande público com 
falhas de cenário, de adereços e de coordenação dos diferentes recursos cénicos.  
“A coordenadora da Licenciatura mostrou disponibilidade em marcar um 
momento a partir do mês de Junho para apresentação da peça a crianças do 1ºCEB. 
A marcação da data depende de um conjunto de trabalhos relativamente aos 
instrumentos cénicos necessários para a representação da peça.” (NC: 27) 
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“No último mês de actividades de Seminário, ficou estabelecido que a nossa peça 
já não iria ser apresentada às crianças, devido ao factor tempo.” (FD: 29) 
 
“(…)as supervisoras institucionais propuseram-nos apresentar a peça às crianças 
na Semana de Encerramento da Prática Pedagógica, uma vez que seria uma pena 
não a apresentar às mesmas.” (FD: 29) 
 
Assim, pensámos apresentar excertos da peça às crianças do 1º CEB na semana da 
Prática Pedagógica e redefinir o projecto de teatro para uma outra dimensão, justificada 
com as possibilidades surgidas para a o alargamento de todo este tempo de formação a 
parcerias com outras instituições e entidades. A justificação das alterações introduzidas nas 
finalidades de todo o projecto e, consequentemente na investigação, serão referidas num 
ponto mais adiante. 
“Para apresentação do trabalho final do seminário procuramos escrever uma 
síntese sobre as diferentes fases do laboratório experimental realizado ao longo do 
ano lectivo. Também referimos as colaborações estabelecidas e as dificuldades de 
levar a peça ao grande público. No sentido de responder a uma das exigências do 
seminário propusemo-nos apresentar excertos da peça durante a Semana da Prática 
Pedagógica, animando e convidando os diferentes grupos de crianças para a visita 
aos diferentes ateliers.” (NC: 26) 
 
“ (…)a dinâmica do meu grupo de Seminário foi bastante positiva, pois todas nós 
empenhámos muito, respeitando sempre as opiniões umas das outras. Em suma, 
gostei muito de trabalhar neste grupo com estas pessoas, pois foi uma óptima 
oportunidade de aprender a trabalhar com outras pessoas e até de fazer novas 







Em grupo contextualizamos a temática no Currículo 
 
Destas leituras surgiram alterações à peça inicial onde se procurou readaptar o 
conteúdo e a extensão das falas das personagens ao nível do s alunos do 1º CEB. 
Pensávamos que o nosso público-alvo seria grupos de crianças com idades compreendidas 
entre os 6 e 10 anos e que se interessam por temas ligados à exploração espacial e sobre 
conhecimentos de astronomia, pois era nosso objectivo captar atenção dos alunos: 
“ (…) numa peça para manter o público infantil interessado, atento e motivado, 
tanto na participação como na observação.” (NC: 4)  
 
 “ (…) nós escolhemos um tema ligado à astronomia, acho que todos os temas 
eram interessantes trabalhar. … porque vimos as peças e escolhemos e não 
tínhamos nenhum critério” (MR-2, Aa9, 10) 
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“(…)compreendida pelo cientista e ele encara-a como um planeta instável, que 
não sabe bem o que quer. Esta parte da peça levou-me a pensar no gosto que se 
deve ter em relação à personagem que encarnamos, mas também a aspectos ligados 
à mensagem que se transmite (conteúdos científicos – astronomia).” (FD: 34) 
 
“Perceber as características dos alunos e adaptar as suas práticas às capacidades 
dos alunos. Através da observação do que outras pessoas fazem, vamos, nós 




O grupo fez uma análise ao programa do 1º CEB e das Competências Essenciais 
para o Ensino Básico, de modo a descobrir relações e potencialidades para a exploração e 
desenvolvimento desta temática, tanto em contexto de sala de aula, como fora dos muros 
da escola, como descreve o texto que segue em anexo 4. Assim, poderíamos utilizar todo 
este projecto para uma exploração intencional de propostas de actividades dirigidas para a 
Educação em Ciências e a educação mais geral.  
“Enquadrando-se adequadamente aos objectivos da Prática pedagógica e das 
competências a desenvolver ao nível do 1.º Ciclo do Ensino Básico.” (T. :7) 
 
“Será também importante pensar sobre o modo de como confrontar e cruzar o que 
os professores sentem na articulação de projectos que liguem a área das Ciências e 
das Artes.” (NC: 6) 
 
“Neste sentido, ao longo deste ano desenvolvemos este projecto que relaciona a 
arte com a ciência, podendo articular com outras áreas curriculares” (T. :9) 
 
A proposta enquadrava-se na área de Estudo do Meio, no tema Terra no Espaço, 
nomeadamente, no bloco À Descoberta do meio Ambiente Natural, proposto no programa 
do 1º CEB, onde se pretendia compreender as inter-relações do planeta Terra no Universo 
e perceber também os fenómenos relacionados com os movimentos da Terra e a sua 
influência na vida do planeta. Quisemos que as nossas diferentes propostas de trabalho 
permitissem o desenvolvimento de competências nos alunos de modo, a que estes sejam 
capazes de reconhecer e de compreender um vasto conjunto de fenómenos e aspectos 
relacionados com o Universo e a Terra, procurando-se então, o desenvolvimento das 
seguintes competências nos alunos do 1º CEB:  
• “Conhecimento da posição da Terra no espaço, relativamente a outros 
corpos celestes;  
• Compreensão das razões da existência de dia e noite e das estações do ano; 
• Análise de evidencias na explicação científica da forma da Terra e das fases 
da Lua; 
• Reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na observação 
dos fenómenos.” (Competências, pp.64) 
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O teatro poderá neste contexto ser o promotor de um espaço de ligação de 
diferentes conhecimentos e de buscas diferenciadas e assim a peça que estamos a construir 
será o mote ou a rampa de lançamento para outras vivências, outras práticas 
interdisciplinares que permitem a transferência de saberes e simultaneamente, constituir 
um contributo para o desenvolvimento da literacia artística e científica. Estas práticas 
promovem: o desenvolvimento da criatividade, tão importante nas diferentes áreas do 
conhecimento e para o entendimento do fenómeno complexo da realidade global; o 
desenvolvimento da capacidade de expressão e de comunicação, tão importante para o 
desempenho de funções de intervenção crítica no meio e no contexto; compreensão das 
artes no contexto de modo a compreender as diferentes formas de expressão artística e 
cultural dos povos e as suas problemáticas inerentes à sua vida, cultura e história; e por 
último, permite a apropriação de diferentes tipos de linguagem no sentido das suas 
compreensão científica e instrumental em função do uso que lhe é dado. Segundo o que é 
proposto ao nível das Competências Essenciais, a vivência de projectos de criação teatral 
“pode propiciar a aquisição e compreensão de novas aprendizagens através da 
exploração de conteúdos dramáticos” (pp.91) e desenvolver um conjunto alargado de 
competências que serão o alicerce de outros conhecimentos, atitudes e procedimentos 
básicos e essências no desenvolvimento integral das crianças no 1º ciclo. 
“Quando a descobrirmos vamos perceber que é muito simples … eu acho que a 
escola deveria de ser como um teatro, o modelo do teatro aplicado à escola, como 
modelo de organização, como se faz uma peça, como se trabalha em equipa.” (MR-
2, P31) 
 
“(…)é dos sítios onde a sociedade, como um todo, está lá, e as pessoas unem-se e 
mobilizam-se para realizar um projecto, e para que esse projecto seja visível e tenha 
resultados …” (MR-2, P31) 
 
Pretendíamos com este projecto de criação teatral aliada à Ciência desenvolver e 
incitar a curiosidade nas crianças, a esses espíritos ávidos e com sede de conhecimentos. 
Por isso queríamos:  
“Queremos educar criadores, 
Despertar sonhos e vontades 
De conhecer tantos mistérios, 
De alcançar as verdades” (T. :1) 
 
“Criar nas crianças o prazer de explorar, de investigar e prever o futuro é para 
mim uma prioridade.” (FD: 18) 
 
“Julgo que todas as crianças querem aprender, nós nascemos com uma urgência 
de aprendizagem, quer dizer nós somos uns comilões de informação ao longo de 
toda a vida senão parecíamos uns sonâmbulos, uns meios mortos, …” (MR-2, C21) 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 




“No fundo é a ideia do cientista… no paradigma do cientista uma pessoa inquieta 
que está sempre a pesquisar, está sempre há procura de alguma coisa que descobre, 
que organiza e que produz conhecimento e essa é a ideia e o espírito que queremos 
que haja na criança: uma curiosidade permanente, uma inquietação permanente de 
procura---“ (MR-2, P29) 
 
“ (…) um rapaz que pensa ser Newton, “o maior cientista de todos os tempos”, 
curioso e cheio de vontade de descobrir mais e mais sobre o Universo.” (FD: 8) 
 
“Enfim, a personagem que encarno tentará descrever um pouco todas as crianças 
que qualquer professor desejaria ter na sua sala de aula, crianças curiosas e ansiosas 
por saber sempre mais a fim de saciarem toda a sua curiosidade.” (FD: 8) 
 
Assim, para o desenvolvimento do projecto de criação teatral proposto em 
Seminário: “O Homem que via Passar as Estrelas”, podemos inseri-lo na área de Estudo 
do Meio, na temática anteriormente referida, procurando ligações ou contributos às mais 
diferentes áreas curriculares: Ciências Físicas e Naturais, História, Língua Portuguesa, 
Matemática, Educação Artística (Expressão Plástica e Educação Visual; Expressão e 
Educação Musical; Expressão Dramática/Teatro; Expressão Físico-Motora/Dança), 
Educação Tecnológica e Educação Física. Temos consciência que todas estas áreas 
curriculares se envolverão de formas e com contributos diferentes.  
“Quando a descobrirmos vamos perceber que é muito simples … eu acho que a 
escola deveria de ser como um teatro, o modelo do teatro aplicado à escola, como 






O contacto com as crianças /Semana da Prática Pedagógica 
 
Um outro momento imposto pelas exigências do tempo de formação inicial foi de 
apresentação sumária de toda a construção aos outros alunos, especialmente direccionado 
às crianças que iriam visitar a semana da Prática Pedagógica.  
“ (…) seria importante elaborar um instrumento que referisse as finalidades do 
Seminário, que estratégias estavam a ser desenvolvidas e uma explicação do 
projecto das diferentes etapas a imprimir na acção.” (NC: 12) 
 
“(…) as supervisoras institucionais propuseram-nos apresentar a peça às crianças 
na Semana de Encerramento da Prática Pedagógica, uma vez que seria uma pena 
não a apresentar às mesmas.” (FD: 29) 
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Não podemos esquecer que cada uma destas etapas obedecera aos critérios e 
parâmetros definidos pelo grupo de orientadores. Cada grupo de estagiário apresentou o 
resultado do trabalho de seminário através de uma exposição em atelier ou em oficinas em 
que as crianças do 1º ciclo do ensino básico eram convidadas a participar. Um dos 
trabalhos apresentados consistia na apresentação de um poster ilustrativo de todas as etapas 
desenvolvidas e do contributo da vivência do projecto para o ensino, fazendo especial 
referência ao contributos que poderia acarretar para o interior das práticas educativas, para 
o interior das salas de aula. É neste locais que se rompem as amarras, os ostracismos, os 
hábitos e onde se poderá instaurar a verdadeira mudança que atingirá o núcleo, que é o 
humano, a sociedade, o ensino.  
“ (…) propusera fazer um trabalho sintético sobre todos esses aspectos e que 
referissem que pretendíamos: - crianças como cientistas, curiosas e ávidas pelo 
saber - identificada pela personagem de Newton; uma Escola que promova um 
trabalho aberto às questões da sociedade e das preocupações das crianças, que 
promova o desenvolvimento de competências do pensamento complexo, como a 
capacidade de analisar as questões particulares tendo sempre um olhar para a 
complexidade da problemática e das redes de ligações entre os vários conteúdos, 
essa Escola teria de apostar num tempo e num espaço onde experimentam a 
integração dos vários conhecimentos – laboratório de integração de vários saberes e 
conhecimentos.” (NC: 13) 
 
“Para apresentação do trabalho final do seminário procuramos escrever uma 
síntese sobre as diferentes fases do laboratório experimental realizado ao longo do 
ano lectivo. Também referimos as colaborações estabelecidas e as dificuldades de 
levar a peça ao grande público. No sentido de responder a uma das exigências do 
seminário propusemo-nos apresentar excertos da peça durante a Semana da Prática 
Pedagógica, animando e convidando os diferentes grupos de crianças para a visita 
aos diferentes ateliers.” (NC: 26) 
 
“As alunas fizeram uma repescagem com as diferentes cenas ensaiadas e 
apresentaram-nas, após a explicação sumaria das fases e processos vividos na 
interioridade da acção. Assim, fizeram uma pequena representação com os 
diferentes materiais construídos.” (NC: 26) 
 
Para demonstrar os percursos decidimos animar os diferentes momentos e 
corredores da exposição convidando as crianças e os professores a assistir a excertos da 
peça “O homem que via passar as estrelas”. Esse momento de contacto chegou e as 
expectativas eram enormes como demonstram nas palavras: 
“Chegou o momento de mostrar ao público aquilo que estava a ser produzido 
como que em segredo. Todos de olhos bem grandes e abertos nos olhavam. As caras 
eram de expectativa, de um querer receber muito em tão pouco tempo, de um querer 
algo diferente. E com um sorrisinho involuntário no rosto esperavam a nossa 
actuação.” (FD: 20) 
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“Quando o dia da apresentação chegou estávamos todas com muito receio e 
expectantes para sabermos como é que ela iria ser recebida pelas crianças.” (FD: 
29) 
 
Estes momentos de representação foram sempre interpolados e recriados consoante 
as intervenções do público que no decorrer da acção aconteciam.  
“Os papéis confundiam-se, no entanto, ficámos com uma visão muito mais fluida 
da peça e não tão compartimentada como até altura. 
O contacto com os meninos foi fantástico e sentimos (….) que «em cada segundo, 
o publico pode ser perdido se o tempo da cena não for o tempo certo» (Brook, 1991 
pp.20). Deste modo, tivemos que renovar continuamente o interesse, encontrar a 
novidade, a frescura e a intensidade, segundo a segundo” (Reflexão, pp.21) 
 
“No pátio do departamento de didáctica e tecnologia educativa, ao ar livre, um 
grupo de 50 crianças, gritavam “Abaixo o calor, abaixo o calor! Viva o frio” e 
dançavam como podiam, no decorrer da apresentação da peça “O Homem que via 
passar as estrelas”.” (FD: 42) 
 
Todas estas cenas não foram vividas em palco, como tinham sido ensaiadas, mas 
mesmo sem cenários e com simples adereços conseguimos cativar a atenção do público e 
interessá-los pela temática do Universo, foi um esforço suplementar ao grupo, que 
funcionou como uma mais valia para aquele laboratório experimental que se estava a viver 
no momento de seminário. 
“-Seria bom apresentar uma parte da peça? – lembrou a Ana.” (…) -Então 
poderíamos elaborar um texto e representá-lo no momento? O que acham? - 
perguntou a São.” (NC: 12) 
 
“Pensamos em representar cada personagem sem se caracterizar e contar o que 
acontecer ao longo do seu personagem, pensamos também na música a utilizar, 
discutimos ideias sobre a forma de apresentarmos as ideias contidas no poster. Não 
queríamos utilizar o computador. Tínhamos que usar o corpo, a voz e toda a 
expressão e movimento do mesmo.” (NC: 26) 
 
O encontro com o público foi um reencontro com o nosso ser, o nosso ser mais 
escondido, mais emotivo e mais sentido. O corpo serviu de intercâmbio da comunicação, 
foi o que passou e repescou a mensagem, o interesse, a motivação, o conhecimento. Foi na 
interligação dos vários mundos que um ser humano abarca que sentimos e construímos o 
conhecimento, o comportamento e repensamos as formas como pudemos aprender. A 
exposição ao Outro abriu-nos os caminhos e as formas de linguagens para o 
estabelecimento de suportes e ligações entre os saberes construídos no decorrer da acção, 
do projecto. 
“Estávamos todas nervosas e por diversas vezes tive de acalmar as alunas pois 
tinham que pôr à prova dos outros grupos o trabalho que tinham realizado e que 
visivelmente não permitia construir um instrumento visível. Foi um momento de 
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formação que viveu muito da acção e das diferentes metodologias para a construção 
de conhecimento. A apresentação decorreu bem e era visível a expectativa do 
público em relação ao nosso trabalho. Ficámos satisfeitas com os resultados.” (NC: 
26-27 
 
“Ao longo desta semana, percebi que esta peça foi um sucesso, pois para além de 
ter proporcionado momentos de distracção, conseguimos atingir os nossos 
objectivos, sobretudo o de ensinarmos às crianças conteúdos científicos acerca da 
Astronomia (planetas, Newton...) por esta via. (…) Para mim, esta semana foi a 
mais gratificante e cansativa, pois tivemos que representá-la várias vezes de 
seguida.” (FD: 29) 
 
“A apresentação final de todo o trabalho efectuado ao longo do ano lectivo foi 
muito marcante para mim. Chegar até aqui, foi o culminar de um sonho depois de 
ter passado por momentos menos bons e outros melhores, em que me pude 
trabalhar, divertir-me e ter muitas alegrias. No entanto, este último dia foi especial, 
depois de ter um ano muito cansativo, para ser professora, eis que chegou o 
momento de o expor ao público em geral.” (FD: 31) 
 
Perante os diferentes grupos de crianças o grupo foi capaz de alterar ritmos, de os 
cativar e viver a acção com prazer e com emoção pois sentiam que o público estava preso 
ao desenrolar da criação. As intervenções sofreram momentos de improviso sempre tendo 
atenção ao contexto, à globalidade do texto e do corpo ficcional, construindo uma outra 
forma mais fluida, interessante contextualizada para cada grupo de crianças. Estas 
mostraram cada vez maior apetência na participação e na interacção no decorrer das 
pequenas cenas apresentadas. 
“Só neste momento nos apercebemos do que é importante darmos ao público. 
Circulando pelo departamento, recebendo crianças que nos fariam os comentários 
mais inesperados, teríamos de saber improvisar o melhor que pudéssemos para que 




“ (…) a dinâmica do meu grupo de Seminário foi bastante positiva, pois todas nós 
empenhámos muito, respeitando sempre as opiniões umas das outras. Em suma, 
gostei muito de trabalhar neste grupo com estas pessoas, pois foi uma óptima 
oportunidade de aprender a trabalhar com outras pessoas e até de fazer novas 
amizades.” (FD: 30) 
 
Apresentação não decorreu conforme a sequência das cenas ensaiadas durante o 
seminário, esta teve que se adaptar ao espaço onde iria decorrer a Semana da Prática 
Pedagógica e esse espaço seria para o grupo o palco de actuação, com um público muito 
próximo, onde se sentiria o pulsar das acções desenvolvidas. 
“Como não poderia deixar de ser, na altura desta apresentação, eu estava muito 
nervosa. Mas como esta apresentação foi treinada várias vezes, tudo correu bem. 
Quando a nossa apresentação terminou, o público aplaudiu e ainda tivemos algumas 
palavras de agradecimento pelo trabalho desenvolvido ao longo do ano. Nesta 
apresentação, a última, ainda não tinha muito bem interiorizado que o projecto 
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chegara ao fim e, com ele um sentimento de saudade e tristeza. Para mim, estar 
neste projecto foi deveras interesse e enriquecedor.” (FD: 31) 
 
“De pequenas demonstrações nasceu o grande espectáculo que tivemos a 
oportunidade de mostrar ao público infantil. Foi pena não termos tido a 
possibilidade de construir um verdadeiro atelier, para discutirmos os temas 
abordados nas diferentes partes com as crianças, numa lógica de perceber que por 
trás de tudo aquilo está a arte.” (FD: 21) 
 
“(…)a apresentação às crianças. Mesmo tendo consciência de que a peça não 
estava bem, ao ponto de ser apresentada, e de o lugar não ser o mais indicado para a 
nossa concentração e para captar a atenção dos meninos, o certo que avançamos. E 
apesar disto tudo, acho que foi um sucesso.” (FD: 42) 
 
Os sentimentos foram vários mas a experiência com este público, em particular, 
deixou marcas agradáveis e significativas: 
“Gostava de referir que acho muito importante desenvolver este tipo de iniciativas 
com as crianças. Gostei muito de participar neste projecto, porque me proporcionou 
momentos de grande alegria, uma vez que consegui superar as minhas 
expectativas.” (FD: 21) 
 
“ (…) apresentação do nosso projecto senti que o meu coração ia saltar para fora, 
pois o iríamos expor a público pela primeira vez. Felizmente, tudo correu bem, 
apesar do meu nervosismo. Penso que todos gostaram da nossa apresentação, uma 
vez que foi diferente de todos os outros grupos.” (FD: 28) 
 
“ Quando o dia da apresentação chegou estávamos todas com muito receio e 
expectantes para sabermos como é que ela iria ser recebida pelas crianças. Depois 
de estarmos vestidas com as roupas das personagens, fomos ter com as crianças, que 
nos receberam muito bem.” (FD: 29) 
 
Como não poderia deixar de ser, na altura desta apresentação, eu estava muito 
nervosa. Mas como esta apresentação foi treinada várias vezes, tudo correu bem. 
Quando a nossa apresentação terminou, o público aplaudiu e ainda tivemos algumas 
palavras de agradecimento pelo trabalho desenvolvido ao longo do ano. Nesta 
apresentação, a última, ainda não tinha muito bem interiorizado que o projecto 
chegara ao fim e, com ele um sentimento de saudade e tristeza. Para mim, estar 






3.2.2) Antecedentes – projecto de teatro e ciência do Teatro da Trindade 
  
 Este projecto representa a continuidade e o alargamento de um trabalho que o 
Teatro Trindade tem vindo a desenvolver junto das comunidades, especificamente com as 
escolas, na divulgação de temas da Ciência ao público em geral, no sentido de garantir e 
aprofundar a utilização do Teatro, como um instrumento, uma ferramenta poderosa no 
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processo de exploração e conhecimento da Ciência. O Teatro da Trindade tem vindo 
apostar nestas dinâmicas de aprendizagem, ao longo do tempo, porque acredita nestes 
instrumentos como estímulos à curiosidade e à descoberta. 
O Projecto de Teatro Científico do Trindade nas palavras do seu Director propõe-se 
trabalhar sobre três das dimensões do conhecimento que mais fascinam e desafiam o 
homem actual e o “fazem pesquisar: uma no seu interior, o cérebro e os mecanismos de 
produção de pensamento cujo conhecimento nos dará a possibilidade de compreender as 
múltiplas potencialidades do ser humano que não estão ainda a ser inteiramente 
utilizadas; uma outra, exterior ao homem, ao seu mundo, que é o universo que tanto nos 
fascina e nos inquieta, um universo que nós, enquanto corpo de que somos parte inteira 
ainda que insignificante, temos que entender para sabermos quais são os seus mistérios e 
as suas potencialidades, e, finalmente, o nosso quotidiano e o mundo em que vivemos, a 
sua qualidade de vida, num processo de defesa e manutenção de um mundo ou da nossa 
Terra Pátria, como refere Morin, onde a felicidade seja possível..  
 Esta peça, este texto já foi encenado e representado noutros contextos, sublinhamos, 
no entanto esta abordagem da Astronomia que traduz num diálogo entre Newton e os 
planetas já cativou, com sucesso jovens e crianças a virem ao teatro em diversos pontos do 
país, exemplo disso aconteceu em Leiria e no Porto em 1999. 
 Um dos objectivos do Teatro da Trindade é potenciar no público momentos de 
reflexão e de questionamento acerca dos textos e das representações que observam. Neste 
sentido, lançaram o Projecto de Teatro Cientifico a fim de lutar contra o déficit de 
pensamento e de capacidade de invenção, em que a sociedade se encontra mergulhada, 
despertando os neurónios da longa letargia em que se encontram. Estes projectos de teatro 
procuram emocionar e mobilizar cada espectador para a utilização dos mecanismos 
cerebrais, tornando-os em actores efectivos, neuroterapeutas e transformando o teatro no 
“Alcoitão do cérebro”, (Fragateiro, 2004), num efectivo laboratório do pensamento. 
Quando se tem a consciência que o maior déficit social é o da inteligência, o 
trabalhar no desenvolvido destas dimensões ganha um significado estratégico e de 
prioridade nacional. Será então urgente que se aproveitem todos os recursos e meios de 
promoção da produção de conhecimento. Nesse sentido o Teatro Cientifico pode constituir 
uma mais valia como centro de produção de conhecimento pois apresenta um leque 
variado de potencialidades e de formas de se abrir às comunidades e aos diferentes 
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públicos. Comunicar Ciência através desta forma de Arte é um meio apelativo e integrador 
de saberes tão importantes para a compreensão das problemáticas complexas do nosso 
milénio. 
Esta instituição surge como parceira neste projecto de criação teatral aliado à 
Ciência em contexto de formação inicial pela iniciativa e sensibilidade do professor 
orientador do Seminário de Artes, professor Carlos Fragateiro que já ao longo de vários 





 3.3) OS ACTORES 
 
3.3.1) Equipa de estagiários - de onde partiram, quais os principais 
momentos; onde chegaram e que horizontes se abriram;        
 
Nestes primeiros encontros, as estagiárias, ainda não sabiam os textos na totalidade, 
por essa razão, seguravam o texto numa das mãos. Este procedimento por vezes dificultava 
o decorrer do ritmo da acção e do texto.  
“ (…) o professor abandonou a postura de professor, viu-se nitidamente que as 
suas orientações pretendiam provocar as alunas, encaminhá-la para construção das 
personagens. Procurou envolver as diferentes alunas nas acções e tentou que se 
sentissem bem na representação que estavam a treinar, para isso colocou as alunas 
em situação de jogo.” (NC: 6) 
 
“As simples almofadas eram transformadas em cama, ou em janelas e outros 
objectos existentes na sala eram colocados de modo a delimitar o espaço de acção, 
idêntico ao espaço que o tapete significava para a representação como nos fala 
Brook (1993).” (NC: 8) 
 
A cada momento surgia uma paragem, um comentário e novamente se entrava na 
acção e na experimentação, a fim de se delinear as mais diferentes possibilidades para a 
construção do sentido e rumo do (a) personagem. O ritmo vai sendo construído à medida 
que acção decorre e as personagens vão ganhando corpo. A procura e a organização da 
forma, foi sempre preocupação durante a vivência dos ensaios, visto que a cada momento a 
ideia que surge, conduz a um acto de invenção, de criação representando uma construção 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 165
provisória e em constante adaptação durante a experimentação ou improvisação (Brook, 
1991).  
“(…) foram sendo interrompidas no momento que havia necessidade de 
introduzir outros ritmos, outros elementos e outras achegas.” (NC: 19) 
 
“ (…) penso que o seu objectivo era permitir que cada construção da personagem 
não de limitasse só a uma interpretação do que estava escrito no texto mas pretendia 
que esta estivesse aberta a outras ideias, (…)” (NC: 7) 
 
“ (…) a construção das personagem é um longo caminho de construção e 
desconstrução e que está em permanente mutação e adaptação.” (NC:7)  
 
“Os ensaios começaram e foi preocupação da sessão investir na leitura do texto, 
era necessário fixá-lo e dizê-lo com algum automatismo.” (NC. 8) 
 
“ (…) cena o professor pediu para que cada aluna fosse capaz de improvisar e 
pediu para que cada uma imaginasse, (…).” (NC: 6) 
 
“ (…) que mesmos parecessem desenquadrados poderiam muito bem ser a porta 
de entrada para a criatividade e a singularidade de que refere Brook (1993).” (NC:7) 
 
“ (…) sentir-se criativamente no seu personagem.” (NC: 10) 
 
“O professor pediu para se pesquisar sobre a descoberta do último planeta, (…)” 
(NC: 5) 
 
 “ (…) ao espectador quer aos actores (se é assim que lhe podemos chamar) 





Os ensaios constituem assim, momentos de busca de formas provisórias que 
assumem uma dimensão de representação e corpo ficcional naquele momento e contexto 
que conduzirá a novas formas cada vez mais próximas ou não, do que se pretende para a 
construção das personagens. Este caminho de construção parece ser impulsionado por 
diversas fontes de inspiração, de energia que compelem a fazer determinado percursos ou 
experimentações que à priori não são definidos nem traduzidos expressamente no texto, e, 
que segundo Brook (1991) nos surpreende a cada momento, a quantidade enorme de 
formas sobre um determinado texto nos apresenta, e a sua recusa, representa sempre uma 
redução de um universo.  
“A arte do improviso é aquela que, na minha opinião, exige maior preparação 
prévia. Com isto, quero dizer que um bom improviso resulta da capacidade que cada 
pessoa tem para buscar num ápice, o que de mais apropriado existe para uma dada 
situação. E, para que tudo isto resulte na perfeição, é necessário ter uma bagagem 
inesgotável de saberes de natureza diferente para saber seleccionar aquele que mais 
se adequa ao momento.” (FD: 19) 
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“No experimentar, no permitir entrar em outros mundos, no deixar fluir os 
sentimentos poderão ser formas de não afunilar a criatividade e de trajectórias a 
incluir.” (NC:7) 
 
O mais interessante nestes momentos de desenraizamento e de largada foram a 
constatação de que a construção laboratorial estava em marcha. As estagiárias, já tiravam 
peças de roupa, pareciam que estavam a entrar para uma preparação física, para um 
aquecimento e pouco a pouco estavam a derrubar os diferentes muros e fronteiras 
existentes ser de cada um. A experimentação de diferentes ideias desejou criar uma 
atmosfera de confiança e de improvisação que despoletasse a imaginação e a criatividade 
dentro de um clima de confiança e afectividade, para que cada um dos participantes fosse 
capaz de interagir com mais naturalidade e assumisse esse papel como seu, único e 
criativo. 
 
 “Todos estes aspectos necessitam de um trabalho direccionado e precisavam de 
mais ensaio para que o texto e as posturas dos personagens fossem automatizadas e 
houvesse espaço para um improviso criativo, pensando sempre na globalidade da 
peça. Nesse sentido, foi proposta a procura de músicas que se adaptem às exigências 
das personagens.” (NC: 16) 
 
“Antes de começar a trabalhar fizeram um pouco de ginástica, exercícios de 
aquecimento e de alongamento para depois se concentrarem no trabalho de 
representação.” (NC: 15) 
 
“O professor procurou também começar a por à vontade as alunas e fez algumas 
brincadeiras como aula de andar pela sala a olhar para o Outro nos olhos, passar e 
não chocar com o colega, cada uma teria de traçar um itinerário que não esbarrasse 
uns com os outros. Também tentou explorar os sentimentos que sugeriram a cada 
momento da representação, para isso, pedia Às alunas para contar o que queriam 
transmitir e que forma seria a mais elucidativa para representar esse mesmo 
sentimento através do comportamento.” (NC: 6-7) 
 
 
 As paragens do texto ou das tentativas de representação eram sempre interpoladas 
pelo professor Fragateiro, que nestes momentos, assumia um papel de encenador mais do 
que professor, onde questionava sobre as posturas, o ritmo das falas, a interpretação do que 
realmente queriam transmitir e tentava explicar a importância e dificuldade em manter uma 
centelha acesa de modo, a que o momento vivido e representado não se transforme em 
aborrecimento (Brook, 1991), porque a cada momento o risco a centelha de vida 
desapareça e atenção do público poderá ser perdida ou desviada. 
 “ (…) o professor abandonou a postura de professor, viu-se nitidamente que 
as suas orientações pretendiam provocar as alunas, encaminhá-la para construção 
das personagens. Procurou envolver as diferentes alunas nas acções  e tentou que se 
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sentissem bem na representação que estavam a treinar, para isso colocou as alunas 
em situação de jogo.” (NC: 6) 
 
“O professor procurou também começar a por à vontade as alunas e fez algumas 
brincadeiras como aula de andar pela sala a olhar para o Outro nos olhos, passar e 
não chocar com o colega, cada uma teria de traçar um itinerário que não esbarrasse 
uns com os outros. Também tentou explorar os sentimentos que sugeriram a cada 
momento da representação, para isso, pedia Às alunas para contar o que queriam 
transmitir e que forma seria a mais elucidativa para representar esse mesmo 
sentimento através do comportamento.” (NC: 6-7) 
 
“Durante os principais ensaios houve sempre público, pois sempre actuámos na 
presença dos colegas e professores, que emitiam opiniões e por vezes davam 
sugestões para melhorar certas partes do espectáculo. Tornou-se necessário pensar, 
de que forma os diferentes planetas surgiam diante dos olhos do público. Neste 
sentido, procurámos não “perder a possibilidade de descobrir a energia que nasce da 
presença do terceiro elemento: o público. No momento em que sentimos essa 
terceira pessoa a olhar-nos, as condições do ensaio são sempre as melhores.” 
(Brook, 1993:24)” (FD: 21) 
 
Tínhamos ao nosso dispor: a matéria-prima, o mais importante para desenvolver 
estes momentos de teatro e que se encontrava predisposta para a cada momento criar 
progressivamente, e de forma provisória, caminhos para a personagem. A intenção maior é 
a aquisição e o desenvolvimento de um estofo de acções construtivas e lógicas que poderão 
ser necessárias para a atingir o máximo de criatividade na construção de cada personagem. 
Este acto está inerente e dependente da acção de cada um na acção, e será deveras 
importante, ter consciência que cada construção é provisória e que poderá ser abandonada 
nos momentos de experimentação. 
“A verdadeira forma não é como a construção de um edifício, a sequência de um 
série de acções construtivas e lógicas. Pelo contrário, o verdadeiro processo de 
construção é ao mesmo tempo uma espécie de destruição. Isso quer dizer que nos 
encaminhamos cada vez mais para o medo, como qualquer destruição. Criamos um 
vazio, temos menos muletas, menos apoios, estamos cada vez mais em perigo.” 
(Brook, 1993 pp.32) 
 
“As cenas foram sendo apresentadas, e construídas continuamente com paragens 
constantes impostas pelo professor. Ele pedia para alterar a voz, o tempo, o ritmo e 
pedia para não esquecer o tempo com que falavam o texto, era necessário imprimir 
ritmo para cativar o público.” (NC: 10) 
 
 O professor tentou estabelecer a ponte entre os dois papéis: o de professor e o do 
encenador, para assim estabelecer um olhar crítico, não com o intuito da avaliação, mas um 
olhar lúcido que poderá permitir que os alunos/actores consigam progredir e evoluir nos 
mais diversos campos. Esse olhar está carregado de análises racionais, mas sobretudo, está 
atento ao mundo da compreensão intuitiva que “vê” de fora o acto de representação, de 
criação, de improvisação. 
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“Este momento é importante para mim pois leva-me a considerar que não basta 
criar e representar um personagem, na peça, mas ter em atenção o estudo acerca da 
vida daquela personagem (neste caso o cientista), e isso transformou a minha forma 
de ver o teatro.” (FD: 34) 
 
“A arte do improviso é aquela que, na minha opinião, exige maior preparação 
prévia. Com isto, quero dizer que um bom improviso resulta da capacidade que cada 
pessoa tem para buscar num ápice, o que de mais apropriado existe para uma dada 
situação. E, para que tudo isto resulte na perfeição, é necessário ter uma bagagem 
inesgotável de saberes de natureza diferente para saber seleccionar aquele que mais 
se adequa ao momento.” (FD: 19) 
 
“ (…) cena o professor pediu para que cada aluna fosse capaz de improvisar e 
pediu para que cada uma imaginasse, (…).” (NC: 6) 
 
“Todos estes aspectos necessitam de um trabalho direccionado e precisavam de 
mais ensaio para que o texto e as posturas dos personagens fossem automatizadas e 
houvesse espaço para um improviso criativo, pensando sempre na globalidade da 
peça. Nesse sentido, foi proposta a procura de músicas que se adaptem às exigências 
das personagens.” (NC: 16) 
 
 
 O professor, enquanto encenador, estimulou o grupo nas mais diversas formas, 
exemplo disso foram as pequenas paragens e jogos que propiciaram momentos de 
criatividade, reflexão pessoal e escuta de cada um de nós, procurando interpretar cada 
momento e acção desenvolvida. Houve assim a necessidade de confrontar ao mesmo 
tempo durante acção, a intuição e a reflexão, e por isso, foi pedido às futuras professoras 
que registassem o que foram sentindo e construindo ao longo destes momentos, 
constituindo uma forma de exercício em que se procurava traduzir as limitações, 
dificuldades e potencialidades de um trabalho deste tipo. 
“Será também importante pensar sobre o modo de como confrontar e cruzar o que 
os professores sentem na articulação de projectos que liguem a área das Ciências e 
das Artes.” (NC: 6) 
 
“Lançou-se ao grupo a proposta de como organizar um projecto interdisciplinar 
que aglutinem vários saberes, entre eles a arte e a Ciência.” (NC: 15) 
“(…) partimos da ideia que a peça já constituía o nosso projecto, o nosso trabalho 
de experimentação.” (NC: 15) 
 
“Como desenvolver um projecto interdisciplinar no 1º CEB? Construção de um 
projecto para alunos do 1º ciclo onde pudesse expressar e ilustrar uma postura de 
trabalho interdisciplinar e aberto aos vários contributos do saber. 
• Seria bom conhecer que dificuldades sentem hoje e que perspectivas tem para 
o futuro. Sentem-se capazes de viver essas aprendizagens na sua pratica pedagógica 
fora dos olhares da U.” (NC: 24) 
 
“Houve um dia, que numa primeira fase, fizemos uma breve recapitulação acerca 
do que já estava definido.” (FD: 5) 
 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 169
 Nos ensaios, ou melhor nestes primeiros momentos de laboratório de 
experimentação procurou-se não só desenvolver uma energia, um eixo condutor, 
responsável pela construção de um corpo ficcional e dramático, mas também promover um 
permanente questionamento sobre aquilo que o conteúdo transmitia e sugeria. 
 “Era bom conhecer se este grupo experimentara ao longo dos 4 anos de formação 
projectos desta natureza, que aliem a Ciência e arte ou outras aras do saber, como 
um espaço de laboratório experimental. Também será importante saber se alunas 
acham importante a existência de um tempo de simulação de projectos Educadores 
num tempo de formação inicial.” (NC: 15)  
 
“C.O. – estas novas ideias pareciam animar todo o grupo, parecia que trazia uma 
lufada de ar fresco, um outro ritmo as representações.” (NC: 15)  
 
“No final da sessão o professor pede para reler algumas partes do texto “O diabo 
é um Aborrecimento” de Peter Brook (…)” (NC:7) 
 
 
Desta forma, cada elemento do grupo foi respondendo a essas questões, construindo 
um conjunto de conhecimentos acerca dos planetas e do sistema planetário que 
desconhecia, através de leituras e de pesquisas em diversos suportes como a: Internet, 
livros da especialidade, livros temáticos, revistas, artigos, manuais e apontamentos. 
Tentou-se também perceber e compreender a mudança de quadro de pensamento, de 
paradigma anterior à revolução coperniciana, e quais os divulgadores e responsáveis pela 
alteração desse quadro. Também foi nosso objectivo compreender até que ponto essas 
alterações contribuíram para o desenvolvimento de outro emancial de conceitos e ideias, 
sobre a organização e sistemas de explicação sobre os fenómenos que ocorriam à sua volta.  
“ (…) professor lançou algumas sugestões de leitura e questionou as alunas para a 
pesquisa sobre alguns aspectos focados na peça.” (NC: 4) 
 
“Era então muito importante conferir todos os dados científicos expressos no 
textos (…)” (NC: 5) 
 
“Sei que mergulhar no Universo é tentar descobrir o passado, para com ele 
entender o presente.” (FD: 18) 
 
“O que conseguimos a um nível prático foi certamente sustentado com a leitura 
sempre actualizada sobre os grandes homens da ciência e os fenómenos do 
Universo. Investigando e trocando resultados de pesquisa pudemos alargar os 
nossos conhecimentos acerca de assuntos científicos relacionados com a peça de 
teatro. Tudo isso foi necessário para produzir, de uma forma mais completa e 
coerente, o nosso trabalho.” (FD: 20 
 
Cada facto ou conhecimento produzido era partilhado pelo grupo transformando 
ideias e conhecimentos já adquiridos que consubstanciam um quadro teórico acerca dos 
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fenómenos. Assim, aprofundámos questões relacionadas com dados relativos aos planetas, 
outros corpos celestes, fenómenos relacionados com a temática do Universo e sobre a 
constituição do Sistema Solar, e, à medida que surgiam novas questões tentávamos 
perceber esses fenómenos. Foram vários os temas que pesquisámos e as tarefas foram 
divididas entre os vários elementos que procuram informações e novidades acerca de cada 
planeta que representavam. As sínteses efectuadas e os dados recolhidos foram revistos 
pelo professor José Augusto Matos, dedicado à divulgação de temas ligados à Astronomia, 
pois não existe uma uniformidade e exactidão nas informações contidas nas mais diversas 
fontes de pesquisa. 
“ (…) iria perguntar a um professor do Departamento de Física seu conhecido.” 
(NC: 5) 
 
«“Um anfiteatro do departamento de física, com muitas pessoas da universidade 
e de outras áreas, a ouvir, rir e fazendo perguntas sobre astronomia.” 
Apesar de não estar directamente relacionado com nenhum momento passado em 
grupo, no grupo do seminário, esta passagem, é muito importante no seu decorrer. 
Trata-se da descrição de uma sessão teórica de astronomia, na qual me inscrevi, 
depois de ter começado o seminário. Já me tinham falado antes neste curso, mas foi 
mesmo este projecto que me deu vontade de começar a ir e a perceber melhor esta 
ciência e a peça para além do que estava escrito.» (FD: 40) 
 
“Era então muito importante conferir todos os dados científicos expressos no 
textos (…)” (NC: 5) 
 
“ (…) quando quisemos trabalhar a peça dividimos um bocado por temas e fomos 
pesquisar mais sobre os planetas que nós interpretávamos e conhecer alguns 
cientistas que estivessem ligados à astronomia e que pudessem contribuir de alguma 
forma para o conhecimento dos planetas e das forças que existem. (…) coube-me a 
tarefa de fazer a revisão científica, tentar procurar dados mais actualizados e ver se 
estavam correctos” (MR-2, Aa11) 
 
“Este momento é significativo para mim pois concentra muita informação 
relativamente a outros corpos celestes (luas) que fazem parte da orbita dos planetas. 
Neste sentido, penso que tenho aprendido bastante com este momento. Permitiu-me 
aumentar o poder de concentração em relação ao texto (…)” (FD: 35) 
“ (…) na primeira peça mais relacionada com a astronomia fez-nos pesquisar 
mais e enriqueceu-nos ao nível de conteúdos em relação a questões de astronomia, 
(…)” MR-2, Ab2) 
 
 
“O professor propôs uma tentativa de explicação para a entrada do Azul no 
contexto e na história “O homem que via passar as estrelas”. (NC: 4) 
 
A cena em que entra a personagem “Azul” gerou uma certa confusão, devido ao 
seu carácter sinistro. De facto a personagem tem uma personalidade muito 
vindicada simpática, uma vez que quer tudo de acordo com as suas ideias, quer 
governar o planeta terra…” (FD: 5) 
 
A investigadora procurou perceber a razão da inclusão do Azul e do Comprimento 
de Onda na peça e a sua relação com Newton, também foi responsável pela elaboração e 
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explicitação de um quadro conceptual acerca do pensamento anterior a Newton e pós 
Newtoniano. O entendimento de alguns conceitos e teorias relacionadas com as 
descobertas e estudos efectuados por Newton, foi a tarefa que se seguiu, para isso, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica, acompanhada de uma leitura mais profunda de 
alguns textos. Foram então elaborados algumas fichas de leitura acerca esses documentos 
que ajudaram a entender o pensamento de Newton e as suas teorias como podemos 
observar, a título de exemplo, na transcrição que se segue: 
“Em 1668 inventou o primeiro telescópio de espelho, estudou as leis da óptica e 
deu uma interpretação correcta do arco-íris. O seu maior génio foi no campo da 
mecânica celeste. Elaborou sínteses de trabalhos dos seus antecessores e elaborou 
uma teoria geral da mecânica e pôs fim à teoria instaurada por Aristóteles. 
 
Nos seus trabalhos publicados em 1687 explica a lei física da gravitação universal 
– onde dava conta da queda livre dos corpos e do movimento orbital dos planetas: a 
Lua é atraída pela Terra (como uma maçã) mas a sua queda é contrabalançada pela 
tendência para continuar a direito no Universo. 
 
O cálculo diferencial permitiu na altura reencontrar matematicamente as três leis 
de Kepler e explicar a origem lunar das marés terrestres, a precessão dos 
equinócios, a existência do engrossamento equatorial terrestre. 
 
Introduziu a noção de referencial absoluto, a fim de explicar correctamente as 
trajectórias dos corpos em movimento. Este era composto de um espaço euclidiano 
a três dimensões e de um tempo absoluto. 
 
Foi preciso esperar pelo séc. XX para que o espaço newtoniano fosse posto em 
causa e substituído pelo continuum espaço-tempo relativista usado por Einstein.” 
(Ficha de leitura nº 2 , pp.6) 
 
Outras pesquisas foram realizadas e construí-se um quadro teórico que ilustrava os 
vários pensamentos e teóricos acerca dos conceitos que defendiam, permitindo-nos assim, 
perceber e interpretar as grandes mudanças de pensamento ocorridas ao longo da história. 
Todas estas leituras foram sendo partilhadas com o grupo de seminário e que permitiram 
construir um suporte teórico sobre os conteúdos que a peça poderia abarcar ou até permitir 
desenvolver consoante, a forma e instrumentos que dispusessem nos diversos contextos e 
realidades. Estas leituras fizeram-nos perceber que cada teoria ou conceito encontrava não 
só ligado ao seu pensador, mas também era fruto de uma época, de um contexto e 
principalmente nascida de uma preocupação, de uma questão, de um acontecimento ou até 
de uma simples constatação e que de repente surgia como momento de criação.  
“Num dos intervalos das representações o professor propôs a pesquisa sobre o 
significado da revolução coperniciana e a evolução/mudança de quadro de 
pensamento imposto por esta revolução. Será importante conhecer o pensamento e 
teorias de: 
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o Copérnico  
o Kepler 
o Galileu 
o Newton ” (NC:8) 
 
Seria bom fazer uma recolha das fórmulas elaboradas por cada pensador que 
poderiam ser apresentadas como maneira de caracterizar alguns personagens da 
peça. Lançou-se a ideia que cada planeta poderia ser apresentado numa perspectiva 
de autores. (…) procurar aspectos sobre o sistema solar e referiu-se o site 
www.badastronomy.com. Outro aspecto decidido foi procurar a maneira saber e 
conhecer de como calcular ou medir os movimentos de rotação e translação dos 
planetas.” (NC:8) 
 
“Interligo saberes, crio cenários, combino cores, antecipo opiniões, planifico 
aulas do futuro. (…) Deixo que a minha imaginação viaje pelo Universo se encontre 
com os planetas e astros e recupere o bom senso no Sininho.” (FD: 22) 
 
“ (…) decidi procurar várias coisas e acho que isso foi importante para mim 
porque comecei a ter um a visão geral da peça e dos planetas e de uma base 
cientifica que se calhar se eu tivesse centrado só na investigação de um cientista não 
teria.” (MR-2, Aa11) 
 
 
 No estudo sobre vida e obra de Newton descobrimos um Homem bastante criativo e 
que deu um grande contributo ao mundo da ciência e que se interessou por vários ramos do 
saber. Ele procurou inteirar-se e perceber muitos aspectos da vida e nos anos criativos na 
ciência, na altura que era professor, mantinha interesses em várias áreas do conhecimento, 
nomeadamente na interpretação das Escrituras Sagradas, na cronologia, na alquimia, na 
teologia e será bom reconhecer que os factos científicos são o fruto de apenas parte de sua 
energia criativa. Nessas alturas, criou o cálculo infinitesimal e outras inovações na área da 
Matemática e na área da Física analisou a luz e a cor e inventou o telescópio de reflexão. 
As várias leituras foram cruzadas por momentos de reflexão e de questionamento, 
oportunidades para aprofundar conhecimentos, nomeadamente na tentativa de entender e 
de explicitar conceitos como a rotação e a translação do planeta Terra e do seu satélite 
Natural, a Lua. Essas questões pareciam-nos básicas mas quando pensávamos como 
explicá-las de forma concretizada, logo parecia gigantesco os conceitos e a sua dificuldade 
era maior. E se a questão fosse direccionada de forma a perceber como os futuros 
professores eram capazes de desenvolver estes conceitos em sala de aula, as dificuldades 
eram acrescidas Aprender conceitos científicos de forma abstracta e desenquadrada da 
realidade era postura abandonada e não adoptada por aquele grupo. Estes pretenderiam 
promover nas suas salas de aulas estratégias e actividades promotoras de um saber activo, 
construído na acção e nos interesses das crianças. Pensaram construir maquetas sobre o 
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tema, fazer observações e experiências ilustrativas de como a Terra gira à volta do Sol e de 
si, compreendendo que fenómenos ocorrem resultantes destes movimentos: as estações do 
ano e a sucessão dos dias e noites. Estas ideias ou propostas poderiam constituir um kit de 
trabalho anexo à proposta do teatro que seria desenvolvido em cada contexto de trabalho.  
“Este momento fez-me pensar no modo como se pode introduzir temáticas 
relativas a conteúdos científicos, através do teatro mas, acima de tudo, a 
importância que uma boa introdução tem para se perceber o conteúdo de toda a peça 
e o sentido que se lhe atribui daí em diante.” (FD: 33) 
 
“Gosto pela forma como se comunica a informação de modo divertido, lúdico e 
gostando daquilo que se faz, que é representar (teatro e comunicar ciência).” (FD: 
36) 
 
As ideias no grupo emergiam livremente, para que cada um não se inibisse e se 
sentisse à vontade de criar novos caminhos e trajectos neste tempo e espaço de laboratório 
vivencial.  
“Após a escolha do tema e do guião “O homem que via passar as estrelas”, 
partimos rumo à aventura e à exploração do mundo da arte e da ciência.” (FD: 24) 
 
“(…) a construção de conhecimentos interligando as áreas de ensino, o interesse 
da promoção da afectividade e entreajuda…” (FD: 22)  
 
“ Era assim, necessário experimentar e ensaiar a cena mais vezes, de modo a que 
a personagem seja construída com criatividade.” (NC: 15) 
 
(…) que mesmos parecessem desenquadrados poderiam muito bem ser a porta de 
entrada para a criatividade e a singularidade de que refere Brook (1993).” (NC:7) 
 
“Este momento é importante para mim pois leva-me a considerar que não basta 
criar e representar um personagem, na peça, mas ter em atenção o estudo acerca da 
vida daquela personagem (neste caso o cientista), e isso transformou a minha forma 
de ver o teatro.” (FD: 34) 
 
“Preparámos a sala para fazermos as representações, delimitando um espaço para 
acção e para a recriação. Já estávamos a aferir os diversos instrumentos a utilizar 
que chegou o professor e anunciou que mais tarde viria um grupo de alunos 
observar os nossos ensaios.” (NC: 21) 
 
No entanto, a sistematização e a ponderação das ideias sobre o rumo a tomar 
na/com acção eram mantidos com algum rigor porque nos ajudou a entender o que 
procurávamos desencadear com a vivência daquele espaço e tempo de formação. Quisemos 
que aquele grupo de futuras professoras sentissem se a sua formação inicial tinha permitido 
adquirir destrezas, capacidades e competências para levar a cabo um trabalho que ligasse a 
arte, o teatro, e a ciência de modo a conceber momentos de aprendizagem interdisciplinar e 
aberto a metodologias diversificadas, integrando várias áreas do saber para a aprendizagem 
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de um conhecimento contextualizado e global. Foi atendendo a este ponto de vista, que 
primeiramente quisemos reflectir e conhecer se as estagiárias reconheciam as funções e as 
implicações do teatro em contexto pedagógicos, bem como questionar sobre de que forma 
poderiam transpor, um projecto daquela natureza, para esse contexto de sala de aula. Estas 
questões foram levantadas nesta fase do projecto só como forma de luz, capazes de mostrar 
quais eram os propósitos finais daquele laboratório, não foram pedidas intervenções reais, 
pois ainda não tinham experimentado a vivência do projecto, daquele tempo e espaço de 
aprendizagem. Só poderiam passar para a prática depois de conhecer os reais efeitos no seu 
próprio percurso, enquanto estudantes. Reside aqui a chave do sucesso para a 
implementação destes projectos, pois a forma como são orientados e construídos estes 
percursos depende em muito do vivido por cada participante, e segurança adquirida para 
que no futuro continuem a sua disseminação. 
“(…) pude comprovar, aliar o teatro à ciência é uma ferramenta poderosa, em que 
o professor do 1.º Ciclo pode utilizar na sua sala de aula, para ensinar às crianças 
conteúdos programáticos e científicos, de uma forma motivadora e enriquecedora 
para as mesmas.” (FD: 25) 
 
“Será importante perceber a importância da formação inicial para a aprendizagem 
de destrezas e competências para a elaboração de projectos de carácter e vivência 
interdisciplinar, nomeadamente entre as ciências e outras disciplinas.” (NC: 6) 
 
“ (…) porque nós pesquisámos muito e agora não sei se na prática com os alunos 
conseguirei transmitir-lhes isso mas isto é dado na formação inicial.” (MR-2, Aa16) 
 
“Acho que houve momentos na nossa formação inicial que fizemos pesquisa e 
fizemos grandes coisas mas não passaram disso e nunca chegaram a ser 
experimentados nunca chegámos a saber o que poderia ser alterado, … acho que no 
Seminário é uma boa escolha …. se calhar tirar algumas disciplinas, que não nos 
interessaram (risos) e se calhar fomentar mais seminários …. Talvez”  (MR-2, 
Aa33, 34) 
 
“Houve momentos de interdisciplinaridade.” (MR-2, AB36) 
 
“A diferença deste projecto com os outros projectos que fizemos na formação 
inicial, é que com este realmente conseguimos levá-lo à prática embora 
completamente diferente daquilo que tínhamos planeado no (risos) seminário, 
adaptamo-lo:” (MR-2, Aa33) 
 
“ (…) trabalha-se pouco sobre a própria estrutura do professor como pessoa que é 
capaz de adquirir isso tudo e obrigar a fazer o projecto e é capaz de estar com e ser 
um animador…” (MR-2, P38) 
 
“Acho que sim foi valorizada especialmente nos trabalhos e até demais (risos), 
por parte das disciplinas era só pesquisa, nós não temos que nos queixar.” (MR-2, 
Aa15, Ab15) 
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Foi no decorrer destas primeiras experiências que surgiu a ideia de pedir 
colaboração a outros alunos e o professor sugeriu a colaboração de um grupo de alunos do 
Departamento de Artes que frequentavam a disciplina Projectos Integrados de Arte, no 
âmbito do curso de Design e que era leccionada pelo Professor Fragateiro. Pensámos que o 
ideal era estabelecer contactos e marcar algumas reuniões de modo a que esses alunos 
percebessem o âmbito e as finalidades do projecto, procurando sempre estabelecer um elo 
de ligação e de participação entre os diferentes membros.  
 
“Cada elemento o grupo trazia consigo alguma particularidade que os 
diferenciava dos restantes alunos. Uns vinham como cabelo pintado, comprido e 
enrolado. Todos eles usavam roupas descontraídas e folgadas e um dos alunos 
deslocava-se em patins pelos corredores.” (NC:9) 
 
“Foi-nos proposto pelo Dr.º Carlos Fragateiro termos uma reunião com os colegas 
de Tecnologias da Comunicação, com o objectivo de definirmos os detalhes para a 
construção dos cenários. (…) ficou definido que cada um dos colegas de 
Tecnologias iria ficar responsável pela construção de um cenário em CD-Rom, um 
para cada personagem. ” (FD: 26) 
 
 “ (…) o trabalho sofresse uma intervenção ao nível da criação artística e 
recebesse um contributo exterior, (…)” (NC: 28)  
 
“Para evoluirmos é necessário contactarmos com pessoas diferentes, partilhar 
ideias e trocar pensamentos. Neste pressuposto, e sentindo a necessidade de ampliar 
o nosso trabalho sob o ponto de vista técnico, abrimos as portas ao mundo do design 
e dos conhecimentos da teoria posta em prática de uma professora.” (FD: 19) 
 
“ (…) graças ao bom trabalho dos colegas de Tecnologias, a nossa peça ficou 
mais rica e motivadora para as crianças.” (FD:26) 
 
Na primeira reunião o grupo de Seminário explicou todo esse conjunto de 
propósitos e facultou acesso ao texto que estavam a representar. Também contaram o que 
já tinham pensado para o cenário, pois introduzia aspectos de acção e de dinâmica no 
decorrer da construção do enredo ficcional. Procurámos introduzir na elaboração do 
cenário o conceito de construção viva, que confere uma dimensão dinâmica e totalmente 
livre pela representação das personagens, conforme Brook (1991) enuncia e na qual 
confere a dimensão da vida no processo de representação. Segundo este mesmo autor se a 
construção do cenário nasce da ideia de espaço vazio, a única preocupação assenta na sua 
funcionalidade, para que a relação entre o público e a representação se desenvolva e atinja 
os mais diversos elementos dessa mesma relação. O cenário deverá nascer de da relação 
entre as personagens, o texto e espaço, onde a imaginação está a preencher e a transformar 
numa lógica de construção e desconstrução, em que acção se desenvolve numa 
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interdependência constante. Todos os aspectos, factos e artefactos introduzidos nesse 
espaço influenciam a dinâmica da acção, a centelha de vida que o teatro procura alimentar 
e na relação desenvolvidas entre as personagens. 
“Teria de ter uma cama, caixote de brinquedos, um biombo, janelas e muitos 
brinquedos.” (NC:1) 
 
“O grupo mostrou-se receptivo e registou as ideias principais da história. Foram 
também facultados outros elementos que gostaríamos de acrescentar na construção 
dramática, como por exemplo as histórias mitológicas sobre o nome de cada 
planeta, características peculiares dos planetas e suas luas, sobre as características 
dos asteróides. Também tentamos responder às questões colocadas pelo grupo 
acerca das finalidades do trabalho, pormenores da história, objectos a introduzir no 
cenário imaginado (Quarto de Brinquedos), objectos que cada personagem 
transporta consigo, comportamento previsível de cada personagem.” (NC: 9) 
 
(…) receber a visita do grupo para explicar o que nós já tínhamos pensado para 
cada personagem e para o cenário.” (NC: 9) 
 
 Pediram sugestões para as suas ideias que as demos mas à partida a ideia para o 
cenário, que teria de ser de fácil montagem e com materiais fáceis de transportar, a 
fim de tornar possível adaptar aos diferentes contextos das Escolas. Nos suportes de 
multimédia para as outras cenas, estes mesmos alunos deram conhecimento das 
personagens que iam animar.” (NC: 10)  
 
Os alunos de Arte apresentaram as suas dúvidas e fizeram esboços das suas ideias 
nos encontros que se seguiram, ficando definida uma ideia para a acção a desenvolver por 
cada personagem. Ficou então decidido que cada elemento do grupo iria fazer uma recolha 
de dados sobre a personagem que iria trabalhar. O trabalho era pensado e reflectido em 
grupo mas o produto final era apresentado individualmente. Construíram esboços em papel 
e desenharam o espaço cénico, no qual apontavam as funcionalidades dos objectos e do 
suporte multimédia que idealizavam. Assim, pensaram em elaborar um suporte multimédia 
que entrava em cena com algumas das personagens. 
 
“ (…) o trabalho sofresse uma intervenção ao nível da criação artística e 
recebesse um contributo exterior, (…)” (NC: 28)  
 
“ (…) a fim de conhecermos a maqueta e os esboços sobre a tarefa a realizar.” 
(NC:9) 
 
“Este encontro permitiu ao grupo aceder a mais um conjunto de elementos 
constituintes do cenário e principalmente ter uma ideia quais as cenas que teriam 
um suporte de animação, que com certeza iria influenciar não só o decorrer da cena 
mas a própria construção do personagem.” (NC: 11) 
 
“ (…) os alunos de Artes já tinham mostrado o 2º ensaio e tinham deixado as 
seguintes ideias: 
• Para o planeta Júpiter – tinham utilizado a musica “São pipocas” que 
sugeria um novo ritmo à cena e a imagem animada era constituída por 
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um conjunto de luas, 62 que dançavam à volta do planeta. A ideia 
parecia original e interessante. 
• Para o planeta Marte - tinham pensado utilizar um conjunto de 
animações de militares, os soldadinhos de chumbo que apareciam e 
desapareciam ao som de uma musica militar. 
• Para o planeta Mercúrio - iria ser utilizar uma sequencia de imagens onde 
se sobressaia o termómetro que permanentemente dada a noção de 
aumento da temperatura, onde apareciam as inscrições: “abaixo o calor. 
Viva o frio”. Todas as cenas eram acompanhadas por uma música tecno 
onde se fazia notar o som do calor e que progressivamente aumentava o 
ritmo. 
• Para o planeta Saturno – era apresentada a ideia de um planeta em 
constante movimento devido em parte aos seus anéis que o deixava 
tonto. A cena era acompanhada por uma música clássica cheia de ritmo 
• Para os planetas Urano, Neptuno e Vénus não foi apresentado nenhuma 
animação, teríamos de as complementar com uma música.” (NC: 14) 
 
“A questão acerca do cenário era necessário assentar ideias nomeadamente, na 
responsabilização de quem o iria construir e adaptar aos espaços onde a peça iria 
passar.” (NC: 16) 
 
“(…) foi com agrado que assisti a momentos de criatividade extrema, conjugando 





Os outros grupos de seminário 
 
 “No dia 9 de Fevereiro de 2004, todos os grupos de seminário tiveram a 
oportunidade de apresentar os respectivos projectos, que na altura ainda estavam em 
fase de desenvolvimento.” (FD: 27) 
 
A apresentação do trabalho que estávamos a desenvolver no Seminário de Artes, a 
todos os outros grupos de seminário, constituiu um momento para fazer a sistematização e 
um ponto da situação do projecto que nos tínhamos proposto desenvolver. Assim, perante a 
tarefa que se colocava elaborámos um eixo sistematizador das ideias centrais apresentar ao 
grande grupo e, que se centravam em torno dos seguintes aspectos: 
• O aluno – Que criança pretendíamos desenvolver?  
Que criança queríamos formar? 
 
• A escola – Que escola estava subjacente a essa ideia de criança? 
Que escola queremos? 
O que deverá potenciar? 
Será que a escola é lugar de aborrecimento? Porquê? 
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• Aprendizagem - De que forma queremos que os nossos alunos 
desenvolvam as competências? 





 Tendo em conta estes três eixos organizadores do trabalho tentámos definir 
uma forma de apresentação original que simultaneamente levantasse o véu daquilo que já 
na prática tínhamos vivido e que centrasse as suas atenções para os aspectos anteriormente 
apresentados. Pensámos então, em utilizar a palavra e o movimento como meios de 
divulgação e explicitação do projecto de seminário, surgindo um texto escrito em poesia, 
no qual respondiam às questões anteriormente apresentadas, e que durante a sua 
apresentação, as personagens da peça “O homem que via passar as estrelas”, intervinham 
descrevendo e revelando um pouco o trabalho já realizado e construído.  
“O palco que escolhemos 
Leva-nos além-Terra 
Como pequenos grãos de areia 
A viajar no Universo 
Conhecendo algo mais 




O ser inteligente  
Lê o passado, 
Descobre o futuro … 
Pensa e também sente. 
Mas o que desconhece 




Pequenos seres de olhos arregalados 
A curiosidade e a imaginação 
Num mundo que sem querer 
Obriga à reflexão 
 
Queremos educar criadores 
Despertar sonhos e vontades 
De conhecer tantos mistérios 
De alcançar as verdades 
 
Pequenos que vão crescendo 
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Críticos e autónomos   
Sempre à procura 
De si, do universo 
Nas asas da loucura 
Artistas riscando com giz: 






3.3.2) Outros colaboradores 
 
 
Também se inscreveu, no momento de apresentação do trabalho aos outros grupos 
de estagiários, a narração e a explicação das parcerias estabelecidas, nomeadamente com o 
grupo de alunos do Departamento de Artes e que frequentavam a disciplina de Projectos 
Integrados em Arte, orientada pelo professor Carlos Fragateiro. A estes alunos foi pedido 
um apoio na elaboração do espaço cénico que fosse ao encontro dos objectivos traçados 
pelo grupo. Estes alunos estavam a construir instrumentos de suporte multimédia que iriam 
fazer parte do desenvolvimento da cena e desse espaço.  
“C.O. (…) Parece que o grupo não trabalhou em equipa, nem sempre fez um 
trabalho colaborativo na elaboração das diferentes peças do espaço cénico.” (NC: 
19) 
 
Reforçamos, neste momento do estudo a ideia que este projecto de Seminário se 
encontrava aberto a outras colaborações, nascidas das necessidades e inquietações dos seus 
intervenientes. Uma necessidade de colaboração parecia logo surgir no campo da aferição 
de dados sobre o Sistema Solar, devido à contrariedade de dados pesquisados nas 
diferentes fontes. Algumas das intervenientes no Seminário procuram aprofundar 
conhecimentos frequentando um curso sobre Exploração Planetária, promovido pelo 
Departamento de Física e orientado pelo Prof. José Augusto Matos, divulgador de ciência, 
e que gentilmente acedeu a uma revisão dos dados pesquisados acerca das informações 
sobre o Sistema Solar.  
“Apesar de não estar directamente relacionado com nenhum momento passado em 
grupo, no grupo do seminário, esta passagem, é muito importante no seu decorrer. 
Trata-se da descrição de uma sessão teórica de astronomia, na qual me inscrevi, 
depois de ter começado o seminário. Já me tinham falado antes neste curso, mas foi 
mesmo este projecto que me deu vontade de começar a ir e a perceber melhor esta 
ciência e a peça para além do que estava escrito.” (FD: 40) 
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Durante a preparação desta apresentação procedeu-se ao um levantamento das 
ideias concebidas dos futuros professores sobre a temática em estudo, o Sistema Solar e 
sobre as questões mais pertinentes ligadas aos planetas. Com esta proposta pretendíamos 
elaborar um conjunto de ideias que poderiam ser levantadas pelos outros alunos estagiários 
no momento de apresentação. Também pretendíamos colocar esse público a pensar numa 
temática, tão próxima e desconhecida, na forma como estes conteúdos poderão potenciar 
práticas de ensino integradas e integradoras de conhecimentos. Queríamos mesmo, apelar 
para a urgência de interligar áreas de conhecimento e de saberes que coexistem na 
realidade juntas, mas que são espartilhadas na prática, especialmente nos ambientes da 
Universidade.  
“Só para isto é que o teatro tem sentido neste contexto e para os futuros 
professores em passagem da Universidade para a escola é essa ideia de processo. 
Esta experiência dá o verdadeiro sentido das coisas.” (MR-2, P29) 
 
“Isto não é aprender a fazer ou a desenvolver projectos, é sim aprender a técnica 
de pensar e ser capaz de trabalhar e inter cruzar ideias de trabalhar em projecto, 
pode ser a coisa mais simples do mundo, mas vocês ainda por cima vêm de uma 
escola com um 12ºano completamente espartilhado ….” (MR-2, P37) 
“É bom sabermos que a universidade pode ser o continuar de um projecto e que a 
teoria que nós estudámos pode ser tornada prática.” (FD: 44) 
 
“Era importante passar a ideia que o teatro é a nossa fonte de trabalho e que a sua 
vivência desperta as consciências para a curiosidade e para a odisseia do 
conhecimento mais integrado e menos fragmentado.” (NC: 26) 
 
 
 A apresentação do trabalho impôs-se como uma forma diferente cativando a 
atenção dos presentes, pela surpresa, pelo dar voz e vez à pessoa, enquanto construtora da 
palavra. De entre o público saíram as personagens, as mensagens, o projecto, que se está 
especificamente a viver e a experimentar como momento de formação. Neste laboratório 
também, se controlam as variáveis, constroem-se percursos, fazem-se registos e reflecte-se 
sobre os resultados, embora pareça ser um espaço de improvisação aleatório, a exigência, a 
ordem, atenção a mudança de registos são preocupações constantes, de quem constrói e 
elabora um corpo ficcional, com vida e ritmo. Perante estes propósitos observámos que o 
público ficou diferente, com uma outra postura, com uma outra predisposição e até 
disposição, e manifestou interesse em conhecer a peça na íntegra. No entanto, o teatro 
neste contexto educativo e académico não poderá ser encarado como um tempo e um 
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espaço de brincadeira e de pouca seriedade, a fasquia da exigência terá de mantida e vivida 
conscientemente, a cada passo, a cada adaptação e reconstrução.  
Entrelaçando saberes 
Pesquisando factos e lendas 
Aprendendo a cada passo 
Partilhando cada palavra. 
 
“Exprimindo o conhecimento  
Dançando ao som da sabedoria  
Sonhando com a descoberta constante 
Vivendo uma procura permanente  
Pulando palcos de várias áreas 
Dando nós entre eles 
Dando-lhes sentido 
Dando-lhes voz 
No teatro que é a vida!”( T. :2.-3) 
 
“Numa pesquisa constante 
Com cenários à maneira 
De um planeta distante 
CIFOP e DECA  
Entramos juntos em órbita. 
 
 





“C.O. – foi interessante observar que as alunas tinham a necessidade de viver 
aquele tempo de representação com sentido e com satisfação pois só assim parece 
ter significado.” (NC: 15) 
 
“(…) partimos da ideia que a peça já constituía o nosso projecto, o nosso trabalho 
de experimentação.” (NC: 15) 
 
“ (…) permitiu também sentir o calor e as vibrações do público, tão importantes 
para o desenvolvimento de uma acção em palco.” (NC: 22) 
 
“Torna-se significativo este momento pois trata-se de uma introdução que prepara 
o público para a ausência do personagem Sol, durante toda a peça. Por outro lado, 
dá informação acerca da diferença entre planetas e estrelas. O aspecto positivo foi 
acima referido, pois justifica-se a ausência do Sol e informa o público da 
importância do mesmo.” (FD: 33) 
 
“ (…) penso que nenhum projecto deve ficar isolado, dai a importância da 
divulgação dos mesmos junto de todos os docentes em formação. De facto, graças à 
apresentação destes projectos lembro-me que fiquei com mais curiosidade em ver o 
produto final, ou seja aquilo que eu presenciei ainda estava em fase de 
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3.3.3) Orientador – como acompanhou a evolução do projecto; e que novas 
perspectivas abriu; 
 
Ao encenador/professor coube a tarefa de arrancar as ervas daninhas (Brook, 1991), 
os obstáculos que danificavam os espaços vazios, os espaços da imaginação e da criação, 
onde a sua preocupação não era mostrar-lhes como se representa mas permitir que cada 
participante continuasse a encontrar as ligações subterrâneas entre a vivência no momento 
e o início, o meio e o fim da peça. Este foi um trabalho, um treino de permanente 
aproximação com as estagiárias, tendo em vista o desenvolvimento da imaginação de cada 
uma e pondo em prática a sua criatividade expressa através do corpo e da voz. 
Instrumentos esses, de ampla maleabilidade e mobilidade que só o treino e a técnica os 
fazem despoletar, mas que nem todos nós possuímos. Assim sendo, foi possível observar 
que nem todas as futuras professoras conseguiram atingir o mesmo grau de maturidade, 
envolvimento e desenvoltura e disponibilidade no decorrer deste laboratório, no entanto é 
de sublinhar que todas elas conseguiram desempenhar funções e papéis diferentes na peça.  
“O professor propôs a tarefa de descrever o que já tinham planeado acerca cada 
cena da peça. (…) O professor apareceu bem disposto e com um sorriso estampado 
no rosto. Vinha mesmo com vontade de começar a descobrir o que as alunas tinham 
pensado sobre o texto da peça que levaram para casa para ler. Começou também por 
lhes dizer que queria que lhes registassem por escrito acerca do que já sabiam sobre 
os conteúdos do sistema solar expressos na peça.” (NC :1) 
 
“O professor repetiu por várias vezes que era necessário que as cenas e as 
personagens exagerassem os seus gestos efossem sublinhados e notados pelo 
público com graça e graciosidade.” (NC: 2) 
 
“Importa referir que ao longo do ano lectivo realizou-se vários ensaios e, cada um 
de nós teve a oportunidade de participar nos mesmos, ou seja, mesmo quando não 
era eu a contracenar via os ensaios das outras personagens. Penso que assim todas 
nós evoluímos em conjunto, dando umas às outras soluções para melhorar.” (FD: 
26) 
 
“ (…) o professor fez questão de salientar que nesta altura do seminário já não se 
justifica ainda não saber todo o texto. Enquanto as alunas não souberem bem o seu 
papel dificilmente se sentiram autenticas nas suas personagens.” (NC: 19) 
 
“Tínhamos que usar o corpo, a voz e toda a expressão e movimento do mesmo.” 
(NC: 26) 
 
«A evolução de cada personagem passa logicamente por o próprio actor, pela 
forma que ele interpreta e gere o próprio papel, pois como refere Brook em “O 
Diabo é o Aborrecimento”, “o instrumento corpo é o mesmo no mundo inteiro, o 
que difere são os estilos, as culturas”, a forma de ser e de estar de cada um.” »(FD: 
8) 
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“Gostava de referir que acho muito importante desenvolver este tipo de iniciativas 
com as crianças. Gostei muito de participar neste projecto, porque me proporcionou 
momentos de grande alegria, uma vez que consegui superar as minhas expectativas. 
Espero poder realizar muitas actividades deste tipo com as crianças num futuro 
próximo, dentro da minha sala de aula.” (FD: 21) 
 
“A apresentação final de todo o trabalho efectuado ao longo do ano lectivo foi 
muito marcante para mim. Chegar até aqui, foi o culminar de um sonho depois de 
ter passado por momentos menos bons e outros melhores, em que me pude 
trabalhar, divertir-me e ter muitas alegrias. No entanto, este último dia foi especial, 
depois de ter um ano muito cansativo, para ser professora, eis que chegou o 
momento de o expor ao público em geral.” (FD: 31) 
 
“ (…) valorizar outros campos do saber, outros recursos quotidianos que são um 
óptimo vínculo para a aprendizagem científica. Por que não apostar no teatro como 
um desses meios? Foi isto que aprendi ao longo desta peça!” (FD: 38) 
 
 O professor Carlos Fragateiro desempenhou vários patamares de acompanhamento 
e orientação ao longo do Projecto, já explicitados durante análise neste capítulo, mostrando 
uma constante preocupação em desenvolver nesse espaço e tempo de formação um 
conjunto de destrezas e atitudes imprescindíveis para a construção e implementação de 
projectos interdisciplinares, como ilustram estes dados: 
 
“ (...) isto não é aprender a fazer ou a desenvolver projectos, é sim aprender a 
técnica de pensar e ser capaz de trabalhar e inter cruzar ideias de trabalhar em 
projecto, pode ser a coisa mais simples do mundo, mas vocês ainda por cima vêm 
de uma escola com um 12ºano completamente espartilhado ….” (MR-2, P37) 
 
“ Se logo no principio vos libertarem e treinarem em irem para a cena à vontade, 
isto no teatro , ou como professores estarem com as crianças nos ateliers e sentirem-
se também à vontade, a mesma lógica de ser capaz de desenvolver projectos ou 
pensar as coisas para além da questão disciplinar … é um treino que se tem de fazer, 
este cruzar das coisas, esta ideia de pesquisa pode começar.” (MR-2, P37) 
 
 
“Os alunos no 1º ano poderão dinamizar um atelier de tempos livres ou de jogos, 
onde se trabalha a relação… Vocês no 1º ano chegam ao curso de actores e podem 
ir para a cena em que se trabalha a comunicação não vão representar um 
personagem de Shakespeare muito profundo , mas não vão só no 4ºano 
experimentar a cena e nessa altura poderão ter medo estar na cena e não conseguir o 
feito. …. Se logo no principio vos libertarem e treinarem em irem para a cena à 
vontade, isto no teatro, ou como professores estarem com as crianças nos ateliers e 
sentirem-se também à vontade, a mesma lógica de ser capaz de desenvolver 
projectos ou pensar as coisas para além da questão disciplinar … é um treino que se 
tem de fazer, este cruzar das coisas, esta ideia de pesquisa pode começar, …. ” 
(MR-2, P37) 
 
“ Esse espaço de aprender a trabalhar em equipa , não podemos chegar ao 4ºano 
sem treino disso , não temos treino para isso , é um treino de trabalhar de trabalhar 
em equipe, de pesquisar, a ligar as coisas, organizar de avançar, de esclarecer as 
coisas que estamos a fazer…. 4 anos não é nada para isto tudo.” (MR-2, P37) 
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“ (…)o que me preocupa é o treino desta dimensão que viveram neste projecto, é 
o treino da questão da pesquisa, da inquietação, da curiosidade.” (MR-2, P38) 
 
“A ideia no fundo é que está sempre a estabelecer uma relação , uma pessoa está 
nesse jogo, esse jogo permanente nessa relação com o outro , eu acho que vocês 
estão a funcionar como professores e só no 4ºano aprendem a esse treino, …. e 
nota-se um à vontade porque já treinaram , isso treina-se e não se chega ao 4ºano 
sem descobrir que a pessoa não é capaz. De certeza que tiveram colegas que só no 
4ºano …” (MR-2, P38) 
 
 
No final do trabalho de Seminário pensámos construir um instrumento teatral que 
pudesse ir em itinerância pelas escolas do país. Estávamos com vontade de abrir o Projecto 
aos outros, queríamos mostrar que é possível incrementar outras práticas de 
ensino/aprendizagem e de Educação em Ciências. Para algumas das alunas as ideias 
fervilhavam e pareciam formas sentido mas o incremento desta iniciativa teria de ser 
suportada, economicamente, por uma instituição, o que na realidade poderíamos conseguir 
obter mas necessitávamos que na Universidade se estabelecessem os contactos. O grupo 
das sete professoras, neste momento já tinham concluído a Licenciatura, reuniu-se com o 
professor para dar conhecer a disponibilidade, de cada uma, para a implementação do 
projecto. Nem todas estavam abertas à iniciativa como descrevemos: 
(…) distantes mostraram desde logo, indisponibilidade, como foi o caso da São, 
da Diana, da Dulce e da Luísa. As restantes professoras ficaram em dar uma 
resposta por e-mail. A Joana, a Liliana, a Poças e a Ana mostraram interesse em 
participar no projecto mas teriam de ponderar a sua escolha com a família.” (NC: 
28) 
 
“(…) ficou decidido que existia viabilidade para o desenvolvimento do projecto 
de Teatro Cientifico, nomadamente com a peça “O homem que via passar as 
estrelas” de Luís Mourão.” (NC: 29) 
 
Os elementos que quiseram continuar pareciam motivados e com vontade de 
apostar uma área que lhe era cara e extrema importância no ensino e na aprendizagem das 
Ciências para crianças e jovens. 
 
“Tudo isto poderia ser um trabalho incrível a ser feito num projecto na sala de 
aula durante meses, a fazer um trabalho que significa fazer um trabalho de pesquisa, 
como é que isto se produz e organizadamente se vai descobrindo e no fundo o que é 
central: é a construção da peça de teatro, isto é que tem de se mobilizar mas para 
conseguir a peça de teatro, tenho que escrever, improvisar e criar situações de jogo 
e pode ser um ponto de partida de exploração deste trabalho na escola, como pode 
ser hipótese múltiplas, poderia ser uma exploração mais cientifica do que do teatro, 
poderia ser dificultado mais o nível das perguntas colocadas ao público, essas eram 
muito simples, era giro esse jogo interactivo que poderia ter-se desenvolvido mais e 
variar consoante os níveis de ensino que iam ver a peça, poderia ser transformado 
numa espécie de concurso e o público era participante activo, a exploração desta 
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peça poderia chegar onde quiséssemos. (…) na peça a interactividade estava muito 
bem feita mas poderia estar mais rica e independente das falhas era necessário nas 
vésperas das apresentações conhecer os grupos de trabalho a fim de adaptar as 
perguntas ao público.” (MR-2, P40, 42) 
 
O professor Fragateiro estabeleceu diferentes contactos, surgindo daí o interesse da 
Universidade de Aveiro, através da Fábrica - Centro de Ciência Viva de Aveiro e do Teatro 
da Trindade, para o estabelecimento de parcerias com a finalidade de dar apoio no 
desenvolvimento de um trabalho ligado à comunicação da ciência através do Teatro 
Científico procurando  promoção de experiências de cariz interdisciplinar.  
“Com esta reunião pretendíamos informar todos os intervenientes do projecto da 
possibilidade de transformá-lo num instrumento auto-suficiente e com o apoio de 
instituições, concretamente a Universidade e o Teatro da Trindade, com a finalidade 
de divulgar Teatro cientifico junto das escolas.” (NC: 28) 
 
O grupo interessado era constituído por 4 professoras que participaram no trabalho 
de seminário e um outro professor que havia já participado em outros trabalhos ligado às 
Artes. Estes 5 elementos encontravam-se nas mesmas situação, eram professores recém 
formados e desempregados, pois não foram abrangidos pelo concurso de professores para o 
ano lectivo de 2004/2005.  
“O grupo resultante do trabalho iniciado no seminário de Arte era constituído por 
5 elementos, 4 professoras (Liliana, Joana, Ana Poças e Ana Ferreira) e um 
professor (Gabriel). Todas as professoras participaram no projecto de seminário 
excepto o Gabriel mas já havia participado em trabalhos dirigidos pelo professor 
Fragateiro.” (NC: 29) 
 
“Era necessário que o grupo fosse constituído pelo menos por 5 pessoas que iriam 
ter uma bolsa que suportaria o total das despesas.” (NC: 28) 
 
Nesta situação também se encontravam os outros elementos do grupo mas por 
diversas razões não se encontravam disponíveis em participar no projecto. Deste grupo 
final houve uma desistência devido à colocação numa Escola do Ensino Particular.  
“(…) a professora Liliana desistiu porque tinha sido colocada num 
estabelecimento de ensino particular, para leccionar o 1º CEB.” (NC: 30) 
 
Finalmente, o grupo ficou constituído por 4 elementos e que iriam ser apoiados 
financeiramente pela Universidade (Fundação João Jacinto de Magalhães) e pelo Teatro da 
Trindade, e logisticamente pela Fábrica, onde se pretendia criar um espaço de Teatro 
vocacionado para temas de divulgação da Ciência, enquadrado no Ano Internacional da 
Física que se celebra neste ano de 2005.  
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 186
“Após um ano de Seminário em Artes, uma cadeira do curso de Ensino Básico – 
1º Ciclo frequentado no ano lectivo de 2003/2004 onde desenvolvemos um projecto 
teatral que visava aliar a Arte à ciência abordando a ciência através do teatro, foi-
nos colocado o grande desafio de passar da Teoria à Prática.  
 Esta passagem ocorreu com algumas mas grandes alterações pois todo o 
trabalho que ao longo de um ano tínhamos colocado no papel teria agora de ser 
posto em prática, formámos então um novo grupo de trabalho agora de quatro 
elementos, todos do mesmo curso, o que tudo facilitou. Posteriormente e através do 
nosso professor de Seminário Carlos Fragateiro foi-nos apresentado um 
actor/encenador o Carlos António que deu um “reviravolta” na peça “O Homem que 
via Passar as Estrelas” surgindo o RPIP (Reunião de Professores que Interpretam 
Planetas).” (FD: 46) 
 
Do Teatro da Trindade veio também o apoio, com um encenador com a finalidade 
de transformar e encenar a peça “O homem que via passar as estrelas”, a fim de a 
reestruturar num produto que ligasse aspectos do mundo do teatro, um grupo de 
actores/professores e um tema de Ciência, projecto já vivido na interioridade de um 
momento de formação. 
“ (…) o trabalho de construção de um projecto artístico e teatral…. O confronto 
com outra pessoa vinda de fora completamente de longe vinda do teatro com outro 
tipo de ritmo e disciplina obrigou a que o projecto desse um salto qualitativo e 
depois abordagem e a estratégia que foi encontrar que era uma forma, (…)” (MR-2, 
F1) 
 
“Foi o momento de viragem mais interessante, foi com a vinda do Carlos António 
para cá como é que se faz  e eu acredito , (uma coisa para analisarmos depois)   que 
a relação pedagógica do professor pode transformar-se numa relação teatral, (…)” 
(MR-2 F1)  
 
“ (…) o trabalho sofresse uma intervenção ao nível da criação artística e 
recebesse um contributo exterior, (…) (NC: 28)  
 
“ (…) necessitaríamos da intervenção e criação de um encenador, de alguém que 
utiliza as linguagens do teatro como forma de comunicação. O professor pensou em 
convidar o actor/encenador Carlos António, com alguma experiência em trabalhos 
de teatro de cariz científico.” (NC: 29) 
 
 
As diversas parcerias foram estabelecidas com sucesso, fazendo nascer uma outra 
dimensão para aquela ideia original de um projecto promotor de práticas interdisciplinares, 
desenvolvidas no tempo e espaço de seminário em Artes e transformar esse espaço: 
“ (…) tornar este espaço de construção de conhecimentos e de unificação de 
saberes, numa ferramenta de trabalho itinerante e que pudesse chegar ao interior das 
práticas.” (NC: 28) 
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3.3.4) O Encenador – como entrou no projecto e as novas abordagens 
introduzidas; a reflexão do encenador entre trabalhar com professores que não fazer de 
actores; 
 
A partir do trabalho desenvolvido pelo grupo de Seminário surgiu a proposta de 
continuar esse mesmo trabalho a um outro nível de visibilidade e de comunicação. A 
proposta feita pelo Professor Fragateiro era continuar com aquela peça e com alguns 
elementos do grupo anterior que mostrassem disponibilidade e interesse na construção de 
um projecto de divulgação de teatro Cientifico nas escolas. Era nossa intenção elaborar um 
projecto que reunisse alguns recursos e apoios e que permitissem a sua auto-gestão, e, 
fosse capaz de levar o teatro científico aos alunos do Ensino Básico. Estava no nosso 
horizonte estabelecer alguns contactos com instituições, nomeadamente com a 
Universidade de Aveiro, Centros de Ciência, Museus e com o Teatro da Trindade a fim de 
permitir apoios económicos e logísticos para o desenvolvimento deste projecto.  
“(…) o projecto ganhasse uma dimensão de auto-gestão, capaz de auto-financiar 
os seus intervenientes.” (NC: 28) 
 
“Um dos pilares do projecto já estava estabelecido, tínhamos instalações, meios 
financeiros para iniciar a nova readaptação da peça, novos ensaios, nova roupagem 
e uma nova ferramenta iria surgir.” (NC: 29) 
 
 “ (…) ficámos a conhecer o interesse do Centro de Ciência Viva de Aveiro, a 
FABRICA, em conjunto com a Universidade em promover um pólo teatral, de 
conceber um espaço nas suas instalações, direccionado para a divulgação de temas 
de ciência.” (NC: 29) 
 
A expectativa de conhecer um actor e um encenador era notória no comportamento 
do grupo, estavam ansiosos e expectantes. Novas exigências estavam prestes a surgir e 
mais um passo era dado no sentido de uma formação global e contextualizada para aquele 
pequeno grupo de professores. A Universidade continuava a oferecer outras valências de 
construção desde que os diferentes esforços, professores, alunos e parceiros, fossem 
conjugados e complementados.  
“Antes dos ensaios da peça conhecemos o encenador, Carlos António, um actor de teatro 
que representou e encenou as peças da matemática. Ele foi apresentado pelo professor 
Fragateiro que abandonou a sala para nos deixar mais à vontade com o encenador.” (NC: 29) 
 
Começou-se por uma explicitação do que se pretendia desenvolver e com que 
matéria humana teria o encenador a desenvolver. Cada elemento do grupo mostrou um 
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pouco da peça trabalhada anteriormente e depois dessa sessão, estivemos a conversar a 
conhecer um pouco de cada um de nós. 
 
« “Um rapaz, de calças brancas e camisa vermelha, sentado numa cadeira, a sala de 
drama do departamento de didáctica e tecnologia educativa, observa duas raparigas, uma 
sentada e outra de pé à volta da que está sentada, a representarem uma cena da peça.” 
Este foi o momento em que conhecemos o nosso encenador e que íamos deixar de 
trabalhar num projecto a nível de uma disciplina para trabalharmos num projecto mais sério a 
nível profissional.» (FD: 44) 
 
“Que bom é o Ridículo!! 
 
 “O importante é que se sintam bem com o ridículo” 
                                 (Carlos António) (FD: 46) 
 
“ (…) mas como o Gabriel não fez parte do nosso grupo de Seminário e consequentemente 
não participou na peça anteriormente referida, eu e ele fizemos parte do número de circo que 
apresentámos no terceiro ano do curso que frequentámos. Senti-me verdadeiramente ridícula, 
envergonhada e inibida como que se estivesse num casting a ser avaliada. Foi então que o 
Carlos disse que “o importante é que se sintam bem com o ridículo” e que enquanto não o 
curtíssemos nunca nos sentiríamos bem.” (FD: 46) 
 
“(…)quando verificou que o grupo não tinha formação ao nível do teatro, mas depressa 
quis ficar a conhecer os candidatos a actores. Começou então, por lhes perguntar que papéis 
desempenharam na peça, e pediu-lhes para representar um pouco das cenas. Cada uma delas 
manifestou alguma reticência, estavam acanhadas e até um pouco envergonhas. A tensão era 
visível mas as professoras realizaram as “suas provas” e a partir dessas passagens o Carlos 
procurou conhecer mais sobre as finalidades do projecto e que experiências possuíam neste 
campo.” (NC: 29-30) 
 
 O encenador, António Carlos estabeleceu contacto com aquele grupo de não 
actores, mas sim de professores, que pretendiam desenvolver outras dinâmicas, outras 
posturas capazes de interagir com as suas práticas, quer directa ou indirectamente.  
“ (…) mas sim, com simples profissionais da educação, professores, o que se iria 
reflectir na concepção da encenação e de todo o contexto do desenvolvimento da 
acção.” (NC: 29) 
 
Esta situação da matéria humana (Brook, 1993) foi utilizada como uma mais valia 
para a construção da verdadeira forma e estrutura da peça que a cada momento era testada, 
com o propósito de experimentar outros registos e improvisos, que simultaneamente 
desenvolviam competências de representação. Desde cedo isso foi observado nos esboços e 
nas escolhas efectuadas para o cenário, outros adereços e contexto imaginado ou 
construído.  
“A decisão do cenário possível e a escolha do guarda-roupa ficou ao cargo do 
Carlos que durante os ensaios ia ouvindo as nossas sugestões mas a decisão final foi 
sua. Contou que foi a um armazém de roupa usada e de adereços diversos em 
Lisboa e foi lá, que lhe surgiu a ideia de vestir as personagens com aquele fato 
branco de protecção. Quando o vestiam encarnavam a personagem que 
representavam.  
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As questões ligadas aos materiais a usar como peças do cenário foram sugeridas 
pelo Carlos que a partir da ideia de reunião elaborou a acção usando materiais 
simples como: cadeiras, mesas, candeeiros e retroprojector. Todos estes adereços se 
podem encontrar numa escola ou então fazer transportar com facilidade. Esta era 
uma ideia que se queria para o projecto, levar às salas de aula, às escolas a peça, por 
isso teria de ser funcional, simples e exigente.” (NC: 30) 
 
Com aquele grupo de professores teria de transformar a acção e criar-lhe um outro 
sentido que se enquadrasse nos objectivos dum projecto de comunicação de Ciência 
assente na pesquisa constante. 
“A orientadora é uma personagem obcecada pela perfeição e que não encontrou 
essa mesma perfeição. Assim, esta peça, na minha opinião, pode suscitar a seguinte 
reflexão: A ciência e o seu desenvolvimento, pesquisa, divulgação e aprendizagem 
não se restringe a um grupo limitado de pessoas como sejam professores e 
cientistas.” (FD: 38) 
 
Assim, o encenador propôs-se centrar o seu trabalho de encenação com a matriz 
primordial do teatro que é a comunicação: 
“Foi entrar na arte do teatro e o trabalho que tive com eles foi essencialmente 
voltar à matriz de tudo e eles fizeram-me pensar sobre isso, (…)” (MR-2, C1) 
 
“ (…) foi ter consciência realmente do que é a arte de comunicar e a preocupação 
com a comunicação , com a transmissão de um pensamento, um universo, um 
ambiente, acho que isto foi o mais importante que tive neste processo.” (MR-2, C1) 
 
“(…)nós estivemos centrados nesta situação do paralelismo que existe entre o 
professor e o actor , nós estivemos mais concentrados nesse paralelismo entre 
professor e actor , portanto houve numa primeira fase a preocupação que eles 
percebessem o mecanismo teatral deles em função de um espaço de como 
comunicar e a partir daqui era possível eles voltarem para trás e voltar de como se 
pode gerar um texto para começarmos a entrar esse patamar ….” (MR-2, C40) 
 
“O Carlos disse que iria reler o texto original e a partir deste contacto e dos dados 
recolhidos, iria pensar numa ideia para a encenação. Se fosse necessário faria uma 
readaptação do texto da peça sempre, tendo em atenção ao público a quem se 
destinava a peça.” (NC: 30) 
 
“A partir daqui, não seríamos alunas a fazer um trabalho para a universidade mas 
sim, professoras que apresentariam uma peça de astronomia com o intuito de 
despertar nos alunos o gosto, a curiosidade e o interesse por esta ciência e pelo 
cientista e tudo o que ele descobriu.” (FD: 44) 
 
Houve também a necessidade de readaptar o texto aos novos desafios do projecto 
que se centravam na elaboração de um corpo ficcional e dramático que fosse apelativo, 
interessante e conjugasse ferramentas do mundo do teatro com aspectos pedagógico e 
didácticos, próximos do ensino/aprendizagem. 
“O encenador reescreveu a peça e distribuiu esse texto pelos professores e 
começou a explicar as suas ideias que se foram alterando com o caminhar nos 
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ensaios. O texto não era totalmente igual e a ideia estruturadora do trabalho era 
centrar acção no facto de que aquele grupo de pessoas eram professores que 
olhavam o ensino numa outra perspectiva, com um outro sentido. O Carlos queria 
construir a acção a partir desses dados e após algumas tentativas surgiu a ideia que 
aquela acção concretizava uma reunião de professores que interpretavam planetas e 
que mostravam os seus improvisos, as suas representações ao público, aos alunos.” 
(NC: 30) 
 
Os ensaios começaram a partir de uma reescrita da peça e neste momento era 
preciso ensaiar, ensaiar até sentir no interior de cada actor/professor, cada palavra, cada 
gesto, cada tempo até que fosse capaz de a proferir com profunda convicção.  
“Repetir, Repetir, Repetir… 
 A repetição foi o elemento mais constante ao longo de todo um mês e meio 
de ensaios, pois apesar de às vezes ser factor de cansaço ela funciona como um 
meio, ainda o mais eficaz, de memorizar interiorizar e limar o texto, as personagens 
e a acção. Contudo, apesar destas sucessivas repetições de texto, movimentos e 
expressões, todos os ensaios eram diferentes, dia após dia cada um de nós, e eu em 
particular, fomos amadurecendo as nossas personagens, aprendendo a “brincar” uns 
com os outros em palco, tornando toda a peça numa fonte de diversão e 
aprendizagens quer para os actores, nós professores, quer para o público.” (FD: 46) 
 
O texto utilizado ganhou outra dimensão, uma outra entidade que não estava 
presente no original no entanto, as falas das personagens mantinham o conteúdo científico. 
Conseguimos observar permanentemente uma participação do encenador exemplificando o 
sentido e profundidade da palavra, do gesto e tempo. Foi ainda possível presenciar 
momentos em que o encenador criava espaços vazios, onde os actores/professores eram 
capazes de criar e imaginar com sentido e convicção, fazendo sempre a ligação entre as 
partes e o todo da peça e limpando as monotonias, as imperfeições surgidas na acção, até 
que um dia, perante o público se encontre intuitivamente uma forma certa, um ritmo certo 
no sentido da qualidade final da peça.  
Este momento permitiu-me pensar os momentos que tornam a peça mais 
monótona e que podem ser contrariados com movimentos das personagens, 
entoação de voz, capacidade de reacção e superação do cansaço para que haja mais 
ritmo e intensidade na peça.” (FD: 37) 
 
“Penso que é um pouco impossível descrever aqui uma fotografia de um ensaio, 
pois eu tenho a sensação de que não houve um igual a outro. Foram todos 
diferentes. Acho que isso aconteceu, porque o Carlos António ainda não sabia bem 
o que pretendia e como nós não somos actores, queria perceber quais as nossas mais 
valias e limitações, para puder ajustar as personagens às pessoas. Foi um excelente 
trabalho, de percepção e análise, aquilo que os professores devem fazer nas suas 
práticas.” (FD: 44) 
 
Esta construção individual e do grupo vai sendo adquirida a partir da maleabilidade 
e mobilidade tanto dos actores/professores como do encenador que procura constantemente 
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a criatividade na interioridade da voz e do corpo (Brook, 1993). Conseguindo produzir um 
corpo ficcional, dinâmico e apelativo para o público infantil e juvenil, 
“Algumas mesas colocadas umas encostadas às outras em fila, candeeiros 
agarrados às mesas. Professores vestidos com fatos brancos, com luvas vermelhas, 
uma com um nariz de palhaço e uma vestida de fato-macaco azul e com um 
capacete das obras, também azul.” (FD: 44) 
 
e em palco, os diferentes elementos foram amadurecendo formas de estar e de entrega, 
como pessoa, a cada representação e a cada ensaio: 
“…fomos amadurecendo as nossas personagens, aprendendo a “brincar” uns com 
os outros em palco, tornando toda a peça numa fonte de diversão e aprendizagens 
quer para os actores, nós professores, quer para o público.” (FD: 46) 
 
 A estreia surgiu em Novembro durante a Semana da Ciência e da Tecnologia e o 
grupo em colaboração com a Fábrica preparou um espaço com características próximas de 
um espaço livre à exploração. Os arranjos e decoração realizados pelo grupo tentaram criar 
uma ambiente próprio e próximo com o público. Este era convidado a inter-agir com os 
“professores/actores”, através de um conjunto de questões simples apelavam à curiosidade 
e atenção das “cabecitas” pensadoras que vibravam com a apresentação. Na estreia todos 
estavam ansiosos e motivados a colocar-se à prova perante o outro: 
“Uma sala fria, com paredes brancas, de azulejo e pintadas, com um chão 
vermelho. Muitos canos nas paredes, tapados por telhas, e nas paredes, colados, 
espelhos redondos. Quarenta cadeiras cinzentas e trinta meninos e meninas do 3º 
ano de escolaridade a olhar para duas raparigas de fato branco, uma com uma 
gravata preta, um rapaz com um fato branco e de laço preto e uma rapariga de fato 
macaco azul, que levantava uns cartazes com números.” “Não foi um dia 
extremamente marcante, mas sempre foi o dia da estreia. Estávamos todos muito 
nervosos, eu pelo menos estava uma pilha.” (FD: 45) 
 
“Não houve enganos! Mas não houve muita emoção. Estávamos muito presos ao 
texto, mas correu bem. Para ser a primeira vez, foi óptimo, foi uma boa experiência. 
A segunda sessão foi substancialmente melhor. Houve mais falhas, mas 
conseguimos agarrar melhor os meninos e eles curtiram mesmo muito. Foi muito 
bom!” (FD: 45) 
  
 A experiência do grupo durante os diversos meses de prática e contacto com o 
palco implicou, não só, o envolvimento cada um dos actores mas também uma mudança de 
perspectiva de como pessoa na relação consigo mesmo e com os outros: 
“Tem que se comunicar para fora algo que é novo e com intensidade, vitalidade e 
entusiasmo… também fui aprendendo mais esta característica, quer como actor 
amador quer como professor.” (FD: 37) 
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“Foi, sem dúvida, um momento de viragem onde um profissional ensaiava 
amadoras, com muita vontade de fazer algo de qualidade e que com a qual, os 
alunos aprendessem alguma coisa.” (FD: 44) 
 
“É com esta peça que ao longo destes últimos seis meses temos vivido várias 
emoções feitas de bons e “maus” momentos. São alguns destes momentos que e um 
forma sucinta pretendo apresentar, momentos únicos mas que traduzem todo um 
percurso que temos vindo a fazer, desde os ensaios até à apresentação da peça RPIP 
ao grande público.” (FD: 46) 
 
 
 Os diferentes públicos manifestaram reacções e atitudes de várias maneiras, uns 
riam, outros participavam activamente, outros aproveitavam as questões para brincar e 
introduzir ruído na representação. A avaliação global foi positiva e as estratégias 
funcionaram na maioria das ocasiões como denunciam os discursos: 
“Um Friozinho na barriga. 
 Um friozinho na barriga foi o que senti a primeira vez que apresentámos a 
peça sobre a qual tínhamos vindo a trabalhar. Foi uma apresentação informal para 
os alunos do terceiro ano do curso Ensino Básico-1ºCiclo, éramos e somos todos 
colegas, mas a responsabilidade que sentia não deixava de ser pesada, pela primeira 
vez iríamos ver o impacto que causaríamos no público.” (FD: 46) 
 
“O resultado pareceu positivo, o público reagiu bem e pareceu divertir-se 
connosco e nós com eles. No entanto bem sei que poderíamos ter dado muito mais 
de nós. Enfim era a primeira vez, estávamos nervosos, pelo menos eu, e ainda não 
estávamos totalmente à vontade na nossa nova posição de professores actores, ainda 
tínhamos muito que aprender, como hoje ainda temos.” (FD: 47)  
 
“Ao longo desta grande aventura de múltiplos espectáculos tivemos diante de nós 
públicos das mais variadas idades, ideias, posturas e atitudes, desde os mais 
pequeninos até aos mais velhos. Claro que nem todos gostaram da peça, mas o 
balanço, pelo menos até agora, é muito mais que positivo, poucas foram as plateias 
que nos causaram dificuldades ou que de uma forma directa ou indirecta nos 
disseram que não gostaram do que haviam visto. Mas a vida é mesmo assim, nunca 
conseguimos agradar a “Gregos e a Troianos” por mais que nos esforcemos.” (FD: 
47) 
 
 O encenador procurou promover competências ao nível do domínio de técnicas da 
linguagem teatral e centrou a sua acção na pessoa de cada um, no conhecimento e tomada 
de consciência do papel a desempenhar nos diferentes momentos de formação que cada um 
deles em contexto educativo. 
“Era aquilo que eu dizia, a primeira parte deste trabalho feito com o RPIP, é a 
primeira parte necessária que eles como professores ganharem consciência, que 
acontece como os actores ao ganharem consciência do que é ser actor como 
trabalho, que se vê como fala, perceber que para ganhar atenção necessita de olhar, 
ter consciência do que é olhar, ter consciência de que é ouvimo-nos a nós próprios, 
ganhar esse tipo de experiência de ter consciência ajuda a manusear os fenómenos, 
se há muito barulho eu paro e fico à espera que haja silencio, há mecanismos. 
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No 1º ano como actores estamos nessa embate de percebermos como 
funcionamos num espaço, se eu me sentar neste canto funciono de uma maneira, se 
eu me sentar ao meio da sala funciono de outra maneira ” (MR-2, C44) 
 
“ (…) eu aqui, eu acho que o teatro desperta muito isso, para o eu aqui, eu aqui e 
a partir deste momento com as funções que nós temos: tenho que dizer isso, tenho 
que me mexer para aqui, tenho que… isso é que é importante eu aqui, eu acho que 
é isso que o teatro faz. e a partir do eu aqui, gerar a acção e essa gerar acção é que 
faz o mecanismo do teatro viver, penso eu .” (MR-2, C46) 
 
“Acho que é importante este crescimento enquanto pessoa, consciência de nós 
próprios, sobre a postura, sobre como nós estamos é interessante esse crescimento 
como pessoa, eu acho que a melhor técnica de investimento que nós temos e toda 





 O conjunto de vivências naqueles professores ficou regista nos seus textos onde 
defendem que adquiriram uma outra desenvoltura e uma outra forma de estar como 
pessoas, interferindo até nas escolhas ao nível de outras formações. 
“Estes foram alguns dos momentos pelos quais passámos e que de uma forma ou 
de outra me marcaram. 
Em todos eles fui crescendo e amadurecendo a nível teatral e pessoal o que me 
permite dizer que todo este projecto teatral, de fazer chegar a ciência às crianças de 
uma forma mais lúdica e alusiva, me enriqueceu e tem vindo a enriquecer em todos 
os sentidos. Não só pelo facto de abordar uma outra área, o teatro, diferente 
daquelas para a qual tive formação. No entanto, e no fundo, o que é um professor 
que não um bom actor, em que o palco é a sala de aula e a plateia os seus alunos?! 
O facto é que um professor estando mal tem que parecer bem à sua turma, ele tem 
de ser pai, médico, amigo, psicólogo, para além de educador. 
Então posso dizer que o projecto e o trabalho que temos vindo a desenvolver 
representa um investimento positivo naquela que eu escolhi ser a minha profissão 
Professora do 1ºCiclo do Ensino Básico. 
Que assim seja e que todas as experiências mais e menos boas que, este ano na 
Fábrica de Ciência Viva, vivi ajudem a concretizar o meu sonho de contribuir e 
ajudar a edificar a educação e vida de muitas crianças. Eu acredito que sim!” (FD: 
48) 
 
“Acho que este projecto trouxe-me um salto qualitativo a nível pessoal e 
profissional, se este tipo de projecto que promove a interdisciplinaridade se for bem 
conduzido (…) eu como aluna deste projecto tendo como professores o Dr. 
Fragateiro e o Carlos António senti que cresci pessoalmente, porque tive 
consciência de certas coisas que até aí nunca me tinha apercebido, como o caso de 
ao falar não olhar para os olhos das pessoas (risos) e acho que é uma coisa que o 
teatro nos faz, e por outro lado, profissionalmente é o facto de estar e conseguir ter a 
consciência da presença e também ao nível de conteúdos científicos que aprendi, 
por isso acho importante este tipo de projecto de aliança porque se fosse só um 
projecto de ciência ficaria a saber muitas coisas sobre a ciência, sobre teorias, sobre 
metodologias, e se calhar nunca teria consciência de certos aspectos e falhas que 
como pessoa tenho, e se fosse só um projecto de teatro, se calhar a parte dos 
conteúdos e das metodologias ficariam um pouco desenvolvidos… acho que é de 
todo produtivo que haja projectos interdisciplinares e acho que os projectos de 
teatro e a Ciência são óptimos porque nos fazem investir em dois campos 
aparentemente muito diferentes (…)” (MR-2, Aa45) 
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“Em todos eles fui crescendo e amadurecendo a nível teatral e pessoal o que me 
permite dizer que todo este projecto teatral, de fazer chegar a ciência às crianças de 
uma forma mais lúdica e alusiva, me enriqueceu e tem vindo a enriquecer em todos 
os sentidos.” (FD: 48) 
 
 
“Porque tomei consciência de muitas coisas que durante estes 16 anos de 
escolarização que nunca ninguém me fez ver esses lados…” (MR-2, Aa45) 
 
 
“ (…) não parei no tempo mal ou bem continuei a ler a investigar a ter novas 
perspectivas. Inscrevi-me num mestrado em Línguas que aparentemente não tem 
nada a ver com o teatro a comunicar ciência mas eu tentei uma forma de ligar isso 
tudo e então irei debruçar-me sobre o tema para dissertação será a escrita de texto 
dramático, terá muito enfoque na escrita propriamente dita (…) como uma forma de 
escrita paralela à escola a oficina de escrita será fora do horário lectivo e por isso é 
um tipo de escrita fora da escola, fora da educação formal por isso terá pontos em 





3.3.5) Os professores da Universidade – como é que os mobilizou e que 
reflexões provocaram; 
 
Estes momentos de reflexão foram acontecendo ao longo do ano, especialmente nos 
momentos em que tínhamos necessidade de fazer um ponto da situação sobre aquilo que 
estávamos a viver. Esta memória foi escrita na voz de cada intervenientes tanto nas 
reflexões individuais como nas imagens descritivas. Neles fomos contando as nossas 
dúvidas, as nossas inquietações sobre os processos de construção, sobre as manipulações 
do texto, sobre questões que a pesquisa nos trazia. O espírito de equipa e de cumplicidade 
cresceu inerente ao processo de construção.  
“C.O. – foi interessante observar que as alunas tinham a necessidade de viver 
aquele tempo de representação com sentido e com satisfação pois só assim parece ter 
significado.” (NC: 15) 
“C.O (…) Comigo algumas ainda me tratam por você, peço-lhes sempre para me 
tratar por tu mas algumas tratam-me por professora.” (NC: 17) 
 
“ (…) partilhava com elas as minhas incertezas mas o mais importante é que 
fomos criando redes de partilha de assuntos e de pesquisas realizadas, contribuindo 
assim, para uma ampliação dos assuntos e conhecimentos acerca dos vários aspectos e 
questões que nos colocavam. Os intervalos significavam momentos de reunião e de 
cumplicidade entre os diversos intervenientes.” (NC: 10) 
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A preparação da apresentação do projecto de seminário a apresentar no dia 9 de 
Fevereiro de 2004 constitui um momento de sistematização do que pretenderíamos 
desenvolver naquele tempo e espaço de formação. As estagiárias colocaram questões sobre 
a amplitude e abrangência deste tipo de projecto com a prática pedagógica que estavam a 
desenvolver no terreno. O professor, orientador tentou definir as estratégias sempre 
propondo pistas e nunca fechando o trabalho às várias possibilidades e soluções. A 
expectativa invadiu-nos de tal maneira que sentíamos que aquele momento teria de ser 
transmitido de um modo diferente e que apelasse simultaneamente à criatividade, 
singularidade e à abertura de um espaço de experimentação teatral e de construção de 
pessoas, nas mais diversas facetas do seu ser. Pretendíamos assim, que nesse momento se 
mostrasse de uma forma criativa e peculiar, o projecto de criação teatral sobre um tema de 
ciência, um meio potenciador da construção do saber contextualizado e que abarcasse 
outros olhares. Estes aspectos já foram analisados anteriormente. 
“Era importante passar a ideia que o teatro é a nossa fonte de trabalho e que a sua 
vivência desperta as consciências para a curiosidade e para a odisseia do 
conhecimento mais integrado e menos fragmentado.” (NC: 26) 
 
“Também pretendemos, com este tipo de projecto “fazer sentir” nas nossas 
crianças, que os contributos dos diferentes campos do saber, promovam uma 
unidade do conhecimento, permitindo à crianças uma visão global e mais completa 
das problemáticas e ao mesmo tempo mais perceptível e desafiadora, para a 
compreensão do mundo.” (T. :7) 
 
Foi interessante observar como aquele grupo foi construindo uma consciência para 
a vivência de tempos e espaços de formação que apeassem ao uso de diferentes 
competências e metodologias que conjugadas permitiam obter um conhecimento mais 
contextualizado e global de um problemas ou interesse surgido ou sugerido. Foram vários 
os momentos em sentiram dificuldades e desânimo, pareciam que as actividades não 
conduziam a uma finalidade. Era difícil definir as metodologias num tempo em que as 
solicitações eram muitas e o tempo de as poder viver na plenitude não abunda.  
“Tínhamos medo que o semáforo do aborrecimento surgisse a todo o momento 
mas nem tínhamos tempo para o sentir pois estávamos tão envolvidas nas cenas. O 
público pareceu perceber o conteúdo da peça e só verifiquei que o professor que 
acompanhava os alunos permaneceu algum tempo com os olhos fechados. Terá 
adormecido? Não o estávamos a cativar?” (NC: 21) 
 
“ (…) as experiências desta natureza apareceram de forma pontual e dependem 
muito da dinâmica imprimida pelo professor da disciplina. Não houve um tempo e 
um espaço dedicado exclusivamente à experimentação, com um projecto de 
produção de conhecimento. Continua-se a preparar os alunos para um mundo e um 
conhecimento fragmentado que deveriam de estar unidos. Segundo as alunas 
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aparecem disciplinas com metodologias diferenciadas, apontando para a construção 
de projectos Educativos não existe um espaço de experimentação, um espaço de 
produção de conhecimentos numa perspectiva global e assente na resolução de 
situações problemáticas. Também referiram que são preparados a enfrentar os 
problemas do planeta ainda recorrendo a saberes que se encontram encerrados nas 
suas fronteiras disciplinares. Deram a entender que mesmo na sua formação 
académica aperceberam-se das lutas de poder entre disciplinas e áreas do saber 
embora tenham sentido existe muita vontade em mudar.” (NC: 15) 
 
As diferentes pesquisas e diferentes contributos pareciam enriquecer o trabalho mas 
obrigava a novas dinâmicas, surgindo obstáculos para as poucas amarras já construídas, em 
que se prendiam as personagens. É difícil viver um trabalho que estava em permanente 
mutação, o objectivo era mesmo esse, o plano estava presente mas em modo transparente. 
Ou seja, sabíamos que o texto expressava aquelas ideias e que queríamos aquele 
comportamento para aquele personagem mas a sua dinâmica e ritmo era para ser 
constantemente e construído e adaptado aos modos da acção. Era fundamental neste modo 
de trabalho conhecer o global da peça para ter a liberdade de reelaborar percursos para 
manter atento e interessado o público pela acção. 
“Vão-se desvendando outros segredos acerca da luz, do comprimento de onda, 
que podem ajudar a resolver o problema. Mais uma vez aprendi que tudo é possível 
em teatro. Esta peça torna-se apelativa por excelência para desenvolver processos 
de aprendizagem no público.” (FD: 37) 
 
“Depois de pensarmos em conjunto, decidimos que este poderia ser um momento 
mágico, em que o planeta faria malabarismo com bolas e que houvesse uma bola 
ainda maior, a terra. Ainda passei algumas aulas a treinar, mas como ninguém me 
explicou minimamente a técnica, desisti, até porque, a cena tornou-se extremamente 
diferente e já não precisei de fazer malabarismo.” (FD: 41) 
 
“ (…) o plano deve-se fazer em termos de conteúdos, o que se vai falar, o que 
vamos explicar, mas pré-definir como se vai fazer, não se faz, temos de saber o 
ambiente geral da casa e qual é a vibração que as crianças têm e a energias que têm, 
há dias e dias e temos de estar despertos a esse tipo de situação para avaliar a 
situação dos ânimos, se estão bem dispostos, se não estão e ir ao encontro de cada 
caso. Acho que cada criança passa por situações que ninguém sabe, o professor 
deve estar atento a isso, precisa de estar atento a cada pessoa e depois a cada pessoa 
dentro desse grupo e isso cria uma energia qualquer de grupo e é preciso estar 
atento a isso, e depois os conteúdos devem estar sólidos dentro do professor.” (MR-
2, C23) 
 
As questões colocadas neste âmbito versaram sobre diversos aspectos. Num 
primeiro momento as preocupações recaíram em perceber as finalidades do projecto e do 
seminário com a construção de um corpo ficcional. Como conseguiríamos com um simples 
texto desenvolver um projecto de interligação de variadas áreas de saber e 
simultaneamente sermos capazes de elaborar um novo conhecimento? Sob o olhar atento e 
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orientador do Professor Carlos Fragateiro foi possível começar a perceber a abrangência do 
trabalho, a partir do momento em que começou a levantar questões muito simples, como 
por exemplo, perceber as noções que se apresentavam no texto, perceber qual o 
enquadramento teórico presente na época de Newton e que grandes revoluções ocorreram 
com os contributos de Newton.  
Estas novas pesquisas fizeram com que adquiríssemos novos conhecimentos, e a 
partir desse momento poderíamos explorá-los na peça, de modo a que o público se 
interessasse e se motivasse por aprofundar por outros saberes. As pesquisas sobre Newton 
revelaram uma faceta de interdisciplinar vivida na plenitude enquanto cientista e filósofo 
no seu tempo. A ele se devem várias revoluções de pensamento onde subjaz numa 




Ele não foi um especialista dos especialista encerrado dentro das fronteiras de um 
só saber disciplinar, ele ousou partilhar pesquisa e saberes oriundos de vários campos e 
pensamentos de modo a explorar e a criar novas formas de entendimento dos fenómenos. 
Todos os contributos e olhares permitiram-lhe criar e descobrir novas relações entre as 
teorias controladas e verificadas, abandonando dogmas ou leis até aí instituídas. 
 
 
São várias as revoluções atribuídas a Newton, uma delas foi na matemática e as 
outras, nas ciências físicas.  
“Na matemática, Newton inventou o cálculo infinitesimal – tanto o cálculo 
diferencial quanto o integral. Foi pioneiro no uso de séries infinitas e introduziu 
métodos de cálculo.” – 1ª Revolução 
 
“Na óptica, Newton estabeleceu a heterogeneidade da luz solar e reformulou o 
entendimento da natureza da cor.” Conseguiu formular uma exposição matemática 
para explicar a formação do arco-íris e explicou que o céu parece azul devido à 
comprimento de onda da luz visível. 
A partir destas descobertas inventou um novo tipo de telescópio, um reflector que 
eliminava a aberração cromática. Este utilizava um espelho em vez de lente 
objectiva, ainda hoje utilizada. 
O seu trabalho intitulado “A Óptica” foi publicado em 1704 e constituiu um 
grande marco impulsionador para as investigações do sec. XVIII. – 2ª Revolução 
 
“Foi Newton quem definiu o moderno conceito de massa, essencial para o estudo 
da matéria. Ele reconheceu que existem duas medidas diferentes de massa – uma 
das quais chamamos hoje de gravitacional enquanto a outra é inercial.”  
Reconheceu que só na experimentação é capaz de provar a equivalência entre as 
medidas de massa. “Essa equivalência é uma característica fundamental da Teoria 
“Todas essas conquistas na ciência e na matemática terem sido fruto de apenas parte de 
sua actividade criativa.” (In Cohen, B.;Westfall, R, S. (Org.), 2002 pp.12) 
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da Relatividade, de Einstein, mas o reconhecimento do problema e da necessidade 
de uma comprovação deve figurar como uma das descobertas primordiais de 
Newton.” – 3ª Revolução – fundamentação da ciência mecânica 
 
A ele se deve a descoberta do princípio da gravitacional universal e a lei 
quantitativa da gravidade. “Usou essa lei para elaborar seu «sistema do mundo», a 
fim de explicar os fenómenos do céu e da Terra em um único sistema matemático.” 
Pôs de pé o sonho de Galileu, Kepler e Descartes. – 4ª Revolução.  
 (In Cohen, B.;Westfall, R, S. (Org.), 2002 pp. 11-12) 
 
Todos os saberes que foram construindo em volta do tema da peça, ou seja, em 
torno do tema do Universo, Sistema Solar e dos seus pensadores, permitiram sentirmo-nos 
um pouco mais à vontade e perceber alguns dos conceitos apresentados na peça e aqueles 
que poderíamos explorar com os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
“Tudo isto poderia ser um trabalho incrível a ser feito num projecto na sala de 
aula durante meses, a fazer um trabalho que significa fazer um trabalho de pesquisa, 
como é que isto se produz e organizadamente se vai descobrindo e no fundo o que é 
central: é a construção da peça de teatro, isto é que tem de se mobilizar mas para 
conseguir a peça de teatro,(…)” (MR-2, P40) 
 
 Neste momento de formação dos futuros professores interessava que eles próprios 
vivessem esta experiência para que sentissem necessidade de nas suas futuras acções na 
prática pedagógica, com alunos concretos, e fora do estatuto de estagiários, fossem capazes 
de permitir de incentivar projectos e metodologias, enquadradas numa perspectiva de 
ensino que se aproxime de um Ensino por Pesquisa. Esta perspectiva de ensino apela ao 
uso de diferentes metodologias na abordagem de situações-problema do quotidiano; apela 
à interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, como modo de entendimento e de 
compreensão da globalidade e da complexidade do mundo actual; e também apela ao uso 
de formas de avaliação não classificatórias mas acima de tudo formadora decorrente do 
processo ensino-aprendizagem. (Cachapuz, 2001). Este conjunto de formas de estar no 
ensino/aprendizagem podem ser vividas na concepção e implementação de projectos 
interdisciplinares como consta nos registos: 
“Só para isto é que o teatro tem sentido neste contexto e para os futuros 
professores em passagem da Universidade para a escola é essa ideia de processo. 
Esta experiência dá o verdadeiro sentido das coisas.” (MR-2, P29) 
 
“(…)nasceu a necessidade de implementar as escolas para complementar essa 
necessidade de informação, de querer aprender, está sempre ávida de sapiência, 
aprender, aprender.” (MR-2, C21) 
 
“Que a relação pedagógica do professor pode transformar-se numa relação 
teatral” (MR-2 F1) 
O teatro pode estar intimamente ligado à forma como o professor se prepara para 
introduzir novas temáticas em sala de aula. O aspecto negativo foi o de nem sempre 
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ter tido esta perspectiva diante de abordagens e situações novas que requeriam, da 
minha parte, maior preparação em sala de aula, durante a minha prática 
pedagógica.” (FD: 34) 
 
“Quando pensamos na introdução desta ideia do teatro … ou das técnicas e das 
estratégias, no fundo aí não é possível pois os alunos têm de ser actores, têm de 
entrar no espaço da cena, é impossível desconhecê-los, é impossível que eles 
estejam apáticos e ausentes, eles têm que ocupar o centro da cena e representar 
alguma coisa, jogar alguma coisa e para jogar tem de ir buscá-la, tem de 
compreender, tem de a interiorizar, … Era necessário dar o salto qualitativo e o 
interessante deste salto e deste projecto é que por um lado,” (MR-2, P24) 
 
“(…) é portanto perceber como estas coisas funcionam e que são desenvolvidas 
no teatro e vocês aprenderam estas coisas todas porque fizeram esta experiência e 
foram actores durante um ano , é uma experiência única.” (MR-2, P38) 
 
 Na pesquisa também procurámos conhecer quais os cientistas portugueses da 
actualidade que se dedicam às questões da Astronomia, da Física entre outras áreas e que 
se preocupam com as questões da ciência e da sua divulgação e acesso ao mais diverso 
publico. Observamos que na sociedade científica portuguesa são vários os cientistas, 
investigadores, professores que se preocupam com o desenvolvimento de competências 
ligadas à ciência, tecnologia e sociedade, nas crianças, sublinhando a sua importância do 
seu desenvolvimento desde o mais cedo possível. Dentro desse leque de personalidades, 
destacamos as seguintes: Manuel Paiva, Nuno Crato, João Caraça, Alexandre Quintanilha.  
 Todo este modo de trabalho teve já implicações na visão destes professores sobre as 
potencialidades que o teatro pode trazer como espaço de ligação de conhecimentos. 
“Foi através deste curso que fizemos a revisão científica da peça, mas acho que 
mais importante do que isso, é o facto de, tal como este trabalho me provocou a 
curiosidade e o gosto pela astronomia, seria importante que os alunos e professores 
que a vissem, se interessassem igualmente. Quero dizer que, tanto em formação 
inicial, como já professores, o empenho e a vivência pelas matérias deveria ser tal, 
que naturalmente os alunos e professores procurassem e pesquisassem muito para 
além do que lhes é pedido.” (FD: 40) 
 
“ (…) porque nós pesquisámos muito e agora não sei se na prática com os alunos 
conseguirei transmitir-lhes isso mas isto é dado na formação inicial.” (MR-2, Aa16) 
 
“Ora na vida real somos constantemente confrontados com questionários 
absurdos, desenvolvimentos de assuntos em conversas de variados tipos. O teatro 
ajuda na improvisação uma vez que ao dramatizarmos saímos de nós próprios, 
encarnamos uma personagem e somos espectadores da nossa pessoa. Só assim 
tomamos consciência daquilo que o outro espera de nós. Só neste momento nos 
apercebemos do que é importante darmos ao público.” (FD: 19) 
 
“(…)pude comprovar, aliar o teatro à ciência é uma ferramenta poderosa, em que 
o professor do 1.º Ciclo pode utilizar na sua sala de aula, para ensinar às crianças 
conteúdos programáticos e científicos, de uma forma motivadora e enriquecedora 
para as mesmas.” (FD: 25) 
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“Mes jeux cherchent 
ce qui nous fait ôter nos souliers 
pour voir s’il y a quelque chose d’autre 
qui nous soutienne d’en dessous 
ou inventer un oiseau 
pour vérifier s’il existe un air 
ou créer un monde 
pour savoir s’il y a un dieu 
ou mettre notre chapeau .” 
pour nous assurer que nous existons 
 
 
    Roberto Juarroz in Morin, 2003, pp.131 
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 Este capítulo procura retomar as linhas do enquadramento do estudo, cruzando os 
resultados da análise do objecto de estudo com as potencialidades que um espaço, de 
vivência e de construção interdisciplinar centrado na Ciência e no Teatro, nomeadamente 
ao nível das perspectivas que pode abrir tanto para a reestruturação curricular da formação 
inicial de Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, como para a implantação de projectos 
de criação que aliem o Teatro e Ciência nos espaços de interface entre a escola e a 
comunidade. 
 Faz-se também referência às principais limitações sentidas no desenvolvimento da 




4.1) CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O ESTUDO 
 
Este estudo tinha como principal objectivo identificar e perceber como um grupo de 
futuros professores, que viveram o Projecto Interdisciplinar centrado na Ciência, eram 
capazes de superar as dificuldades surgidas no confronto com o sentido interdisciplinar do 
próprio projecto, dificuldades essas resultantes, em grande medida, da ausência de uma 
formação específica neste domínio.  
O nosso universo de trabalho situou-se no interior do triângulo que liga:  
- A formação inicial na Universidade de Aveiro, procurando aqui ausências e 
lacunas da formação inicial ao nível da perspectivas e práticas interdisciplinares que 
permitissem diagnosticar todo um conjunto de estratégias/propostas que contribuíssem 
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para ultrapassar uma formação que maioritariamente é um espaço e um tempo onde se 
trabalha fundamentalmente o “conhecimento fragmentado”; 
- A Fábrica da Ciência da Universidade de Aveiro, estrutura que funciona neste 
projecto como interface entre a estrutura de formação inicial e as escolas do ensino básico, 
procurando aqui perspectivar-se o lançamento de redes de circulação de saberes entre o 
interior e o exterior da escola, redes que hoje são fundamentais para incentivar a 
emergência de uma perspectiva de ensino aberta que não ceda à tentação de se fechar no 
seu edifício ou na sua estrutura disciplinar; 
- Os professores enquanto actores centrais da implantação nas escolas de projectos 
interdisciplinares capazes de ligar não só as diferentes áreas do conhecimento, mas 
também a escola e o meio. Procurámos aqui saber como é que confrontados com este tipo 
de projectos os professores ou futuros professores iam evoluindo na sua prática, de que 
forma iam superando as dificuldades decorrentes da ausência de formação específica no 
domínio da interdisciplinaridade, e quais as estratégias ou práticas de formação que 
poderão ajudar a superar essas ausências. 
 
Este trabalho está naturalmente direccionado para uma intervenção específica nas 
Escolas do Ensino Básico, pois são elas, enquanto potenciais oficinas/laboratórios para a 
estruturação de uma perspectiva interdisciplinar da aprendizagem, as mais necessitadas de 
uma prática de ensino interdisciplinar que, desde o início da formação, quebre a divisão 
disciplinar e o isolamento entre as diferentes áreas do conhecimento e crie condições para a 
formação de cidadãos capazes de pensar complexamente a realidade. Daí o conjunto de 
recomendações que apresentamos para este nível de ensino. 
 
1) Ao nível da elaboração de projectos com características já enunciadas 
anteriormente, fora do contexto escolar, apostando no promoção de espaços de interface, 
como o que foi vivido na Fábrica, em que a interdisciplinaridade seja uma realidade e onde 
os professores e alunos tenham a possibilidade de mergulhar numa dinâmica de 
projecto/pesquisa e deste modo consigam contaminar, de uma forma indirecta, as práticas 
pedagógicas nas escolas, 
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2) Ao nível das práticas do 1º Ciclo Ensino Básico construindo dinâmicas e 




4.1.1 – Formação Inicial 
 
 A análise dos pressupostos teóricos e dos fundamentos da Proposta de Criação 
(1997) e do Dossier de Candidatura a Acreditação (2000/2002) do quadro da Licenciatura 
de Ensino no 1º Ciclo do Ensino Básico da Universidade de Aveiro, permitiu-nos verificar 
que no modelo organizacional desta licenciatura estavam explicitados dois princípios 
fundamentais para a inovação e para a qualidade da formação – o princípio de 
Continuidade e o princípio de Inovação –, princípios que apontam para a continuidade e 
aprofundamento de dimensões formativas que permitem e incentivam o desenvolvimento 
de profissionais com um perfil de “nível meta-reflexivo e meta-crítico, científica e 
metodologicamente sustentado por atitudes de investigação permanente e reflexão 
continuada sobre a própria intervenção” (Proposta Criação, 1997, pp.4). É de referir ainda 
a existência de uma constante exigência na qualidade da formação, exigência essa 
fundamentada no aprofundamento dos conhecimentos científicos disciplinares e 
transversais, das capacidades de problematização e das competências meta-reflexivas 
sustentadas num quadro de valores éticos e críticos. A estrutura do modelo organizacional 
do Plano de Estudos desenvolve-se a partir de uma matriz disciplinar, marcadamente 
teórica, para passar num segundo momento, para uma abordagem didáctica de reflexão, 
propondo-se, num terceiro momento, desenvolver uma abordagem meta-disciplinar 
(Projecto Educativo em , …) que pretende analisar temáticas transcurriculares mais 
centradas na prática. 
Das observações do nosso estudo podemos concluir que, apesar da organização 
curricular da licenciatura apelar para uma filosofia organizacional e estrutural aberta às 
problemáticas e exigências societais, ela continua a desenvolver práticas compartimentadas 
(apesar dos esforços de alguns professores), práticas e projectos alicerçados em saberes 
disciplinares. Independentemente, ou em aparente contradição com os pressupostos 
filosóficos que enquadram esta licenciatura, continua a fazer-se apelo a uma continuada 
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prática disciplinar fragmentada e fechada, na maioria das ocasiões, aos contextos e 
problemas reais das sociedades e das preocupações dos alunos universitários, pois muitos 
dos projectos de pesquisa não são desenvolvidos na totalidade das suas etapas e muitas 
vezes carecem de sínteses globalizantes e contextualizadas, aspectos testemunhados pelas 
alunas no decorrer do projecto e decorrentes das suas vivências ao longo da formação 
inicial. No decorrer do nosso estudo pudemos constatar a existência de algumas lacunas ou 
fragilidades na definição das estratégias integradas ou de aprendizagens cruzadas, pois, 
quanto a nós, a não vivência, desde o 1º ano da licenciatura, de tempos e espaços de 
percursos interdisciplinar e de experiências de profissionalização podem comprometer o 
desenvolvimento de posturas e formas de estar na vida activa que apontem para uma visão 
interdisciplinar da aprendizagem. Há actividades e estratégias concebidas para a prática de 
projectos interdisciplinares mas que não se encontram cimentadas e justificadas como 
eixos estruturantes e mobilizadores da reforma de pensamento dos professores, da escola e 
do ensino, segundo o quadro conceptual anteriormente apresentado.  
Convém frisar que existem esforços para abertura a outras práticas e formas de 
pensar, como comprova a existência deste projecto aberto à temáticas das Ciências, mas 
temos consciência de que este tipo de espaços e momentos “esporádicos”, são pouco 
significativos para o incremento da mudança neste nível de formação. Apesar de todas 
estas limitações estruturais, é de referir que a existência destes projectos minoritários é 
uma forma de estabelecer pontes entre todos aqueles que têm vontade de experimentar 
outras perspectivas de ensino, contribuindo deste modo para o desenvolvimento de 
cidadãos capazes de participar e de tomar decisões sustentadas, reflectidas e discutidas 
com diferentes parceiros e os diferentes pontos de vista. 
Neste sentido a nossa primeira preocupação/recomendação/proposta é saber como é 
possível integrar e quais as estratégias a desenvolver para que se introduzam projectos com 
características interdisciplinares no interior do currículo de formação inicial de professores 
do 1º Ciclo do Ensino Básico da Universidade de Aveiro. 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 




  4.1.1.1 O papel do teatro como instrumento privilegiado para religar os 
conhecimentos 
 
“Nas alturas em que o reino do humano me parece mais condenado ao 
peso, penso que como Perseu deveria voar para outro espaço. Não 
estou a falar de fugas para o sonho ou para o irracional. Quero dizer 
que tenho de mudar o meu ponto de vista, tenho de observar o mundo a 
partir de outra óptica, de outros métodos de conhecimento e análise." 
Italo Calvino 
 
No decorrer deste projecto o teatro assumiu-se como um lugar privilegiado para a 
concretização de um trabalho interdisciplinar com características laboratoriais, intervindo 
tanto ao nível do desenvolvimento das capacidades expressivas individuais e de grupo, 
como no desenvolvimento das estratégias para religar os saberes nas suas variadíssimas 
vertentes. O teatro foi um espaço motivador da formulação de questões, de levantamento 
de novas questões e da descoberta de múltiplas respostas, foi, na prática, um espaço por 
excelência de construção do saber, um instrumento didáctico capaz de cruzar diversas 
áreas do saber e promover dinâmicas integradoras de aprendizagem.  
Como pudemos constatar em diferentes momentos ao longo da investigação, foi a 
dinâmica do processo de criação teatral que obrigou o grupo de futuros professores a 
experimentar outras dinâmicas de trabalho, favorecendo o desenvolvimento de uma lógica 
extra-disciplinar, onde o objectivo central foi desenvolver técnicas de pensamento e 
intersecção de ideias no interior de um trabalho de equipa, permitindo trabalhar, não só 
trabalhar sobre a própria estrutura do professor como pessoa nas suas várias dimensões, 
mas também, a que cada um e o grupo desenvolvessem capacidades e encontrassem 
respostas ao nível da (os): 
- Tomada de decisão do tema a estudar – o Universo;  
- Divisão das tarefas a desempenhar no decorrer das pesquisas, tanto na recolha de 
informação como na organização dos dados das reflexões, não esquecendo que muitas 
vezes tiveram que tomar opções quando se confrontavam com diferentes pontos de vista;  
- Contactos a estabelecer com outros parceiros que poderiam ajudar na montagem 
da peça, tanto ao nível do cenário e do guarda-roupa, como no domínio da revisão 
científica dos conteúdos abordados, necessidade que obrigaram a equipa do projecto a 
relacionar-se com outros parceiros e com outras instituições;  
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- Adaptação em cada momento às alterações decorrentes, não só da introdução de 
novos instrumentos, como na própria dinâmica de pesquisa e na descoberta de novos 
materiais que muitas vezes questionavam o que anteriormente tinha sido definido;  
- Abertura e confronto com o mundo puro e duro da criação teatral, o que se 
traduziu na participação de um encenador profissional vindo do mundo do teatro e na 
mudança de perspectiva do trabalho realizado ou a realizar por de cada um.  
 
Na verdade ao chegarmos ao final da investigação há três aspectos cruciais que 
importa reafirmar: 
- O desenvolvimento destes projectos interdisciplinares conseguem responder aos 
desafios da educação dos nossos dias, pois se, por um lado, se reconhece o papel que a 
escola jogou e joga na origem das delimitações disciplinares, por outro, procura-se utilizar 
essa escola como meio de promover o desenvolvimento de atitudes, hábitos e formas de 
trabalho multidisciplinares, tornando-a capaz de responder aos desafios da nossa 
contemporaneidade e do futuro. Este movimento conflitual aparece-nos com uma maior 
clareza quando tomamos consciência de como a educação se confronta com a urgência de 
uma mudança radical na forma de organizar os espaços e os tempos escolares, rompendo 
com uma lógica curricular disciplinar;  
 
- Na formação inicial continuam a existir poucos momentos para o 
desenvolvimento desta perspectiva interdisciplinar, e, essa ausência provoca nos 
professores, formados nesta instituição, uma não capacitação para elaboração e 
concretização de projectos com essas dimensões. E isto quando há uma enorme 
consciência de que o grande parte do potencial cultural (e mesmo técnico e científico) das 
sociedades contemporâneas está concentrada nas escolas, daí que se pergunte se não 
pertencerá hoje à escola um papel primordial na tarefa de pensar o futuro, e se, não será a 
escola o lugar privilegiado para a experimentação e produção de um pensamento, que 
resulte do cruzamento e da convergência das várias disciplinas do conhecimento. 
 
- O teatro, enquanto de linguagem ou técnica, usufrui de todas as potencialidades 
para a concretização dessa dimensão interdisciplinar de que a escola tanto necessita, 
principalmente quando sabemos que, pela sua própria natureza, é um espaço e um tempo: 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 209
de convergência de saberes, temáticas e capacidades que rompam as fronteiras e lancem 
pontes entre os professores, entre as várias disciplinas e áreas do saber, entre o curricular e 
o extra-curricular e entre a escola e o meio; incentivador de uma prática experimental ou 
laboratorial que leva a que a escola não seja unicamente reprodutora dos saberes 
dominantes, mas também um local de descoberta e invenção; que implica a organização de 
equipas de trabalho multidisciplinares, quebrando o isolamento dos professores, e levando 
à construção de projectos no interior das estruturas escolares; em que o trabalho de criação 
e produção de espectáculos implica a existência de um espaço ou espaços com múltiplas 
valências, a que uma nova arquitectura escolar terá que dar resposta. 
 
 
A tomada de consciência de que o teatro é um espaço potenciador da 
interdisciplinaridade, um espaço privilegiado de cruzamento e encontro entre as diferentes 
áreas do saber, abre pistas para avançarmos para a concretização de propostas e estratégias 
de intervenção que contribuam para colmatar a ausência de formação e/ou espaços de 
experimentação ao nível da interdisciplinaridade na formação de professores do 1º Ciclo 
do Ensino Básico. Mas como dar corpo a todo esse potencial interdisciplinar das práticas 
teatrais se, na estrutura curricular da Licenciatura, as intervenções do teatro estão 
programadas sempre em conjunto com a expressão plástica e a música: na Formação 
Artística Geral (2º ano), na Didáctica das Artes (2º ano) e nos Projectos Educativos em 
Arte (3º ano). Só no 4º ano, no interior do Seminário em Artes, o teatro tem tido um papel 
autónomo e determinante, mas isto acontece por uma razão meramente circunstancial, pelo 
facto do coordenador deste seminário ser o professor de teatro, o que tem permitido o 
desenvolvimento de propostas direccionadas para a exploração de projectos 
interdisciplinares, projectos com a mesma estrutura daquele que estamos a analisar nesta 
investigação.  
 
Mas então como poderemos sair do interior desta contradição, de que forma 
poderemos criar condições para que o teatro possa ser efectivamente esse espaço 
potenciador de projectos interdisciplinares no interior da estrutura curricular da formação 
de professores do 1º Ciclo do Ensino Básico? 
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- Integrando, desde o 1º ano do currículo de formação de professores, espaços e 
tempos de projectos ou áreas de formação de cariz interdisciplinar, colocando os alunos no 
centro da descoberta, numa dialéctica constante entre a linguagem da criação artística e a 
linguagem da ciência, promovendo a exploração de um espaço aberto à descoberta e à 
criação. Quando percebemos que a interdependência é mais importante que o isolamento, 
tomamos consciência que o maior obstáculo a qualquer mudança é provocado pela 
organização disciplinar do conhecimento científico e pelo encerramento da filosofia em si 
própria. Torna-se assim necessário desenvolver em cada pessoa uma estrutura de 
pensamento complexo e novos métodos de pensar que criem condições para que cada um, 
tal como acontecia na Renascença, possa ser ao mesmo tempo letrado, humanista, técnico e 
explorador de um novo modo de organização do saber e do intercâmbio intelectual.  
 
- Propondo que o teatro seja, no interior da formação, mais do que uma disciplina, 
seja esse espaço de cruzamento e de confluência entre as diferentes áreas do saber podem, 
seja o provocador da emergência de uma estrutura de pensamento complexo em cada um 
dos seus actores, em cada um dos futuros professores.  
 
- Desenvolvendo esta intervenção em dois sentidos complementares: por um lado 
apostar na introdução do espaço do teatro nos currículos como instrumento disciplinar, 
onde se desenvolvem projectos de criação onde o centro é a pessoa e a sua relação com o 
meio, e, por outro, apostar numa intervenção mais integral e globalizante, onde esse espaço 
do teatro procuraria explorar ao máximo as dimensões de elaboração de projectos 
interdisciplinares aglutinadores de temas dos interesses dos alunos e das problemáticas 
actuais. Se é fundamental que cada pessoa desenvolva um pensamento global e complexo, 
que lhe dê instrumentos para compreender a realidade nas suas múltiplas dimensões, é 
também fundamental que essa compreensão seja suportada pela aquisição e pelo 
desenvolvimento de competências que permitam descobrir em cada momento as respostas 
às situações, por uma forte capacidade de inventar que é o único acto intelectual 
verdadeiro, a única acção da inteligência.  
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No fundo o que propomos é que na formação inicial de professores o teatro seja, 
ao mesmo tempo, uma disciplina e um espaço multidisciplinar, seja um espaço de 
desenvolvimento da pessoa e da sua abertura e apreensão do mundo, que para essa abertura 
e apreensão utilize os conceitos da ciência, num processo de descoberta e conhecimento 
das várias áreas do conhecimento. 
Propomos assim que, num primeiro momento, a prática teatral trabalhe sobre a 
pessoa /personagem no seu contexto social, numa prática que poderíamos sistematizar 
como à procura de si e do reencontro com o meio, para, num segundo momento, aproveitar 
todas as potencialidades das diferentes disciplinas do curso e dos seus professores e 
encontrar uma temática que incentivasse a uma primeira ligação do espectro disciplinar, 
tendo naturalmente a aliança entre o teatro e a ciência como eixo de referência de toda esta 
intervenção. Esta exploração interdisciplinar que foi desenvolvida no segundo momento 
deveria ser aprofundada num terceiro, agregando a esse processo uma tomada de 
consciência de como cada um percebe e vive os mecanismos e os processos de criação, 
pois é esta tomada de consciência que poderia contribuir para o aprofundamento do 
trabalho de seminário e por tornar possível que a intervenção ao nível do seminário tivesse 
uma ligação permanente com ao prática quotidiana dos estágios que se realizam ao mesmo 
tempo.  
 
4.1.2 - A Fábrica ou os Espaços de Interface 
 
A Fábrica da Ciência aparece-nos aqui com o estatuto de espaço intermediário, um 
conceito já referido por Fragateiro (2001) quando introduz a ideia de teatroteka como “um 
espaço de cruzamento capaz de provocar e incentivar o diálogo interdisciplinar, entre as 
actividades curriculares e extracurriculares, onde pela prática se poderia combater a 
compartimentação e romper as fronteiras entre as diferentes áreas do saber” (pp. 180), 
funcionando, como já referimos atrás, como o interface entre a formação inicial e as 
escolas do Ensino Básico, entre a formação e a comunidade, entre a arte e a ciência. Uma 
reflexão que o mesmo autor já vinha fazendo há algum tempo, nomeadamente quando 10 
anos atrás, em 1991, onde perguntava: 
 
“Onde é que estão os sítios de convergência e de divergência? Onde é que estão os 
centros que não são da escola nem da comunidade? Onde é que está essa ponte de 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 212
cruzamento? Parece-me que seria importante apostar nesses espaços de cruzamento, que 
são de convergência mas que também são de divergência. (…) Se calhar a ponte será 
entre as artes e as ciências e se calhar será concretizada na criação de espaços de 




Foi esta ideia de espaço de interface, de espaço de experimentação e cruzamento entre 
as várias áreas do conhecimento, que nos levou para a Fábrica. Esta vertente no projecto 
ficou visível quando procurámos envolver outros parceiros, nomeadamente a Fábrica. Com 
esta parceria procurou-se e desenvolver um espaço mediador entre a Universidade – 
Formação Inicial e as Escolas – Professores do 1º CEB, onde os participantes, alunos e 
professores, pudessem experimentar técnicas de construção de projectos interdisciplinares, 
centrados na Educação em Ciências, e vivessem na primeira pessoa, toda uma panóplia de 
valores, atitudes e emoções num espaço laboratorial. Espaço esse promotor da construção 
de conhecimento e atitudes valorizando a cultura do fazer, da prova, da tentativa, do erro e 
do projecto centrado na resolução de questões ou problemas reais. 
A ida para a Fábrica significou a saída de um espaço de formação, de um espaço que 
protegia os formandos dos confrontos com o público, para um espaço de profissionalização 
que implicava um confronto permanente com os outros, com os diferentes públicos que 
vinham ver os espectáculos. Esta passagem obrigou, logo num primeiro momento, a que o 
projecto teatral que se tinha fabricado fosse aperfeiçoado, o que implicou a vinda de um 
encenador do Teatro da Trindade, criando uma dinâmica de criação e produção artística 
extremamente produtiva. O produto que se fez estava bastante cuidado, tanto ao nível do 
ritmo e da composição dos espectáculos, como no que diz respeito ao guarda roupa e 
adereços, não deixando de ser extremamente leve e flexível para se adaptar e funcionar nos 
espaços não recuperados da Fábrica. Do lado da dimensão artística o processo funcionou, 
tendo levado a um trabalho a referir e que se desenvolveu a partir do conceito de actores 
que eram professores e que estavam a treinar métodos de representação, o que levava os 
espectadores a estar sempre perante uma realidade dupla, de actores que estavam a 
representar e bem, mas que se afirmavam enquanto personagens aquilo que na realidade 
eram - professores. O título do espectáculo produzido é disso um exemplo – RPIP 
(Reunião de Professores que Interpretam Planetas). 
Do lado da Fábrica o produto artístico não foi potenciado, pois durante todo o ano o 
teatro foi utilizado da mesma forma que seria num espaço onde a ciência não estivesse 
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presente, tendo mesmo, em alguns momentos, existido uma desvalorização do sentido 
artístico e estético do que se estava a apresentar - se o retroprojector que fazia parte do 
espectáculo era necessário noutro lado então ele era levado e o espectáculo fazia-se sem 
ele, se havia convites para se deslocarem ao exterior tinha que se ir independentemente das 
condições dos espaços e da relação com os públicos. Da mesma forma nunca se explorou 
uma perspectiva ao nível da ciência, e, de um modo mais geral, do conhecimento, pois em 
vez das actrizes estarem a desenvolver projectos e unidades de exploração das temáticas do 
espectáculo (diálogo entre Newton e o planetas do Sistema solar), trabalho que já tinha 
sido iniciado no seminário, tiveram de se dividir por múltiplas iniciativas e actividades da 
Fábrica.  
O que aconteceu efectivamente leva-nos a considerar que para um projecto desta 
dimensão tenha impacto e seja socialmente pertinente, é fundamental que se assuma nas 
suas diferentes vertentes, neste caso as da arte e da ciência, não se limitando a funcionar 
como um espaço de entretenimento das escolas, mas sim como um centro provocador que 
no seu interior tem práticas modelares capazes de desafiar e contaminar o quotidiano das 
escolas, capaz de inquietar e motivar os professores para a implantação de projectos 
interdisciplinares nas diferentes escolas. 
É assim que pensamos que a Fábrica, como espaço e projecto de interface, tem de se 
assumir como um espaço de referência no domínio do teatro e da ciência, o que, na nossa 
perspectiva deve passar por se afirmar como um lugar estratégico tanto no domínio da 
produção teatral em Portugal, como no da construção de projectos interdisciplinares de 
referência capazes de espantar e desafiar tanto os professores, como os pais, as crianças e, 
até, a própria Universidade. Mas para isso é necessário e urgente que o lugar do teatro não 
seja o lugar de mais uma actividade que se perde nas múltiplas ofertas que se vão fazendo, 
mas sim o espaço de interface, a rotunda, onde se encontram os vários projectos, as várias 
disciplinas e áreas do saber, que o teatro trabalhe sobre temáticas integradas onde a pessoa 
é o centro de tudo. Práticas e projectos que criem condições para a emergência de novos 
mecanismos de pensamento que permitam desenvolver em cada pessoa uma estrutura de 
pensamento complexo, processo este que deve passar estrategicamente pela criação de 
uma forte aliança entre a arte e a ciência, pois, tanto no campo da arte como na ciência, os 
pressupostos que presidem à capacidade de formular e desenvolver novas respostas são 
basicamente os mesmos: uma curiosidade desperta, um grande sentido de observação e de 
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compreensão do mundo, uma enorme capacidade de reconstruir a realidade e de a 
recombinar para dar origem a novas realidades. 
Esta conjugação de interesses entre o teatro e a ciência não acontece por acaso, 
antes resulta da urgência, sentida tanto pelos homens do teatro como pelos cientistas, da 
criação de espaços de projecto onde o conhecimento saia dos seus caixotes disciplinares e 
se apresente na sua globalidade como acontece na prática teatral onde o homem é o centro 
das histórias, um homem que não é o somatório de várias disciplinas, mas um ser uno e 
total. Dimensão que volta a dar ao teatro a oportunidade de assumir um lugar social 
estratégico e de questionamento social, assumindo-se, nesta realidade social 
compartimentada e disciplinar, como um dos espaços privilegiados de vivência do homem 
enquanto ser total, onde os diferentes conhecimentos aparecem integrados num todo 
complexo que é a pessoa que no teatro é o centro de todas as coisas. 
 
4.1.2.1 - As Linhas de Força do Projecto 
 
Este projecto tem e deve trabalhar sobre três das dimensões do conhecimento que 
actualmente mais fascinam e desafiam o Homem: o cérebro e os mecanismos de 
produção de pensamento, um domínio que é fundamental conhecermos para tomarmos 
consciência de quantas potencialidades do ser humano não estão a ser inteiramente 
utilizadas; o universo que tanto nos fascina e nos inquieta e que nós, enquanto corpo de 
que somos parte inteira ainda que insignificante, temos cada vez mais que perceber como 
funciona, temos de conhecer os seus mistérios e as suas potencialidades; o nosso 
quotidiano e o mundo em que vivemos, a sua qualidade de vida, num processo de defesa 
e manutenção de um mundo ou da nossa Terra Pátria, como refere Morin, onde a felicidade 
seja possível. 
Para o conseguirmos temos de trabalhar em quatro eixos de investigação e 
produção de espectáculos:  
As linguagens que suportam o pensamento, como são a matemática que dá a 
rapidez ao pensamento, a língua que dá condições para a sua concretização e transmissão e 
a música que lhe dá a sensibilidade que é o suporte para a emergência duma inteligência 
sensível. Quando temos consciência que, como já referimos atrás, o maior défice social é o 
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da inteligência, o trabalho desenvolvido neste eixo ganha uma outra dimensão e um 
significado estratégico e de prioridade nacional; 
Os instrumentos de navegação e a cartografia, num trabalho que esperamos nos 
dará um conhecimento profundo dos instrumentos e dos conhecimentos que nos permitirão 
navegar nesta realidade cada vez mais complexa e desafiante. Se na altura das descobertas 
a cartografia e os instrumentos de orientação foram fundamentais para a navegação e as 
consequentes descobertas que se fizeram, é fundamental que hoje se saiba quais os 
instrumentos e os mapas que poderemos utilizar para cartografar os nossos trajectos, para 
nos orientarmos no nosso processo de descoberta e de criação de novos mundos; 
A vida e a obra dos cientistas enquanto paradigmas do inventor e as 
descobertas como momentos essenciais no percurso de alguém que assume o 
conhecimento como uma aventura, uma aventura que nos inquieta e que nos desafia a ir 
cada vez mais longe, a abrir cada vez mais os nossos horizontes. Porque e como se inventa, 
em que contextos surge o Eureka, o que é que nos faz inquietar e nos impede de nos 
contentarmos com o que acontece no interior da normalidade e nos leva a entrar nesta 
aventura interminável que é a aventura do conhecimento; 
Os novos mundos, os mundos possíveis, numa vertente capaz de reflectir sobre 
esta Terra Pátria e de simular soluções múltiplas para os futuros possíveis, mostrar 
problemas e abrir caminhos, questionar o mundo de hoje mostrando como no passado, na 
história, se resolveram certos problemas, ou como pretensas soluções já foram tentadas e 
não deram resultado, nenhum resultado. É preciso entender o futuro como algo que se 
constrói no presente e que está extremamente dependente da memória, da nossa história, 
uma história que tem que ser assumida não como um espaço onde se armazenam velhas 
histórias, mas sim como uma referência que é fundamental conhecer para a compreensão 
do papel do homem no mundo. Mais do que nunca, o homem tem acesso a condições 
únicas que lhe permitem construir hipóteses, criar modelos, testar pelo raciocínio ou pela 
simulação, sem ter necessariamente de os traduzir imediatamente na realidade, pois, tal 
como refere a divisa da sociedade de informação americana Xerox, “a melhor maneira de 
prever o que vai ser o amanhã é de o inventar”.   
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 




4.1.2.2 - A Fábrica como Centro de Referência 
Capaz de Produzir de Conteúdos 
 
A localização deste projecto, o facto de existir no interior de uma Universidade com 
as características da de Aveiro, dá as condições ideais para poder ser um centro de 
referência a nível nacional no cruzamento entre o teatro e a ciência. Mas as ideias para a 
definição dos projectos implicam a constituição de equipas multidisciplinares capazes de, 
em conjunto, construírem ideias e planos de trabalho para a construção de projectos de 
criação a partir das temáticas de ponta que atravessam os vários domínios do 
conhecimento. Se possível esta estrutura multidisciplinar de definição de temas e de 
conteúdos, deve ser constituída por professores ou investigadores tanto das áreas das 
ciências como das humanidades, por especialistas capazes de responder aos dois triângulos 
que, na nossa perspectiva, são hoje estratégicos para o desenvolvimento da inteligência 
sensível e para a produção do conhecimento: num primeiro nível o triângulo fundador que 
liga a matemática, a língua e a música, triângulo este que abrirá para outro mais lato e com 
uma outra dimensão, onde se ligam e interagem a filosofia, a ciência e a arte. 
A constituição desta estrutura multidisciplinar teria também um sentido estratégico 
para a Universidade, pois também aqui a especialização e o isolamento disciplinar e 
departamental é uma realidade, havendo a urgência de se constituírem áreas ou projectos 
multi e transdisciplinares, e o teatro, e a Fábrica, podem aqui vir a ter uma função 





4.1.3 – Os Professores 
 
Este projecto, como já o afirmámos, permitiu que cada pessoa desenvolvesse a 
capacidade de pensar e de inventar a sua prática real e potenciou a sua intervenção crítica 
em momentos de avaliação ou nas situações imprevistas que foram surgindo no decorrer da 
acção. Esta vertente foi explorada no projecto quando contextualizamos a temática do 
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Universo com os acontecimentos actuais e com os fenómenos observados a nível da 
Astronomia.  
Quando extrapolamos do espaço escolar, o projecto abriu-se a uma nova concepção, 
com o apoio da Universidade de Aveiro, do Teatro da Trindade (com o encenador) e a 
Fábrica, e a partir desse novo palco e desse novo contexto recriou-se a peça, aprenderam-se 
novos conhecimentos e atitudes, incentivou-se a pesquisa e provocou-se a curiosidade 
sobre as questões surgidas no decorrer das representações. O tema tratado na peça 
“Sistema Solar” e seus problemas de base podem ajudar, sem dúvida, as crianças a 
solidificar alguns conhecimentos e aprofundar algumas características dos planetas e aos 
adultos certamente, relembrar conceitos e actualizar dados mais recentes sobre o tema. 
Ao longo das diversas fases da investigação os alunos/professores foram 
desenvolvendo capacidades e posturas diferentes, perante os acontecimentos de vida. Os 
professores no palco ficaram mais despertos para as questões da atenção, da utilização do 
corpo, da voz, do texto para a comunicação com o público. Era visível a felicidade dos 
intervenientes quanto aos resultados que obtinham ao partilharem as emoções com o 
público (crianças, jovens e adultos). Foi assim tarefa da educação fornecer “instrumentos 
de felicidade” (Antunes, 2001) que lhes permitiram adquirir novas habilidades e a 
experimentação de outros registos (sessões de leitura, sessões de poesia) num constante 
aguçar da curiosidade. 
 
 
De toda a vivência e projecção da criação teatral centrada na Ciência que foi 
experimentado, simulado no tempo e no espaço da formação inicial, destacam-se aqui 
algumas “impressões” que se consideram sobressair do conjunto de ideias que poderão 
constituir um contributo para a consciencialização da necessária “reforma do ensino e do 
pensamento” que Morin (2003) proclama algum tempo: 
Inquietação, Pesquisa, Procura Permanente – Conseguimos descortinar nas 
intervenções dos professores o interesse e a preocupação de que é importante que a pessoa 
seja objecto da aprendizagem, esteja no centro da mudança, concretamente sentidas no 
decorrer das práticas vividas no laboratório teatral, onde o actor/professor ou aluno se 
envolve na pesquisa durante o acto de representação. Uma das alunas do projecto sentiu 
mesmo a necessidade de aprofundar conhecimentos relacionados com a temática que 
A Aliança entre a Ciência e o Teatro no 1º Ciclo do Ensino Básico: 
Factor de Motivação da Emergência de Práticas Multi e Interdisciplinares no 1º CEB 
 
 218
estava a ser trabalhada e frequentou um curso de exploração planetária fora do horário 
lectivo.  
Também se pretendia que estes alunos fossem capazes de “ler” as mensagens dos 
novos avanços tecnológicos e dos acontecimentos mais recentes na área da Astrofísica, 
com todas as implicações que poderiam trazer para a vida do ser humano, de que o 
exemplo mais significativo foi todo o trabalho desenvolvido aquando do Trânsito de 
Vénus, em Junho de 2004, da chegada do Rovers a Marte e das últimas descobertas de 
planetas fora do sistema planetário. 
 
Abertura – Houve efectivamente durante todo este trabalho um processo de 
abertura gradual aos outros e ao que de novo se vivia ou se aprendia, num processo 
constante de adaptação e reelaboração que foi sendo encarado como um parceiro da acção 
e não como um elemento destrutivo da criatividade e da aprendizagem nele implícita. O 
teatro, como forma de arte possibilitou a este grupo uma maior abertura e disponibilidade 
em encarar o improviso e a incerteza como formas inerentes de aprendizagem e de 
pesquisa. Os planos, as planificações são importantes no interior da acção mas não definem 
à partida o modo como a acção decorre, eles constituem a análise do todo, da globalidade 
da acção, mas esta em confronto com a matéria, as pessoas transforma-se e adquire uma 
forma de acordo com o contexto em que se insere. 
A perspectiva holográfica de que Brook fala e que implica que tenhamos 
capacidade de ouvir e integrar os diferentes pontos de vista. 
 
Multiplicidade de Formação/ Artista e Cientista – As futuras professoras 
referiram nas suas observações que é necessário um novo quadro de referências, de novos 
métodos de pensar de modo a responder às necessidades dos tempos actuais e que cabe a 
cada pessoas desenvolver essas estruturas de compreensão da complexidade dos problemas 
e do pensamento. O exercício efectivo de projectos e de espaços interdisciplinares, 
nomeadamente naqueles que são centrados na Ciência e concretizados numa prática de 
Educação em Ciências, constituirão excelentes meios a produção de saberes e 
conhecimentos contextualizados, centrados na pessoa e nas necessidades do grupo. Será 
importante hoje que a educação prepare os seus alunos para um tempo que tem de ser cada 
vez mais artistas e cientistas, têm cada vez mais de sentir as coisas, de as compreender, de 
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estruturar o seu raciocínio e inventar novas respostas para as situações imprevisíveis que se 
poderá confrontar (Fragateiro, 2004). 
 
 Risco e capacidade de Resposta ao imprevisto – Foi possível observar, durante a 
implementação dos projectos, que os diferentes intervenientes foram desenvolvendo um 
conjunto de competências, atitudes de representação, de acção e sobretudo de comunicação 
muito diferentes da atitude inicialmente demonstrada nos primeiros ensaios. Algumas das 
alunas do seminário partiram para outros projectos com uma postura menos acomodada e 
aberta à experimentação, exemplo disto foram as professoras que ficaram colocadas nos 
projectos da Internet nas escolas e uma outra que ingressou numa equipa da Porto Editora 




Estas mudanças de atitude perante a acção parecem ser uma das grandes 
implicações do desenvolvimento deste tipo de projecto. E isto aconteceu porque se exigiu a 
estes futuros professores que fossem capazes de reinventarem o currículo, de estarem 
permanentemente informados sobre os acontecimentos e fenómenos, pondo assim em 
prática um quadro e processos de pesquisa autónoma, para que nas suas práticas consigam 
não só adaptar o currículo e responder às questões das crianças, mas também que sejam 
capazes de corrigir erros veiculados nos manuais ou até nos programas, e consigam 
também desenvolver instrumentos didácticos e projectos de interdisciplinaridade que aliem 
a Ciência e o Teatro. 
“Cheguei mais cedo que a hora marcada. Lembrei-me das personagens do teatro, de tudo aquilo que tinha 
aprendido ao longo do ano de estágio e de repente achei que tinha muito para dizer. Seleccionei 
rapidamente o que de mais importante havia no conjunto de ideias da minha cabeça e sorri firmemente.” 
(FD: 22) 
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4.2 - RECOMENDAÇÕES 
 
Devido à inexistência, no contexto nacional, de estudos com estas características, 
podemos afirmar que esta investigação veio dar um contributo para a compreensão nesta 
Licenciatura das ausências e lacunas no âmbito do desenvolvimento de espaços promotores 
da interdisciplinaridade, e por isso mesmo dar um contributo para a alteração desta 
situação.  
Considerando o objecto de estudo a construção do projecto interdisciplinar 
orientado para o desenvolvimento da Educação em Ciências através do Teatro durante o 
Seminário de Artes, podemos concluir que este projecto constituiu uma proposta didáctica 
ao nível do desenvolvimento curricular, pois partindo de um tema e de uma área curricular, 
Ciências Naturais, sistematizou os momentos e dimensões construídas e implicadas no 
desenvolvimento do mesmo, daí que possamos considerar como destinatários deste estudo: 
• Investigadores sobre o ensino e aprendizagem integradora através de práticas 
interdisciplinares; 
• Responsáveis pela reorganização e revisão curricular do Ensino Superior; 
• Programadores do currículo do Ensino Básico; 
• Aos professores do Ensino Superior e do Ensino Básico, que deverão conhecer 
as fragilidades e lacunas do sistema de modo a dar respostas mais eficazes às 
exigências da complexidade do pensamento actual, 
• Às instituições que trabalham em parceria com as Universidades e escolas do 
Ensino Básico a fim de ajudar a construir meios, instrumentos didácticos e 
projectos interdisciplinares como espaços de experienciação e de simulação 
numa perspectiva da Educação em Ciências aliada ao Teatro; 
• Aos agentes ligados à área do Teatro e outras formas de artes; 
 
 
Julgamos que o nosso estudo sugere pistas para futuras investigações a desenvolver 
na área da Educação em Ciências, preferencialmente aliadas às Artes, procurando 
responder e compreender os desafios da educação para a próxima era. Os resultados do 
nosso estudo corroboram outros autores, como Cachapuz, 1992; Paixão, 1993; Martins, 
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1995; Cachapuz, Praia & Jorge, 2002, ao apontarem a necessidade de se proceder a uma 
reflexão sobre a organização e práticas da Formação Inicial de Professores de 1º Ciclo do 
Ensino Básico, para que estes consigam responder ao ensino dos conteúdos de ciências. 
Pensamos poder afirmar a necessidade de se proceder a estudos que ajudem os professores 
a enfrentar os desafios da educação e da sociedade actual, em vez de continuar apostar na 
formação de professores numa lógica unidimensional e redutora. Segundo Morin (2003) a 
formação escolar universitária e profissional continua a transformar os formandos em 
cegos políticos impedindo atingir a condição necessária de cidadão da Terra. 
Consideramos que o nosso estudo abre caminhos para investigações futuras, 
nomeadamente: 
- continuar o aprofundamento deste estudo direccionado para o conhecimento das 
implicações deste tipo projecto nas práticas do 1º Ciclo do Ensino Básico e paralelamente 
desenvolver um conjunto de propostas didácticas dentro das orientações e filosofia da 
Educação em Ciências aliada ao treino de modos de pensar que interliguem os 
conhecimentos através do Teatro; 
 
 - proceder a estudos utilizando um quadro metodológico próximo deste para 
conhecer as fragilidades e dificuldades da realização de projectos interdisciplinares de 
Educação em Ciências nos espaços de interface, fora do contexto escolar. Desenvolver 
estudos empíricos com os grupos de professores e alunos que participem neste tempos de 
formação para conhecer as implicações nas práticas pedagógicas; 
 
 - aprofundar a implementação e avaliação de estudos ao nível da Formação Inicial, 
centrados no desenvolvimento de espaços e tempos de confluência nas diversas áreas do 
saber, nomeadamente através do desenvolvimento de projectos e actividades que aliem a 
Ciência e o Teatro, nas suas diversas componentes. 
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4.3 - CONCLUSÃO DAS CONCLUSÕES 
 
Com este projecto conseguimos responder aos desafios enumerados, no capítulo 
dois, por Fragateiro (1993b), já que os alunos, futuros professores foram capazes de: 
• levantar questões sobre a temática do Universo desenvolvendo um espaço de 
partilha e de troca de saberes entre os diferentes membros e parceiros da equipa. Criaram-
se pontes entre as diferentes áreas do saber: a filosofia, a matemática, a física e astronomia, 
a língua portuguesa, o teatro, a música e as novas tecnologias de informação; 
• de desenvolver o projecto centrado nos interesses colocado pelo grupo, pela 
equipa, tentando dar respostas criativas, artísticas e científicas aos obstáculos e 
dificuldades sentidas no percurso; 
• de fazer crescer e funcionar uma equipa pluridisciplinar, nela fazia parte 
alunos/futuros professores do 1º CEB, orientador com formação em Artes, grupo de alunos 
de design, parceiros (Fábrica e Universidade) e encenador e produtor (oriundo do teatro); 
• transformar o teatro num local de reflexão, a cada momento em que se 
preparava o texto e o corpo ficcional, a cada momento que se enriquecia um personagem, 
ou se elaborava qualquer paragem para reflectir sobre o trabalho que se estava a produzir 
em Seminário. No segundo momento do estudo, este tempo de reflexão não foi tão bem 
gerido, preferindo-se trabalhar unicamente a vertente do espectáculo e só no final do 
projecto se realizou uma avaliação final; 
• uma equipa produzir e levar a cena um espectáculo ao palco da Fábrica, um 
novo espaço aberto a novos e diferentes públicos que procuram descobrir e despertar para a 
Ciência; 
• construir pontes entre a Universidade de Aveiro e outros parceiros como foi o 
caso com a Fábrica e todas as escolas onde a peça RPIP foi representada (Escolas 
Secundárias, Escolas do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico); 
• recriar o futuro, quando projectaram na mente das crianças e jovens o gérmen 
da curiosidade e do gosto pela representação ou até o gosto pelo desenvolvimento de 
projectos artísticos com temas da Ciência.  
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A partir dos momentos vividos em Seminário gostaria de vos propor uma tarefa onde retratassem os 
dez momentos mais significativos. Neles descreveriam os momentos mais importantes vividos no 
decorrer do Projecto, refeririam também os aspectos positivos e negativos encontrados, e por último, 
indicariam o que de novo se desenvolveu com a vivência no projecto. Seria também interessante que a 
cada imagem escrita lhe atribuíssem um título que descrevesse de forma sintética o momento. 
As fotografias descritivas demonstrarão o que no íntimo de cada formando se transformou e a vossa 
sinceridade será importante Todas as descrições são igualmente válidas para o estudo que se 
pretende desenvolver e garante-se a sua confidencialidade. 
Esta proposta surge no âmbito do projecto de Mestrado intitulado “A Aliança entre a Ciência e a 
Arte:Factor de Emergência de Práticas Multi e Transdisciplinares no 1º Ciclo do Ensino Básico”. a 
realizar nos Departamentos de Didáctica e Tecnologia Educativa e de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro. 
 
Agradece-se desde já a vossa colaboração para o desenvolvimento do projecto em curso. 
 
Aveiro, Dezembro de 2004   Augusta Marques 
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 Como professora do 1º ciclo do Ensino Básico tenho por hábito trabalhar 
as diferentes aprendizagens através de temas ou áreas directamente 
relacionados com as ciências. Tendo como ponto de partida um tema, uma 
problemática, um acontecimento de forte conteúdo científico (ex: cheias dos 
rios, inundações, afundamento do prestigie, fuga de gás, temas recorrentes a 
visitas efectuadas ao meio local….) trabalhamos e exploramos as diferentes 
fases de consciencialização da problemática. Começamos por utilizar a 
metodologia de projecto partindo dos conhecimentos das crianças sobre o 
assunto, planificando em grupos o que queremos e gostaríamos de saber. 
Cada grupo de crianças trabalha um conjunto de questões recorrentes do tema 
ou da problemática e, no final, há a partilha de diferentes conhecimentos em 
diferentes registos. Preparam em grupo o que querem saber e depois 
pesquisam em vários meios construindo sínteses, sempre com ajuda e 
orientação do professor. Durante esta pesquisa as crianças têm a liberdade 
para relacionar outras temáticas ou conhecimentos de acordo com aquilo que 
procuram saber, desde que seja pertinente para o projecto. 
O trabalho de projecto procura articular-se entre as aquisições escolares 
e a transferência para situações da vida real. Nasce de actividades 
pedagógicas assentes em estratégias democráticas de participação, onde os 
alunos tomam decisões e participam activamente no processo. Toda esta 
forma de trabalho vai ao encontro de uma Educação em Ciências, em que a 
criança é a construtora do seu próprio conhecimento e estimula o uso de 
percursos de pesquisa efectiva. Deste modo, as crianças foram estruturando o 
currículo de acordo com os seus interesses e necessidades. A curiosidade 
acerca dos fenómenos que as rodeiam foi espicaçada e tentaram livremente 
A -  13
expressar as suas ideias formulando hipóteses e planificando actividades que 
permitissem confirmá-las ou não1. 
No trabalho de projecto reconhece-se a importância do envolvimento das 
crianças e dos professores nos “processos de construção de saberes 
significativos e funcionais…e o envolvimento das escolas e dos seus agentes 
em projectos que trabalham esses problemas e que por isso, propiciem uma 
formação para todas com sentido” 2. Este trabalho distingue-se de uma simples 
actividade de ensino-aprendizagem, pois possui uma intencionalidade que o 
orienta e a sua organização traduz um tempo de realização de algum modo 
estruturada onde as relações na sala de aula e no grupo tendem a ser mais 
democráticas e mais ouvidas por todos. Favorece assim, a existência de 
relações positivas entre os alunos desenvolvendo competências de 
cooperação, reflexão e avaliação em grupo. Estão assim presentes no trabalho 
de projecto a coerência, a intencionalidade, actividade, o envolvimento, a 




 Mesmo tendo presente todo este quadro teórico, na prática sinto que é 
difícil controlar os tempos de aprendizagem e o que é exigido pelo programa. 
As pressões e a rapidez em “dar” o programa são uma realidade concreta e 
sentida no dia a dia na escola. Os próprios professores controlam-se uns aos 
outros, comentando: “já dei este ou aquele tópico do currículo” “Não deste o 
programa”, “Estás com esses trabalhos e ainda tens o livro para dar”…. São 
capazes de facilmente apontar criticas áqueles, que como eu, se sentem felizes 
em ensinar de uma forma global e contextualizada, onde o manual escolar não 
é o eixo estruturador das actividades da sala de aula, mas sim, mais uma 
recurso. Da prática que já possuo, sinto que as crianças necessitam de tempo 
para aprender e sentir que os conhecimentos que adquiriram têm sentido, e 
são compreendidos e contextualizados nas suas experiências. Sinto-me feliz 
                                                 
1 Harlen, 1985. Teaching and Learning Primary Science, Paul Chapman Publishing Ltd, 
London. 
2 Cortesão, L.; Leite, C.; Pacheco, J.A. 2001. Projecto: Uma inovação interessante?. Lisboa: 
DES :31. 
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quando trabalhamos de forma integradora de saberes, onde as disciplinas 
compartimentadas não têm relevo, pelo contrário as várias áreas entram no 
palco da descoberta pelas relações que estabelecem com os percursos de 
pesquisas que em conjunto realizamos. Estes projectos nascidos dos seus 
interesses, de temáticas e de questões do meio são geradores de variadas 
dinâmicas na sala de aula, que gradualmente as crianças vão sendo capazes 
de ultrapassar e progressivamente ficarão mais autónomas. O sentido crítico e 
observador vão sendo desenvolvidos e gradualmente serão capazes de intervir 
e de defender os seus pontos de vista, respeitando as opiniões dos outros. 
Todo este tempo de envolvência e de implicação acarreta o perigo de se 
perder no tempo, de se esquecer, de ir por aí (embora com uma 
intencionalidade direccionada mas que poderá ultrapassar em muito o que está 
inscrito para aquele ano de escolaridade), o que de certo modo, é idêntico ao 
que acontece aos cientistas, quando se esquecem de comer e de dormir e que 
constantemente estão ligados às questões e pesquisas que afectuam, 
alheando-se completamente do que se passa à sua volta.  
 
 Esta contradição sentida entre as lógicas e mandatos que a escola exige 
aos seus agentes, sinto-a como forma de pressão, controlo e muitas vezes 
como demolidor de práticas integradoras e criativas. A escola que é aceite pela 
maioria e superiormente nos é exigida, na maioria das vezes, contraria os 
novos mandatos que lhe atribuem no campo da formação global e geradora de 
uma real educação. A escola deveria de ser entendida como uma estrutura viva 
e que “se constrói na e com a comunidade” privilegiando simultaneamente o 
“estabelecimento de relações com o exterior (…) e uma rede de comunicações 
no seu interior” 3 e não como transmissora de saberes compartimentados, sem 
estabelecer uma relação com o mundo e sem questionar as realidades que o 
configuraram (Educação bancária – Paulo Freire) unicamente preocupada em 
adestrar e fazer com que as crianças adquiram uma técnica preparando-as 
para um desempenho técnico na sociedade (Escola tecnicista). 
                                                 
3 Fernandes, P. e tal, 2001. Uma Formação em Círculo: Um Sentido no Presente… Um Sentido no 
Futuro. IIE. Ministério da Educação :82. 
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 Será então possível no seio destas inquietudes desenvolver uma 
educação global e integradora dos mais diversos interesses e saberes? Julgo 
que as práticas pedagógicas de cada professor passam muito pela sua 
inquietude e não-aceitação do que é mais fácil, mais sedutor, mas sim por uma 
praxeologia critica e conscienciente daquilo que cada um faz. Saber como se 
faz é pertinente, mas é imprescindível perceber porque se desenvolve esta ou 
aquela competência. Não se pode continuar a promover um trabalho prático 
sem suporte teórico, cognitivo e reflexivo.  
Uma das razões que me levou a chegar a este momento de formação 
prende-se com o facto de não ser capaz de resistir à insatisfação e ao 
ostracismo decorrentes das práticas docentes. Hoje, mais consciente de que a 
Educação se cruza e se transcende em várias direcções, bebendo influencias 
de diversos campos. Uma educação em ciências poderá ser uma forma de 
integrar as várias áreas do saber em que é reconhecida a dimensão social do 
acto educativo. E corroboro com a ideia que o acto de ensinar é concebido 
como um processo de debate aberto e flexível, onde uma atitude critica e o 
confronto de pontos de vista são essenciais. Parte-se então da ideia de que “o 
conhecimento é socialmente construído e, que como tal, os conteúdos serão 
qualitativamente melhores quando incorporarem os diferentes saberes e 
diversos pontos de vista”4. Assim sendo, as metodologias de aprendizagem 
funcionarão como motor e suporte do desenvolvimento das competências 
essenciais, onde os projectos nascidos da pertinência das questões 
incentivarão a participação colectiva e (trans)formarão as crianças em “leitores 
críticos da sociedade”5 . Esses projectos terão como pressuposto a importância 
de fomentar a gestão cooperativa dos conteúdos, do espaço e do tempo, do 
planeamento e avaliação, das actividades a realizar, das relações e dos 
conflitos inscritos sempre numa perspectiva construtivista de Educação em 
Ciências. 
 
O que fazer perante isto? 
                                                 
4 TEIAS (2000 :45).  
5 Beane , Apple, 2000. Escolas Democráticas. Porto: Porto Editora, :3. 
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 Acredito que é importante promover actividades de aprendizagem que 
envolvam significativa e activamente os alunos numa constante descoberta, 
manipulação, experimentação e criação onde o aluno é o sujeito activo da 
construção do seu conhecimento. Do ponto de vista pedagógico as actividades 
que contemplem a investigação e acção são extremamente ricas, diversificadas 
e geradoras de outras dimensões do acto educativo e social. 
Perante os factos anteriormente referidos, julgo que é importante 
investigar sobre este modelo de escola que dificilmente resiste à escola 
padronizada e proclamada como escola para todos. Este modelo de escola é 
defendida por muitos teoricamente mas no terreno as experiências positivas 
são fruto da acção pontual de um grupo de professores e não das grandes 
massas. É difícil mudar… 
 
Por estas razões seria importante reflectir de que forma a 
concretização, até às últimas consequências, de um projecto de 
investigação centrado na vivência poderia fazer emergir um novo modelo 
de escola. E que condições seriam necessárias criar para que este novo 
modelo se concretiza-se? 
 
 O confronto que sinto entre a felicidade de trabalhar em projecto e poder 
perder o tempo, sentindo que os alunos aprendem e se envolvem, pois a 
criança precisa de se envolver para se motivar e construir a sua aprendizagem 
e ter tempo para digerir os conhecimentos, e, ao mesmo tempo, haver um 
saber dominante na escola que privilegia a transmissão de conhecimentos 
procurando prescrever os referidos conteúdos do currículo mais na perspectiva 
do cumprimento do programa pelo professor do que na perspectiva das reais 
aprendizagens das crianças. Tudo isto leva-me a procurar investigar se 
introduzindo uma articulação através de uma área curricular como potenciadora 
da vivência experimental e sentida por cada sujeito poderá ser um contributo 
para o desempenho dos novos mandatos que hoje se exigem à escola, 
intermediaria da sociedade e da família. 
 Apresentar um conjunto de propostas que liguem o processo criativo da 
arte com as ciências no processo educativo interligando os diversos saberes, 
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será a nossa proposta de trabalho. Assim, perceber na experimentação da arte 
teatral no ensino das ciências no 1º ciclo, utilizada como forma de ligação das 
várias áreas do saber, de que forma promove e produz o pensamento 
complexo, é a razão da pertinência da investigação. 
 Justifica-se esta escolha, pois este nível de ensino, onde à priori 
existiriam todas as potencialidades para um trabalho globalizante, confronta os 
professores com enormes dificuldades para o fazer. Tendo consciência deste 
problema, e sabendo como essa articulação é fundamental para o 
desenvolvimento duma estrutura de pensamento complexo em cada aluno que 
se procurará uma área que estimule e reúna as condições para que essa 
interligação seja viável. 
Outra razão prende-se com o facto de hoje se presenciar défices 
significativos de meta-inteligência e de pensar, como diz Michel Lernes, de 
capacidade de inverter. 
Levantamos então a questão: 
• Quais os obstáculos com que os professores do 1º ciclo se 




Como o vamos fazer? 
               ao nível de formação 
               ao nível das práticas? 
               no interior de uma escola(s) ou de agrupamentos de escolas? 
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NOTAS DE CAMPO 
27 de OUTUBRO, 2003 
 Seminário  
15h-19h 
Sala de Drama no Departamento de Tecnologia 
 conj. de notas 
 
 
O QUARTO DE BRINQUEDOS /ESCOLHA DAS PERSONAGENS 
 
 Chegamos à sala quase todos os elementos à mesma hora. Esperámos um pouco 
pela chegada do professor e pela abertura da sala. Estávamos ainda pouco à vontade na 
presença de todos mas todas as alunas mostravam simpatia e tentavam que eu me 
sentisse à vontade. O grupo estava alegre e sorria espontaneamente. Duas alunas (a 
Liliana e a Joana) destacavam-se pela sua forma de vestir, estavam mais irreverentes. A 
Luísa, São e a Diana pareciam mais tímidas, embora expressassem um sorriso aberto. A 
Dulce era a mais faladora e bem disposta. A Ana Ferreira era descontraída e simpática. 
A Ana poças era simpática mas retraída. As alunas estavam vestidas com roupas 
descontraídas e simples.  
 Notei logo no início da sessão que o grupo de reunia frequentemente aos 
pares mas facilmente se juntava e pensava em estratégias para resolver alguma 
propostas. Todas elas falavam da semana de estágio e das preocupações em ser capaz de 




  C.O- Eu ainda não conhecia todos os nomes das alunas. Esta a ser difícil 
fazer os registos pois tinha dificuldade em fixar os nomes principalmente da Diana e da 
Conceição. Então comecei a referir algumas das suas características. 
 
 
 Após esta pequena descontracção o professor propôs a tarefa de descrever o que 
já tinham planeado acerca cada cena da peça. O professor apareceu bem disposto e com 
um sorriso estampado no rosto. Vinha mesmo com vontade de começar a descobrir o 
que as alunas tinham pensado sobre o texto da peça que levaram para casa para ler. 
Começou também por lhes dizer que queria que lhes registassem por escrito acerca do 
que já sabiam sobre os conteúdos do sistema solar expressos na peça. As alunas 
registaram e começaram a falar sobre o que já conheciam sobre cada planeta. 
 
 
 Depois esta pequena introdução, começamos então, a descrever o que iria 
acontecer em cada cena. A peça iria decorrer num quarto de brinquedos, portanto o 
palco teria de conter elementos que ilustrasse esse mesmo contexto. Teria de ter uma 
cama, caixote de brinquedos, um biombo, janelas e muitos brinquedos. 
 A 1ª cena: 
  O quarto estava meia-luz, quase às escuras e uma luz era projectada num 
lençol e começaria a história, o diálogo entre o Prospero e a voz da noite e dos sonhos. 
Já só com a luz projectada no lençol entra em cena o Mercúrio. 
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 2ª cena: 
  A entrada de Vénus é acompanhada com uma luz negra que transforma o 
seu fato branco numa outra imagem de sonho.  
 
 3ª cena: 
  O papel desempenhado pela figura de Marte, é representada por bonecos, 
uma marioneta, acompanhada com uma imagem de soldados.  
 
 4ªcena: 
  O Júpiter vai sair de um baú mas como é muito gordo fica preso nesse 
espaço e dificilmente consegue sair. 
 
 5ª cena: 
  O planeta Saturno como está rodeado de anéis vai sair por detrás do 
biombo muito baralhado, muito agitado, com movimento muito exagerado. O professor 
repetiu por varias vezes que era necessário que as cenas e as personagens exagerassem 
os seus gestos Mara que fossem sublinhados e notados pelo publico com graça e 
graciosidade. 




  C.O – É interessante ver aquele grupo a traçar um plano, a fazer uma 
delineação da acção e desta forma estava a tomar conhecimento da totalidade do 
conteúdo da peça, da acção, mesmo antes de começar a ensaiar, mesmo antes de estar na 
acção. Procuravam prever o que poderia ocorrer nos ensaios. Mas será que na acção os 
tempos do plano não se alteram? 
Parecia mesmo que estavam a fazer uma planificação, mas concerteza que esta iria 
sofrer alterações na prática dos ensaios, pois aí iriam encontrar-se outros momentos, 




 6ª cena: 
  Os planetas Urano e Neptuno iriam aparecer juntos, sublinhando a ideia 
do senso comum, que estes são gémeos, têm a mesma cor e características idênticas. 
Não entrariam logo no palco e surgiriam só as suas cabecinhas à janela a espreitar que 
se situavam atrás da cama.  
 
 7ª cena: 
  O Azul, a cor azul, o azul, azul ainda não tinha um cenário específico e o 
professor questionava a sua importância e razão de aparecimento na peça. Para ele esta 
personagem não tinha lógica nem cabimento. Teríamos de pensar em estratégias para o 
seu enquadramento na peça e na globalidade da acção/representação. 
 Nesta cena também aparece o Comprimento de Onda que procura ter um 
encontro, com alguém que é da Associação das Cores.  
 Estas personagens mantêm um diálogo com Newton num estado quase exausto 
pois não consegue descansar, e a ele se deve a suas explicação. 
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 8ª cena:  
  O final será um encontro entre os diferentes planetas que deixaram de ser 
planetas para serem pessoas que abrem uma caixa de música e começam a cantar uma 
canção. 
 
 Estas são as cenas pensadas antes de começarmos a ensaiar a representação. 
Ainda só leram a peça e tentaram interpretar o seu conteúdo e acção. Nesta altura ainda 
não tinham atribuído as diferentes personagens pelas alunas. Elas começaram a falar 
mais baixo, segredavam as combinações já feitas, era um grupo com grandes alianças. 
As alunas já se conheciam alguns anos e já tinham trabalhado projecto e Didáctica em 
Artes com o professor Fragateiro, especificamente no projecto do circo, por estas 
razões, já conheciam as potencialidades de cada um o que poderia facilitar a escolha ou 






 A ESCOLHA 
A escolha das personagens começou por se questionar as participantes qual o 
papel que gostariam de desempenhar e de seguida o professor perguntou-lhes: “Como 
conseguiam distribuir os diferentes papeis numa turma de alunos?” Elas começaram 
logo a dar sugestões e foi unânime que após a leitura e interpretação do texto 
questionariam as crianças, ou grupo de crianças, sobre que papel gostariam de 
desempenhar.  
“_E se houvesse mais do que uma criança interessada no mesmo papel? Como 
iriam escolher?” – perguntou o professor.  
As alunas deram a sugestão de fazer diferentes grupos de modo a que todas as 
crianças participassem na peça e para escolher a melhor representação seria dada a 
oportunidade dos alunos interessados de experimentarem e representarem o papel de 
modo a que o grupo escolhesse a representação mais verdadeira e parecesse natural. 
Lidar com situações que podem provocar exclusão ou sentimento de rejeição são 
aspectos a ter em consideração quando na relação pedagógica se fazem escolhas. É bom 
estar atento e sensibilizado a estas possibilidades concordaram as alunas. Algumas 
afirmaram que é importante na relação entre alunos professor o grau de abertura 
estabelecido e relação de empatia e cumplicidade estabelecida, no entanto há a referir 
que por vezes é difícil descobrir e entender o mundo da criança, do mundo relacional 




 C.O – este grupo de alunas estão já sensibilizadas para a importância do 
tipo de relação estabelecida entre os alunos e professores e que esta interfere na forma 
como decorre o ensino/aprendizagem. 
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Como a reunião servia para escolher as personagens, o professor começou por 
perguntar: - “Quem gostaria de fazer de Newton?”  
E desta pergunta surgiram as seguintes propostas: 
Newton – Ana Ferreira e Liliana 
Mercúrio – será apresentada uma animação e não terá uma personagem; 
 
Vénus – Dulce 
 
Marte – é realizado por marionetas com uma voz aguda de ópera; 
 
Júpiter – Ana Poças 
 
Urano e Neptuno – Diana e São  
 
Mãe – Dulce  
 
Cumprimento de onda – Liliana 
 
Azul – Luísa 
 Foram questionados pelo professor o sentido e o significado da 
personagem no conteúdo da peça. Então, o professor propôs uma tentativa de explicação 
para a entrada do Azul no contexto e na história “O homem que via passar as estrelas”. 
 
Saturno - Joana 
 
Algumas das alunas explicaram a ideia que tinham formulado para o 
desenvolvimento da história de cada personagem. A Joana, a Liliana e a Dulce disseram 
que tinham pensado transformar a apresentação numa banda animada como a Jessica 
Rabit e o Vénus seria dengoso e sensual como esta personagem.  
Para o planeta Marte tinham pensado utilizar uma voz de ópera juntamente com 
marionetas que representavam o exército. Toda esta representação poderia ser suportada 
também por uma sequência de animação em filme com soldadinhos de chumbo. 
A Ana Poças falou de Júpiter como um personagem que sai de dentro de um baú 
e fica preso devido ao seu tamanho e peso. Será uma personagem gorda e poderá usar 
um fato de esponja, ou um fato que pudesse encher, foi também dado a sugestão da 
utilização de um fato de abóbora. 
A Joana falou da sua personagem, Saturno, que poderá ser representado por um 
boneco de mola que sai de uma caixa que levanta-se, sai e balança e trabalhará com 
fitas. Também se utilizará uma luz negra e a personagem aparecerá toda vestida de 
negro. 
Os planetas Urano e Neptuno utilizarão o biombo que está no fundo do cenário e 
que aparecerão espreitando nas janelas à medida que aparecem em cena. 
As personagens Azul e Comprimento de Onda apareceram num ambiente 
mágico pois passa-se para uma outra dimensão, para uma dimensão mais mágica do 
sonho que vive Newton que fica cada vez mais cansado, perturbado e confuso. 
 
  
Após este diálogo o professor lançou algumas sugestões de leitura e questionou 
as alunas para a pesquisa sobre alguns aspectos focados na peça. Aconselhou o grupo a 
A -  22
procurar livros que referissem o teatro para crianças e que tentassem perceber que 
aspectos são importantes conter numa peça para manter o público infantil interessado, 
atento e motivado, tanto na participação como na observação. 
Outro ponto que se podia explorar na peça era as figuras da noite como os 
duendes e gnomos, dimensão esta que poderia ser explorada no começo da peça de Luís 
Mourão, já que a maior parte das cenas ocorriam durante o sono, no mundo dos sonhos. 
Estes aspectos teriam de ser explorados nos próximos encontros. 
 
O professor pediu para se pesquisar sobre a descoberta do último planeta, era 
assim, necessário recolher mais informações sobre essa recente descoberta pois poderia 
ser introduzida no texto da peça.  
As alunas mostraram já algum conhecimento e diziam: “-Não é ainda 
reconhecido como planeta. Ainda não tem a certeza…” (dizia a Ana Poças) _ “Já é 
conhecido como planeta – dizia a Luísa”  
Era visível o interesse mas como não existia um consenso acerca da informação 
ficou decidido que iriam procurar informações fidedignas em revistas da especialidade e 
em sites de Física e Astronomia. A Ana disse que iria perguntar a um professor do 
Departamento de Física seu conhecido.  
 
Outra questão lançada pelo professor foi acerca de porque razão o Neptuno e 
Urano estavam à pesca de asteróides e porque razão eles existem? E quais são as forças 
gravíticas que existem e em que modo interferem com os movimentos dos planetas? Um 
outro aspecto a procurar informação correcta é acerca do número de luas que cada 
planeta possui e se as que estavam referidas no texto estavam correctas.  
Era então muito importante conferir todos os dados científicos expressos no 
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A escolha do texto 
 
Nove pessoas sentadas à mesa de uma sala do departamento de comunicação e arte. 
Estava um lindo dia de sol lá fora, e em cima da mesa estavam algumas peças sobre ciência. As 
nove pessoas conversam sobre as peças e escolhem com unanimidade, a peça “O Homem que via 
passar as estrelas” 
 
Esta foi, talvez uma das partes mais importantes deste projecto, porque foi o início. Foi 
aqui que discutimos o que pretendíamos fazer, o que professor e alunas exprimiram o que 
pensavam sobre o que era um seminário em artes e o que poderíamos fazer. Não devo deixar de 
referir o espanto do professor pela nossa escolha e o entusiasmo de todos pela escolha feita. 
Ana Poças 
A partir dos momentos vividos em Seminário gostaria de vos propor uma tarefa onde retratassem os 
dez momentos mais significativos. Neles descreveriam os momentos mais importantes vividos no 
decorrer do Projecto, refeririam também os aspectos positivos e negativos encontrados, e por último, 
indicariam o que de novo se desenvolveu com a vivência no projecto. Seria também interessante que a 
cada imagem escrita lhe atribuíssem um título que descrevesse de forma sintética o momento. 
As fotografias descritivas demonstrarão o que no íntimo de cada formando se transformou e a vossa 
sinceridade será importante Todas as descrições são igualmente válidas para o estudo que se 
pretende desenvolver e garante-se a sua confidencialidade. 
Esta proposta surge no âmbito do projecto de Mestrado intitulado “A Aliança entre a Ciência e a 
Arte:Factor de Emergência de Práticas Multi e Transdisciplinares no 1º Ciclo do Ensino Básico”. a 
realizar no Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. 
 
Agradece-se desde já a vossa colaboração para o desenvolvimento do projecto em curso. 
 
Aveiro, Dezembro de 2004   Augusta Marques 
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Os primeiros encontros 
 
 
 Nove pessoas à vonta de uma mesa, agora uma sala do departamento de didáctica e 
tecnologia educativa, distribuindo os papeis por cenas e discutindo o que se poderia fazer em 
cada uma delas. 
 
 Os primeiros encontros que tivemos foram, essencialmente, para traçar as linhas 
orientadoras do trabalho que iríamos desenvolver. Assim, reunimo-nos para distribuir papéis e 
para cada planeta e que tipo de dinamização poderíamos fazer em cada cena. Surgiram ideias 
muito boas e diversificadas. O objectivo era que nós conhecêssemos o maior número de técnicas 
para serem utilizadas por nós na sala de aula. Dessa tempestade de ideias, saíram coisas como: 
cinema de animação, fantoches, sombras chinesas, luz negra e muita música. 
O curso de astronomia  
 
 
 Um anfiteatro do departamento de física, com muitas pessoas da universidade e de outras 
áreas, a ouvir, rir e fazendo perguntas sobre astronomia. 
 
 Apesar de não estar directamente relacionado com nenhum momento passado em grupo, 
no grupo do seminário, esta passagem, é muito importante no seu decorrer. Trata-se da descrição 
de uma sessão teórica de astronomia, na qual me inscrevi, depois de ter começado o seminário. Já 
me tinham falado antes neste curso, mas foi mesmo este projecto que me deu vontade de começar 
a ir e a perceber melhor esta ciência e a peça para além do que estava escrito. Foi através deste 
curso que fizemos a revisão científica da peça, mas acho que mais importante do que isso, é o 
facto de, tal como este trabalho me provocou a curiosidade e o gosto pela astronomia, seria 
importante que os alunos e professores que a vissem, se interessassem igualmente. Quero dizer 
que, tanto em formação inicial, como já professores, o empenho e a vivência pelas matérias 
deveria ser tal, que naturalmente os alunos e professores procurassem e pesquisassem muito para 
além do que lhes é pedido. 
A -  26
 
































Um planeta, que só se via a cabeça 
 
 Um biombo de madeira, uma criança sentada no chão e um planeta gordo apenas com a 
cabeça à mostra e com os braços apoiados no peitoral, na sala de drama, do departamento de 
didáctica e tecnologia educativa. 
 
 Aleatoriamente, eu fiquei com o planeta Júpiter, um gordo que precisava de autorização 
do sol para fazer dieta. Na peça estava indicado que ele estava instalado num baú, por isso, eu 
apenas espreitava e debitava o papel, que decorei muito cedo com a ajuda da Liliana. Mas a cena 
não tinha grande efeito. Diria mesmo, que estava uma seca. Depois de pensarmos em conjunto, 
decidimos que este poderia ser um momento mágico, em que o planeta faria malabarismo com 
bolas e que houvesse uma bola ainda maior, a terra. Ainda passei algumas aulas a treinar, mas 
como ninguém me explicou minimamente a técnica, desisti, até porque, a cena tornou-se 
extremamente diferente e já não precisei de fazer malabarismo. 
Um planeta dançante 
 
 Um miúdo e um planeta cor-de-laranja, com uma saia muito rodada, fazem coreografias 
de aeróbica, ao som de uma música de dança, e por trás uma projecção multimédia.  
 
 Este foi o planeta que sofreu uma maior alteração, desde o principio até ao fim da peça. 
No início era um gordo que não saía por detrás de um biombo. Com a ajuda da projecção 
multimédia, este saltou para fora, mostrando a sua gordura e a sua vontade de mudar. Penso que 
deve ser esta sempre a perspectiva de um professor e de um aluno que se quer reflexivo, o de
nunca se acomodar às situações, querer sempre mais e melhor. Foi o que aconteceu neste planeta. 
O facto de ter demorado a encontrar o dinamismo certo para ele, não nos fez desistir e só o 
encontrámos com a ajuda de alguém exterior ao projecto, o que significa que devemos sempre 
aceitar os conhecimentos e saberes de alguém que está de fora e que pode contribuir para o 
desbloqueamento do problema. Neste caso, o cooperativismo foi uma peça essencial e uma lição a 
apreender, já que muitas vezes os professores são acusados de não cooperarem e não aceitarem as 
propostas vindas de fora. 
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 Por detrás de um biombo duas cabecinhas, e uma rapariga a ir ter com um miúdo que 
estava a dormir. Esta deixa-lhe uma sineta. 
 
 Para mim, o próspero é a personagem mais enigmática. Não é só a que faz a introdução, 
ele reflecte sobre o que se passa, sobre a história que se vai contar, mas também sobre as 
descobertas, as invenções e a magia que o mundo ainda terá quando tudo já tiver sido descoberto, 
e a prova disso é quando ele diz (para mim, a melhor frase de toda a peça…) “Dentro de mil 
vezes, mil vezes, mil anos, quando ir à lua for como ir ali e voltar, e uma imensidão de estranhas 
descobertas nos fizer pensar que sabemos tudo… o luar há-de ser o mesmo, e ter a mesma magia.”
Semana da Prática Pedagógica 
 
 No pátio do departamento de didáctica e tecnologia educativa, ao ar livre, um grupo de 
50 crianças, gritavam “Abaixo o calor, abaixo o calor! Viva o frio” e dançavam como podiam, no 
decorrer da apresentação da peça “O Homem que via passar as estrelas”. 
 
 Este foi um dos momentos mais especiais do projecto, a apresentação às crianças. Mesmo 
tendo consciência de que a peça não estava bem, ao ponto de ser apresentada, e de o lugar não ser 
o mais indicado para a nossa concentração e para captar a atenção dos meninos, o certo que 
avançamos. E apesar disto tudo, acho que foi um sucesso. Apenas vestidas com os fatos que o 
professor nos tinha emprestado, e sem qualquer tipo de cenário, conseguimos captar a atenção dos 
meninos, pô-los a protestar, contra a falta de condições de trabalho do Mercúrio, a dançar com o 
Júpiter e a contestarem a reivindicação do Azul Azul. Para isso contribuiu o facto de nós 
interagirmos com eles e solicitarmos, para que isso acontecesse.  
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 Um rapaz, de calças brancas e camisa vermelha,sentado numa cadeira, a sala de drama 
do departamento de didáctica e tecnologia educativa, observa duas raparigas, uma sentada e 
outra de pé à volta da que está sentada, a representarem uma cena da peça. 
 
 Este foi o momento em que conhecemos o nosso encenador e que íamos deixar de 
trabalhar num projecto a nível de uma disciplina para trabalharmos num projecto mais sério a 
nível profissional. A partir daqui, não seríamos alunas a fazer um trabalho para a universidade mas 
sim, professoras que apresentariam uma peça de astronomia com o intuito de despertar nos alunos 
o gosto, a curiosidade e o interesse por esta ciência e pelo cientista e tudo o que ele descobriu. Foi, 
sem dúvida, um momento de viragem onde um profissional ensaiava amadoras, com muita 
vontade de fazer algo de qualidade e que com a qual, os alunos aprendessem alguma coisa. É bom 
sabermos que a universidade pode ser o continuar de um projecto e que a teoria que nós 




 Algumas mesas colocadas umas encostadas às outras em fila. Candeeiros agarrados às 
mesas. Professores vestidos com fatos brancos, com luvas vermelhas, uma com um nariz de 
palhaço e uma vestida de fato-macaco azul e com um capacete das obras, também azul. 
 
 Penso que é um pouco impossível descrever aqui uma fotografia de um ensaio, pois eu 
tenho a sensação de que não houve um igual a outro. Foram todos diferentes. Acho que isso 
aconteceu, porque o Carlos António ainda não sabia bem o que pretendia e como nós não somos 
actores, queria perceber quais as nossas mais valias e limitações, para puder ajustar as 
personagens às pessoas. Foi um excelente trabalho, de percepção e análise, aquilo que os 
professores devem fazer nas suas práticas. Perceber as características dos alunos e adaptar as suas 
práticas às capacidades dos alunos. Através da observação do que outras pessoas fazem, vamos, 
nós próprios, criando uma imagem daquilo que queremos ser profissionalmente.    
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 Dia 22 de Novembro de 2004 
 
 Uma sala fria, com paredes brancas, de azulejo e pintadas, com um chão vermelho. 
Muitos canos nas paredes, tapados por telhas, e nas paredes, colados, espelhos redondos. 
Quarenta cadeiras cinzentas e trinta meninos e meninas do 3º ano de escolaridade a olhar para 
duas raparigas de fato branco, uma com uma gravata preta, um rapaz com um fato branco e de 
laço preto e uma rapariga de fato macaco azul, que levantava uns cartazes com números.  
 
 Este foi o dia da estreia. Não foi um dia extremamente marcante, mas sempre foi o dia da 
estreia. Estávamos todos muito nervosos, eu pelo menos estava uma pilha. Não houve enganos! 
Mas não houve muita emoção. Estávamos muito presos ao texto, mas correu bem. Para ser a 
primeira vez, foi óptimo, foi uma boa experiência. A segunda sessão foi substancialmente melhor. 
Houve mais falhas, mas conseguimos agarrar melhor os meninos e eles curtiram mesmo muito. 
Foi muito bom! 
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As leituras do texto à localização do tema e seus conteúdos nas Competências Básicas 
– Currículo. 
 
Destas leituras surgiram alterações à peça inicial e readaptações ao nível do 
conteúdo e da extensão das falas das personagens direccionada para alunos do 1º Ciclo 
do Ensino Básico. Pensávamos que o nosso público-alvo seria grupos de crianças com 
idades compreendidas entre os 6 e 10 anos e que se interessam por temas ligados à 
exploração espacial e sobre conhecimentos de astronomia. O grupo fez uma análise ao 
programa do 1º CEB e às Competências Essenciais para o Ensino Básico descobrindo 
relações e potencialidades para a exploração e desenvolvimento desta temática, tanto em 
contexto de sala de aula, como fora dos muros da escola. Assim, poderíamos utilizar 
todo este projecto para uma exploração intencional de propostas de actividades dirigidas 
para a Educação em Ciências e a educação mais geral.  
A proposta enquadrava-se na área de Estudo do Meio, no tema Terra no Espaço, 
nomeadamente, no bloco À Descoberta do meio Ambiente Natural, proposto no 
programa do 1º CEB, onde se pretende compreender as inter-relações do planeta Terra 
no Universo e perceber também os fenómenos relacionados com os movimentos da 
Terra e a sua influência na vida do planeta. As diferentes propostas de trabalho 
permitirão o desenvolvimento de competências nos alunos, de modo, a que estes sejam 
capazes de reconhecer e de compreender um vasto conjunto de fenómenos e aspectos 
relacionados com o Universo e a Terra. Procura-se então desenvolvimento das seguintes 
competências nos alunos do 1º CEB:  
• “Conhecimento da posição da Terra no espaço, relativamente a outros 
corpos celestes;  
• Compreensão das razoes da existência de dia e noite e das estações do 
ano; 
• Análise de evidencias na explicação cientifica da forma da Terra e das 
fases da Lua; 
• Reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na 
observação dos fenómenos.” (Competências, pp.64) 
•  
 A este nível de ensino é também apontado como fundamental o estímulo e o uso 
adequado da observação e a prática de registos para o estabelecimento de diferenças 
analogias, para a compreensão dos fenómenos e factos que rodeia a criança. O estímulo 
ao levantamento de questões e a procura adequada para as soluções ao problema 
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apresentado, é uma aposta a este nível, através do uso de metodologias diferenciadas e 
diversas, adaptadas aos diferentes níveis e interesses das crianças. Para que a 
compreensão dos diferentes fenómenos relacionados com o Universos e a Terra, sejam 
significativamente aprendidos e incorporados nos conhecimentos das crianças terão de 
ser desde início vividos e construídos pelos próprios, tendo sempre em conta as suas 
ideias iniciais, à medida que se estuda um tema ou uma problemática e 
simultaneamente, consigam promover respostas e pesquisas às questões que vão 
surgindo.  
 O teatro poderá neste contexto ser o promotor de um espaço de ligação de 
diferentes conhecimentos e de buscas diferenciadas, e a peça que estamos a construir 
será o mote ou a rampa de lançamento para outras vivências, outras práticas 
interdisciplinares que permitem a transferência de saberes e simultaneamente, constituir 
um contributo para o desenvolvimento da literacia artística e científica. Estas práticas 
promovem: o desenvolvimento da criatividade, tão importante nas diferentes áreas do 
conhecimento e para o entendimento do fenómeno complexo da realidade global; o 
desenvolvimento da capacidade de expressão e de comunicação, tão importante para o 
desempenho de funções de intervenção crítica no meio e no contexto; compreensão das 
artes no contexto de modo a compreender as diferentes formas de expressão artística e 
cultural dos povos e as suas problemáticas inerentes à sua vida, cultura e história; e por 
último, permite a apropriação de diferentes tipos de linguagem no sentido das suas 
compreensão científica e instrumental em função do uso que lhe é dado. Segundo o que 
é proposto ao nível das Competências Essenciais, a vivência de projectos de criação 
teatral “pode propiciar a aquisição e compreensão de novas aprendizagens através da 
exploração de conteúdos dramáticos” (pp.91) e desenvolver um conjunto alargado de 
competências que serão o alicerce para outros conhecimentos, atitudes e procedimentos 
básicos e essências no desenvolvimento integral das crianças no 1º ciclo. Há outro 
aspecto positivo acrescentar, pois estes projectos conseguem mobilizar redes de partilha 
e de parceria entre diferentes áreas curriculares no seio da escola. Consegue também, 
estabelecer diferentes elos de ligação entre a escola, família e o meio, condições 
essenciais para que o ensino-aprendizagem adquira um sentido real, contextualizado e 
do interesses das crianças valorizando acima de tudo os processos vividos e construídos 
pelo grupo e por cada um, procurando desenvolver competências individuais alicerçadas 
e sustentadas no seio do desenvolvimento do grupo. As actividades dramáticas ou de 
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criação teatral permitirão o desenvolvimento nos alunos de uma série de competências 
físicas, relacionais, comportamentais, atitudinais, cognitivas, culturais e técnicas, 
através de práticas e vivências criativas e de improvisação, sentidas pelo grupo e por 
cada ser singular e plural.  
 É interessante observar que no Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) já 
era aflorado e referido que a promoção de momentos de Expressão Dramática/Teatro 
poderá ser a forma e o meio expressivo para explorar conteúdos e temas de 
aprendizagem que poderão ser articulados com outras disciplinas do currículo escolar e 
assim, ser fonte para o desenvolvimento de projectos e práticas interdisciplinares que 
“podem motivar os alunos para o prosseguimento de investigação e aprendizagens na 
sala de aula e fora dela.” (pp.91). No entanto, apercebemo-nos de como esta forma de 
conceber e arquitectar um currículo, uma prática pedagógica, não é sustentada, nem de 
forma alguma sublinhada, como forma geradora de uma postura diferente e forma de 
entender as práticas de ensino-aprendizagem. 
Neste Currículo Nacional este aspecto não é subestimado, nem esquecido, só que 
quanto a nós, não é valorizado, nem apresentado com uma outra forma de perspectivar 
um ensino, mais próximo da realidade, mais interessante e motivados para os alunos, 
mais aliciante para todos os envolvidos no ensino (pais, professores, alunos, agentes, 
educativos, funcionários, comunidade...). O seu destaque e protagonismo dependem, do 
nosso ponto de vista, de uma maior valorização e vivência deste tipo de espaços 
interdisciplinares, nos diversos tempos de formação dos professores (inicial, contínua) 
gerando forças capazes de uma reforma de pensamento atingindo o âmago do ensino, da 
escola e dos alunos.  
Será assim interessante analisar os princípios orientadores do curso da 
Licenciatura destes alunos estagiários, a fim de perceber se estão a ser preparados, estes 
futuros professores, a desenvolver propostas de ensino-aprendizagem promotoras do 
desenvolvimento das competências apresentadas no Currículo Nacional. Um outro 
aspecto a ter atenção será em verificar se nessa Licenciatura, Licenciatura em Ensino do 
1º Ciclo do Ensino Básico da Universidade de Aveiro, contempla momentos e 
aprendizagens interdisciplinares, ou seja, se no seu currículo está expresso ou dedicado, 
ao longo dos diferentes anos de formação, tempos e espaços vivenciais de projectos ou 
actividades de formação interdisciplinares, de análises de contextos reais e de 
problemáticas complexas e críticas, que permitirão o desenvolvimento de um conjunto 
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de hábitos, procedimentos e conhecimentos acerca dos fenómenos e factos do 
quotidiano. Toda estas preocupações estarão presentes no estudo e serão acompanhadas 
de uma leitura e aprofundamento dos conhecimentos acerca da problemática. 
Conseguimos nesta primeira análise ao Currículo Nacional observar alguns 
aspectos e referências quanto à valorização do trabalho interdisciplinar, mas de uma 
forma pouco explicita, talvez não seja intenção superior, apresentar modelos ou 
referências para que todas as escolas e docentes se tenham de reger. No entanto, as 
falhas ou sucesso de um Currículo passam pela sistematização e concretização de 
propostas de trabalho reais e em que os actores, os alunos, se sintam envolvidos e 
felizes de encetarem um processo de aprendizagem vivida significativamente. As 
competências previstas na Área do Estudo do Meio apresentam-se repartidas e abertas à 
integração de outras competências e saberes oriundos das mais diversas áreas 
curriculares. Assim, para o desenvolvimento do projecto de criação teatral proposto em 
Seminário: “O Homem que via Passar as Estrelas”, podemos inseri-lo na área de 
Estudo do Meio, na temática anteriormente referida que procura ligações ou contributos 
às mais diferentes áreas curriculares: Ciências Físicas e Naturais, História, Língua 
Portuguesa, Matemática, Educação Artística (Expressão Plástica e Educação Visual; 
Expressão e Educação Musical; Expressão Dramática/Teatro; Expressão Físico-
Motora/Dança), Educação Tecnológica e Educação Física. Temos consciência que todas 
estas áreas curriculares se envolverão de formas e com contributos diferentes.  
O aspecto que nos ressalta de imediato é que mesmo num 1º Ciclo do Ensino 
Básico, onde se trabalha em regime de monodocência, os campos disciplinares já 
aparecem bastante demarcados, com fronteiras bem definidas, nível de ensino este que 
poderia permitir o desenvolvimento do conhecimento aberto, global e complexo acerca 
dos conhecimentos, atitudes e procedimentos a desenvolver neste momento de formação 
e de crescimento do ser humano. Pressupondo assim, a aquisição de um certo número 
de conhecimentos e a apropriação de um conjunto de processos fundamentais que 
contrariam a lógica da simples memorização e acumulação de conhecimentos. Apesar 
destes constrangimentos, este nível de ensino deverá apostar na aprendizagem de 
conhecimento, capaz de ser mobilizado pelos alunos na interpretação e resolução dos 
problemas que se lhes apresentam nas mais diversas situações e contextos de forma 
activar os mais diversos recursos desenvolvidos, ou seja, conhecimentos, capacidades, 
estratégias caminhando no sentido da sua progressiva autonomia e cidadania. Este 
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aspecto de delimitação, de demarcação continua a ser legitimado pelo Currículo 
Nacional (2001), pois o documento começa logo a referir na sua introdução que uma 
das suas funções é servir para apresentar as “competências específicas que dizem 
respeito a cada uma das áreas disciplinares e disciplinas” (pp.18) e definir as 
competências essenciais para cada disciplina. 
Porém, neste mesmo documento é enunciado, explicitamente, um conjunto de 
competências gerais que atravessam os diferentes três ciclos do Ensino Básico e que são 
operacionalizados em objectivos atingir nas diferentes áreas, disciplinas e ciclos, 
ficando ao encargo de cada professor ou conselhos de turma a responsabilidade e a 
liberdade na definição e na adaptação dos objectivos à sua turma e ao seu Projecto 
Curricular. Também temos de referir outro aspecto inovador introduzido com este 
Currículo que foi a contemplação de áreas não curriculares, dentro dos espaços e tempos 
curriculares, constituindo áreas de natureza transversal (Área de Projecto, Estudo 
Acompanhado e Formação Cívica) que nos parecem tentar articular um tempo e um 
momento de interdisciplinaridade, de ligação e partilha, mas que na realidade, muitas 
vezes, é vivido em fronteiras, numa derradeira tentativa de colmatar as falhas ou 
dificuldades de aprendizagem sentidas nas diferentes disciplinas, e, que não promovem 
a criatividade, envolvimento e aprendizagem de uma forma mais integradora de saberes 
e competências.  
Será esta, talvez, a falha, a fissura mais demarcada da realidade, pois como 
conseguirão o mesmo corpo docente, do mesmo Agrupamento de escolas promover 
espaços e tempos de ligação genuínos se continua agarrado ao poder das disciplinas e às 
suas amarras? 
Desejamos incorporar uma dimensão global de carácter transdisciplinar com 
enfoque no artístico, de modo a fazer a ponte entre o Universo e as 
emoções/aprendizagem nas diferentes disciplinas do currículo, e assim, construirmos 
um espaço um laboratório de criação de aprendizagem de projectos interdisciplinares 
mas de raiz, ou matriz teatral, justificado pelas potencialidades e mais valias que o 
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CONVENÇÕES UTILIZADAS  
nas transcrições das gravações6 
 
 





































Espanto ou entendimento ! 
 




Evitar ambiguidades, esclarece (espaço) , (espaço) 
Fazer enumerações  (a palavra seguida de) , 
                                                 
6 Estas convenções foram baseadas nas propostas de Watts et al. (1982) e Wells (1981). 
Watts, D. M., Harrison, G. and Gilbert, J. K. (1982). “Maximising Research Data in the Analysis of Unstructured Interviews”. Paper 
presented to the Conference of the British Educational Research Association, St. Andrew’s Scotland.  
Wells, G. (1981). “Describing Children’s Linguistic Development at Home and at School”. In Adelman, C. (ed.) Utttering, 
Muttering – Collecting, Using and Reporting Talk for Social and Educational Research, London: Grant McIntyre Ltd., 
p.134-162. 


















A - Escolha e justificação do tema escolhido 
 
B- A quem se destina a peça 
 
C - Que crianças desejamos formar 
C.1 – “espíritos ávidos e curiosos” 
C.2 – “unidade do conhecimento 
D - Que escola desejamos 































J -“As primeiras leituras” 
 
L - “Os primeiros ensaios” - “a imaginação o bem mais precioso” 
 
M - Escolha das personagens 
 
N - Os ensaios – “espaço de representação” 
 
O – Evolução das personagens 
O.A – questionar sobre a evolução e sentido 
O.B – a ideia surge… 
 
Q – Ensaios com o público – “improviso… com uma visão mais fluida da peça” 
 
Z – Construção dos cenários 
 
K – O grupo – “vontade de agarrar o desafio” 
 
G – Pesquisas – o que aprendemos…  
 
H – As interrogações  
 
I – Os obstáculos 
 
E – No mundo das emoções  
 
U – Semana da Prática Pedagógica/ Apresentações  
 
Y - Poster, Dossier 
 
CC – Calendarização  
 





da Aliança entre a 
Ciência e o Teatro” 
 
F – Aliança entre a Ciência e o Teatro – “arma poderosa” 
F.1 – tempo para simular 
 
P – Desafio / valor do Teatro no ensino - “professor como actor” 
 
S – Aprendizagem efectiva 
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AA – Formação inicial  
 
K - O grupo - “vontade de agarrar o desafio” 
 
BB - Processo de investigação 









P - O produto 
 
W - O encenador – o mundo do Teatro  
 




























A.1 – contextualização do 







A.2 – “estará 












































“O palco que escolhemos 
Leva-nos além-Terra 
Como pequenos grãos de areia 
A viajar no Universo 
Conhecendo algo mais 
De um sistema complexo.” (T. :3) 
“ (…) para aprofundar e desenvolver aprendizagens integrais, …” (T. :7) 
“Nove pessoas à volta de uma mesa… A escolha de uma peça teatral é um dos principais passos para a produção de um 
espectáculo. De acordo com Serôdio (1989), guião (ou texto) é o nome técnico dado à peça, ou seja, o registo escrito das 







“ (…) nós escolhemos um tema ligado à astronomia, acho que todos os temas eram interessantes trabalhar. … porque 
vimos as peças e escolhemos e não tínhamos nenhum critério” (MR-2, Aa9, 10) 
“Enquadrando-se adequadamente aos objectivos da Prática pedagógica e das competências a desenvolver ao nível do 1.º 







“(…)acerca de assuntos científicos relacionados com a peça de teatro. Tudo isso foi necessário para produzir, de uma 
forma mais completa e coerente, o nosso trabalho.” (FD: 20) 
“(…)escolher o tema apesar do conhecimento prévio que já possuíamos da interdisciplinariedade entre o teatro com outra 
área científica (…)” (FD: 24) 
«Na área de Ciência foi-nos apresentado o guião “O Homem que via passar as estrelas” de Luís Mourão. Na altura, 
começamos a trocar olhares entre nós e, desde logo decidimos por unanimidade escolher esta temática – Astronomia, 
como uma das formas de interligar o teatro com a ciência. “Seja qual for o caminho que tomemos, o nosso destino estará 
indissoluvelmente ligado à ciência. É essencial, porque se trata de nada menos do que uma questão de sobrevivência, que 




“Nove pessoas sentadas à mesa de uma sala do departamento de comunicação e arte. Estava um lindo dia de sol lá fora, e 
em cima da mesa estavam algumas peças sobre ciência. As nove pessoas conversam sobre as peças e escolhem com 
unanimidade, a peça “O Homem que via passar as estrelas” 
Esta foi, talvez uma das partes mais importantes deste projecto, porque foi o início. Foi aqui que discutimos o que 
pretendíamos fazer, o que professor e alunas exprimiram o que pensavam sobre o que era um seminário em artes e o que 
poderíamos fazer. Não devo deixar de referir o espanto do professor pela nossa escolha e o entusiasmo de todos pela 
escolha feita.” (FD: 39) 
“Já não recordo com exactidão as peças de teatro que nos foram propostas como exemplos a desenvolver no projecto de 
seminário em artes. Sei, no entanto, que na altura aquele que me chamou mais a atenção foi, sem dúvida “O homem que 
via passar as estrelas”.” (FD: 18) 
“Para nos conhecermos temos de gostar daquilo que escolhemos. Se formos pequenos temos de saber tudo sobre aquilo 
que é maior que nós. Uma escolha não deve ser um acaso. Tem de ser uma acção sustentada naquilo que sentimos.” (FD: 
18) 
“Os primeiros momentos foram, assim, dedicados à apresentação de algumas peças teatrais, umas com 
interdisciplinaridade entre o teatro e a Matemática, e outras com o Teatro e a Ciência. Na área de Ciências foi-nos 
apresentado o guião “O Homem que via passar as estrelas” de Luís Mourão. Na altura, começamos a trocar olhares entre 
nós e, desde logo decidimos por unanimidade escolher esta temática - Astronomia, como uma das formas de interligar o 
teatro com a ciência.” (FD: 24) 
“Esta escolha é justificada, uma vez que esta trata conhecimentos científicos “…de uma forma lúdica, capaz de fazer 
sonhar e de desafiar a curiosidade, capaz de interessar cada um para a realização prática do trabalho experimental ou do 
prazer do raciocínio abstracto.” (Fragateiro; 2000: 4)» (T. :7) 
“Em suma, a escolha do tema foi o primeiro passo dado por nós, a fim de relacionarmos a arte com a ciência. Após a 
escolha do tema e do guião “O homem que via passar as estrelas” passámos para as suas primeiras leituras.” (FD :1) 
“O desconhecido 
O ser inteligente  
Lê o passado, 
Descobre o futuro … 
Pensa e também sente. 
Mas o que desconhece 
É o Universo e a sua mente” (T. :1) 
 











“O mundo que nos rodeia está cheio de mistérios e eu, uma simples formiga, sinto-me capaz de abanar o elefante em que 
viajo. E mais ainda, sinto-me com força de o espremer se assim for preciso.” (FD: 18) 
 
“Chegou o momento de mostrar ao público aquilo que estava a ser produzido como que em segredo. Todos de olhos bem 
grandes e abertos nos olhavam. As caras eram de expectativa, de um querer receber muito em tão pouco tempo, de um 
querer algo diferente. E com um sorrisinho involuntário no rosto esperavam a nossa actuação.” (FD: 20) 
“"Uma pessoa entra na primeira sala da mansão e está às escuras, completamente (...) Vamos cambaleando e tropeçamos 
nos móveis mas, gradualmente, vamos sabendo onde cada peça da mobília se encontra. Finamente, depois de seis meses, 
ou isso, encontramos o interruptor da luz, damos a volta e, subitamente, tudo fica iluminado. 
Podemos ver exactamente onde estamos. Depois, movemo-nos para a sala seguinte e gastamos outros seis meses na 
escuridão. Assim, cada um destes avanços, embora algumas vezes sejam momentâneos ou, por vezes, durem um período 
de um dia ou dois, são o culminar - e não poderiam existir sem isso - de muitos tropeções por toda a parte, na escuridão 
que o precedeu." (Sighn, 1998, pg. 253, citado em Fonseca 2000) (FD: 32) 
“ (…)Em suma, a escolha do tema foi o primeiro passo dado por nós, a fim de relacionarmos a arte com a ciência. Após a 
escolha do tema e do guião “O homem que via passar as estrelas” passámos para as suas primeiras leituras.”( FD. :1)  
 
 






B.1 – exigências para um 





































B.2 – os cenários 








“ (…) numa peça para manter o público infantil interessado, atento e motivado, tanto na participação como na 




“ Circulando pelo departamento, recebendo crianças que nos fariam os comentários mais inesperados, teríamos de saber 
improvisar o melhor que pudéssemos para que tudo não se tornasse num fracasso visual ou numa decepção infantil 
generalizada.” (FD: 19) 
“Perto de 75 crianças, sentadas no chão, fazendo uma elipse, olhando com interesse para o Newton, com um livro no 
braço, as mãos na anca e uma ar de malandro, fazendo-lhes perguntas.” (FD: 16 
“ Tivemos que interagir com eles, fazendo-lhes perguntas, pedindo-lhes para se manifestarem com Mercúrio, fazendo 
ginástica com Júpiter. E o público reagiu da melhor forma. Riram-se com o Newton, ficaram sérios com o Marte, ficaram 
indignados e protestaram com o Azul Azul. E ficaram tristes com o final. Saíram, de lá com o brilhozinho nos olhos, e 




Pequenos seres de olhos arregalados 
A curiosidade e a imaginação 
Num mundo que sem querer 
Obriga à reflexão 
 
Queremos educar criadores 
Despertar sonhos e vontades 
De conhecer tantos mistérios 
De alcançar as verdades 
 
Pequenos que vão crescendo 
Críticos e autónomos   
Sempre à procura 
De si, do universo 
Nas asas da loucura 
Artistas riscando com giz: 
- por descobrir, sou feliz!” (FD: 16) 
 
“Tivemos, ainda, consciência que era só um ensaio e que uma apresentação para crianças teria que ser muito mais 
exigente.” (FD:16) 






“(…)foi com agrado que assisti a momentos de criatividade extrema, conjugando cores, sons, materiais, sensações. O 
ambiente tinha nascido.” (FD: 19) 
“Após a apresentação de uma parte da peça ao público, ficámos mais empenhadas e decididas em prepará-la para as 
crianças. Assim, começamos a trabalhar nas músicas, roupas e adereços.” (FD: 28) 
“ É indiscutível importante do cenário, das luzes e dos adereços mas o essencial de uma peça, na opinião do autor acima e 
também nossa, é a matéria humana.” (FD:17) 
“Os papéis confundiam-se, no entanto, ficámos com uma visão muito mais fluida da peça e não tão compartimentada 
como até altura. ” (FD:17) 
 
 































“De pequenas demonstrações nasceu o grande espectáculo que tivemos a oportunidade de mostrar ao público infantil. Foi 
pena não termos tido a possibilidade de construir um verdadeiro atelier, para discutirmos os temas abordados nas 
diferentes partes com as crianças, numa lógica de perceber que por trás de tudo aquilo está a arte. É interessante 
desenvolver a um nível mais profundo, todos os pormenores inscritos neste clima artístico, juntamente com os mais 
pequenitos, que certamente têm muito para acrescentar a este trabalho...” (FD: 21) 
“(…)existe uma forte interacção entre as  personagens de tal modo que chegam a confundir Isaac Newton.” (FD: 36) 
“Júpiter e a contestarem a reivindicação do Azul Azul. Para isso contribuiu o facto de nós interagirmos com eles e 
solicitarmos, para que isso acontecesse.” (FD: 42) 
“ Tivemos que interagir com eles, fazendo-lhes perguntas, pedindo-lhes para se manifestarem com Mercúrio, fazendo 







“Como qualquer empresa que quer vender um produto, também eu senti que era necessário criar um certo suspense sobre o 
que viria a ser a peça de teatro sobre os planetas.” (FD: 20) 
“(…)compreendida pelo cientista e ele encara-a como um planeta instável, que não sabe bem o que quer. Esta parte da 
peça levou-me a pensar no gosto que se deve ter em relação à personagem que encarnamos, mas também a aspectos 
ligados à mensagem que se transmite (conteúdos científicos – astronomia).” (FD: 34) 
“Apenas vestidas com os fatos que o professor nos tinha emprestado, e sem qualquer tipo de cenário, conseguimos captar a 
atenção dos meninos, pô-los a protestar, contra a falta de condições de trabalho do Mercúrio, a dançar com o (…)” (FD: 
42) 
“Perceber as características dos alunos e adaptar as suas práticas às capacidades dos alunos. Através da observação do que 
outras pessoas fazem, vamos, nós próprios, criando uma imagem daquilo que queremos ser profissionalmente.” (FD: 44) 
 
 









































“Nós às vezes vemos as coisas uma série de vezes e de repente acontece Eureka, faz o clique porque mesmo vendo as 
coisas diversas vezes há um dia que tudo se conjuga e dão sentidos às coisas para descobrir outra coisa… é este espírito 
que era importante passar para as escolas e para as crianças.” (MR-2, P29) 
“Acho que essa mobilização exige estar lá de corpo inteiro o que não se dá normalmente nas escolas … os alunos muito 
poucos e os professores menos às vezes… os professores estão na escola ausente s(…)” (MR-2, P31) 
“Uma das coisas que me fez pensar a observação das práticas desta escola foi ao nível das aulas de ginástica e de desporto, 
isto muito por causa de um exercício que o professor estava a fazer com as crianças, acho que fazia mais sentido haver 
aulas de expressão dramática do que aulas de educação física, o teatro aplicado faz o mesmo que a educação física ao 
estimular a actividade física e faz outra coisa que é aproximar o contacto entre as pessoas, entre os alunos, a forma como 
se olham e os exercícios dramáticos são muito mais interessante para o desenvolvimento destas competências … acho que 
é mais importante a expressão dramática do que a educação física para o desenvolvimento da percepção do corpo e da 
mente, do que andar a correr numa pista para aumentar os ritmos cardíacos e a capacidade de respirar, e não sei bem para 
quê. os alunos têm de perder a fobia de se tocar, de grau de proximidade, há um grau de distância e isso obriga a uma 
relação com o outro --- e o tocar não é maldade nenhuma nem ofensa, há espaço para outras coisas e diversos jogos que 
permitem o desenvolvimento da confiança da relação e estimula o dia a dia da criança. Há muitos exercícios para actores 
que permitem o desenvolvimento dessa estimulação ” (MR-2, C31, 32) 
““Queremos educar criadores, 
Despertar sonhos e vontades 
De conhecer tantos mistérios, 





“Criar nas crianças o prazer de explorar, de investigar e prever o futuro é para mim uma prioridade.” (FD: 18) 
“(…)de uma forma cómica, despertar, nos alunos e público em geral, a curiosidade pela astronomia e outras vertentes 
ligadas à ciência (FD: 35) 
“Penso que é muito positiva a forma como fazemos despertar na criança ou adulto espectador, a curiosidade por conhecer 
melhor a personagem e por que razão não nos revela tudo sobre si.” (FD: 36) 
“Julgo que todas as crianças querem aprender, nós nascemos com uma urgência de aprendizagem , quer dizer nós somos 
uns comilões de informação ao longo de toda a vida senão parecíamos uns sonâmbulos, uns meios mortos, …” (MR-2, 
C21) 
“ (…) às vezes eles disfarçam a sua vontade e nós temos que tentar dar-lhe a volta para perceber quais são as motivações 
deles para depois tentar, embora seja muito difícil, mas o facto de termos sempre diferentes estratégias para abordar o 
mesmo tema para que todos se sintam implicados , e aprendam e sintam-se motivados e implicados na processo de 
aprendizagem.” (MR-2, Aa22) 
“é muito difícil completar um plano como o previsto, ou as crianças são muito apáticas ou então nós não as deixamos fazer 
nada:” (MR-2, Aa23) 
“No fundo é a ideia do cientista… no paradigma do cientista uma pessoa inquieta que está sempre a pesquisar, está sempre 
há procura de alguma coisa que descobre, que organiza e que produz conhecimento e essa é a ideia e o espírito que 
queremos que haja na criança: uma curiosidade permanente, uma inquietação permanente de procura---“ (MR-2, P29 
































C.3 - Professores 
“ (…) um rapaz que pensa ser Newton, “o maior cientista de todos os tempos”, curioso e cheio de vontade de descobrir 
mais e mais sobre o Universo.” (FD: 8) 
“Enfim, a personagem que encarno tentará descrever um pouco todas as crianças que qualquer professor desejaria ter na 
sua sala de aula, crianças curiosas e ansiosas por saber sempre mais a fim de saciarem toda a sua curiosidade.” (FD: 8) 
“(…) onde as práticas artísticas intervenham, assumindo-se como espaço e tempo de experimentação e descoberta, em que 
a criança, enquanto artista, se descobre, interage e evolui na relação com o real.” (T. :7) 
 
“Pequenos que vão crescendo 
Críticos e autónomos 
Sempre à procura 
De si, do universo 
Nas asas da sua loucura, 
Artistas rabiscando com giz: 




“Era importante passar a ideia que o teatro é a nossa fonte de trabalho e que a sua vivência desperta as consciências para a 
curiosidade e para a odisseia do conhecimento mais integrado e menos fragmentado.” (NC: 26) 
“Não podia ter corrido melhor. Fazendo uma breve retrospectiva, tinha focado a importância da arte no desenvolvimento 
da criança, a construção de conhecimentos interligando as áreas de ensino, o interesse da promoção da afectividade e 
entreajuda… sim… estava tudo!” (FD: 22) 
“Também pretendemos, com este tipo de projecto “fazer sentir” nas nossas crianças, que os contributos dos diferentes 
campos do saber, promovam uma unidade do conhecimento, permitindo à crianças uma visão global e mais completa das 





“ (…)o plano deve-se fazer em termos de conteúdos, o que se vai falar, o que vamos explicar, mas pré-definir como se vai 
fazer, não se faz, temos de saber o ambiente geral da casa e qual é a vibração que as crianças têm e a energias que têm, há 
dias e dias e temos de estar despertos a esse tipo de situação para avaliar a situação dos ânimos, se estão bem dispostos, se 
não estão e ir ao encontro de cada caso. Acho que cada criança passa por situações que ninguém sabe, o professor deve 
estar atento a isso, precisa de estar atento a cada pessoa e depois a cada pessoa dentro desse grupo e isso cria uma energia 
qualquer de grupo e é preciso estar atento a isso, e depois os conteúdos devem estar sólidos dentro do professor,…” (MR-
2, C23) 
“É mais o professor bulldozer, vai tudo a traz, vai tudo à frente… é uma das coisas que me arrepiava , já algum tempo 
ficava impressionado com os professores que vinham dos estágios e dizíamos assim: “Como correu a aula? Tal e qual 
como estava prevista.” , era o ideal que o professor conseguia e fazer aula tal e qual como estava planificada era o modelo 
de professor ideal, quer isto dizer, se acontecesse alguma coisa na sala, eles ficavam indiferentes com o que se passava 
com os alunos , se os alunos estivessem preocupados, se alguém estivesse a dormir isso não interessava, o que interessava 
era que a aula se desenvolvesse, Isabel Barré que fala da pedagogia da situação…a partir daquilo que o grupo fala, 
programa e prepara as coisas e depois é capaz de … quase se esquecer para dar espaço , e isto é dos actores, ….que os 
professores dão as aulas e é tudo bulldozer no fundo tipo metralhadora … há professores que dão as aulas a olhar o tecto, 
há professores que só olham para uma criança e não olham para os restantes alunos, nem se apercebem da confusão à 
volta:” (MR-2, P24)  
“Só para isto é que o teatro tem sentido neste contexto e para os futuros professores em passagem da Universidade para a 

















D.1 - perspectivas 
 
“Que a relação pedagógica do professor pode transformar-se numa relação teatral” (MR-2 F1) 
“(…)nasceu a necessidade de implementar as escolas para complementar essa necessidade de informação, de querer 
aprender, está sempre ávida de sapiência, aprender, aprender.” (MR-2, C21) 
“Nós às vezes vemos as coisas uma série de vezes e de repente acontece Eureka, faz o clique porque mesmo vendo as 
coisas diversas vezes há um dia que tudo se conjuga e dão sentidos às coisas para descobrir outra coisa… é este espírito 
que era importante passar para as escolas e para as crianças.” (MR-2, P29) 
“Concebo uma escola não como uma ilha isolada mas sim a toda a comunidade e não só e experimentar nas crianças tudo 
aquilo que o professor disse, uma escola diferente.” (MR-2, Ab30) 
“ (…)o que senti naquela escola é a responsabilidade, ter de dar a consciência de todas as crianças são responsáveis e eles 
sentem-se responsáveis para  aprender, para ajudar o próximo e aquilo é basicamente um sistema de democracia aplicado 
ao ensino, mais nada, não tem assim grande coisa , um sistema democrático a funcionar realmente numa escola,… as 
pessoas sentem-se responsáveis. (…..) eles conseguem responsabilizar os alunos, os pais e todos e funcionarem muito bem   
porque achei fascinante as crianças estarem numa assembleia a dirigir, a planear e aquilo comoveu-me mesmo, senti-me 
mesmo comovido com aquilo e senti que estava ali qualquer coisa a gerar e que era muito bom 
Tem tudo ali à volta, não só as condições, o essencial é que todos se sentem implicados com aquele projecto ” (MR-2, 
C30) 
“ (…)portanto há ali um sistema de tentáculos ou de ramificações de árvore que funciona muito bem, foi pelo menos o que 
eu vi e realmente integram todos os alunos no sistema, mesmo os deficientes ou com problemas psicológicos:” (MR-2, 
C31) 
“Anda tudo à procura dessa escola que resolva os problemas todo , já os homens da 1ª República falavam disso, o livro do 
A -  45
prof António Nóvoa “Evidentemente” fala dessas coisas, no fundo os discursos que hoje se fazem já se faziam na 1ª 
República, já falavam do teatro, como o teatro resolvia o problema das crianças extremamente agressivas que abominavam 
a escola e que se mobilizavam de tal maneira para fazer o teatro na escola e quando acabavam perdiam logo o interesse … 
o problema da escola é que é um tédio, um aborrecimento e não diz nada aos alunos. Quando a descobrirmos vamos 
perceber que é muito simples … eu acho que a escola deveria de ser como um teatro, o modelo do teatro aplicado à escola, 
como modelo de organização, como se faz uma peça, como se trabalha em equipa. e se a escola se orientasse assim, como 
um modelo do teatro, como modelo de organização que vive das pessoas, desenvolvendo a capacidade de pesquisa, 
curiosidade, de encontro de textos, capacidade de entrar em sintonia com personagens e de assumir, ainda por cima com 
personagens (…)” (MR-2, P31) 
“A escola da Ponte é uma experiência radical fechada no sistema, mas há muitas escolas que desenvolvem projectos com 
professores e alunos completamente mobilizados e interessados , como é o caso da escola de Cova da Moura, os 
professores estão disponíveis para as crianças que é uma ideia de comunidade e de escuta, parece que a escola trabalhasse 
com a preocupação de que os problemas não só são lá de fora, como uma estrutura micro e se conseguisse que com um 
grupo de professores utilizassem aqueles edifícios e trabalhassem em conjunto e fazer circulação e comunicação entre as 
escolas podia-se criar um ambiente bom.” (MR-2, P31 
“A Escola da Ponte é mais um exemplo de como as coisas funcionam para quem se quer implicar e fazer com que as 
pessoas se sintam implicadas, …” (MR-2, C31) 
“Apostamos, assim, numa escola que não seja unicamente reprodutora dos saberes dominantes mas também um local de 




“ (…) em vez de existir Educação Física deveria de haver esses espaços de crescimento de mente mais aberta, acho mais 
importante a Expressão Dramática nas escolas do que a Educação Física, … a Educação Física faz parte da vida da 
criança, agora a Expressão Dramática é muito mais importante no desenvolvimento da criança para ganhar consciência de 
Eu no espaço e com o outro. …. mas a Expressão Dramática não é montar uma peça por exemplo, é se calhar seguir os 
exercícios que já muita gente pensou sobre eles e existem livros de exercício de teatro , o Peter Brook deve ser um dos 
grandes nesse aspecto , existem muitos exercícios de teatro que desenvolvem essa consciência na pessoa… na pessoa 
como pessoa numa sociedade, que é o envolvimento que nós temos num espaço , num espaço interior, no espaço exterior 
físico e no espaço para com os outros ” (MR-2, C46, 48) 
 
E - No mundo das emoções 
 
 











































“Tínhamos que usar o corpo, a voz e toda a expressão e movimento do mesmo.” (NC: 26) 
“A evolução de cada personagem passa logicamente por o próprio actor, pela forma que ele interpreta e gere o próprio 
papel, pois como refere Brook em “O Diabo é o Aborrecimento”, “o instrumento corpo é o mesmo no mundo inteiro, o que 








“ (…)mas foi notório que o grupo ficou todo entusiasmado (…)” (NC: 14) 
“CO: Por vezes ainda sinto que o grupo se retrai com a presença do orientador e não manifestam as suas ansiedades. 
Comigo algumas ainda me tratam por você, peço-lhes sempre para me tratar por tu mas algumas tratam-me por 
professora.” (NC: 17) 
“A tarefa tornava-se mais difícil e portanto mais saborosa. Sabia que éramos gémeos de características físicas e 
psicológicas… no entanto não éramos os mesmos…” (FD: 19) 
“Após a entrada na sala de aula, reparei que eu e os meus colegas estavámos expectantes, sobretudo por irmos conhecer a 
natureza deste trabalho de Seminário (…)” (FD: 24) 
“Confesso que à medida que a leitura em voz alta avançava, ia ficando cada vez mais motivada e confiante neste projecto.” 
(FD: 25) 
“Confesso que fiquei radiante ao ver os olhos das crianças a brilhar e a interagir connosco. Quando vesti o facto vermelho 
de Mercúrio, algumas crianças diziam que eu era o diabo e eu, face a esta situação, explicava que era Mercúrio, o planeta.” 
(FD: 29) 
“ (…) Por vezes ficam gorados os planos de fazer passar conteúdos ligados à ciência (aspecto negativo), e a peça torna-se 





“Lidar com situações que podem provocar exclusão ou sentimento de rejeição são aspectos a ter em consideração quando 
na relação pedagógica se fazem escolhas. (…) na relação entre alunos professor o grau de abertura estabelecido e relação 
de empatia e cumplicidade estabelecida” (NC: 3) 
“C.O – este grupo de alunas estão já sensibilizadas para a importância do tipo de relação estabelecida entre os alunos e 










E.4 – “fechar o projecto” – 




“Gostava de referir que acho muito importante desenvolver este tipo de iniciativas com as crianças. Gostei muito de 
participar neste projecto, porque me proporcionou momentos de grande alegria, uma vez que consegui superar as minhas 
expectativas. Espero poder realizar muitas actividades deste tipo com as crianças num futuro próximo, dentro da minha 
sala de aula.” (FD: 21) 
“ (…)a dinâmica do meu grupo de Seminário foi bastante positiva, pois todas nós empenhámos muito, respeitando sempre 
as opiniões umas das outras. Em suma, gostei muito de trabalhar neste grupo com estas pessoas, pois foi uma óptima 
oportunidade de aprender a trabalhar com outras pessoas e até de fazer novas amizades.” (FD: 30) 
“A apresentação final de todo o trabalho efectuado ao longo do ano lectivo foi muito marcante para mim. Chegar até aqui, 
foi o culminar de um sonho depois de ter passado por momentos menos bons e outros melhores, em que me pude 
trabalhar, divertir-me e ter muitas alegrias. No entanto, este último dia foi especial, depois de ter um ano muito cansativo, 
para ser professora, eis que chegou o momento de o expor ao público em geral.” (FD: 31) 
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Peça 
 
“O Homem que via passar as estrelas” 
 
Próspero 
(Por detrás do cenário, aparecem as cabeças.) 
(1) O Dia, com todas as suas preocupações, acabou. 
A Noite está agora sobre nós. 
A Noite deve ser um tempo de paz e tranquilidade, um tempo para 
descansar e ficar calmo. 
(2) A Noite é um tempo para ouvir histórias. Precisamos das histórias da 
Noite para espantar os pensamentos do dia, para conduzir ao descanso as 
nossas mentes e acalmar os nossos espíritos. 
(3) (Para Newton.) Dormes? Ainda bem que dormes, sempre descansas 
alguma coisa. Pouco, mas alguma coisa. 
Deviam ser proibidos os sonhos, durante a noite, às pessoas que só sabem 
sonhar. Irem ao médico, mostrarem a língua e a palma da mão, e ele dizer: 
“O senhor sonha demais, sonha de manhã, sonha a tarde toda. E ainda quer 
sonhar à noite? Pois fique a saber que é proibido. Desde hoje é proibido 
sonhar à noite. À noite dorme-se.” (Virado para a outra cabeça) Não achas 
bem? 
(2) Eu acho. E acho também que, aconteça o que acontecer, dentro de mil 
vezes mil vezes mil anos, quando ir à Lua for como ir ali e voltar, e uma 
imensidão de estranhas descobertas nos fizer pensar outra vez que 
sabemos tudo, o luar há-de ser sempre o mesmo e ter a mesma magia. 
Essa é que é essa. 
(1) (Dirigindo-se para o meio do palco com uma sineta. As outras cabeças 
aparecem por trás do cenário.) E só de pensar isto devia dar direito a 
dormir um sono tranquilo. Um sono sem sonhos… (Vai saindo. Volta-se para 
Newton que não se mexeu.) 
Quando precisares de nós, toca a sineta. (Toca a sineta, deixa-a perto de 
Newton e sai.) 
 
Newton abre os olhos. “Lá fora ouve-se o ruído de uma manifestação: 
“Abaixo o calor! Abaixo o calor! Viva o frio!” 
 
Mercúrio 
Abaixo o calor! Abaixo o calor! Viva o frio! 
 
Newton 
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Deve ser pateta. O Sol, homem. Sua Majestade, o Sol está? 
 
Newton 
Ah! Não! Não está. Mas pode deixar recado. Eu tomo nota… 
 
Mercúrio 
Hum! Preferia falar com ele. 
 
Newton 
Pois é, mas como não está… 
 
Mercúrio 
Então… diga-lhe que eu estive cá, Mercúrio não se esqueça, para protestar 
contra a falta de condições de trabalho. Com o frio posso eu bem. Até 
gosto. Mas, o calor… 350 graus centígrados? É insuportável. Um calorão 
permanente, você nem imagina. É que não há descanso durante o dia. Calor. 
Calor. E mais calor ainda. Não se pode. Não se aguenta. 
Abaixo o calor! Abaixo o calor! Abaixo o calor! Viva o frio! 
Será isto vida? Não é. Não se consegue fazer nada. Os outros estão sempre 
a gozar comigo por eu ser todo vermelho e pequenino. E de quem é a culpa? 
Marte também é vermelho e ninguém goza com ele por isso. E Plutão? Já o 
viu. Aquilo é que é ser enfezado. E alguém brinca com ele por isso? Não. Mas 
comigo… 
Olhe para mim. O que é que vê 
 
Newton 
Mercúrio. Primeiro Planeta do Sistema Solar. É o planeta mais próximo do 
Sol.  
Distância média: 58 milhões de quilómetros. 
Diâmetro no equador: 4.999 quilómetros. É o planeta mais pequeno. 
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Período de rotação: mais de 58 dias. 
 
Mercúrio 






Vê-se logo como você é. Então e o calor homem? Não se diz nada do calor? 
 
Newton 
Ah… Durante o dia as temperaturas chegam a atingir os 400 graus 




Bem dito. Só se enganou numa coisa: o enfezado do Plutão é mais pequeno do 






Deixe lá isso. E escreva: “Por tudo o que foi dito exijo um aparelho de ar 
condicionado ou, caso não possa ser, uma ventoinha”. 
 
Newton 
 (De caderno de apontamentos na mão.) E se não puder ser? 
 
Mercúrio 
Se não puder ser? Se não puder ser?  
 
Newton 
Sim, se não puder ser. 
 
Mercúrio 
Ah, nesse caso, um leque já me dava jeito. Trate você disso, se faz favor, 
que eu tenho aqui os meus satélites artificiais à espera para nos irmos 
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manifestar para outro lado. É o que faz ter os dias muito pequenos, não dão 
para nada… Adeuzinho. 
Abaixo o calor! Abaixo o calor! Viva o frio! (Vai saindo). 
 
Newton encolhe os ombros. Entra Vénus, esvoaçante… 
 
Marte 
Ora ainda bem que estava à minha espera. Detesto demoras. Vá chamar sua 
majestade imediatamente. 
 
Newton não reage. 
 
Marte 
Você é surdo? Eu disse: vá chamar sua majestade, imediatamente. E quando 
eu digo,está dito. Até lhe estou a fazer um favor, porque normalmente, só 
digo as coisas uma vez. 
 
Newton 
É de noite. O Sol não está! 
 
Marte 
Tanto me faz. Eu já disse o que tinha a dizer. Chame-o! Chame-o e diga-lhe 
que se apresenta… Marte, General em Chefe, quarto planeta do sistema 
solar, em forma! – 6759 quilómetros de diâmetro... 
 
Newton 
Tenho muita pena, mas não posso fazer nada. Pode é deixar recado. Já cá 
tenho outros dos seus colegas e prometo que assim que o vir lhe digo tudo 
palavra por palavra… 
 
Marte 
Afirmativo. Passe então a registar: “Depois de ter dirigido a Vossa 
Majestade quarenta e três ofícios em que me explicava e depois de não ter 
recebido qualquer resposta, decidi vir pessoalmente, pedir-lhe o rápido 
envio de uma máscara de protecção contra a poeira. (Dirige-se para o 
público) “Outro dia fui a uma reunião de Planetas Generais em Chefe e 
fartei-me de tossir. (Newton continua a escrever furiosamente) Ó homem 
isto não é para escrever. Uma vergonha. Um militar não tosse. Foi um 
desprestígio para a classe de planetas da minha categoria Só os planetas 
civis é que têm bronquite e asma! Escreva (Newton recomeça a escrever) 
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“Por estas e por outras é que solicito o rápido envio da referida máscara de 
protecção contra a poeira. Assinado: Marte, General em Chefe. Não se 
esqueça. Se se esquecer mando cortar-lhe a cabeça, como é costume. Já 





Júpiter entra pé ante pé, e começa a marchar em forma de brincadeira. 
Newton marcha de costas e chocam. Começa a música. Olham um para o 
outro e começam a dançar à volta. 
 
Júpiter  








Ah! Esse? Já, porquê?   
 
Júpiter  
Não gosto muito dele é uma questão de estilo. Tem a mania que é importante 
agora que tem dois Rovers para ser investigado. Um convencido. Mas olhe 
meu amigo, preciso da sua ajuda. Perdi-me. 
 
Newton  
Perdeu-se? Olhe vá por aquela porta que de certeza que se vai encontrar. 
 
Júpiter  













Bom, tal e qual. Não me mexo nem para a frente. 
 
Newton  
E para trás? 
Júpiter  
Para trás não experimentei. Eu quero ir é para a frente. Eu sou Júpiter e 






Claro, mas se houver outro disponível… 
 
Newton 
Não. Aqui por perto não temos nenhum… 
  
Júpiter  
Mesmo assim, sabe lá o que me custou aqui chegar. Mesmo com a ginástica 
(começa a fazer passos de aeróbica e Newton tenta acompanhar.) canso-me 
muito mas subidas. As minhas filhas estão sempre a dizer-me para fazer 




Sessenta e três! Tem sessenta e três filhas? 
 
Júpiter  
Bom. Por enquanto nem mais nem menos. Porquê? 
 
Newton  
Por nada. Julgava que tinha menos. Sessenta e três? É obra! 
 
Júpiter  
Olhe, não é para comparar mas: Terra e Plutão têm uma, Marte duas, 
Neptuno oito, Urano quinze e Saturno vinte e uma… Não, não, Saturno agora 
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tem vinte e duas porque outro dia nasceu-lhe mais uma… Mas são todas uns 









Não é bem, bem queixar é mais moer o juízo. Dieta! Dieta! Dieta! Até a 
Terra outro dia estava com essa conversa. “Júpiter” disse ela “Estás gordo 








Bom. O senhor também? É precisamente por isso que quero ver o Sol. 
Preciso de autorização para fazer dieta. É urgente, não acha? 
 
Newton  
Percebo. Infelizmente o sol não está. 
 
Júpiter  
Não está? Nem para os amigos? E agora o que é que eu vou fazer? 
 
Newton  
Ah! Eu entrego o recado. 
 
Júpiter  
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Acha? (Consegue passar e fica por trás do cenário.) Boa, deu resultado, 
quando nos voltarmos a ver nem me vai reconhecer. Magrinho, magrinho, 






Como o Plutão.  
 
Saturno  
Ai! Ai! Ai! Então,  adeus. Bem obrigado. Eu sou Saturno o Planeta, julgo eu. 
Vim cá para falar com o Sol... Penso que cá seja aqui...não é? Se for fico 




Isaac. Isaac Newton 
 
Saturno  
Estou um bocado confuso. É dos anéis. Não param sabe. Sempre à volta, à 
volta, à volta. E depois admiram-se de eu ficar baralhado. Quem é que não 






Deixe lá. Ninguém sabe. É geral. E ou o Sol me derrete os anéis ou mais dia 






Não é eu todo!, é a cabeça. Ai! Ai! Ai! Imagina a minha cabeça a andar à 
roda? Se eu já dou uma volta a mim próprio em 10 horas! 
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Newton 
10 horas? O seu dia só dura 10 horas? 
 
Saturno  
10 horas e 39 minutos mais precisamente! Imagine o que é se a minha 
cabeça ainda andar mais depressa. Ora esta. Eu já não tenho idade para 
isto. Além disso, se continuar assim começo a ficar com tonturas e a perder 
peso. Ora não fica bem ao segundo maior planeta do Sistema Solar perder 
peso assim sem mais nem menos, não sei se já lhe disse? Pronto, então 
decidi vir dizer ao Rei Sol que lhe bastava um bocadinho de boa vontade 
para derreter os parvos dos anéis e eu poder ter descanso. Era bom, hã?  
 
Newton 
O Sol não está. Mas eu dou os recados todos... 
 
Saturno 
Então faça lá isso que eu estou a começar a baralhar tudo. Ainda não estou a baralhar 
muito mas se continuar assim você vai ver. Por exemplo já não sei o que é que devo 
fazer a seguir... 
 
Newton 
Ir embora? Dizer adeus e voltar a casa? 
 
Saturno 




Também eu! Também eu! O senhor tem toda a razão. 
 
Newton 
Quem é você? 
 
Urano 
Eu sou o Urano. Venho aqui em representação do meu irmão que está aqui à 
espera para falar. Vimos falar com o Sol. 
 
Newton 
Como é que vem em representação do seu irmão se ele está aí ao seu lado? 
Porque é que não fala ele? 
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Urano 
É muito complicado para explicar. A questão é que tanto eu como ele somos 
muito tímidos. Tímidos e frágeis. 
 
Neptuno 
(Timidamente) Olá. Eu sou o Neptuno. Neptuno o irmão do Urano. Urano é 
este que está aqui ao meu lado… eu sou o irmão dele… Urano! 
 
Urano 
O meu irmão quando foi, no fim de semana passado, pescar asteróides entre 
Marte e Júpiter soube que vinham todos cá protestar… 
 
Neptuno 
Ora nós andamos há que tempos a pedir um pedido de subsídio de 
isolamento. Já fizemos as contas e tudo. 
 
Urano 










Ninguém me liga 
 
Urano 
Não me convidam para festas nem nada 
 
Neptuno 




E o Sol quando nasce é para todos 
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Ou qualquer coisa assim… Vai daí e o meu irmão lembrou-se que se eu viesse 
apresentar o caso dele e ele o meu já era diferente. Não vínhamos 
propriamente falar de nós. 
 
Neptuno 
Dava outro ar 
 
Urano 
De maneira que eu vim. E ele também veio. 
 
Newton 
Vocês têm uma maneira muito complicada de ver as coisas. 
 
Urano 
Concordo consigo completamente talvez. Mas, o que podemos fazer? É a 
nossa maneira de ser. E o meu irmão Neptuno ainda é pior do que eu. 
 
Newton 
Ai sim? Confesso que estou curioso. Eu não o conheço e muito menos ao seu 
irmão, mas podia dizer-me qualquer coisinha? 
 
Urano 
Sobre mim? Ná. Mas posso dizer-lhe alguma coisa sobre o meu irmão. 







Que me lembre, mais nada. Pode perguntar-lhe a ele… 
 
Newton 




A minha temperatura é de 238 graus negativos e nem uso camisola interior. 
É uma questão de hábito. Só uma questão de hábito. E sou muito rápido a 
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Eu dou a volta em 84 anos. 
 
Neptuno 
E eu digo-lhes muitas vezes: “Vai devagar, Urano. Calma, Urano. Escusas de 
ir a correr.” Mas ele não me ouve. É burro! 164 anos é um ano perfeito, não 
acha? É como o dia perfeito. 18 horas, não é verdade? 
 
Newton 





Claro! É o dia perfeito. O do meu irmão é de 16 horas e sempre me pareceu 
que isso causava muita instabilidade na cabeça. É muito depressa. E o muito 
depressa é como o muito devagar – faz mal! 
 
Urano 
Olhe o Plutão! Cada dia dele são 6 dias e nove horas da Terra. Como é que 
ele não havia de ter problemas? 
 
Newton 
Pois é, pois é. E mais? 
 
Os dois 
Mais nada. Agora vamos embora. 
 
Newton 
Vão-se embora já? Oh, que pena. 
 
Neptuno 
Tem de ser. Está na melhor hora para a pesca. E leve que eu me sinto.. cada 
vez que venho cá abaixo a banhos de sol, fico leve como uma pena. 
 
Urano 
Nuvem. Como uma nuvem. 









Urano! Neptuno! Afinal o que queriam? 
 
Os dois 
(Ao longe.) …Como uma nuvem… 
 
Newton 




Eu sou o azul. A cor azul. O azul azul. 
 
Newton 
Faltava-me esta. Vou mas é dormir... 
 
Azul 
Dormir? Agora que eu lhe ia contar o meu plano? Você não está bom da 




Tudo azul? Tudo azul o quê? 
 
Azul 
Tudo! Os campos e as florestas. As pedras e as roupas. Tudo! Tudo o que 
tem uma cor, seja qual for, amanhã está azul. Acabaram-se as flores de 
todas as cores e as borboletas com asas de arco-íris. Ah, e no Outono as 
árvores nunca mais vão mudar de cor. É aproveitar agora para dar uma 
última espreitadela. E esta? Não estava à espera, pois não? 
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Newton 
Que ideia horrível! Nem consigo pensar como deve ser... Já sei!, isto é falta 
de sono. Você não existe! É um pesadelo! 
 
Azul 
Ai, não sou não. E existo, sim senhor – sou o azul. O azul azul. Isto é 
simples...eu explico. Sabe em que planeta está? 
 
Newton 





Não baralhe. É claro que está na terra. Sabe me dizer de que cor é a terra 
vista do espaço? 
 
Newton 
Não faço ideia...Azul? 
 
Azul 
Espertinho. Já sabia a resposta. É azul! Ora bem, como deve saber, o Sol 
fez um contrato comigo e deu-me a terra. Está escrito lá “a terra toda!. 
Não é um bocadinho...é toda! Do princípio ao fim e de cima a baixo. Mas 
parece que se esqueceu completamente. Eu é que não estou para aguentar 
isto sem abrir a boca. Acabou-se. Por isso é que marquei uma reunião com 
um representante da associação. 
 
Newton 
Associação? Mas que associação? 
 
Azul 




Mas a luz é branca. 
 
Azul 
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E vocês são muitas? 
 
Azul 
Você nem faz ideia. Somos milhares. 
Que você possa ver somos só sete: eu, o vermelho, o laranja, o amarelo, que 
para mim é o mais simpático, o verde, o anil, o violeta e as nossas misturas. 
Mas eu, o verde e o vermelho é que somos verdadeiramente importantes, o 
resto é paisagem. 
 
Newton 
Como num arco-íris ou num prisma de vidro...Estou a perceber... 
 
(Entra com uma fita métrica, o representante da luz. Está sempre a tirar a 
medida a tudo...) 
 
Comprimento de Onda 
Então, então, então. Já estou farto de estar à sua espera. O que raio pensa 
que anda a fazer. E logo hoje que estou tão ocupado... 
 
Azul 
Você é que é... 
 
Comprimento de Onda 
Exactamente. Comprimento de Onda, representante da luz para assuntos 
delicados, muito prazer (Repara em Newton), muito prazer para si também. 
Então vamos a isto? Quer uma reunião para discutir....(Lê uma folha de 
papel) Ah, ah pois, ahah, hum. Isto não tem pés nem cabeça. 
 
Azul 
Nem é para ter! 
 
Newton 
Eu também acho que isto não tem pés nem cabeça. 
 
Azul 
Alguém lhe pediu a sua opinião? 
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Comprimento de Onda 
Mas olhe que fala muito bem. Então, diga lá, meu amigo, qual é a sua opinião? 
 
Azul 
Ele não tem nada a ver com isto. Nada. Eu já disse o que queria e pronto. 
Comigo não contem mais. Detesto aquelas cores todas, umas antipáticas e 
tolas são o que são. E julgam agora que eu ia ficar  toda a vida...não! Nem 





Azul e Comprimento de Onda 
Preto? 
 
Comprimento de Onda 
Preto, meu caro, não é cor nenhuma. 
 
Azul 
É precisamente isso – nenhuma cor. 
 
Comprimento de Onda 
Bem, voltemos ao nosso assunto. Pensa então que na terra devia ser tudo azul? Tudo? 
Ora meu caro Azul, está a fazer uma enorme confusão...Sua Majestade, o Sol, até acha 
graça a ter um planeta azul, mas daí até ser todo azul vai uma grande distância. 
(divertido) 
Sabe, o Sol diverte-se muito assim com o arco-íris, com as folhas verdes (Azul: Que 
horror.) e amarelas e castanhas(Azul: Tortura!) , os campos de muitas cores, (Azul: Oh, 
que horror.) os rios e os seus reflexos, os peixes das cores mais incríveis (Azul: Tortura, 






Não concordo nada consigo. E não foi nada disse que ele me disse... Isto é uma grande 
chatice, é o que é. Eu estou pelos cabelos! Pelos cabelos! (Para o público) Há alguma 
coisa mais bonita do que o azul? 
(Música) 
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Um mar azul. 
 
Newton 
Está-se bem, hã? 
 
Azul 
Abóboras azuis. Cenouras azuis. Pedras azuis. Nuvens azuis. Meninos azuis... 
 
Newton 
Tudo azul? O mar azul ainda vá lá, até tem graça. Agora tudo? Isso era horrível. Nunca 
nos veríamos uns aos outros, nem poderíamos escrever, nem ver televisão... 
 
Azul 
O que é que está a dizer? Isso já não tem nada comigo. Na-da! 
 
Newton 
Ah, pois não. Pense só, letras azuis sobre papel azul. O que é que vê? Nada. Ou então 




Negras, não. Azuis! 
 
Comprimento de Onda 
(Empurra, delicadamente, Newton) O senhor é que está a ficar ligeiramente azul. Sente-
se bem? Não parece nada bem. O melhor é eu e o azul irmos discutir isto para outro 





Isso, isso... O senhor vá-se deitar como diz o Comprimento de Onda que nós vamos 
discutir lá para fora. (Newton deita-se no chão.) Hei, não fique doente se faz favor... foi 
um prazer conhecê-lo. Um grande prazer. 
 
Comprimento de Onda 
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Vamos, vamos. Até qualquer dia, senhor. Durma bem. 
 
(Azul e Comprimento de Onda vão saindo.) 
 
Azul 
(Já meio fora. Para Comprimento de Onda) Acha que ele vai ficar doente? 
 
Comprimento de Onda 
Não sei, com tanto disparate não deve ficar muito bom... 
 
Azul 
Disparate? Não é disparate nenhum.  
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       (Entra com um ar decidido mas sorridente)  
P1. Bom dia! (Puxa os meninos para que lhe respondam) Bem vindos a esta Reunião de 
Professores que Interpretam Planetas. É uma Reunião de Professores que Interpretam 
Planetas, por isso não está presente o sol, não está presente, porque o sol é uma estrela. 
(gargalhada prolongada) O sol é uma estrela (a explicar a piada). 
 Aqui interpretamos matéria e não matéria científica. O estudo. Os planetas. Os 
cientistas…  
 O que é que pretendemos fazer aqui? (tocar nas mesas – dar ar de mistério) 
 Obter experiências de carisma teatral e improvisada. 
 Dinamizar e intensificar a comunicação da sabedoria universal. E por isso, peço 
atenção dobrada a todos os presentes porque ao longo desta reunião serão feitas algumas 
perguntas para percebermos se esta nossa experiência é totalmente compreendida por 
vocês. Bem, eu vou tirar daqui o meu cartaz, vou colocá-lo ali e… Certamente que se 
estão a perguntar o porquê deste fato. Este fato serve para melhor nos unirmos nesta 
difícil missão que é interpretarmos planetas. 
 (dirige-se para o retroprojector) 
 Bem, vamos começar! Agora vou chamar os meus colegas. Podem entrar! Estão 
um pouco envergonhados, podem entrar! Estes são professores e  vêm fazer teatro. Ela é só 
professora, ele é só professor, eu sou só professora, NÓS somos só professores. (gargalhada 
Ana)  
 Este é o meu lugar de oradora, de mediadora... muito bem, vamos começar.  
Vamos entrar, então, numa espécie de transe meditativo e só depois encarnar. Portanto peço a 
todos os presentes um silêncio de atenção profunda. Luz baixa e o silêncio de começar. (coloca o nariz) 
Piu piu piu piu (rápido, tira o nariz, pega numa maçã e dirige-se ao Newton) 
 
Tu tens a mania que es Isaac Newton. Ele acredita. Tu acreditas. .  
P3. Sim, sim. 
P1. Newton a morreu há  duzentos e setenta e sete anos. 
P2. Não me importo. 
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P 1.  Não se importa. Newton tinha um metro e sessenta e sete e tu és mais baixo. 
P2. Pois sou. Pois sou. 
P1. Newton, foi o maior astrónomo de todos os tempos: desenvolveu o telescópio, 
compreendeu a natureza da luz, explicou a atracção universal... e não sei que mais outras 
coisas mais, tudo isto e muito mais. Foi ele, foste tu. Foi ele, foste tu. 
 
P2. Ele sou eu. Sim, sim. 
P1. Ele acredita, tu acreditas. (deixo cair a maçã na cabeça) 
P4. Já começou ou não? 
P1. Já, já. Começa tu. E vais fazer de (digige-se para o retroprojector e pode dizer 
coisas enquanto tira o acetato. Liga o retroprojector. Ela vê e dirige-se para o 
palanque. Digo o que ela está a fazer). Silência, luz, acção (vai rapidamente para o 
seu lugar e pega no nariz) Piu, piu (coloca o nariz) podem começar.  
 
P4. (vai entrar com um cartaz empunhado) abaixo o color! abaixo o 
color! viva o frio! 
P2. (entra primeiro) O senhor quem é? 
P4. Eu  sou  Mercúrio.  Mercurio, o planeta... sua majestade está? 
P1. (comenta) eles começaram a improvisar, estão em sintonia teatral...  
P4.  Sua majestade está? 
P2. Sua majestade? 
P4. O Sol. Sua majestade o Sol está? 
P2. a…a…a... 
P1. Não tenhas medo, continua.  
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P2. Não! Não está. Mas pode deixar recado. Eu tomo nota. 
P4.  Preferia falar com ele. 
 
P2. Pois mas não está. 
 
P4. Então... diga-lhe que eu estive cá, Mercúrio não se esqueça, para protestar contra 
a falta de condições de trabalho. Com o frio posso eu bem. Até gosto. Mas o calor... 
 
P2. 350 graus centigrados? 
P4. É insuportavel. Um calorão permanente, nem imagina, não há descanso durante 
o dia. Calor, calor e mais calor ainda. 
 
P2. Não se pode. 
 
P4. Não se aguenta! 
 
P2. Abaixo o calor; abaixo! Viva o frio! Será isso vida? 
 
P4. Não é! Os outros planetas estaõ sempre a gozar comigo. Marte também é vermelho e ninguém 
goza com ele. Plutão também a pequenino ninguem goza com ele. Mas comigo todos 
gozam. Comigo, porquê? Se sou o primeiro planeta do sistema solar. 
 
P2. Sim. Estás mais próximo do Sol. Andas a volta dele a uma distância média: 58 milhões de 
quilómetros. 
 
P4. E... período de rotação? 
 
P2. Mais de 58 dias. 
 
P4.  Sim mas o didmetro no equador? 
 
P2. 4900 quilómetros. E o planeta mais pequeno. 
 
P4.  Não,  não Plutão é o planeta mais pequeno do sistema solar. 
 
P2. E o calor, não me diz nada do calor? 
 
P4.  De dia as temperaturas chegam a atingir os 400 graus centígrados, à noite descem a 170 
graus negativos. 
 
P2. Deixe lá isso. O que a que quer que eu transmita a sua majestade? 
 
P4.  Escreva o seguinte: " Majestade por tudo o que foi dito exijo um aparelho 
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de ar condicionado". 
 




P2. E se não puder ser? 
P4. Nesse caso um leque ja me davo jeito. Transmits-lhe isso. 
P2.  Com certeza as suas exigências serão tramitidas. Já acabou? 
P4. Já. Abaixo o calor, abaixo! Viva o frio! 
 
P1. Muito bem. Palminhas, palminhas. Foi um belo improviso, muito bem. 
      Agora vamos fazer algumas perguntas para verificar se o nosso método teatral de 
aprendizagem funciona e então a primeira pergunta éééé: 
1. Que planeta estávamos nós a falar? (Mercúrio)  
2. O problema de Mercúrio era o…. (o calor) 
3.  Em que posição se encontra Mercúrio no Sistema Solar? (1º) 
 
          Para não perder a energia do arupo vamos continuar. Tu continuas em estado de 
improviso como Isaac Newton (dirige-se e atira-lhe uma maçã), o homem da 
gravidade não te esqueças. 
 
P2. sim, sim.  
P1. E tu vais ser, novamente uma planeta. E qual será, desta vez o planeta? (muda de 
acetato.) Preparados, silêncio, luz, acção. (vai a correr para o lugar e pega no nariz) Piu, Piu, 
podem começar. 
P4. Julgava que não estava ninguém. Sua majestade não está, pois não? 
P1. O sol? Não, não está.  
P4. Vi logo, tudo às escuras. A ver pela escuridão ou te enganaste na porta ou não está 
ninguém.... Afinal estava você. 
 
P2. Pois estou... e estou a falar com? 
 
P4. Vénus. Vé ... nus. 0 meu cartão. 
 
P2. Obrigado. 
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P4. Leia em voz alto. Para que todos saibam quem sou. 
 
P2. Então temos aqui:" Vénus, segundo planeta do sistema solar" 
 
P4.Distância média ao Sol 
 
P2. 108.200.000 Km. 
 
P4. Diâmetro no equador 
 
P2. 12.104 Km 
 
P4. Duração do Dia 
 
P2. 243 dias da Terra 
 
P4. Duração do Ano: 
P2. 584 dias do Terra. 
P4. E ainda 
P2. Atmosfera de Vénus muito densa, constituída por dióxido de carbono e gotas de ácido sulfúrico. 
P4. E ainda  
P2. Ventos sopram por vezes, a velocidades superiores a 300 Km por hora. 
P4. E ainda  
P2. Temperatura na superfície é de cerca de 500 graus centígrados.  
P4. E mais ainda 
P2. Mais nada. 
P3. Nada? 
P4. Nada! Está bem, muito bem! Além disso o que a que lhe deu para me estar aqui a ter em 
voz alta, o meu bilhete de identidade? 
P2. Eu a ler? Voz alto? Você é que... e eu. 0 que a que veio cá fazer? 
P4. Agora nem sei. Como a sua Majestade não esta... 
P2. E... 
P4. Só se eu deixar o meu protesto. E só dizer que eu vim cá e... 
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P2. E então. 
P4. Como a que hei-de dizer?... gostava de ter mais ar. Não é bem mais ar! 
P2. Então era o que? 
P4. Era poder-me destapar de vez em quando, não faz ideia do que é estar toda tapadinha de nuvens, 
sempre. É que são nuvens de noite e de dia... abafa-se, sufoca-se! Nuvens e mais nuvens! ...ainda por 
cima o ácido sulfúrico... 
P2. E então?  O que é que eu digo, que quer? 
P4. Isso ainda não sei. Não tive tempo para pensar no que quero. Mas sua Majestade 
sabe... adeus. 
P2.  adeus! 
  
P1. Palminhas. Palminhas, foi um belo improviso. Assim ficamos a entender. Muito melhor 
a matéria a dar aos meninos e meninas nos aulas. Vamos lá, certificarmo-nos se 
estão a entender tudo. E a primeira pergunta é: 
1. Que posição tem Vénus no Sistema Solar? (2º) 
2. A atmosfera de Vénus tem muitas… nuvens.  
 
Muito bem, estou maravilhada. (colocar as mãos no peito) Vamos então continuar. Tu, 
professora, vais continuar a improvisar planetas, e desta vez vais ser… (trocar os 
acetatos e inventar coisas enquanto ela se dirige para o palanque). E eu agora faço 
improviso contigo. Faço de cientista... Preparada silêncio, luz, acção. Eu vou ser Isaac 
Newton. (correr para a frente e tira uma maçã e pega nela na não esquerda) Piu, piu, 
podemos começar (ele coloca o nariz) 
 
P4. a... a ... a ... 
P1. Diz a tua primeira frase. 
P4.  Vá chamar, imediatamente, sua Majestade. E quando eu digo está dito. 
P1. Muito bem. Viram a força. Continuemos. 
P4. Ouviu. Você é surdo? Ou não está a escutar? 
P1. É de noite, o Sol nao está. 
 
P4. Tanto me fez. Eu já disse o que tinha a dizer. Chame-o! Só digo as coisas uma 
vez. Chame-o! Diga-lhe que estou presente. Marte, general e quarto planeta do sistema solar. Tenho 
6.759 Km de diametro e nao admito faltas de... 
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P1. (estica o braço) Agora sou eu, Newton o homem que inventou o telescópio. (atiro-me uma 
maçã). Tenho muita pena mas não posso fazer nada. Pode é deixar recado, como 
fizeram os outros seus colegas e assim que aparecer sua majestade tudo lhe será dito 
palavra por palavra. Prometo. Agora tu continuas! 
 
P4. Afirmativo. Registe-se então o que passo a citar (pego num bloco e caneta que me passam):" 
Vossa Majestade, venho por este meio, o ditado, pedir o envio de uma máscara de protecção contra 
as poeiras, estou farto de tossir e espirrar. Uma vergonha, um desprestigio para a classe de Planetas 
do minha categoria. Um Planeta militar não tosse, não tem bronquite ou asma. Por estas e por 
outras a que solicito o envio urgente do referida máscara de protecção contra as 
poeiras. Assinado Marte, General chefe". Agradeço o tempo dispensado. 
 
P1. Já acabou, já se foi embora. E como representou bem o planeta Marte. 
Palminhas, palminhas. (dirige-se para a mesa e senta-se) E agora mais umas 
perguntinhas, e a primeira pergunta é: 
1. Quem era este planeta? (Marte) 
2. E o problema dele era… (as poeiras/ tosse/ espirros)  
 Como tudo está a correr muito bem nao vamos fazer intervalo. Vamos continuar para não 
perdermos a tensão dramática. Tu. Vais fazer novamente de Isaac Newton (dirige-se para 
ele e atira-lhe uma maçã). E tu vais fazer mais um planeta. E qual será o planeta. O planeta é… 
(troca os acetatos e espera que ela vá para o palanque). Silêncio, luz, acção. (vai a correr para a 
mesa e fica a olhar para ela) 
P4. Posso comecar? 
 




P1. Não! Piu, piu, já!!! 
P4.  Preciso de ajuda. Estou aqui encalhado. Socorro. 
P2. Encalhado? 
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P4. Sem tirar nem por. Não me mexo, para a frente. 
P2. E para trás? 
P4.  Não experimentei. Eu quero ir para a frente. Vou Júpiter e vou ser Rei. 
P2. Rei? Já é o Sol! 
P4.  Claro, mas se houver outro cargo, semelhante, disponível? Sabe lá o que me custou aqui chegar, 
canso-me muito nas subidas. As minhas filhas estão sempre a dizer-me para fazer dieta mas... se fosse só 
uma ainda se aturava, mas 62. 
 
P2. Sessenta e duas, tem sessenta e duos luas? 
P4.  Por enquanto nem mais nem menos. Porquê? 
P2. Por nada, julgava que tinha menos. A Terra e Plutão têm uma. Marte duas, Neptuno oito. Urano 
tem quinze e Saturno vinte e uma. Agora sessenta e duas? É obra! 
P4. A quem o diz, moem-me o juizo. Dieta! Dieta! Dieta! Até a terra outro dia estava com essa 
conversa: "Júpiter" disse ela "estás gordo demais! Já estás mil e trezentas vezes maior do que eu. 
Qualquer dia rebentas."  
P2. É  preciso ter cuidado com essas coisas, comecamos a inchar, a inchar, a inchar e... 
P4. É precisamente por isso que quero ver o sol. Preciso autorizacdo para fazer dieta é 
urgentemente. 
 
P2. Percebo, infelizmente não se pode fazer nada por enquanto. 0 sol não esta. 
 
P4. Não está? Nem para amigos? E agora o que a que vou fazer? 
 
P2. Eu entrego o recado, não se preocupe. 
 
P4. Está bem. Mas como a que eu saio aqui? 
 
P2. Para trás ! 
 
P4. Deu resultado. Quando nos voltarmos a ver nem nos vai reconhecer. Magrinho, magrinho, 
magrinho como o Plutão. 
P2. Como quem? 
P4. O Plutão. 
P2. Não conheço, já ouvi falar mas não conheço... 
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P1. Muito bem. Palminhas, palminhas. Vamos, à última pergunta:  
 1. Quantas luas tem Júpiter? (62)  
Tu, não sais do personagem. Vais continuar como Isaac e eu vou estar contigo. (coloca a 
mão direita no ombro esquerdo e baixa-a) E que planeta será… Saturno. Saturno, Newton, 
Newton, Saturno. Planeta, cientista. O discurso de Saturno a continuou, praticamente sem 
pausas. Silêncio, luz, luz (olha para ela para ir desligar o retroprojector) Acção. Piu, piu 
posso começar. (estico-me e entorto-me) Eu sou Saturno o planeta, julgo eu vim cá para 




P1. A cabeça cada vez me doi mais. Como é que se chama? 
 
P2. Isaac. (põe os óculos) Isaac Newton. 
 












P1. Sempre à volta, à volta, à volta, e depois admiram-se de eu ficar toda baralhada. Quem é 
que não ficava? 
 
P2. É verdade. 
 








 P1. Dou uma volta a mim próprio em 10 horas imagine. Zut! Zut! Zut! Zut! Zut! Fico 
com tonturas e perco peso. Segundo maior planeta do sistema não sei se já lhe disse? 
 
P2. Ainda não. 
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P1. Decidi vir dizer ao rei Sol que lhe bastava derreter os meus anéis e eu descansar. Seria muito 
bom. 
 
P2. O Sol não está mas eu transmito os recados todos. 
 
P1. Faça isso que eu estou a começar a baralhar tudo, por exemplo: j á  não sei o que devo fazer a 
seguir. 
 
P2. Ir embora? Dizer adeus? Tomar um analgésico? Repousar a cabeça? 
 
P1. Sim. Sim. Sim, Sim! E sai do personagem, tu continuas como Isaac Newton (vai 
buscar a maçã e deixa-a cair) e...e…e… não vai haver mais perguntas e…e…e… nós 
vamos estar juntas a improvisar dois planetas que lhe chamam gémeos. E eles são… 
(acende o retroprojector, põe a carapuça e vai buscar o planeta e a seta. Dirige-se para 
a cadeira e puxa-a). Silêncio, luz (olha para a Ana e obriga-a a ir desligar a luz) acção. 
(espera que ela suba) Piu, piu, podemos começar. 
 
P1. Zap! Que é isto? Uma melga? Odeio melaas.  
P3. Também eu! Também eu! Também eu! Eu sou Urano, venho aqui em representação do meu 
irmao Neptuno, que está aqui. Viemos falar com o sol. 
 
P2. Como é  que vem em representação do seu irmão se ele está ai ao seu lado? 
P3. É muito complicado explicar. A questão a  que tanto ele como eu somas muito timidos. 
Timidos e frageis. 
P1. Eu sou o Neptuno. Neptuno, o irmão de Urano. Urano é  este que está aqui ao meu lado 
e eu sou irmão dele, do Urano. 
P3. Tivemos conhecimento que vinham cá  todos os planetas protestar. 
P1. Nos queremos apresentar um pedido de subsídio de isolamento. 
P3. O problema é que nenhum de nos teria coragem para vir aqui perante o sol dizer 
P1. “Estou sozinho, isolado, ninguém me liga. Eu sou tão planeta como os outros com subsídio 
e o Sol quando nasce, nosce para todos." 
 
P3. O meu irmão lembrou-se que se eu viesse apresentar o caso dele e ele o meu já era diferente. 
 
P1. Já não vínhamos propriamente falar de nós... 
 
P3. Eu vim e ele tambem veio. 
 
P2. Vocês têm uma maneira muito complicada de fazer as coisas. 
 
P3.Concordo consigo completamente. E a nossa maneira: de ser e o meu irmao ainda a 
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pior do que eu 
 
P2. Confesso que estou curioso, eu não o conheço e muito menos ao seu irmão, mas não me podia dizer 
qualquer coisa sobre si? 
 
P3.  Eu gosto de olhar para as estrelas. Olhar para as estrelas é a minha diversão preferida. Digo 
estrelas digo tudo. Planetas, cometas e tudo o que está no universo. Tudo. 
P2. Eu desde pequeno que olho o céu. Desde pequeno que registo os movimentos dos planetas, a 
intensidade do brilho das estrelas, o rasto dos cometas... Entende? 
 
P1. Desculpe, mas uma estrela é uma estrela e um planeta um planeta. Nós não 
temos nada a ver com as estrelas. 
 
P2. Então, ode dizer alguma coisa sobre si? 
 
P1. Sobre mim? Chamo-me Neptuno. Sou o oitavo planeta do sistema solar, e sou muito timido. E 
mais nada.  
 
P2. E mais nada? 
 
P3.  A temperatura dele é de 230 graus negativos. E nem usa camisola interior. 
 
P 1 . E  uma questão de hábito. Só uma questão de hábito. 
P3.  Plutão leva 248 anos do terra a dar uma volta ao sol.  
P2. E você? 
 
P1. Eu? Sou muito mais rápido. 164 anos e 8 messes por volta. Muito mais rápido. 
P3.  Eu dou a volta em 84 anos. 
P1. 164 é um ano perfeito? É como o dia perfeito. 16 horas, verdade? 
 
P2. Um dia de 16 horas? 
P1. É o dia perfeito, o do meu irmão é de 17 horas, e muito como o muito devagar é 
como o muito depressa. 
 
P3. O Plutão! Cada dia dele são seis dias e nove horas do Terra. 
 
P2. Pois é, pois é. E mais?  
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P1. Mais nada. 
 
P3. Agora vamos embora. 
P2.  Vão se embora? Já? Quem é você?  
 
P6.  Isso pergunto eu.  Será que estou no sí t io certo? 
 
P1. Depende do sítio. 
 
P6. Não há sítios certo nem sítios errados, antes de se saber, exactamente, o que a para si o sítio 
certo. 
 
P1. Uma Reunião de Professores que Interpretam Planetas e não pediu autorização 
para entrar. 
P6. Nunca! Nem nunca peso para entrar, eu sou assim, vat ter de me desculpar... não 
estou a perceber uma reunião de professores que interpretam planetas? O que é isso 
"interpretar"? 
 
 P1. Não está a perceber? Interpretar. Fazer de. Dar sentido a. Personifirar planetas com 
protestos. Problemas psicológicos. Alguma dúvida? 
 
P6. Não não. Mas acho um bocado estranho ter vindo parar a esta reuniao.  
P1. Queria ir parar aonde? 
P6. Ao outro lado, com toda a certeza. Eu tinha combinado encontrar-me com uma pessoa. Mas 
essa pessoa não é você, nem você, nem você. É outra pessoa. E não sendo você, nem 
você, nem você sendo outra a pessoa, tal como vocês estão aqui no vossa reunião a 
outra pessoa deve estar num outro lado. Para mim estão no lugar onde combinamos encontrarmo-
nos . No outro lado... Percebe? 
P1. Percebo perfeitamente! O que eu não estou a perceber é porque que acha que nós 
podíamos não o perceber, antes de ter dito alguma coisa que se percebesse. 
P6. Também tem razão eu vou contar o meu problema se me prometerem que não contam a ninguém, 
para não estragar o plano... Mas antes tern de saber quem eu sou. Sabem quem sou? 
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TODOS. Não. 
P6. Eu sabia! 
TODOS. E você é? (2X) 
 
P6.  Eu sou o azul. A cor azul. O azul azul. Agora vou-vos contar o meu plano?! Amanhã 
tudo vai acordar azul. Tudo vai ficar azul! 
 
TODOS. Tudo azul? Tudo azul o quê? 
 
 
P6. Tudo! Os campos e as florestas, as pedras, as roupas. A cara daquele menino, a mochila daquela 
menina, esta sala, os professores, as escolas… Tudo! Tudo o que tern uma cor, seja qual for, amanhã 
está azul. Acabaram-se as flores e as borboletas de todas as cores e no Outono as árvores nunca mais 
vão mudar de cor. 
 
TODOS. Você não existe ponto a um pesadelo ! 
 
 
P6. Não sou não, eu existo sou o azul o azul azul a simples eu explico. Sabe em que 
planeta estamos? 
 
P1. Penso que estou na terra mas com isto tudo já não tenho a certeza... 
 
P6.E  claro que está na terra, se não estivesse já  tinha morrido com falta de ar. Sabe 
de que cor é a terra vista do espaco? 
 
P1. Não faço ideia... azul?  
 
P6. Espertinho já sabia a resposta. É azul! O Sol fez comigo um contrato deu-me a 
terra. Está lá escrito, "a terra toda" não é um bocadinho é toda! Mas parece que se esqueceu 
disso e eu já não estou a aguentar mais esquecimento sem abrir a boca. Acabou-se! 
 
P1. Acabou. Adeus! 
P6. Não faço ideia como é que vim aqui parar. Eu tinha uma reunião com um 
representante da associação. 
TODOS. Associação? 
 
P1. Mas que associação? 
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P6. A luz, claro. Qual associação queria que fosse. A luz é a associação de todas as 
cores . 
 
P1.  Mas a luz é branca. 
P6. É branca porque quando estamos todas juntas ela fica branca. 
P1. Vocês são muitas? 
P6. Milhares, resumidas a sete: eu, o vermelho, o laranja, o amarelo, que para mim é 
o mais simpático, o verde, o anil, o violeta e as nossas misturas, fusões e ilações que perfazem milhares. 
Mas eu, o verde e o vermelho a que somos verdadeiramente importantes o resto a 
paisagem. 
P1. Então, então, então… 
P6. Já estou farto de estar à espera. Voce é que é...  
P1. Exactamente...  
 
P6. O comprimento de onda representante da luz para os assuntos delicados, muito prazer. Então 
vamos a isto? 
 
P1. Quer uma reunião para…. Ahhhhhh!  
 
P6. eu já disse o que tinha a dizer. Comigo não contem mais, detesto aquelas cores todas, são umas 
tolas, umas antipáticas. Julgavam que ia ficar para sempre calada. Branco nunca mais. 
 
P1. preto, então? 
 
P6. Preto? Preto, minha cara não é cor nenhuma. 
 
P1. Pois ahah, hummm. Diga lá o que quer que nos queremos continuar a nossa reunião? 
 
P6. A vossa reunião? 
TODOS. NOSSA!!!!! 
P6. E a minha reunião? 
TODOS. E A NOSSA REUNIÃO? 
P6. Eu quero uma reunião!!! 
TODOS. NÃO!!!!!!!!! 
P1. Esta reunião perdeu o controle. Fugimos do assunto. Estamos fora de órbita não 
podemos continuar esta reunião acabou. Não temos mais condições para o transe. Piu, 
piu, já não somos planetas. Acabou. 
